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SEêRETÂRIÂ OE I NFF.ÂESTÊ(,IÍURÂ
HÍORICA E SANEAMENÍO

RELATÓRIO DO TEMA 10: AS BARRAGENS DO ESTADO DA BAHIA
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Nêste terna foram apresentadas as benagels estratégicas pÍincipais pâr? o-pleno d6

sêouÍânc.r hldÍica, e suas caracleitstica"] foi dt"tn'-ot'iao a paÍtir do Catálogo das

ó"'"ãàui" E"r"togicas do Estado da Bahia (slHS, 2018)'

Fãá-àoj o"tt"g"Ã íoi elauorado um resumo dos principais dados paÍa sua câracterizaÇâoe

entendiÍnenlo, a saber:

Altura;
CâpacBadê do resêívatôÍioj
Extensáo do baíÍamanlo;
luea do ra*rvatório ÍêíeÍ6ntâ à cote do vêÍtedouÍo;

Tipo estíuturEli
Vazáo rêgulaÍizâda e de chsia mâxima;

"iàã..i* 
oe"us. conlendo: situaçâo atual' inlcio da opêrâÉo; Locslizeção'

hidroora-fE, finalidade e .êsponsávol pela operaÉo:
iÁOãns Oà sargrire e íotos dâ barragem ou do reservatóío'

RELATóRO DO TEíIA íI: A GESTÃO DO§ RECURSOS HÍDRICOS E SUA

LEGISLÂçÃO NO ESTAOO DA BAHIA

Este temâ leve como obietÚo apÍêsentar a gestâo dos. retuÍ:o: lldlici:-no 
Estado da Bahia

FiiaiJiirl]ráãã à",tiiãà 'araixo 
aa çsisiaeáo Btadualsobre rêcuÍeos htdÍicoa'

A elaborsçáo do tsma ênvolveu:

A oest?lo dos Í€oJr6os hidricls no BÍasil;

o;Íecursos hldricos no estado da Bahia:

Oulorga dê uso da água:
aisE;a estadualde gerenciamento de recursos hídrkos;

Comitês de bacia hidogÉfica:
Aprêsentaçâo de cartogramas.

Conr€lho R.qionâl d. Eng.nhâ.iâ â Agronomia da Bahia
Ruã P'!í. ADÉs d; cáMrho Fúb. 412 Enq€n\o v€'lE @ &orã§ ' S:lvado' BA

Íer 1 55 171 ) 3s3-S930 Fa r 55 i71) 345§9€9 E.ml q..bã@s"ba *s br
Eq*"Ei"*rl

rmoÍessoem 2710?,?.024 ás 15 30

. Revisáo bibliogÉficâ sobÍe o teme, para a definiçáo de PlTito:i .

: ôá;;*;ã-;"; üpologi.s de te'"o: ambi€ntal' agricola' induslÍial ê uÍbano;

. Reuso de água por aetôres econômicos da Bahiâ;

. l-ioos de reuso pÍaücados na Bâhia:

. párrúpãça. o" indústria extÍalivista no Íeuso de água na Bahia: -. âáããããçs" o" indúsrh da transÍorrmÉo no Íeuso d€ água na Bahia:

. Representatividade do reuao praticado na6 RPGA dâ Bahia;

. riãiiã"""úwiaade praticada no aetor do sanearnento nas RPGA da Bahia'
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EQUIPE TÉCNICA

SelvadoÍ, Bêhia. 22 de laneiro de 2024

SECREÍ
SECRETARIA OE INFRAESÍRUÍURA

SECRETARIA OE

EUEZER
OIRÉTOR DE
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FISCAL DO COiITRAÍO
iiõÃiàa-e sÀiúurxro Do Esraoo DÀ BAHIA ' slHS

3L

E CREA-BA

NOME
- dNsELI{o

PROFISSIONAL
FoRMAçÃo FUNçÃO ATUAçÃO

nooohfu ae
Albuquerquê Sgârca
dê VeraB

CREA RNP
No 0507375'149

EngenheiÍo
Civil

CÕoÍdênador
Gêrâl

R6Eponsâvel
Técnico

tr,arco nntônio
ValenÇa Teixeira

CREA P
N. 16039E0443

Engenheiro
Civil Íécnico

-coordenador 

de
Proieto§-

o Lisboa
FoíÍaz

CRÉA RNP
No 0207636729

- engtanliàiÍo
Civil Técnico

CooÍdenador
Setôrial

Alex
FerÍerra

--RÉÀRNP
No 2606428587

Engenheiro
ciüt

eoordênador
Técnico

Coordênaçáo

Paloma Thays
Martins Siqueira

.cAunegistro
Nacional

No 415519S4

CooÍdenadora
Técnlca

Coordenaçáo

de ouza

Clâudio de
Souza A.Íaes

RNP
N.05

N.0503528a20

genhe

Civil

Biólogo

Mem de Execuçâo Técnica

de Execuçáo Técnica

cuilherme
N' 122

üêmbro de
Equipe

Éxêcuçâo Têcnicâ

conÊ.lho R.olonal dê Engônhariâ e Agronomlâ da Eahiâ
e, - tu Álôtq'ô d; càMho F'lho, ioz Ú,aênt v'1E e &d.c ' SàN€do''BA

ÍoI + 5s (71 ) 3453s990 Fd: ' 55 (71) 3a53€939 EffiL. cr.aba@oéba qs bÍ
llpresem 271022024. à! 15:30.

{ ô,IÕ-

SÉCREÍARIA DE I NFRAESÍRUTIJ'àA
HÍoRlcÂ E SaNEAMENÍo

HloRrcÂ - GESTOR DO CO}IÍRAÍO
. SIHSE SAI{EÁMENÍO DO EgTAOO OÁ BA}IIA

D

A.quitela e
Uíbanista

Y
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Certldão ds Acervo Técnlco - cAT
Resolução N" 1025 de 30 dê Outubro de 2009 CREA.BA CAT COM REGISTRO DE ATESTAOO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia 15057112022
Atividâde conclulda

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que

consla dos assentamentos destê Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia - Crea-BA, o Acervo
Técnico do profissional MARCO ANTONIO VALENçA TEIXEIRA referente à(s) Anotação(óes) de Responsâbilidadê
Técnica - ART abaixo discriminada(s):

Profissional: ARCO ANÍONIO VALENçA TEIXÉ|RA

Rêgistro:769984 RNP: í803981X43
Tltulo pmfi ssionel: ENGENHEIRO CIVIL

Bâixeda e.r,: 25107 12022

Conlralânte: SECREÍARIA DE INFRÁESTRUTURA HIDR ICA E SAI{EÂltEl{ÍO . SIHS CPF/CNPJ: 2í.730,580/0001-42

Endereço do conlratante: SETOR CENTRO ADMINISTRATIVO DA SAHIA No: 390

Complêmenlo: Bairro: CENÍRO ADMINISÍRATIVO DA BAHIA

cidade: SALVADoR uF: BA CEP: 41745000

ContÍato: 0022017 Celebíado €m: 08/02/20'17

Vâlor do contrâto: R$ 3.856.013,63 Íipo dê contratant66: Pêssoe Juíidicâ de Direito Público

AÉo institucionel: NENHUMA - NAO OPTANTE
Endereço da obrâ/servigor SETOR CENTRO ADMINISTRATIVO DA BAHIA Noi 390

Complemenlo: Baiíor CENTRO ADMINISÍRÂTIVO OA BÀH|A

cidâdê: SALVADoR UF: BÀ CEP: 41745000

Data de inlcio: 09/022017 Conclusão efetiva: 08/022018
Finâlidâd6: SEM DEFINIçÁO
PíopíieláÍior SECRETARIA DE TNFRAESÍRUÍURA HIOR ICA E SANEÂMENÍO - SIHS CPF/CNPJ: 2í .730.580/000í -42

Âtividãdô Íêcnica: í2 . Ex.cuçào coNSTRUçÁo clvrl - AGUA, EsGoTo, ATTvtDADÉs oÉ GEsÍÃo oÉ REslDUos E DEscoNTÂMtNAçÃo >

SÂNEAMENTO > #169 - SERVIÇOS AFINS E CORRELAÍOS EM SANEAMENTO 42 - Assossoíia í.00 unidâde; í2 - Ex.cuçào CONSTRUÇÃO
CML . ÀGUA, ESGOÍO, ATIVIDADES DE GEsTÃo DE RESIDUoS E DESCoNTAMINÂÇÁo > SÂNEAMENTo > #227 - HIDRoLoGIA 42 .
Àssessoria r.oo unidade; í2 - Er.cuçào coNsÍRUÇÃo ctvtl - ÁcUA, EsGoTo, ATtvtoADEs oE GEsTÃo DE RESloUos E
DESCONTAMINAÇÂO > SANEAMENTO > #83 - SANEÂMENTO 42 - Assessoíia l.OO unidedêi 12 - Er.cuçáo CONSTRUÇÃO CtVtL - ÂcUA,
ESGOTO. ATIVIDADES DE GESTÃO DE RESIDUOS E DESCONTÂMINAÇÃO > SANEAMENÍO > #83 - SANEAMÉNÍO 42. ASSE§SOíiA í.OO
unidadê;

- 
Ob3ê açõsa

contrataÉo de empresa de engenharia consullive pârâ prê§leção d9 seNiços de assessoria técnica nas ár6as d6 lníÉoslrutura hldíica, rôvitalizaÉo
de bãcias hidrográílcas, âbastecim6nto dô água ê êsgotemento sanitário (LOTE 01)

- 

lnroÍmaçõa5 Complomontânú
. Art. 64. O registro d€ Alôstado se.á êfetivado poí meio dê sue vinculaÉo à CAT. que especiÍcsrá somenlo as ARTS â €le co.rsspondêntes. § 1' A

voracidad€ e a 6râtidào das ifiÍormações constrant€s do Atêslado sào d€ r€sponsabilidado do sêu êmitêntô (RESOLUÇÃO 1.025/2009, do
coNFEA).

. Considêraros s6rviços. ep6nas, no àmbito dâ engenharia civil,

. Esla Certidáo é para fim exclusivo dê A@rvo Técnico ê nào âcrêscenla nehhuma stribuição âs originaíiemênte consignadas no regislro do
proÍissional no CREA, sêndo vsdada qualqueí extíapolaÉo, nos termos da allnea b do Artigo 6' da Lei 5-194 de 24 de dêzombro dê 1996.

. O atostedo anêxo não conÍero rsconhecimênto de hâbilitaÉo píofssionâl pâÍâ os serviços referentês a engenhada agronômicá, dê agÍimensura.
sánitáÍia. ambiental, dê pêscâ, de minas 6 geologia.

Conselho Rêglonal de Engenharla e Agronomla dâ Bahla
Rla Pror. Ajoisiode Caívalho Filho,402, Engênhovelho de Brcüâs - Sãlvado.aA
Í61: + 55 (71) 34533990 Fax:+ 55(71)3453-8989 E,m6it: s6eba@c6aba.otg.br

CREA.BA

Númêro da ARÍ: BA20í 70079069 Tipo ds ART: OBRA / SERVIçO R6gistrede êm: 13/06/2017

Foíma dê íegistro: lNlClÀL ParticipâÉo técnica: EOUIPE

Empresâ contralada: UFC ENGENHARIA LTDA

hpresso em: 26/09/2023 às 13:29
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Consolho Rogional de Engenhâria o Agronomia da Bahia 15057112022
Atividade concluida

CERTtF|CÀMOS, ínâlmênlê, qu€ se encontra vinculado à presênl6 Corlidão de Acervo Técnico - CAT, o alestado conlendo 52 Íolhe(s), êxpodjdo
pelo contretentê dâ obra/serviço, â quem câb6 a íesponsabilidade pêlâ vêracidâde e exaiidão das iníormáçôes nel€ constantes.

Cortidão ds Acervo Tócnlco - CAT
Resolução No í025 do 30 de Outubro de 2009 CREA.BA

CeÉldão dê AcaNo Tácnlco íf 15057112022
0110812022,14t21

Dgc,lw

Pâglna 2154

CAT COM REGISTRO DÉ ATÉSTAOO

I CREA

A cêílidáo de AceNo Técnico (CAT) à qual o alostado está vinculado

consiituirá prova c,â câpacidade lácnico-pÍo6ssional da Pessoâ jurídicê

somênlo sê o responsável lácnico indicado ôsÍver ou venha a sor
intêgredo ao seu quadro técnico por meio do doclaraÉo ôntregue no

momento dâ hebiliiegão ou da entrêgâ dê propostas.

A fâlsiÍicâção dosle documento cônstilui-s6 6m crime pÍovisto no

Código Penal Brasilêiro, sujêitando o(a) auto(e) à rêsp€ctiva aÉo
ponal-

Certiíicâmos quê se êncontra viôôulâdo à prôs€nt8 CAT o âtestâdo

aprcsêntado em cumpimgnto à Lêino 8.686/93, exp€dido p€la pessoa
juÍídicâ contratante, a quêm cabâ e ÍesponsabillJade pele vêracidado

e exalidào des iníormações nelo conslanlos. Ê de responsebilidedô
desls Consêlho a vedfrcsção de etividadê profissional em

conformidado com a Lêi no 5.í94/66 e R6solu@es do Conselho
Fedôraldo Engenhâdâ 6 AgÍonomia - CONFEA.

Estâ certidâo pêrdeíá a vôlidadg, casô ocore qualquêÍ alloÉçáo
postorior dog elomentos câdastÍab nêla aonüdos.

A âutênticidado desta Cedidão podo s€r veÍifcada em: hltpr/crea-
ba.sitac.com.b/publico/. com a chave: D8úw

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla da Bahla
Ruâ PrcÍ. Alolslode Câpalho Filho,402, EngênhoVslho de arotas - SâlvadoÍ-&q

Tel: + 5s (71) 353{990 Far: + 5s (71) 3.153-8989 E-m.il: crcaba@clââbâ o€.br
lmp.os3o 6m: 2009/20?3, às 13:29. E

h
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ATESTAOO TÉCNICO

Atestamos para os devidos Íins, que a empresa UFC ENGENHARIA LTDA., pessoa

jurídica de direito privado, com sede na Rua Damião Gomes de Melo, no 39, Quadra F,

Lotes12, 13 e 14, Centro - Lauro de Freitas/BA - CEP 42.702'790, inscrita no CNPJ/MF

n." 32.690.77810001€6, executou, para a SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

HIDR|CA E SANEAMENTO - SIHS, inscrita no oNPJ/MF n.' 21.730.580/0001-42'

loôalizada nâ 3a Avenida, Centro Administrativo da Bahia, n" 390, 2" andar, Plataforma lV,

CEP.: 41.745-005 - Salvador/BA, através do Contrâto n.ou22g17, os servaços de

engenharia consultiva para prestação de serviços de assessoria técnica nas áreas de

infrâestruturã hídrica, revitalização de bacias hidrográftcas, abastecimento de água e

esgotâmento sânitário.

1 CONTRATO

No o2t2l17 , asainado em OAlO2frlO17 .

Autorização dê Prêstação de Serviço emitidâ em 08n2no17.

2 PRAZO CONTRATUAL

12 (doze) meses, @nlados a paÍir da datã dê âssinatura da Autorização de PrestaÉo de

Serviço - APS.

3 ADIT|VOS

ío TERMo ADITIVO DE PRAZO AO CONTRATO N' 0212017 ' assinado em
o6rc2n}18- ProrÍogação do Prazo de vigência por mais três meses, contados a partir

do dia OBn2t2O18-, ôom apoÍtê dê rêcursos do Contrato inicial, no valor de R$

3.856.013,63 (kês milhÕes oitocentos e cinquen:a e seis mil trêze reais e sessenta e
três centavos). Durante o novo perlodo de vigência, serão mantidos os mesmos
preços oÍa pÍaticados.

20 TERMO ADITIVO DE PRAZO E VALOR AO CONTRATO N" OZ|2O17 ' assinado em
O7tO5l2O18. Pronogação do prazo de vigência poÍ mais cinco mêses, contados a partiÍ
do dia OBiOS/2018, com aportê de recursos no valor de R$ 964.003'40 (novecêntos e
sessênta e quatro mil três reais ê quarenta centavos), passando para R$4.82O.017'03
(quatÍo milhões, oitocêntos e vinte mil, dezessete rêais e três centavos) o valor
acumulado.

3' TERMO ADITIVO DE PRAZO AO CONTRATO No A 20'17 , assinado em
Ogl1ol2}18. Prorrogação do prazo de vigência por mais hum mês, contados a partir do
dia O9/10/2018, com aporte de recursos do Contrato inicial mais segundo aditivo, no
valor de R$4.820.0í7,03 (quatro milhões, oitocentos e vinte mil, dezessete reais e t,ês
cêntavos). Durante o novo período de vigência, serão mantidos os me§mos preços ora
praticados.

slHs - s€c.etanâ de hÍa€strutura HldÍics € sâíôamento/ cl'lPJ 21.730.58or'00Ô1_42
3. Aveôlra do CAB. n' 3gO. 2' andaí - Ccntro AcLninàtrâlivo dã Behiâ. Sâlvadoí _ BA. CEPi 4'1 .745.005

Telâfoná: (71) 3'llS233 /E-m.,l: ilh3.diÍetot!:âãdminiit.aliva@§iàs.ba gov.br
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla da Bahia
Rua Proí. Aloisio de Carualho Filho,402, EngenhoVelho de Arotas _ Salvâdor BA

rel: + 5s (71) 34534990 Fax: + s5 {71) 3453-8989 E-máil: crêabâ@üsaba.ol9 br

CREA-BA
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lhpresso em: 2ry09/2023, às 13:29,
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4 PRAZO TOTAL OOS SERVIçOS

OglO2l2O17 a 0811112O1A -21 meses

5 VALOR CONTRATUAL INICIAL

RS 3.856.013.63 (três milhões. oitocentos e cinquenta e seis mil, treze reais e sessenta e

três centavos).

6 VALOR CONTRATUAL TOTAL COM ADITIVO

R$4.820.017,03(quatromilhÕes,oitocentosevintemil'dezesseteÍeaisetrêscentavos).

7 ESCOPO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS

ConÍorme o Edital, os serviços que foram executados no prazo de 21 meses sáo:

O ATIVIDADE 01 (AT Oí)'EI.ÂBORAÇÃO DE RELATÓRIO DE PROGRAMAÇÃO -

RP E DE RELATÓRIOS DAS ATIVIDADES - RA 
- , .

objsto: Desenvolvimento de levantamentos de dados e estudos PaÍzr conhecer mais

detalhadamente as demandas de infraestrutura hidrica: identificar as situaçÕes

êmergenciais; produzir notas técnicas que subsidiem a elaboração d.e- diagnósüoos, de

atendimento dâ demanda hidrica e formulaçào das estratégias de intervênção'

submetidas à slHS, para aferiÉo e deÍiniçâo das soluções apresênlada§, resultando- ne

elaboraÉo do Relatório de Programação (RP). Compreende também a êlaboraÉo de

Íeletório; das atividades (RA), de periodicidade mensal, cóntendo o§-registÍo§-d!1i -
atividades desenvolvidas no periodo

I

r ATIVIDADE 02 (AT 02) - ASSESSORAR A ELABORAÇÃO DE PROJEToS

ESTRATÉGICOS DE SEGURANÇA HIDRICA

objeto: A§sessorar a elaboraçáo dê pro.iêtos para garantil a um determinado Te,nitorio de --;'

taentioaoe ou Bacia Hidrográfica, a segurarnça necessária em relação àutillz?ção-do§êlr, ---

potencial hldrico, envolvendo: Cadastro das utilizaçõês e avaliaÉo das demandà§-âtuàis"

efutuÍas;inventáriodainfraestruturahidricaexistentêea§condiçõesasconsewação-ê-.-.
segurança: avaliaçáo hidrológica dos atuais equipamentos; Balanço hldrico (demanda x

oterta ie água): caracterizaçâo do meio fisico, biÓtico e antÍópico; avaliaçáo

Socioambiental:elaboraçãoderelatÓriodediagnósticoeindicaçãodasintervenções
fisicas recomendadas.

I ATIVIDADE 03 (AT 03} ' ASSESSORAR A ELABORAçÃO DE PROJETOS DE

REVITALIZAÇÃô DE BACIAS E SUB.BACIAS HIDROGRÂFICAS

Objeto: AssessoÍaÍ a elaboração de proietos de preservaÉo e recuperação ambiental

nos principais rios do Estado da Bahia e seus afluenles' cuios resultados Possam

contribuir para maior disponibilidade de recursos hÍdricos, envolvendô: Diagnóstic,o

socioeconÔmico e ambiental; projetos tipo de cerceamento de nascentesi dissipadores de
slHs - sêcre§dâ d6 lnÍÍacatrululs Hldíkã e sanssmenlo/ CNPJ 2r '730'540/0001_42

g. Avenida oo CÂ4, n" 39{. 2' EÍüãÍ ' Cenko AdministÍallvo da Behia. Salvtdôí _ BA, CEP: 41 -745'@5
i€ràÍonâ: {7r ) 3r I SZ33 / E'm.it 3ilr3 diÍüoÍi..GknanbtÍâlivao3lhs'b3-gov'bí
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Conselho Reglonal de Engenharla I Agronomla da Bahla
Rua P.ol Alolsio de CaNalho Filho,4O2, EngenhoVolhodê Brclas _ SalwdoFAA

Í6r: . 55171) 3453€990 Fsx: + 55 (71) 3453 8989 E mail: seãba@crcaba.ors.bÍ

CREA.

hpro§$ em: 2ô09/2023, às 13:29

t
u



Páglna 5/54

GovElaro oo Ésreoo oe Betln
s.a..t E Ô !Únt§ruür. Hrút.. srmr.dlo

energiai baÍragem subterrânea; sistema de captaÉo de águas pluviais (barÍaginhas);

orçamentos: êsp€ciÍicaçôes técnicas e outros serviços destinados ao uso adequado dos

recursos naturais.

O ÂTIVIDADE 04 (AT 04} ' ASSESSORAR A ELABORAÇÁO DO PLANO

ESÍADUAL DE SEGURANÇA HIDRICA

Objêto: Assessorar o atendimento das demandas técnicas capazes de assegurar a

compatibilidade entre as soluçÕes a sêrem desenvolvidas para o Plano Estadual de

Segurança Hidrica, com as que serão também propostas pelo Plano Nacional de

Segurança Hídrica que está sendo formulado pela Agência Nacional de Aguas - ANA'

. ATIVIDAOE 05 (AT 05) - ASSESSORAR A ELABORAçÃO OA POLITICA

ESTADUAL DE SEGURANçA DE BARRAGENS

objato: AssessoraÍ o atendimento das demandas técnicas na elaboraÉo da Politica

Estadual de segurança de BaÍíagens, atendendo as diretrizes contidas na Polltica

Nacional de Segurança de Barragens.

. ATIVIDADE 06 (AT 06) - ASSESSoRAR o DESENVOLVIMENTo DE ESTUDOS

DE CONCEPçÃO DOS SISTEMAS DE ADUÇÃO DESTINADOS AO

APROVEITAMENTO HIDRICO COM ÁGUA DOS CANAIS DE USOS MÚLTIPLOS

IMPLANTADOS COM REFORÇO OO RIO SÁO FRANCISCO.

obiêto: AssessoÍâr o dêsenvotvimentô de estudos de concepção e viebilidade de proietos

deadutorasparaoaproveitamentodaságuastransportadaspeloscanaisdêusos
múltiplos que serão implantados a partir da captaçáo do rio são Francisco, como ÍBforço

da sêgurançâ hldrica do semiárido baiano.

r ATIVIDADE,OT (AT 07} . ASSESSORAR A ETABORAÇÂO DE RETATÔRIOS E

NOTAS TÉCNICAS

objeto: Assessorar na elaboração dê documentos que deÍinam obrigagôes técnicas para

caáa um participantô/parte em convênios/contratos que venham a ser @lebÍados para

possibilitar a realizaÉo de trabalhos técnicos na área de infraestrúura hídricâ entre a

SIHS, Municipios do Estado da Bahia e outras instituiçÕês.

r ATIVIDADE 08 (AT OS) - EXECUÇÃO DE SERVIçOS TOPOGRÁFICOS E

GEOTÉCNICOS PARA SUBSIDIAREM ESTUDOS E PROJETOS.

obleto: Realização de sêrviços de campo ê laboratóÍio, dêstinados exclusivamente a

pÍopoÍcionar elementos para o desenvolvimento de outros trabalhos prêvistos,

correspondendo a estudos topográÍicos, obseÍvaçóes geológico-geotécnicas êm campo e

ensaios de laboratÓrio Íelacionados com a gualidade da água.

Sltls - Sêcíêtana dô lníiâeslruturs Hldrlcs ! Sáncamênto/ CNPJ 21 '730' 580/0001-4'
3'Âvênira do CAB. n'39O.2'and.r - Csntío AdminlstrâlÚo dâ B.hls. SelvâdoÍ _ SA. CEp: 'íÍ 74í105

Tor€fonê: (71) 31!$6233/E_mâil: sihsdnêlorlardmanôiãüva@sihr'bâ'gov'bt
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8 OETALHAMENTO DAS ATIVIOADES

8.'r AT 0Í:

Fase 1: (O8l02l2O'17 a 0810512018) 12 (doze Relatórios)

Relatório de Programação (Volume l);
12 (doze, Relatórios de Atividades: RA o1 a RA 12 em 1 a 4 volumês

Faso 2: (08/051201A a 0711112018)

- 6 (seis) Rêletórios de Atividades: RA 01 F02 a RA 06 F02 em 1 a 3 volumes.

Rslatóío dê Progtameção - RP:
coNHEclirENTO Do PROBLEMA - lntroduÉo; A problemáticâ dâ escâssez de
reôursos hÍdricos no estado da Bahia; As demandas e disponibilidades de água
nas regióes de plane.iamento e gestáo - balanço hldrico por RPGA: Metas do
quad ênio 2016-2o19i O progrâmâ "água paÍa todos": Programas de iniciativa do
governo Íederal; Principais programas de revitalizaÉo de bacias hidrográíicas;
Principais programas da SDR/CAR com interface em segurança hÍdrica; Principais
interfacês das aÇóes da SIHS com recursos hÍdricos - usos mÚltiplos e seus
conflitos; Projetos estratégicos de infraestrutura hidricai Pleitos encaminhados pela

SIHS ao Ministério da lntegraÉo: AçÕes da EMBASA na RMS com uso de
manancial subterrâneo; Outros projetos e obras de sistemas integrados de
abastecimento de água e de barragens da EMBASAI Principeis proietos fêderais
de inigaçáo na Bahia; Principais açóes de inÍraestrulura hldrica com banagens e
sistemas adutores integÍados, previstas no programa da CERB.
PLANo DE ExEcuçÂo E METoDoLoGIA - Abordagem das atividades e métodos de
execução: Desenvolvimênto das tarefas e melodologias a serem aplicadas.
FLUXOGRÂMA DAS ATIVIDAOES

TNSTALAÇÕES E EQUTPAMEÍi|ÍOS E CRONOGRAMA FISICO- Recursos rêferentes às
instalaçóes e equipamentos; cronograma Íisico das atividades.

8.2 DETALHAi'IENTO DOS PRODUÍOS ENTREGUES NOS RELATÓRIOS DE
ATIVIDADES

Cada RelatóÍio dê Atividades citado no ltêm 8.1 Íoi êlaborado contendo os registÍos das

atividadês desenvolvidas no periodo. Os Relatórios contêm a dêscriÉo dos trabalhos
rêalizados, metodologias utilizadas, bases conceiluais e resultados obtidos. Os produtos

sáo resultado de trabalho gráÍico, de formataÉo, diagramaÉo e edatoração do teío e
ilustreçÕes foram submetidos à aprovaÉo pela SIHS, visando suâ divulgação pelo

Contratante. Os principais conteÚdos, dos Produtos desenvolvidos, estão listados a

seguir, por atividade executâda no Perlodo, e apresentada em cada Relâtório de

Atividades:

SIHS - SecÍôtâíiâ clê lnÍrà6t úu.a Hldrica € SanêáÍnonlo/ CNPJ 21 73o.58UoooÍ{2
3r Avenids do CAB. !' 390, 2' andár - CcntÍo Adminblrâlivo ds Eahh, sâlvádoÍ _ gA, CEPr 41 .zllo05

T.lâfonê: (7 í ) 3t r s233 / E{n.ll: !ih3.diíâioÍ1.úminbtÍ.{iva@iht.b..0ov.br

Consêlho Rêglonal de Engonharla e Agronomla da Bahla
Rua ftoÍ. Aloisiods Câtualho Fitho,,l02, EngonhoVelho de Brota3 - Sãlvádd_BÂ
Tel:+ 5s (71)34534990 FâÍ + 55 (71) 3453-89as E-hâll: crcâbâ@cteabá.oB.bt
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. RA 03 - A implantâçáo da banagêm do Rio Colônia no contexto Íegional do litoral
sul, compreendendo:

Í) Caracterjzaçáo da obra de barÍagem mais importante nos últimos 15 ano§ na Bahia
cuias ca racterísticas principais são:

CARÂCTER|SITICAS DA BÂRRAGEii DO RIO GOLÔNIA

oaoos uroRor-Ócrcos
da bacia h 2.307km'

Frea alagadá(para a soleiÍa do ve.tedouro na cota 1 19,00m) 1.621.94 ha
Vazâo regularizada com 100% dê garantia 1.259 Us
Vazão regularizada com 95% de Eaíantia 2.6í0 Us
Vazáo reqularizada com 90% de qarantia 3.203 Us
Vazáo de cheia decamilenaÍ 4 129 m'/s
Vazáo de cheia 2.857 m'/s
AmoÍtecimento da contÍibuiçáo do Rao Colônia nas cheiâs na cidade de ltabuna - 42"/o

Vazáo ecolóqica '14ô Us
NA máximo maximorum (1.000 anos dê recoÍréncia) 123,44 m
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8.2.1 AT 02 - ASSESSORAR A ELABORAçÃO DE PROJETOS
ESTRATÉGICOS DE SEGURANÇA HíDRICA:

. RA oí - Mananciais e lnfraestrutura Hídrica para o abastecimento de água da

Regiáo Mêtropolitana de Salvador, Santo Amaro e Saubara:

Nesta atividade foram desenvolvidos Estudos, Análises e Pâreceres Técnicos sobre
informações dos Sistemas de Abastecimento de Água da Região Metropolitana de

Salvador, Santo AmaÍo e Saubara, com PoPulação atendida da ordem de 3 milhôes de

habitantes, enÍocândo a questaio dos mananciais e suas estruturas hldricas de Barragens

de Acumulação com volumes de 4.630,96 hm3 (Pedra do Cavalo), caPtaçÔes com

equipamêntos de até 5.000 CV, sistemas adutores de água bruta e tratada com erÍtensões

de até 20 Km, Estaçó'es de Tratamento Convencional de atê 9 m3/s, reservatórios na faixa

de 8.000 a 42.OOO mr instalado na ETA PrinciPal e sub-adutoras de água tratada e rêdês
de distribuigão com mais de 10 km de extensão e diâmetros de até 1000 mm. Por se

tratar da região mais importante do Estado da Bahia, apresenta atualmente um coniunto
de açôes dê plane.iamento denominadas de PARMS - Plano Diretor de Abastecimênto de
Água da Regiáo Metropolitana de Salvador, Santo Amaro e Saubara que induziÍá açôes
emergenciais e dê ampliaÉo planeiada para evitar riscos de racionamento mais severo,
face à estiagens prolongadas.

o RA 02 - Análise das primeiras informaçôes sobre a Barragem do Careta,
municípios de Macururé e Chorrochó; possibilitando o abastecimento de uma
populaÉo superior a 35.000 habitantes, Ampliação do volume útil da Barragem do
Tapera, Sistema lntegrado da llha de ltaparica, utilizando o sistema "DERVr
(Dispositivo paÍa Elevaçáo Reversivel de Vertedouro de Banagem, visando a
âmpliação de volume do ReservatÔrio de Acumulaçâo), para um total de 6,3 hmt de
reservatório de água, com um âumento de 40olo do volume acumulado.

p
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CÂRACTERISITICAS OA BARRÂGEM OO RIO COLÔNIA

GICOSOADOS HIDROL
'119.00 mNA mâximo normal cota da soleira do vertedouro
112 00meracionalNA mÍnimo

RtoVOLUMES DO RESERV
62 ô70.695 m'Volume total cota119.00 m
5ô.581.256 m'00mVolume útil: ênt e as cotas 119.00 m e 11
6.089.439 m'abaixo da cota 112.00 mVolume Moío

TICAS DO BARRAMENTOCÂRÂCTE
DIMENS S PRINCIPAIS

124 mCota da crista
ura dâ cÍi§taLa

-195 mExtensão total lo coroamento
80.00 mo da sôlêirâ vertentemento do vertedouro ao loCom
102 60mCota do leito do íio adotadá
21,4O mlateraisAltura da ba em rêfêréncia a crista dos macim
4.237 40 m"Volume de concreto convenclonal
30.106 20 m'Volume de concreto Com actado com rolo ccR

ICAS OO EXTRAVASORGA
Cre erTi de soleira de vertedouÍo

0mIdo leito do Íio à soleAltura do vertedouro
119.00 mCota da solêira

verlêntêSuperflcie
lisa

se ciedemento tvacomem R uperfíogM vertedourodoaciço para
n em convênnÇretoverte

tipo Creager, canal de queda (rápido) liso e dissipaÉo de energ
de concha denêtora (salto de esqui), que lançará o jato de água numa fossa previamente escavada na

ia através

rocha a usante do barramento

O vertedouÍo terá soleiÍa livÍe
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2l Caãdlenzaçáo hidrográÍica e a problemática de escassez de água poÍ falta de

inÍraeslrutura hÍdrica que passou a população de ltabuna, abordando lodo o contexto

regional para o atendimento com Abastecimento de Agua de uma populaçào de 220.386

habitantes (população estimadâ para ltâbuna pelo IBGE para o ano de 2016), o estágio

da construÉo do maciço na época do Relatório, bem como os cenários futuros

decorrentes da implantaçâo do Porto Sul;

3) Foi elaborada a câracterizaÉo da vegetação na área do lago, mais a APP da sua

borda. O quadro resumido desse estudo está apresenlado a seguir:

TIPO
LAGO LAGO

(%t hectârês ('hl hêcta res

o
(>
t-
(,

FLORESTA 3.05o/o 49,50

CILIAR 3,230/o 0.55o/o 8,

PASTAGEM 86,230/o 1.397.79 a7,700/0 1.422.51

o,67"h 10,92

ES 0,16% 0.16% 2,57

CÂLHA DO RIO 7.22'/o í17,00 7,210/o 't 17,00

BA 120 10,50 0,650/o 10.50

TOTAL í00,06% í.621,94 í00,00% 1621,94

SlHs - Sêcíetsriâ de lnhae3lrutura Hidrica e Sâíêamênlo/ CNPJ 21 73o.580/0OO1-a?
3. Avsnrda do CAA, n'390.2'andâr- Csntro ÂdmhastÍativoda gshiâ, SalvadoÍ _ BÂ. CEP:41 74t005
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. Í{A 04 - Estudos geolôgicos dê eixos para a implantaçáo da baÍrâgem do Careta,
municípios de Macururé e Chorrochó:

1) CaracterizaÉo geológica do sltio da Barragem do Careta, buscando detalhar as
condiçóes de fundagáo para as alternativas de Eixos abordados no RA 02. Os Estudos
Geológicos - geotêcnicgs de êixos paÍa a implantaÉo da Barragem objetivaram a seleçâo
de SÍtios para a Barragem do Careta. Foram realizado§ em campo, inspeÉo aos sltios
barráveis ao longo do rio MacuruÍé, no entorno da Ponte da BA - 311, sobre o referido rio,

nos trechos dê interesse indicados nos estudos Prêliminares da CODEVASF e da UFC.

Foram inspecionados os 3 (três) eixos barráveis prêviamente deÍinidos, comprêendendo
uma avaliação das condiçlres do sltio no tocante às condições topogÉficas do boqueirão
e bacia hidráulica e, referente às condiçÕes geológicas - geotécnicas preliminares dos
tenenos da fundação e da bacia hidráulica: dados de locâlização e aoessos, observaçôes
da inspeçáo de cãmpo com a caractêrização da geologia, da bacia hidráulica, a situaçâo
dos direilos minerários na área das possÍveis Banagens do Careta, estudos para a

definiçáo da melhor alternâtiva de eixo, aspectos da qualidade da água e o programa de
investigação geotécnica (sondagens) para o estudo de viabilidadê.

2) A Barragem do Careta pode vir a ser uma verdadeira redenÉo da regiâo onde se
situam os municlpios de Macururé e ChorÍochÔ, possibilitando o abastecimento de uma
populaçáo superior a 35.000 habitantes e deverá ter as seguintes caracterlsticas para

cada sítio:

Eixos Coordênadas Elevação
(m)

Extensão
aproximada

(m)

Altura
(m)

Eko 01
1979137 mN
493097 mE

700 15

Elxo 02
8979700 mN
492722 nE 355 400

Eixo 03
8979764 mN
49233'1 mE
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354 300

. RA05-Temas í e 2
> Tema 0í - lnventário de baÍragêns estratógicas do e§tado da Bahia - bloco 1:

Nesta atividadê foi contemplada, êm primeiÍa ediçáo, a primêiÍa parte do lnventário de
Barragens Estratégicas da Bahia, que foi apresenlado posteriormente em Íorma de
Catálogo.

Foram selecionâdas, dentre âs 330 berragens de diversos tipos e dímênsôês,
cadaslradas pelo INEMA - lnstituto do Meio Ambiente e Recursos Hidricos (em

levantamento de 1OlO3l2O17). as barragens que coÍÍespondem a obras dê significado
estratégico local ou regional, delimitadas pelo critério da Lei n'12.334 de Sêgurança de
Banagens, ou seja: "AltuÍa do maciço medido do Ponlo mais baixo de fundaçâo à cÍasta'

maioÍ ou igual a 15 m (quinze metros)" e "Capacidade do reservatório maior ou igual a ..

t)
SIHS - S6cÍá.ia dê lnt .catn ule Hlddca r San snrnto/ CNPJ 21.r3O.5aOrO00-t -{2 
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3.000.000m' (três milhóes dê mêtros cÚbicos), podendo, em situações especiais' serem

adotados capacidades menorês, quando Íatores especiâis assim indicarem''

Para mêthor organizar este catálogo, as barragêns foram agrupadas em 03 Blocos de

RPGA's - Regiàs de Planeiamento e Gestáo das Aguas, nas quais está indicada a bacia

hidrográfica a-que pertence. Para câda barragem foi êlaborado um Íesumo dos principais

dado! para sua caracterização ê entendimento, tais como: altura' capacidade do

reservaiório, extensáo do barramento, área do reservatório Para e cota do vertedouro, tipo

estrutural, vazâo de cheia máxima: e as informaçÕes básicas, contendo: situaÉo atual,

inicio da opêraçáo, localizaÉo, hidrograíia, Íinalidade e responsável pela operaçâo'

Foram apresentãdas ainda imagens de satélite e fotos da banagem ou do reservatório.

No RA 05 foram aprêsentadas as BaÍÍagens do Bloco 01, que compreenderam 27 (vinte e

sete) baíagens de I (nove) RPGA'S.

> Têma 02 - Escopo da elaboração de estudo de viabilidade técnico' econÔmico e

ambiêntal.comelaboraçáodealtemaüvas'incluindoavaliaÉodeimpacto
ambiental,econsolidaçãodoanteproiêtodâbarÍagemdocareta,previstanoRio
Macururé, localizada nos municÍpios de Chonochó e MacuruÍé, no estado da

Bahia:

Apresentaçáo da Minuta do Escopo para a contratâçâo dos Estudos de Viebilidadê e

Consolidaçáo do Anteprojeto da Altemativa Selecionada paÍa imPlantaçáo da Barragem

do Careta, visando beneÍiciar os municÍpios de Macururé e Chorrochó

. RA 06- lnventário de barragens estratégicas do estado da Bahia - Bloco 2:

Dando seguimento ao que foi apresentado no RA 05, Íoi contempladâ, em primeira

ediçáo, a s€gunda perte do lnventário de Banagens Estratégicas da Bahia' sendo

apresentado posterioÍmênte em forma de Catálogo.

No RA 06 foram apÍesentadas as BarÍagens do Bloco 02, que compreendêram ô2

(sessenta e duâs) barragens de 7 (sete) RPGA'S.

o RA 07- Temas 1 e 2
> Tema I - lnventário de barrâgens estretégicas do estado da Bahia - Bloco 3:

Dando seguimênto ao que foi apresentado nos relatórios RA 05 e RA 06, nesta atividade

foi conteÃplada, em primeira edição, a terceira partê do lnventário de Barragens

Estratégicas da Bahia, a sendo apresentado posteriormêntê em forma de Catálogo'

No RA 07 foram apresentadas as Barragens do Bloco 03' que compreenderam 26 (vinle e

seis) barragens de I (nove) RPGA's.

> Têma 2 - Estudos para concêpção prêliminâr de adutora Ponto Novo - Pedras

Altas:
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lndicaÉodesoluçóêsquepermitamumaminimizaçâodoseÍeitosdasesliagensedos
deseqlilibrios entre as disponibilidades temporárias de mananciais que se §ituam neste

caso relativamente próximos, por estarem em rios afluentes de um Íio principal na mesma

Bacia. No cáso, o Rio ltapicuru-Açu, com as barragens de Ponto Novo e de Pedras Altas'

permitem a associaÉo de sistemas, decorrente de aituações peculiares de maior

pluviosidade, como na bacia hidrológ:ca da Barragem de Pindobaçu. lsto traz soluçÕes

para a pauta emergencial do Govemo, como a necessidade de analisar e implantar uma

interligaçao de mananciais, de modo que os sistêmas ligados a um manancial menos

criticol áomo a Barragem de Pontô Novo' possa fornecêr água para outro, como o de

Pedras Altas.

> Tema 03 - Metodologia para os estudos hidrológicos das barragens do Rio da

Caixa:

O Rio da Caixa é afluente Pêla mârgem esquerda do rio Paramirim, onde, para aumentar

adisponibilidadehldÍicadestabacia,foramprevislasalternativasdêalgumasbarrâgens.
Oentre estas Íoram êstudadas as barragens denominadas dê SÍtio do Eixo '1

(coordenadas 809923,832 N e 8547313,075 E) e Sítio do Eixo 3 (coordenadas

àrggtO,ZgO N e BS41S47,B9B E). A Metodolôgia dos Estudos Hidrológicos das Barragens

do Rio da Caixa foi apresentada neste Relatório de Atividades 07'

. RA 08 - Tema 0í, 02 o 03
> Tema I - Estudos geolôgicos preliminares de eixos prioritáÍios das barragens do

Rio da Caixa (Parte 1):

oRiodacaixaéafluentepelamargemesquerdadorioPaÍamirim.onde,Paraaumentar
a disponibilidade hídÍica desta bacia, foram previstas alternativas de algumas banagens.

Dentie estas foÍam estudadas as barragens denominadas de Sítio do Eixo 1 e Sitio do

Eixo 3. A PÍimelÍa Parte dos Estudos Geológicos destes dois sttios dê Eixos de Barragens

no Rio da Caixa foi apresentada nêste Relatório de Atividades 08'

O Eixo E-01, marcado inicialmente pela CERB, apÍesenta um ponto de fuga lateÍal na

ombreira direita, para qual seria necessário construir um dique de proporçóês

significativas. Por isso foi traçado, também, um Eixo 01b' logo a montante deste' que

passou a denominar-se Eixo 01a.

VeriÍicou-se em campo no sitio E-03, a cerm de 40 m a .iusante ê na ombreira direita do

eixo,achadosdepictoglifosoupinturasrupestres,demonstrandoindiciosquecomprovam
a prêsença pretêrita do homêm que outrora ocuPou detêíminados espaços nestã região'

ExistelegislaÉoespecificareferenteàproteçáoPatrimonialsobreapintuÍafupestreque
especiÍica a puniçâo a ser aplicada àqueles que depredam tal patrimônio'

Por conta disso, para que se mantivesse esta alternativa de sítio, tomou-se necessário

deslocar o Eixo para montante, em pelo menos 150 m dos achados arqueológicos' de

foÍma a preseÍvá-lôs das potenciais interferências com a construçáo e operação do

Conselho Rêglonal do Engenhaía 6 Agronomla da Bahla
Rua Prcí alolsio d6 C6Nalho Filho,4O2, Engenhov6lho Ós Brot s _ $ÚadorB,A
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barramento- Estes achados arqueológicos estão locâlizados a @rca de 40m à iusante e

na ombÍeira direita do Eixo 03â, e o deslocamênto paÍa montante gerou um novo local, o

Sltio do Eixo 3 b.

> Têma 02 - Roteiro simpliÍicedo para proietos de banagens na bacia do Rio

Itapicuru - Açu:

A bacia do Rio ltapicuÍu-Açu tem sido um desafio para a gestão de infraêstruturas dê

recursos hldricos, particulâÍTnente no que se referê ao moniloramento e oPeraÉo das

estruturas existentes (BarÍegêns do Aipim, Pindobaçu e Ponto Novo) Íace ãos conflitos de

usos da água. As soluções que permitam uma minimização dos eÍeitos das estiagens e

dos desequilíbrios nas disponibilidades dos mananciais vão desde sistemas adutorês para

reforgo do abastecimento e da inigação, até, num ftrturo pouco previsível, a chegada do

Canal do Sêrtáo Baiano, que atravessa esta bacia. Num contexto de prazo intermediário,

mas integrado aos demais elementos da infraestrutura hidrica, 6stáo os estudos para

projetos de novas barragêns, dentre estas as priorizadas pelo Governo do Estado, de

Angelim/Rio das Pedras e Espantâ Gado. Um Roteiro detalhado das Fasês que envolvem

tais Estudos e Projetos foi objeto deste Relatôrio de Atividades 08:

- INDICATIVO DE POSSIBILIOADE

- ESTUDO DE VIABILIDADE DE ENGENHARIA E AMBIENTAL

- PROJETO BASICO DA(S) SOLUçÂO (ÔES) ADOTADA (s)

! Tema 03 - ValidaÇáo e atualização dos dados para o catálogo dãs barragens

estratégicas da Bahia:

Os Relatôrios RA 05, RA 06 e RA 07 apresenlaram, em primeira edigáo, as três partes do

Inventário de Barragens Estratégicas da Bahia.

Nesta atividade foram contempladas as ações de tabulaÇão de dados ê assessoria aos

encaminhamentos para os respectivos empreendedores públicos e privados (CERB,

CHESF, EMBASA, DNOCS, COOEVASF, PETROBRAS, DOW, HAYASHI, IGARASHI C

outros), no sentido de que estes pudessem validar âs informações,á registradas pela

Consuttora com base em diveÍsas fontes de informaçáo, visando obter no Catálogo - um

produto que foi editado indêpendentemente dos Relatórios de Atividades - dados

validados e mais conÍiáveis das Barragens Estratégicas do Estado da Bahia'

. RA 09 - Temas 0í e02
> Têma Oí - Estudos gêológico-geotécnicos ê de seleçáo de sltios barráveis de

êixos pÍioritários das barragens do Rio Da Caixa - Parte ll:

visando aumêntaÍ a disponibilidade hidrica nos municípios da Bacia do Rio Paramirim, a

SIHS, com interveniência da CERB, solicitou estudo§ de eixos barráveis no Rio da Caixa,
que é afluente pela margem esquerda do PaÍamirim. Estavam sendo êstudados e
executados levantamentos gêológicos e topográÍicos em dois sltios, dênominados de sltio
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do Eixo 1 e sitio do Eixô 3. A Segunda Paúe dos Estudos Geológicos destes dois Eixos

de Barragens no RÍo da Caixa está apresentada neste RelatÓrio de Atividades 09.

VeriÍcou-se em c.rmpo que no sitio do Eixo E-01, marcado inicialmente pela CERB' existê

um ponto de fuga lateral na ombrêira direita, para o quâl seria necessário constÍuir um

dique. Por isso fo: t.açado, também. um Eixo 0'lb, logo a montante dêste, sendo entáo o
primeiro dênominado de Eixo 01a. A opção entre os Eixos 1a e 1b, neste sÍtio, dependêu

da alturâ deÍinida para a barragem, o que, por sua vê2, considêrou-sê também os

volumes de reservatório e as vâzÕes regularizadas obtidas nos esludos hidÍológicos.

Além disso, foi constatado em campo no sítio E-03, a cerca de 40 m a iusante, na sua

ombreira direita, pinturas rupestres (pictogliÍos), demonstrando indicios que podêm

comprovar a presençâ pretérita do homem que outrôra ocupou determinados êspaços
nesta .egião. PintuÍas rupestres de Pequeno tamanho, como as verificadas no sitio, sáo

antropomorfos ou grâÍismos que em geral podem indicar movimento: a luta, a caça, a

pêsca, a dança e o sexo são habilmente representados pelos habitantes de então.

No Brasil existe legislaçâo específica referente à proteção patrimonial: a§ leis n" 4.717
(2glo7 t1965) no seu artigo 1' - parágraÍo Único; a Lei n' 3.924 (2610711961) nos seus

artigos 1o e 20 com relevância para o parágraÍo 'O" sobre a pintura rupestre em seus

artigos 3o e 50; e a lei 9.605/98 no seu artigo 62'do cÔdigo penal que especiÍica a punição

a ser aplicada àqueles que depredam tal patÍimÔnio. Esta legislação foi apresentada no

Volume ll do Relatório de Atividades 08.

Portanto, caso sê mantivesse esta alternativa de sítio, toÍnou-se necessário deslocaÍ o

Eixo pâta montante, em pelo mênos 150 m dos achados arquêológicos, caracterizando o

Eixo 3b, de forma a presewálos das potenciais interÍerênciâs com a construçáo e
operação do barramento.

Ambas as constataçÕes em camPo em relação aos sítios 1 e 3 gera.âm novos Eixos lb ê
3b, logo à montante dos prameitos, tendo como consequência a readêquação dos

estudos.

> Tema 02 - CaÍaclêÍiâação das banagens existentes e metodologia para os estudos

hidrolôgicos do complexo dê bârÍagens na bacia do Rio ltapicuru - Açu:

Os conflitos de usos da água na bacia do Rio ltapicuru-Açu têm sido um desafio para a
gestáo das infraestruturas de tecursos hídricos, paÍticularmentê no que se aefeÍe ao

monitoramento e opeÍação da§ estruturas existentes, como as Banagens do Aipim'
Pindobaçu e Ponto Novo. SoluçÕês que permitam uma minimização dos eíeitos das

estiagens e dos desequilíbrios nas disponabiladades dos mananciais na própria bacia vão

desde sistemas adutorês paÍa rêforço do abâstecimento e da ir.igaÉo, e até, num futuro
pouco previslvel, a eonstruçáo do Canal do Sertão Baiano, inicialmênte chamâdo de Eixo

Sul do Projeto de Trãnsposiçãô do Rio Sáo Francisco.
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Para um horizonte mais curto, e como intraestrutura hldrica integrada aos demais futuros
proietos e às obras hidricas existentes, estão os estudos paÍa pÍojêtos de novas

barragêns. Dentr€ estas, foram priorizadas pelo Govemo do Estado as barragens de

Angelim/Rio das PedEs e Espanta Gado. Dentro dê um roteiro com as Fases que

envolvem tais Estudos, apresentado no RA 08, está o aprofundâmento dê êlementos que

gerarzrm o lndicativo de Possibilidede, como os Estudos Hidrológicos para as citadas

barragens, que poÍ ser um sistema de vários re§eNatórios na mesma bacia, toma este

Estudo um pouco mais complexo. A caracterização das barragens existentes e

metodologia para os estudos hidrológicos estão apÍesentadas nêstê F(A 09.

! Tema 03 - Acrmpanhamênto da validaçâo e atualização dos dados parâ o catálogo

das barragens estratégicas da Bahia:

A primeira ediÉo do lnventário de Barragens Estratégicas da Bahia foi apresentada nos

Relatórios RA - 05, RA - 06 e RA - 07, agrupadas em 03 Blocos de RPGA'S - RegiÕes de
Planejamento e Gestllo das Âguas, respectivamente.

Mesmo consideÍando que íoram utilizadas diversas fontes paÍa estes dados, que foram

relacionadas no RA 08, foi recomendado pela SIHS que tais informaçóês fossêm

organizados em Planilhas ê encaminhados, pela SIHS' para validaçÕes e
complementaçÕes, aos Íespectivos empreendedores públicos e privados. No fectamento
do RA Og apenas a CODEVASF havia respondido a consutla, e aguardou-se as demais

respostas para poder compor o referido Catálogo dê Banagens EstÍatégicas da Bahia.

. RA 10 - Têma 01, 02, 03 e 0/t
> Têma Oi - Estudos geológicogeotécnicos ê de seleÉo de sltios banávei§ de eixos

prioritários das barragens do Rio da Caixâ:

Consolidaçáo dos Estudos Geológico-Geotécnicos destes dois sltios e Eixos de

Barragens no Rio da Caixa, contemplando os sêguintes tópicos:

- lntroduçáo;

- Objetivosi

- Localizâção e Aces§os;

- Materiãl de Consulta:

- lnspeçÕes dê Campo;

- Geologiai

- Bacia Hidráulica:

- S;tuaÉo dos Direitos Minerários nas Áreas de Estudo para a lmplantaÉo
da Banagem do Rio da Caixa;

- Resumo Atualizado das Caracterlsticas Locacionais e Gêolôgicas dos Sltios

dosEixosle3:
- Oefinigâo da Melhor Altemativa de Eixoi

- DeÍinição da Mêlhor Altemâtiva Locacional:
- Altemativa Tecnológica ;
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Qualidade da Água;
Programa de lnvestigaçáo Geotécnica para Estudo de Viabilidade;
Conclusóes e Recomêndaçôes.

Nêste tema foÍam apresentâdÕs os estudos hidrológicos â partir dos levantamentos
topográÍicos e aerofotogramétricos dàs barragens do rio da Caixa, nos eixos
denominados de Eixo 1b e Eixo 3b, no muni.ípio do Rio do Pires - BA, visando deÍinir as
vazões regulaÍizadas pelas barragens e as rêspectivas cheias de projêto para

dimensionamento do sangÍâdôurô. lnicaaimente previu-sê â rêalizaÉo destes estudos
hidrológicos a partir dos dados disponÍveis no "Plano de Recu;sos Hidricos e da Proposta
de Enquadramento dos Corpos de Agua das Bacias HidrográÍicas dos Rios Paramirim e
Santo Onofre", mas, tendo em vista que as inÍoÍmaçÕes disponíveis neste Plano só
contemplavam o periodo de oulubro de 1963 a setembro de 1991, passou-se a pesquisar
a disponibilidade de dados mais tecentes, tendo-sê utilizado as informaçÕes disponívêis
no Banco dê Dados Hidroweb da ANA.

Estes Estudos Hidrológicos compreendeÍam: a) os dados que se pode dispor para
.ealizaçáo com base no citado Plano; b) os estudôs pluviométricos e os estudo§
fluviométricos desenvolvidos com dados atualizados; c) geração de vazões nos dois sitios
dos eixos analisados, considerando duas alternativas: uma a paÍir dos dados disponiveis
no citado Plano de Rêcurso Hídricos e outra a partir de dados observados no Posto
fluviomêtriÕo de Érico Cardoso, no rio Paramirim.

RESULTÂDOS DO ESTUDO DE REGULARIZAçÃO BARRAGEM DO RIO DA CAIXA EIXO 1B
PARTIR DE ERICO CÁROOSO

Fonte: Elaboraçáo Própria
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GARANTIA 9O%GARANTIÂ I OO'/.

Vazão
Regulârlzâdâ

(m1s)

Volume
Regularizado

(hm3lanol

Vazáo
RêEulaízada

(m3/s)

Volumo
Regulâ zado

(hmr/aro)

Volumo
Acutnulado

(hm1

Cotâ NA
máximo noltnal

(ín)

0, 15870.0734 5.0066,423575,32
0,27640,1344 4,7179,588 4,237s79,48

0, 1703 11,852 0,375812,754 5,370583,00
0,2084 '15.6481 5,919 6.5735E6,06

17,99 0,57057,853 0,24905E8,82 19,084
21,53-l 0,68279,238 0.2929591,36 22,250

0,754523,79525.415 10,574593,72
o,77010,3731 24,24528,580 11,766595,94

25,033 0,79380,410069E,02 31,746
0.810034,911 14.035 0.4450600,00

lmprcs$ êm: 2U092023, às 13129. E

Í crlú.

P Tema 02 - Estudos hidrolôgicos de eixos prioritários das barragens do Rio da
Caixa:
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0.4962

0,3353
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Fonte:

> Toma 03 - Estudos de eixos de barragens na bacia do Rio ltapicuru - Açu -
inspeçóes de câmpo:

Atendendo o plane,iamento definido pelâ SIHS, nos dias 16 a 18 de ianêiro dê 2018, foi
realizada uma visita a campo na área da Bacia do Rio ltapicuru-Açu, côm o objêtivo
principal de analisar "in-loco" os eixos de possiveis barragens no sltio do EsPanta Gado,

no próprio Rio ltapicuru-Açu, e no sítio de Angelim/Rio das Pedras, logo à montante da

confluência do Rio das Pedras, pela margem direita, no Rio ltapicuru-Açu. Por oportuno,

no traiêto também foram visitadas as obras da âdutora Ponto Novo'Covas/Espanta Gado,
as obras de instalagão do sistema "DERvg (Oispositivo pera Elevação Reversível de

Vertedouro de Barragem, visando a ampliação de volume do Reservatório de

Acumulação) na Barragem de Ponto Novo - em fase de conclusáo, e a Barragem de
Pindobagu.

)} Tema 04 - Acompanhamento da validação e atualizaçáo dos dados para o catálogo
das barÍagens eslratêgicas da Bahia:

A edição Íinal do Catálogo de Barragens Estratégicas da Bahia, agrupadas em 03 Blocos

de RPGA's - RegiÕes de Planeiamento e Gestâo das Aguas continuou aguardando as

respostas à consulüa feita aos responsáveis emprêendêdores das barragens Para
validação, atualização e complementaÉo dos dados do inventário.

Acrescentou-se a estas a Barragem do Rio colônia, em fase de conclusão, aguardando o

seu enchimento.

. RA 1í -Tema 0í ê 02
) Tema 01 - AtualizaÇão da disponibilidade hldrica do Rio ltapicuru - Açu

considerando o complexo de barragens existentes e previstas:
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I CREA.

GARANTIA 9O%GARÁNTIA íOO%
volumê

Acumulado
(hmr)

core NA
má-xllno notmal

(m)

4,415 0,14002,02? 0 0643705,87

0.1448 0.3314712,91 1 1 ,013

5,299 o,4851553

0,2594 í9 70922,O93

0.6727s,926 0.314827.634723,54

lmprâsso sm: 2d09/2023. às 13:29

i9

Vazáo
Rggul6.lzâda

Vazáo
RêsulaÍlzada Rêgularizado

Volumê
Rêgularizado

íhm./eno)
5,473

o,24413,671 0,1 164 7,697a,243709,36
10,4504.566

0. t 735 13,791 0.437313,783 5,4737ít|,56
o,2020716,66

0,58027,249 0.2299 18.298í9,3237í8,58
0.62508,'18720,35

0.2864 20,912 0,66319,033722,O1 24,863
21,214

0.69960,3434 22,06230.404 í 0,83725,00
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FoÍam aprêsentados os estudos hidrolÓgicos preliminares para atualizagâo da

disponibitidade hidrica do rio ltapicuru-Açu, um dos principais aflüentes do Rio ltapicuru,

visando quantiÍicâr a disponibilidade das atuais barÍagens edstentes: as Barragens de

Aipim, Pindobaçu e Ponto Novo; e analisar o impacto na disponibilidade hldrica nesta

bacia com a implantaçãô de novas banagens, âs baÍragens de Angelim, Rio das Pedras e

Espanta Gado. Tratou-se, poítanto, de um estudo complexo, que utilizou dados

metêorológicos bastante consistentes.

Esta avaliação foi Íeita de forma preliminar em função da base cartográíca utilizada, pois

não se dispunha de levantamento ãdequado para a âvaliação dâs relações cota x área x

volume das novas barragens, estando estas relações, nestê estudo, sendo definidas

através de cartogÍaÍia baseada em imagens de satélitê.

como resultado deste estudo, avaliou-sê o aumento na disponibilidade hídrica que estas

novas banagens poderiam âcrêscer na disponibilidade atual, de forma tal quê não

impacte na disponibilidade da9 atuais barragens, bem como reavaliar a disponibilidade

hídrica atual destâs barragens existentes.

Foi constatado no Parecer Técnico que o quadro dê seca verificado quando da visita à

campo na área da Bacia do Rio ltapicuru-Açu, rêalizada nos d:as 16 a 18 de ianeiro de

2018, com o objetivo principal de anali§ar ",ínJoco" os êixos de posslveis banagens no

sltio do Espanta Gado, no prÓP.io Rio ltapicuÍu-Açu' e no sltio de Angelim/Rio das

Pêdras, logo à montante da Íoz do Rio das Pedras, mudou completamente em fevereiro

de 2018, após as chuvas.

> Temâ 02 - Comparativo dos dados dê divercas fontes no processo de validaçâo e

atualizaÉo de informaçÕes para o catálogo das barragêns estÍatégicas dâ Bahia:

Verificou-se quê todos esles dados, ao serem @mParados, apresentavam algumas

discrepâncias signiÍicativas. como o coniunto de inÍormaçÔes obtidas e bastante

reprêsentativo, isso fez com que o catálogo de Barragens Estratégicas da Bahia seja o

documento mais confiável editado pelo Estado sobre o Tema, como requeí a SIHS,

tornou-se imprescindÍvel êsclarecêr tais discrepâncias antes da formatação final do

catálogo. Elaborou-§e então Planithas com o compaÍativo dos dados das diferêntes

íontes, indicando uma sugestão a ser adotada, com encaminhamentos dê novos

esclarecimentos do empreêndedot/ órgáo informante.

Este coniunto de dados compreendeu 115 barragêns êstratégicas, para as guais foram

tÍabalhadas um total de 1.955 informaçÕes. Foram apresentadas no catálogo imagens de

satélite e fotos da barragem e/ou do íeservatôrio.

. RA 12 - Complêmento ao RA 11 - Resultado do compaÍativo dos dados de

diversâs Íontes no pÍocessô de validâção e atualização dê informaçóes para o

Catálogo das BaÍragens Estratégicas da Bahia:

slHS - slecretsria.le lnlrae3tÍúuÍa HrdÍicâ e sâô6emenlo/ cÀlFJ 21.730 58t'/0001_42
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O resultado das discussÕes das Planalhas com o compaÍativo dos dados das diferentes
fontes, apresentado no RA í I, constituiu este FIA 12, indicando uma sugestão.

o RA 01 F2 - Pré-ediçáo do catálogo dâs baÍragens estratêgicás da Bahiâ:

Após um exaustivo processo de coleta, vermcaçáo, comparação, análise e validaÇão de
dados, obteve-se a Vêrsão Final, em pré-edição, do Catálogo de Barragens Estratégicas
da Bahia. Após verificaí que uma das barragens não atendia aos critérios pré-
estabelecidos. o conjunto de dados trâbalhados compreendêu Íinalmente um total de
1.938 informaçÕes para '114 barragens estratégicas.

O conhecimento da iníraestrutura hídrica instalada no Estado da Bahia é um Íator
íundamental para a gestão dos recursos hidricos. Dentre as obrâs de inÍraestrutura,
destacaram-se os reservatórios dê acumulaÉo de águâ, cuja importâncla para os
diversos usos, especialmente no sêmiárido, dispensa novas argumentaçõês.

Com este catálogo de informaçôes consolidadas e validadas sobre as principais
banagens, a SecretaÍia de lnfraestrutuÍa Hldrica e Saneamento - SIHS espera estar
contribuindo para aprimorar o tÍabalho de plane.iamento das intervençõês e a gest lo dos
recursos hidricos no Estado.

RE Ão DE BARRÂGENS ESTRATÉGICAS DA BAHIA

Sltls - S.cráe.i. d.lníÍaêstÍulurâ Hidncá e Sãneôhcnto/CNPJ 2 t.73O.58O/0O01<2
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daCREA.

OPERAOOR NOMÉ DA BARRAGEM

AFIUENÍE GERAçÃo oE ENERGIA S,A, Arro FÊME-as I xxt
AGRONOL AGRONOL I xxr

BASE NAVAL OE ARÂTU Rto Dos MAcAcos xl
CAMPESTRE xxlI

caR/assocraçÃo
MARÁCUJÁ x

ANGICO x

APERÍADO x

BANDEIRÂ OÉ M€LO X

FRÂNçA X

GASPARINO

PEDRAS ALÍAS x
PINDOBAçU

PONTO NOVO x
RIACHO DOS POçOS/BOA VISÍA DOTUPIM

CERA

sÃo JosÉ Do racuÍPE x
CERB/VOTORANTIN x

FUN IL v
IÍAPARICA xvl

Moxoró/ÁPorôNro sAr"Es xvt
PAUTO AFONSO t, I E flr

PAULO AÉONSO IV

PEORA

CH ESI

SOBRADINHO xtx

lmpresso em:2ô09/2023, às 13:29

I

k
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RPGA

x

x

PEDRA DO CAVALO
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I

OPERADOR NOME OA BÂRRAGEM RPGA

CIA DE INTEGRAçÃO FLORESTA:. LTDA PASsAGEM FUNDA xxfi
CAATINGA DO MOURA xv

CERAÍMA xxI
COVA DA MANDIOCA xxv

xxv
MACAÚBA5 xx

MIRORÓS/MANOÊT NOVAES xv
POçO OO MAGRO xx

CODEVASF

POçÕÊS xvt
COOIVAST E PR€TEÍTURA MUNICIPAL ZABUMsÂO xx

v
ANDOBINHA II xlr

xfl
CÂRIAC/Á,,/AçUDE TAPERA xI

v
cocoRosÓ

JÂCURIO/RÔMULO CAMPOS xlt
JURACI MÂ6AI}IÃES./AçUDE ITABÉNABÂ,/POçO DO

UÂU8Ú
x

LUIZVIEIRA v

MONTEIRO xlr

MORRINHOS

PINHÕES xtv
POçO GRANDE/ARACI

aurcÉ x
RIO DO PÂUTO

SERROTE xtt

SOH€N

TREM€OAI v t

DNOCS

DNOCS/PREFETTURA MUÍ{ICIPAL DÉ

CAPIM GROSSO
Rro Do PErxÉ rl x

DNOCS/PREFEÍTURA MUITCIPAI DE
UM9URANAS DELFINO xv

VAI-ÊN1E x

xl
MWR 101 tx

AIPIM xIMBASA

ARACATU vlll
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Conselho Rêgional de Engenharia e Agronomia da Bahla
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CREA-BA

ESTREIÍO

ADUSTINA

ÀIMORÉ x
ANAGÉ

APERÍADO DA HORA

CHAMPRÁO

JACARÉ

MIGUEL CALMON xt

v

xI

vIt

xl

TRUVISCO

or{ocs/PREFEÍTURÂ MUr{rctPAL DE

vÂLEI{Tt

DOW

ÁGUA FR|A ll

mp.esso em:26/09/2023, às 1329.
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I CREA.BA

RPGANOME OA BARRAGEMOPERADOR

vBRUMAOO

xlr

xlCOBRE

xFONTE VEI.HA/.,AGUARARI

xtIPIÍÂNGA I

XIIPITANGÂ II

xllITAPICURUZINHO

xtloÀNEs I

xlJOANES II

xxLAGOA OA TORTA

xMULUNGU DO MORRO/RIO TUUCO

tx

xt

xI
xxRIACHO DE SANTANÀ

IXÂIO OA DONA

v tRIO DO ANTÔNIO

SA[OMÉ/FLORESTA AZUL

xtSANTA HÉLENA

SERRA PREÍA

txÍAPERÂ II

RIO COLONIA€MBÀSA/CERB
xxrSITIO GRÂNDE

CÂMPINÂ-s

v lCÂPÃO CO M PRIDO/G RITADOS/ALÍO GERÀIS

x
xCUARÁ

xARIZONA I

xBR€]INHO SALADINO I

xRONCADOR

xTREMÊOAVFAZ. ÁGUA BOA

ITAPEBI GERAçÃO OE ÉNER6IA S'A.
vlEARREIRO

coMocoxlcoPREÍEIÍURA DÉ CACULÉ

xtxPEIXE

qUINJIPREFÊITURA DE SÉRRINHA
xltCALOEIRÃO GRANDÉPREFEIÍURÂ MUNICIPAL DE

PRETÊITURA MUNICIPAL DE CHORROCHó
vMAÍEIROPRÉ;EÍTURÂ MUI{ICIPAT DE MAETINGA
xxlllRIACHO DA €MÀ

xvPREFEITURA MUNICPAL OE EARRA DO

MENDES
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EMBASA

CÂCHOEIRA 6RANDE

CRISÍAúNDIA

IGUAPE

GRUPO NEOENERGIA

HAYASHI

x

cAPÃo Do MÉL

IÍAP€BI

PREf EIruRÂ DE CÂMPO ALEGRE DE

LURDES
xr

RlacHo Dos aots

PREFETTURA MUNICIPAL OE SANÍANA

POçO GRANDE

lmp.6ssô êm: 2009/2023. âs 13:29.



I GovEÂno oo Esr Do D^ BÂHre
sd.ôr@ ó. rnrrErÍut . Hl&râ o smaEnro

OPÉRADOR

x

6IRAU I xxlr

HONORÂTO VIANA xtx

.JURAO x
PAU PREÍO

POçO DA PEDRA

YAMAT{A GOLD CUIA x
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Conselho Reglonal do Engenharla e Agronomla da Bahla
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I CREA-BA

lmp..s 6E:2U092023. às 1329

Pâglna 21154

NOME OA BARRAGEM RPGA

STM INFORMAçÃO

ANGELIM I

xlx

. RA 02 F2 - Plano de trabalho para os estudos de viabilidade dê engenharia,
econômico ê ambiental e anteprojeto de barragem no Rio da Caixa e do seu
sistema de aduçáo - preliminaÍ:

Este Plano de Trâbalho apresentou as atividades prêvistes pera serem desenvolvidas na
elaboraçáo dos Estudos de Viabilidade e dos Anteprojetos do uma BerÍagem no Rio da
Caixa e do seu Sistema de Adução, com o objetivo de deÍinir qual o melhoÍ silio a ser
implantada uma barragêm d6 r€gularização de usos múttiplos em locâis pré-selecionados

em estudos ãnleriores, para gue, posteriormentê, sêiam dêsenvolvidos os Projetos Básico
e Executivo.

. RA 03 F2 - Plano de trabalho para os estudos de viâbilidade de engenharia,
econômico e ambiental, anteprojetos e projeto de banagem no Rio da Caixa e do
seu sistema de aduçáo:

O Plano de Trabalho teve como foco apresentar as aüvidades a serem desenvolvidas êm
nível de anteprojeto, com o obietivo de se confrontar em qual dos eixos, 18 ou 38 tem-se
a maior vantagem na implantaÉo de uma barragem no [io da Caixa para atender eos
seus usos múltiplos previstos. Como na escolha do slüo da banegêm, o sistema adutor
influi nesta definiçáo, também foi analisado o sistema adutor de abastecimento de água
para complementar o atendimento das localidades que seriam atêndidas inicialmente pela

Barragem de zabumbão.

o sitio escolhido para o desênvolvimento dos proletos deverá será o resultado da
compaÍaÉo entre os aspectos técnicos, econômico-Íinanceiros e âmbientais,
compÍeendêndo, além da barragem, a sua interligação com o sistema de adução de
abastêcimênto humano para atender as localidades previstas.

O Plano de Trâbalho previu os estudos básicos a serem realizâdos que sáo os

levantamentos topográÍicos, as investigaçÕes geotécnicas (que seráo contÍatadas pela

SIHS) e os estudos hidrológicos complementares, a avaliação ambiental dos sitios dê
interesse, que deverão ter como obiêtivo identiÍicar qual dos êixos provocará um menor
impacto. Serão utilizados dados secundários neste estudo, com exceções para a análise
da qualidade da água e para a atividâde do reconhecimento arqueológico dos sitios.

Foi pÍevista a elaboração de um projeto conceitual do Empreendimento, quando deveÍá í^)
ser estabelecido um arÍanjo dos difêrentes componentes, dêstacadamente a barragêm e yl
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o sistema de aduçâoi a elaboraçáo dos anteprojetos e projetos das barÍagens, das

inteÍferências ê do sistemâ de aduÉo; e a consolidaçáo de cada uma das alternativas,

com a êscolha da melhor solução a Partir de uma matriz cruzada onde devêrão sêr

conÍrontados todos os aspectos analisados, tanlo os técnicos, como os econôrnico-

financeiros e ambientais.

. RA 04 F2 - Íemas 01 o 02
> Temâ Oí - Parecêr Técnico sobre a visita à bacia do Rio Utinga:

A escassez hídrica na bacia do rio utinga é um problema grave que já âpresentou várias

situações de conflitos anteriormentê. Tais conflitos iá resultaram com mânifestações e

protestos que chegaram a interromper o tráfego de velculos nâ BR-242'

A severa estiagêm que assolou grande paÍte do Estado da Bahia, tambám castigou muito

a bacia do Rio utinga, que ainda não dispõe de reservatórios dê médio ê/ou grande poíte

que possa vencÁr estos Períodos de escassez com alguma resêrva de água' Por êsta

razáo, toÍnou-sê necessário a elaboração de estudos para implantaçâo dê reservatórios

de regularizaçâo que possam atênuar este déÍicit hldrico quê a regiãÔ possui' Com a

implantaçâo de reservatórios dê acumulaçáo, poderão seÍ guardadas águas dos psriodos

chuvosos para serem utilizadas nos período§ de estiagêns, garantindo a segurançâ

hidrica necessária paÍa que a população possa vivêr com alguma dignidade e nâo tenha

que abandonar suas terÍas produtivas migrando para as cidades de maior porte'

> Tema 02 - Plano de trabalho para os estudos de ampliação da oferta hidricâ na

bacia do Rio Utinga:

os estudos para Avaliação da AmpliaÉo da Disponibilidade Hidrica visando a segurança

Hidrica da Bacia do Rio utinga, para e secrêtaÍia de lnfraestrutura Hldrica e saneamento

- slHS teve como objetivo definir quais os melhores sltios â serem implantadas banagens

de regularização e de nivel de usos múltiplos, em loc€lis pré-sêlecionados em estudos

anteriores. Para tanto, apresentou inicialmente uma pequêna descrição das condiçÕes

dêficitárias dos recuÍ§os hÍdricos na rêgião e que foram sevêramentê agravadas com a

estiagem bastante longa e sêvera que sofreu toda a região Ônde está inserida a bacia.

Os obietivos, geral e especlfico foram apr€sentados neste documento, cujo principal

conteúdo é o escopo básico da realizaçáo dos estudos da consolidaÉo dos sitios para

implantaçáo dê res€Natórios de regularizaÉo e de barragens de nível com os Íespec'tivos

aproveitamentos, bêm como, verificar a disponibilidade hldricâ subterrânea'

' RA 05 F2 - Temas 01 s 02

> Tema 01: Estudos lniciais e Visita Técnica à SuFBacia do Alto Rio Salgado
Visando Afternativas para Eixos de Bârragem:

os estudos iniciais sobre a possibilidade de implantaÉo de barragem no alto Rio

salgado, visam construir uma nova altemativa de abastecimento da localidade de ltaiá e
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da zona rural de pequenas propriedades da rêgião. O sistêma de captação e aduçáo
existente, com transposição de águas da bacia dô Rio de Contâs, foi construÍdo por estes
proprietários, mas Íoi incorporado pela EMBASA, com a implantaçáo de uma ETA e rede
de distribuição, gerando graves conflitos de uso da água.

A escassez hídrica na bacia do alto Rio Salgado é sazonâl, e mais agravada êm anos
sêcos, como em 2016. É um problema grave que já apíesentou várias situaÉês de
conflitos. especialmente após a priorizaÉo do abastecimento da zona urbana da
locâlidade de ltaiá, usando um sistema que náo foi construido exclusivamente pâra este
Íim. A visita técnica a esta regiáo ocorrêu nos diâs 21 e 22 de agosto de2017.

> Tema 2: Estudos Hidrológicos Píeliminares - Disponibilidade de Vazão
Rêgularizada - para Atternativa de Eixo De Barragem na Sub-Bacia do Alto Rio
Salgado:

No Tema 2 aprêsentou-se os estudos hidrológicos preliminares de uma barÍagem no rio
Salgado, próximâ à localidade de ltaiá, no municipio de Firmino Alves-BA, visando
atênder as demandas de água do Sistema de Abastecimento de Âgua dêsta localidade e
o abastecimento humano da zona rural circunvizinha, incluindo os estudos fluviométricos
e os estudos dê regularizaçáo.

a.2.2 AT 03 - ASSESSORAR A ELABORAçÃO DE PROJETOS DE
REVITAL]ZAçÃO DE BACIAS E DE SUB-BACIAS HIDROGRÁFICAS:

. RA Oí - Projeto de recuperaçáo florestal em Áreas de Proteção Permanente (APP);
Projeto de recuperaçáo florestal das APP, que contribuem para o abastêcimento da
Região Metropolitanâ de Sâlvador.

RA 02 - Revisão do escopo para contrataçáo de serviços de apoio à divulgação do
projeto de rêcuperaÉo florestal; Revisão do escopo para contratação de empresa
especializada para a prestação de serviçog de assessoria na gestáo e
operacionalizaçáo do proieto de recuperação florestal: PareceÍ Técnico sobre
reuso de águas residuárias na Bahia.

Páglne 23154

RA 04 - Escopo socioambiental de um programa de restauraÉo ou recuperaçáo
de bacias:
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Visando subsidiar o desenvolvimento de uma metodologia gêrâl de trabalho para a
elaboraÉo do Programa de Revitalização das Bacias e Sub-bacias HidrográÍicas do
Estado, apresentou-se neste RA 04 as alternativas e vertentes dos aspectos sociais, que
podem ser analisadas e eventualmente adotadas em pro,etos deste tipo na Bahia.

Assim, sáo dêtalhadas as atividades a serem desenvolvidas e os produtos esperados:

- Atividades a s,erem desenvolvidas:
slHS - s:êcrêlaria dê lnhàêsrrulura Hldnca . sâne§rÉnto/ oNPJ 21.730.580Joo0r -{2

3r Av.nidâ do cÂ8, n' 390, 2' eÍÉâÍ - cênao Adman§tretivo d. Bahia. S3lúadoí - 84, cEP: 4r.7am5
T€l€íon€: (71) 3í 154233 / E{.it 6lh6.dilêloriâadmlnbtí.tiva@.ih!.b..9ov-br

Conselho Rqglonal do Engenharla o Agronomla da Bahla
Roâ Prcí. Aloisiodê Catualho Filho,402, ErgênhoVelho de Eroras - SalvadoF8A
Tol: + 55 (71) 353{990 Far: + 55 (71) 3453-8989 E-hair: crcàbâ@crcabà oq.br

lmprssso em: 2009/2023, às 13:29. E

Gq/EaNo oo EsúDo oA BAnlA
Saaíúa (a IrE .crrira HúE. . suroa.Dôro

. RA 03 - Modelagem de programa estadual de revitalização das bacias.
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1'etapa: levantamento de flore ê tecnologias sociâis,

2' etapa: diagnóstico socioambiental particiPativo - 'mapa" da propriedade (ou

mesmo da microrÍegião); Análise da ímagem aérea da propriedade e entomo: Caminhada

transversal pela propriêdadêi Entrevista semiestrutuÍâda e convêÍ§a dêscontraÍda;

Conteúdos do diagnósticoi Objetivos, aspira@es e sonhos da famtlia agricuttoÍa, aoe§so a

recursos e êstÍatégias de modos de vida; Recursos humanos; Recursos sociais; Rêcursos

naturais; Rêcursos flsicos e Recursos Íinanceiros-

3' etapa: progÍama de educação ambiental - Seminário sobre usos da água,

pollticas públicas e suas regulaçõesi Sensibilizaçâo para grandes proprietários com

ênÍase em recursos hldricos e matâs cilieres.

- PÍodutos esperedos:

Cardápio de tecnologias sociais a ser apresentado êm todas as comunidades; Plano de

Trabalho para coleta de dados primários: Lêvantamênto das espécies quê ocorrem em

cada áÍeai Relatório com os resultados das têcnologias de interêsse de cada

comunidade: Mapas com localizagâo de áreas criticâs de desmetamento ou erosão e
respectiva tecnologia social selecionada.

o RA 05 - Roteiro detalhado pera o Programa de Recuperação de Bacias e Sub

bacias Hidrográficas.

o RA 06 - Sumário do escopo dô um Programa Estadual de Revitalização de Bacias

e de Sub-baoias Hidrográficas; Modêlo de avaliação de criticidade para seleção de

áreas a serem rêcuperadas.

. RA 07 - Programa Estadual de Revitalização de Bacias HidrogÉficas:

No presênte íelatório sáo apresentados seis novos ilens que intêgram o sumário do

Programa Estadual de Revitalização de Bacias HidrogÉfica§, a sabei

a) Principais programas que se relacionam com água - APresenta uma relaçáo das

iniciativas federais, estâduais e municipais quê têm como objêtivo promovêr e
rêvitalizaçáo de bacias hidrográÍicas.

b) Zonas urbanes (impaclos do saneamento insuficiente - importância da universalização)

- Uma síntese da situaÉo do saneamênto nas áreas uÍbanas dos Territórios de

ldentidade do Estado, e de como as atividadês urbanas contÍibuêm historicâmênte para

reduzir a quâlidade dos manancieis, e a importância dê se avançâr ne direção dos 3 Rs

(Redução, Reutilizaçâo e Reciclagem).

c) Areas rurais - ApresentaÉo de um relato sintético sobre quais territórios estáo mênos

adiantados em termos de universalizaçâo do saneamento, e sobre como esse atraso

relativo pode ser recupêrado se Íorem adotados modelos locais com maior autonomia, \
para gestão de sistemas de abastecimento e esgotamento sanitário. \ I ,
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d) propriedadês rurais - uma caracterizaÉo dos estabelecimentos rurais nos Territórios

de ldentidade segundo os estratos de área total e número de estabelecimentos,

mostrando a necessidade de sê modernizar â agricultuÍa irrigada como caminho para

maximizar a utilizaÉô dos recursos hldricos.

o) cARycEFlR - Apresentaçáo resumida da importância e da obÍigatoriedade de inscriçáo

dos proprietários e ocupantes de estabelecimentos rurais no câdastro Ambiental Rural,

para ter acesso às pollticas públicas de apoio à atividade agrÍcola e particiPaÍ das

políticas de pÍeservação do meio ambiente.

f) RPGAS e bacias hidrográíicas - trâça uma caracterização rêsumida das Bacias

HidrográÍicas e respectivas RPGAS, com informeçóes sobre população, municipios,

cursos d'água, tipo de utilização dos recursos hldricos e Princapais tipos de ameaças aos

mananciais.

. RA 08 - Subsidios para a elaboração de progÍamas e projetos de revitalizaçâo de

bacias e de sub-bacias hidrográficas no estado da Bahia - Parte - 1.

. RA 09 - SubsÍdios para a elaboraçâo de programas e pÍoietos de Íevitalizaçáo de

bacias e de sub-bacias hidrográÍicas no estado da Bahia - Parte - 2:

Neste RA 09, foi encaminhada a Segunda Parte, finalizando este documento e

complementando esta reestruturaçáo, desde os INSTRUMENTOS DE INTERVENÇÁO

Até AS CONCLUSÓES E REFLEXóES, AIéM dAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS'

. RA 10 - Diretrizes para a elaboração de pÍogramas e proiêtos de revitalizaÉo de

bacias e de sub-bacias hidrográÍicas no estado da Bahia:

ConsolidaÉo das Partes I e ll:

SUBSIDIOS PARA A ELABORAÇÃO DE PROGRAMAS E PROJETOS DE

REVITALIZÁçÁO DE BACIAS E SUB-BACIAS HIDROGRAFICAS NO ESTAOO DA
BAHIA

> INTRODUÇÁO
> JUSTIFICATIVA
> OBJETIVOS
> PANORAMA DAS AÇÔES DE REVITALIZAçÃO DE BACIAS

. PANORAMA INSTITUCIONAL

. EXPERIÊNCNS DE REVITALIZAÇÁO
> MODELO DE AVALIAçÃO DE CRITICIDADE DE BACIAS

- RECUPERAçÃO DE MATAS CILIARES
- ETAPAS DE SELEçÂO E AVALIAçÂO DA CRITICIDADE

> INSTRUMENTOS DE INTERVENÇÃO
. DIAGNÓSTICOS AMBTENTAIS PARTICIPATIVOS
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.INTERVENÇÕES FISICAS
- AÇÓES EDUCACIONAIS - PROGRAMA DE EOUCAçÃO AMBIENTAL
- FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL E SOCIOAMBIENTAL

- ECONOMIA SUSTENTÁVEL
- COMPENSAçÃO AMBIENTAL

> IMPACTOS DA DEGPÁDAÇÃO AMBIENTAL SOBRE AS POPUTAçÔES
. ZONA URBANA
. AREÂ RURAL

> CR|TÉRIOS PARA UMA AGENDA DE INTERVENÇÔES
- INDICATIVOS DE BACIAS A SEREM ESTUDAOAS

> CONCLUSÔES E REFLEXÔES
> REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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. RA 1í - Escopo referencial para contrataÉo de serviços de revitalização de bacias
hidrográficas:

Este documento foi produzido com o propósito de fornecer à SIHS um modelo de Escopo
para contratações de Projetos de Recuperaçâo de Nascentes e Revitalização de Bacias

HidrográÍlces. Para tanto, contém as justiricativas, o obietivo, além de toda a parte

metodológica e as respectivas eiapas de execuçâo, com os espaços assinalados patEl

inclusão e descrigâo das bacias que foram selecionadas dentro das atividade§ da

Diretoria de RevitalizaÉo de Bacias e Sub-bacias HidÍográÍicas de SIHS' a partir das

quais é posslvel fazêr as respectivas êstimativas dê custo de cada intêrvençáo.

. RA í2 - Complêmonto âo RA 11 - Proposta de modelâgem dê Ouantificaçâo de

Âreas de Reflorestamento para a contratação de sêrviços de RevitalizâÉo de

Nascentes de Bacias HidrogÍáficas.

A produçâo deste documento teve o propÓsito de Íornecer á SIHS um exemplo da

aplicâÉo do modelo de Quantificação de Areas de Reflorestamento, Para contrataçôes

de Projetos de Recuperaçáo de Nascentes e Revitalização de Bacias HidrográÍ:cas. Para

tanto, contém os principais itens que devem ser considerados para as bacias que

selecionadas dentro das atividades da Diretoria de Revitelizagào de Bacias e sub-bacias
Hidrográficas da slHS, a partir das quais é possivel fazer as respectivas êstimativas de

custo de cada intervenção.

. RA 01 F2 - EscoPo para contrataÉo de serviços de revitalização da bacia

hidrográfica do Rio ColÔnia:

Este documento foi produzido com o propósito de fornecer à slHS um escopo especifico
para a contÍataçáo do Projeto de Recuperação de Nascentês e RevitalizaÉo da Bacia

Hidrográfica do Rio Colônia, à montânte da Barragem do Rio Colônia.
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. RA 02 F2 - Tema o1 - Escopo, quantificâÉo e orçamento para execuçáo dê

serviços dê rêvitalização da bacia hidíográfica do Rio ParamiÍim à montânte da

bârragem dê Zabumbâo:

A produção desle documênto teve o propÓsito de fomecer à SIHS um escopo especifico
para a contrataÉo do Proieto de Recuperação dê Nasc6ntes e Rêvitalização da Bacia

HidrográÍice do Rio Paramirim, à montante da Barragem de Zabumbáo.

> Têma 02 - Lêvantâmento de nascentes e quantificaçáo dos serviços do projeto de

revitalização da bacia hidrográÍicâ do Rio ColÔnia à montante da BaÍragem do

Colônia.

o RA 03 F2 - Escopo, quantificação I orçamento para execuçáo sêrvigo§ de

Íevitalizaçào da bacia de hidÍográÍlca do Rio da Caixa à montante da Banagem do

Sitio 1:

Este documento Íoi produzido com o propÓsito de fomecer à slHS um escopo êspecÍfico

para a contratação do Projeto de Recuperação de Nascentes e RevitalizaÉo da Bacia

Hidrográfica do Rio da caixa, à montante de uma futura barÍagem no sÍtio do EixÔ 1' A

exemplo da sub-bacia do Íio principal, o Paramirim, à montante da Barragem de

Zabumbâo, a rêvitalizâção desta segunda sub-bacia - Rio da Caixa, que sê situa na

mesma Bacia HidrográÍica do Rio Peramirim, se justifica como medida de prêvênÉo'

os orçamentos para a execuÉo das atividadês previstas pâra serem desênvolvidas na

sub-bacia do Rio da caixa à montante da futura banagêm dependeráo dâ escolha dê

critérios e disponibilidade de recursog, a sêrem definidos pela slHS, e as altemativas

foram apresentadas ao final deste Escopo.

. RA 04 F2 - Escopo, quantmcagáo e orçamenlo para execuÉo serviços de

revitalizaÉo da bacia de hidrográÍica do Rio Capãozinho à montante da Banagem

de Casa Branca:

os orçamentos para a execuÉo das atividades previstas paía sêrem desenvolvidas na

sub-bacia do Rio Capãozinho à montante da futura banagem de Casa Branca

depênderão da escolha de critéÍios e disponibilidade de recursos, a serem definidos pela

SIHS, e as alternativas foram apresentadas ao Íinal deste Escopo.

o RA 05 F2 - Escopo, Quantificação e Orçamento para Execuçâo de Serviços de

Revitalizaçáo da Bacia HidrográÍica do Rio Verde à Montante da BaÍÍagem de

MiroÍós:

considerando se tratar da maior sub-bacia de montante de barragens desta Fase 2 do

contrato, este documento foi produzido com o propósito de fornec,er à slHS um escopo

específlco para a contratação do Projeto de RecuPeÍaçào de Nascentes e Revitalizaçáo

da Baôiâ HidÍográÍica do Rio Verde, à montanle da barragem de MirorÓs.
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Os orçamentos para a execução das atividades previstas pare serem desenvolvidas na

sub-bacia do Rio Verde, à montante da Barragem de Mirorós, dependerão de escolha de
cÍitérios a seÍem adotados e da disponibilidade de recursos, a serem definidos pela SIHS,
dentre as allemativas que foram âpresentadas no Íinal deste Escopo.

8.2.3 AT O.I . ASSESSORAR A ELABORAçÃO DO PLAilO ESTADUAL DE
SEGURANçA HÍDRICA:

. FtA 0í - Considerações sobre o Termo de Referência do plano nacional de
seguÍança hldrica:

O primeiro passo para o assêssorarnento à elaboraçáo do Plano Estadual de SeguÍança
Hidrica que passou pela análise da aplicação da concepçâo e do escopo do Plano
Nacíonal dê Segurança Hldrica, em elãboraçáo, ao cenário atual desta Problemática no
Estado da Bahia. As primeiras análisês e implicaçôês do escopo do Plano Nacional para o
PESH estão apresentadas nestê Rêlatório.

. RA 02 - Conjunturâ hldricá das barÍagens monitoradas pelo lnema; Conceitos,
cÍitérios, diretrizes e metodologia para a elaboração do Plano Estadual de
Segurança Hídricâ - PESH-BA:

Foram desênvolvidas análises sobre a Conjuntura Hldrica das BarÍagens Monitoradas
pelo f NEMA até o ínal de Marcron0lT, bem como os concêitos e diretrizes adotadas em

uma primeira minuta do Escopo, a ser debatido, para a elaboraçáo, pela SIHS, visando a

contrataçâo do Plano Estadual de Segurança Hldrica.

. RA 03 - consolidação das contribuições dos assuntos apresentados e discutidos
no FtA 02 sobre conceilos, critérios, diretrizes e metodologia paÍa a elaboraÉo do
Plano Estadual de Segurançe Hldrica - PESH-BA; Escopo básico do Plano

Estadual de Segurança Hldrica.

. RA 04 - ApresêntaÉo da minuta final do escopo Para a contratação da elaboração

do Plano Estadual de Segurança Hídrica com diagnÓsüco, atualização do balanço

hldrico e dêtalhamento das intervençÕes estratégicas - PESH-BA:

Este relatório apresentou â minuta final proposta para o Escopo, visando a elaboÍaÉo
dos Termos dê Referência para e contrataçáo do Plano Estadual de Segurançâ Hídrica

com Oiagnôstico, AtualizaÉo do Balanço HÍdrico e Detalhamento das lntervençóes

Estratégicas.

O Plano deverá sêr elaborado ao longo de dois anos e será a mais importante ferramentâ

norteadora dos proietos de infraestrutura hldrica a serem desenvolvidos no EstadÕ da

Báhia.

Tendo em conta que o atual Balanço Hídrico dâs RPGAs do Estado da Bahia foi

elaborado e reeditado em 2012, mas com dados de 2OO7, ou seia, há 10 (dez) anos, será N

indispensável, para melhor fundamentar o Plano Estadual de Segurança Hidrica - PESH- \\
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BA a etaboraÉo de uma atualizaçáo dos Diagnósticos dos Recursos Hidricos e que seja
realizado um Balanço Hidrico em cada uma das Unidades de Balanço dê todas as RPGAs
do Estado. Estas atividades realizadas simultaneamente ao PESH-BA permitirão melhor
Íundamentar as proposições de intervençÕes, inclusive à luz do comportamento
hidrológico dos mananciais, no recente período de estiagem sêvera que assola o Estado
da Bahia.

. RA 05 - Apresêntaçào de nova estratégia para o escopo para da contrataçáo da
elaboraÉo do Plano Estadual de Seguranga HÍdrica com diagnósüco, atualização
do balânço hídrico e detalhamento dâs intervenções estratégicas - PESH-BA,
prêvendo-sê a sua elaboraçáo em 3 (tÍês) blocos de RPGAS:

Este item foi concluldo no Relatório RA 04, quando foi aprêsentado o Escopo final para a
contratagão do PESH-BA. Contudo, após a apresentação do produto conforme Edital, a

SIHS solicitou o desmembramento para que o mesmo fosse elaborado em 3 (três) partes,
corespondentes aos blocos de RPGAS aqui denominados de Bloco l, Bloco 2 e Blocos 3
(O Bloco 4 se integrou ao 03 e corêsponde a um Lote, pois o Bloco 4 continha apenas 3
RPGAS), visando Íeduzir o prazo de elaboração.

Este trabalho foi desenvolvido desde este perlodo, e sua conclusão foi posslvêl no FtA 06,
quando se apÍesentou a proposta para o Escopo, quê foi aprovada pela SIHS visando â
elaboÍaçáo dos Termos de Referência para a contrataçáo do Plano Estadual dê
Segurança Hidrica com Diagnóstico, AtualizaÉo do Balanço Hldrico e Detalhamento das
lntervenÇões Estratégicas em 3 Lotes, conforme Mapa com as RPGAs apresentado neste
relatório.

. RA 06 - Apresentãçáo do escopo parâ da contrataÉo da elaboraÉo do Plano

Estadual de Segurança Hidrica com diagnóstico, atualização do balanço hídrico e
detalhamento das intervênçóes estratégicas - PESH-BA, prevendo-se a sua

elaboraçáo em 3 (três) lotes, correspondentes aos 3 (três) blocos de RPGAS:

Após a elaboragào do Escopo, concluldo no Rêlatório RA 04, a SIHS solicitou o
desmembramento para que o mesmo fosse elaborado em 3 (três) partes,

correspondentes aos blocos dê RPGAS aqui renominados de Bloco 1, Bloco 2 e Blocos 3
(O Bloco 4 se integrou ao 03 ê corresponde a um Lote, pois o Bloco 4 continha apenas 3

RPGAS), visando reduzir o prazo de elaboraçáo.

Os trabalhos desenvolvidos neste sentido foram apresentados neste RA 06. Este Escopo,

analisado e aprovado pela SIHS, visa a elaboraÉo dos Termos de Referência para a

contÍâtaçáo do Plano Estadual de Segurança HÍdÍica com Diagnóstico, Atualização do

Balanço Hídrico e Detalhamento das IntervênçÕes Estratégicas em 3 (três) Blocos/Lotes.

Os três Lotês do Plano deverâo ser elaborados ao longo dê '12 meses, porém produtos
parciais serâo entregues ao longo dos contratos, e será a mais importante ferramenta

norteadora dos pro.ietos de infraestrutura híddca a serem desenvolvidos no Estado da
Bahia.
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OUANTIDADE OE BARRAGENS ESTRATÉGICAS POR RPGA DO BLOCO Oí

BLOCO RPGAS
N" DE BARRAGENS

ESTRATÉGICAS

ll"1t-o
õ
o
co

aD

oÀ
É.

I - RPGA DO RIACHO DOCE 0

0

RIOS PERUíPE ITANHÊM E JUCURUÇUl -RP 0

IV - RPGA OOS RIOS
SANTO ANTONIO

óos FRADES. BUR^NHÉM E 0

V - RPGA OO RIO JEQUITINHONHA ,|

í0
VIII - RPGA DO RIO DE CONTAS í0
IX - RPGA OO REôÔNCAVO SUL

TOTAL 27

OUANTIDADÉ OE BAR RAGENS ESTRATÉGICAS POR RPGA DO ALOCO 02

BLOCO RPGAs
N" DE BARRAGENS

ESTRATÉGICAS

LrlFo
oo
(I)

(9
o-
É.
1...

X. RPGA DO RIO PARAGUAÇU 19

XI . RPGA DO RE NCAVO NORTE 11

XII . RPGA DO RIO ITAPICURU

XIII - RPGA DO RIO REAL 0

XIV - RPGA DO RIO VAZA.BARRIS 4

ARÁXV. RPGA DO RIACHO DO T 0

É E CURAÇAXVÉ RPGA DOS RIOS MACURUR 7

62
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Lembrando ainda que o atual Balanço Hidrico das RPGAS do Estado da Bahia Íoi
elaborado e reeditado em 2012, mas com dados de âté 2007, ou seja, há 10 (dez) anos, e
portanto, será indispensável, para fundamentar adequadamêntê o Plano Estadual dê

Segurança Hidrica - PESH-BA a elaboraÉo de uma atualizagão dos Diagnósücos dos

Recursos Hídricos e que seja realizado um Balanço HÍdrico em cada uma das Unidades

de Balânço de todas as RPGAS.

. RA 07 - Tema Concluído: Apresentação do escopo para contrâte9áo da elaboração

do Plano Estadual de SeguÍançâ Hldrica com diagnÓstico, atualização do balanço

hídrico e detalhamento das inlervênçÕes estratégicas - PESH-BA' prêvendo a sua

elaboraçáo em 3 (três) lotes, correspondentes aos 3 (três) blocos de RPGAS:

Para a visualizaçâo do contexto dâ distribuiÉo geográfica da§ 115 (cento e quinze)

BaÍÍâgens Estratégicas do Estado da Bahia, por RPGA ê por Bloco, seguem os quadÍos

abaixo:

b

II - RPGA DO RIO MUCURI

2VI - RPGA DO RIO PARDO
VII - RPGA DO LESTE

4

TOTAL

lop.6sso €m: 2í09/2023, às 13:29.
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B
AUANTI DADE DE BÀRRAGENS ESTRÂTÉGICAS POR RPGA OO BLOCO 03

BLOCO RPGAs
N" DE BARRÂGENS

ESTRATÉGICAS

uJFo{o(J
o)
io

oÀ
É,

XVII . RPGA DO RIO SALITRE
XVII - RPêA ÓOS RIOS VERDE E JACARÉ 2

XIX . RPGA DO LAGO DE SOBRADINHO 3

XX . RPGA DOS RIOS PARAMIRIM E SANIO ONOFRE 4
XXII - RPGA DO RIO CARNAIBA DE DENTRO
XXV . RPGA DO RIO VERDE GRANDE 2
XXI . RPGA DO RIO GRANDE E DOS RTACHOS DA
SERRA DOURAOA E DO BREJO VELHO

4

XXIII - RPGA OO RIO CORRENTE E DO RIACHO
RAMALHO

3

XXIV - RPGA DO RIO CARINHANHA 0

TOÍÂL 26

O Plano, em 3 BlÕcos, elaborado paÍalelamente ao longo de 12 meses, é a mais
importante Íerramenta norteadora dos projetos de infraestrutura hídrica a serem
desenvolvidos no Estado da Bahia, pois o atual Balanço HÍdrico das RPGAS foi elaboÍado
e reeditado em 2O12, mas com dados de alé 2OO7, ou seja, há '10 (dez) anos. Portanto
seÍá indispensável, para fundamentar adêquadamênte o Plano Estadual de Segurança
Hídrica - PESH-BA, a êlaboração de uma atualizaÉo dos Oiagnósticos dos Recursos
HÍdricos e que seja reallzado um Balanço Hidrico em cada uma das Unidades de Balanço
de todas as RPGAS.

8.2.4 AT 05 - ASSESSORÂR A ELABORAçÃO Oe pOtírtCA ESTADUAL DE
SEGURANçA DE BARRAGENS:

. RA 0'l - lnformaçóes ê referências normativas sobre segurençe de barragêns.
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. RA 03 - Minuta preliminar de Antepro.ieto de Lêi Estadual da Política de Sêgurança
de Barragêns; Plano dê Trabalho visando a elaboraçâo participativa da Política
Estadual de Segurança de Baragem:

No RA 03 foi apresentada uma Minuta Preliminar do Anteprojeto da Lei da Politica

Estadual de Segurançâ de Barragens, bem como um Plano de Trabalho, sistemalizando

as reuniões mensais com empreendedores, gestores e órgãos afetos às barragens no

Estado da Bahia, com vistas a permitir um amplo debate que posse constÍuir
participativamente a Polltica Estadual de Segurança de Barragens.

. RA 04 - Minuta consolidada das contribuiçóes dos debates das duas reuniÕes com

o lnema sobÍe a minuta preliminar de anteproieto de Lei Esladual da Politicâ de

segurança de Barragens; Acompanhamento do Plano de Trabalho visando a
elaboração participativa da Politica Estadual de Segurança de Barragem:

slHS - sêcrêrâÍlâ dê lníí.sstruruÍa HldÍicâ ê sâneamênto/ CNPJ 21.730.5m/0001_42
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. RA 02 - Marco regulatório, critérios ê diretrizes paÍa a elaboraçáo da Politica
Estadual de Sêgurânça de Barragem; Panorama pÍeliminar do universo das
barÍagens no êslado da Bahia.
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RA 05 - Contribuiçôes dos debates da reunião de O-llOAl2O17 com a SIHS, lnema e

CERB sobre a minuta preliminar (RA 04) de Anteprojêto de Lei Estadual da Pollticâ

de Segurança de Barragens: Contribuições do lnemá decorrentes da reunião:

Minuta do Proieto de Lei Estadual de Segurança de Barragen§ (versão consolidada
R/A O5); Acompanhamento do Plano de Trabalho visando a elaboraçáo particiPativa

da Polltica Estadual de Seguranga de Barragem.
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. RA 07 - Contribuições dos debates da reunião de 19rc9f2017 para consolidaÉo da

minuta elaborada pelos órgâos êsteduais SIHS, lnema, CERB e Embasa do
Anteprojeto de Lei Estadual da Polltica de Segurença de Banegensi
Acompanhamento do plano de trabalho visando a elaboração participativa da

Politica Estadual de Segurança de Barragem:

No Relatório RA 07 foram concluldas as etapas propostas no Plano de Trabalho no que

diz respeito aos debâtes com os órgâos emPreendedoÍes estaduais. Assim, apÍesenta-se
a versão consolidada de todas as discussôes, inclusivê com as deÍiniçõês edotedas na

reunião de 19l0gl2017 com a SIHS, INÉMA, assessoria da UFC e EMBASA' tendo em

conta que esta última questionou a necessidade de criaÉo do Sistema Estadual de

lnÍormagÕes sobre Segurança de Barragens. Esta Minuta é a base paÍe os debates com

os órgãos fêderais que opêram benagens no Estado da Bahia.

o RA 08 - ContribuiçÕes dos debates da reuniáo de 24nOf2O17 com os óígãos

federais sobre a minuta do anteproieto de Lei Estadual da Pollüca de Segurança de

Barragensi Acompanhamento do plano de tíabalho vi§ândo a elaboraçáo
participativa da Polltica Estadual de Segurança de Banagem:

No RelatóÍio de Atividades OB foram concluídas as etapas propostâs no Plano de

Trabalho no que diz Íespeito âos debates com os ôrgâos empreêndedores estaduais e
fedeÍais. Assim, apresenla-se a versão consolidada de todas âs discussões, inclusive

com as definições adotadas na reunião de 2411012017 com a SIHS, assessoria da UFC,

DNOCS e COOEVASF. Registre-se que a CoDEVASF solicitou Prazo par.l

encaminhamento do documento à sua sede em Brâsllie. O próximo passo Íoi levâr o
documento para apreciaçâo e encaminhamênto pela SIHS à Casa Civil, que apÓs

finalização, encaminhou ao poder legaslativo.

. RA 09 - ContribuiçÕes dos debates da reunião de 2411Ot2O17 com os Ôrgâos

federais sobre a minuta do anteprojeto dê Lei Esladual da Política de Segurança de

Barragens: Acompanhamento do plano de trabalho visando a elaboração
participativa da Política Estadual de Segurança de Banagem:

slHS - sêcrêtsaa d6 lnÍrâe3|Íúur. Hldncs ê san€âmen!.,,/ oNPJ 21 730.5800001{2
3. Avênid. do caB. n'390,2'.nd.r - C.nlro Adíninbtràllvo da B.hit, Sâlvsrror_ SÁ, CEP:41.74 05
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. RA OG - ContribuiçÕes dos debates da reunião de 2gl0àl2o17 com a SIHS, lnema e

Embâsa sobre a minuta anterior (RA 05) de Antêpro.ieto de Lei Estadual da Politica

de Segurança de Barragens; Acompanhamênto do Plano de Trabalho visando a

elaboração participativa da Polltica Estadual de Segurança de Barragem.
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Ate o Rêlatório RA 08 ficaram concluldas as etapas propostas no plâno de Trabalho no
que diz respeito aos dêbates com os órgãos empreendedorês êstadueis e federais sobrea manuta do Anteprojeto da Lei Estaduar de segurança de Banagêns. A versão
consolidadâ Final de todas âs discussÕes, inserida neste RA 09, foi êncâminhada pela
SIHS à Casa Civil, que após ÍinalizaÉo, encâminhou ao poder legislâtivo estadual.

o RA í0 - ConsoridaÉo da Minuta do Anteproieto de Lei Estâduar da po[tica dê
Segurança de Barragens:

Até o Rêlatório RA 09 foram concluÍdas todas as etapas propostâs no plano de Trabalho
no que diz respeito aos debates com os órgãos êmpreendedores êstaduais e fêderais
sobrê a minute do Anteprojeto da Lei Estadual de segurança de Barragens. A versão
consolidada Final dê todas as discussões, inserida no último Retatório de 2017 - RA og -
Íoi enceminhada pela srHS à casa civil, quê após Íinarizaçáo, encaminhou ao poder
Legislativo Estaduar. Aguarda-se o agendamênlo de uma Reuniáo, para apresentaçáo do
texto consolidado, no AuditóÍio da Casa Cival.

são tópicos da úttima versâo consolidada do Anteprojeto da Lei Estadual de segurança
de Barragens os seguintes:

CAPITULO I: DISPOSIÇÔES GERAIS
CAPITULO ll: DOS OBJETIVOS
CAPITULO lll: DOS FUNDAMENTOS
CAPITULO lV: DA FISCALIZAÇÃO
CAPITULO V: DOS INSTRUMENTOS

- Sêção ,: DA CLÂSSIFICAÇÂO

- Seçáo //: DO PIANO DE SEGURANÇA DE BARRAGENS (pSB)
_ SE9áO ///: DO PTANO DE AçÂO DE EMERGÊNCN (PAE)

- SEçãO /\4 DO SISTEMA ESTAOUAL DE INFORMAÇÃO SOBRE SEGURANÇA DE
BARRAGENS (SEISB)

- seçâo y: DA EDUCAçÃO E A COMUNTCAÇÃO
CAPITULO VI: DAS COMPETÊNCIAS
CAPÍTULO VII: DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS

o RA íí - Consolidaçáo da Minuta do AntepÍojeto de Lei Estaduat da polltica de
Segurança de Barragens:

Até o Rêlatório RA 09 foram conclu[das todas as etapas propostas no plano de Trabalho
no gue diz respeito aos debates com os órgãos empreendedores estaduais e Íederais
sobre a minuta do Anteprojeto da Lei Estadual de Segurança de Banagens, que foi
construida num processo participativo.

A Versão Consolidada Final dê todas estas discussôes, inseÍida no Relatório RA 09 -
Dezl2o17, foi encaminhada pela SIHS à Casa Civil, que após finalizaçáo, encaminhou ao

slHS - secíelaíia.tê tôílãs§rrutuÍâ Hídrica e sanoâmento/ cNpJ 21.730.58(v0001-,12
3. Avânhâ do C.AB. n. 3m. 2. sidâí - CantÍo Adíninbtrativo dâ Bshia. Sâtv.do. - BA. CEp: .at _745-OO5
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Poder Legislativo Estadual. Agendou-se então uma reunião, onde o texto consolidado foi
apresentado no Auditório da Casa Civil.

8.2.5 AT 06 - ASSESSORAR O DESENVOLVIiíTENTO DE ESTUDOS DEcoNcEpçÃo Dos stsTEirAs DE ADUçÃo DESINADoí Àõ
ApRovEtrAÍUtENTo HlDRtco coií ÁGUA óos carxs DE usosnlúlrrplos rMpLANrADos cou REFoRÇo Do nró -õÀõ
FRANCISCO:

. RA 01 - O Projetô do Canal do Sertão Baiano -CSB:
Nesta atividade foram p.iorizadas as informaçÕes sobre o canal do sertáo Baiano,
importante empreendimento da Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São
Francisco e do Parnaiba - CODEVASF, que insere a Bahia no conteío dos projetos de
lntegraçáo do são Francisco. Este Projeto encontra-se atualmente com o Estudo de
Viabilidâde Técnica, Econômica, Ambiental e o Anteprojeto, concluidos.

r RA 02 - O anteprojeto do Canal do Xingó; Vetho Chico: paía muitos, a única
esperança de uma infraêstÍutura hídricâ capaz de contornar secas ê prejulzos ao
setor agrícola da Bahia:

Nesta atividade estáo as intormaçÕes preliminares sobre o Canal do Xingó,
empreendimento dê gÍande poíe que êstá sêndo estudados pela Companhia dê
Desenvolvimento dos vales do são Francisco e do parnaiba - CODEVASF. Adiciona-se
neste contelito o estudo 'Velho Chico: para muitos, a única espeÍança de uma
lnfraestrutura Hídrica capaz de contôrnar secas e prejuízos ao setor Agrícola da Bahia",
ondê são demonstradas as consequências econômicas de uma lnfraestrutura Hídrica
lnsuÍiciente. Este estudo caracteriza e dimensiona os prejuizos para este setor da
economia dêcorrentes da seca atual, paÍa rctoÍçar a importância da sêgurança hÍdrica
como forma de o Estado adotar, em caráter permanente, uma política de convivência com
o semiárido.

o RA 03 - O Projeto de tntegração do São Fíâncisco - plSF; Rêletório Técnico
Prelimanar da concepção de projeto para o Sistema lntêgrado de Abastecimento de
Água das localidades de Bode Assado, Pedra d'Água, Lagoa do Viturino, Bom
Nome, Sena Negra, Gemedor, Lagoa do Negro ê Cerquinha, no municipio de
Glória, em situaÉo de eme[gência:

Nêsta atividadê foi inserida uma abordagem geral sobre o projeto de lntegraçáo do São
Francisco, nos seus Eixos Norte, Leste e Sul, acÍes@ntando uma descriÇão dos
perímetros irrigados da região de JuazêiÍo_ Além disso, foi desenvolvido, por solicitâção
da SIHS, um estudo sobrê a concepção de um proieto para abastecimento de g (oito)
localidades do município de Glória, â partir de aduÉo com aproveitamento do São
Francisco, as quais estão em estado de emergência facê ã estiagem.
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sistemas de aProveitamento.

_ ADUTORAS URBANAS . 5 SISTEMAS

- ADUTORAS RURAIS - 22 SISTEMAS

- ADUTORAS LINOEIRAS - 1OO SISTEMAS

Sttls _ S6cr.llris óc lnfrâGttÍúurâ HldÍÍ:. c SaÉtí'nrfltol Cl.lPJ 2r '730 58.l/0001_'2
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oRA04.Análisecriticadasaltemativa§paraoabastecimentoemergencialdoSIAA
SenhoÍ do Bonfim:

NestêRelatórioestáoanalisadoscomparatÚamenteosaproveitamentosdoSáo
Francisco que partem da sua margem direita na região de Juazeiro, englobando o Projêto

de lrrigagão do Salitre, o Canal do Sertáo Baiano, a adutora da Caralba Metais e a

adutorã para o sistema lntegrado de senhor do Bonfim, descrevendo as alternativas

técnicas e suas abrangências, interfaces' vantagens ê desvantagens das soluçóes de

infraestrutura hÍdrica que garantam a seguíança hÍdrica da regiáo' tendo em conta os

conflitos de uso e baixo volume dos atuais reseÍvatórios da becia do ltapicuru. Assim,

além, da introduÉo, este tema é apresêntado com mapas do traçado, a descriçáo das

alteÍnativas, a análisê crítica das mesmas e as conclusões. Esta análise mostra uma

alternativaemergencielparaosislemadeAbastêcimêntodeBonfimapartirderecursos
hídricos locais, jara reforço dos sistemas existentes A âmpliação do atual sistema deve

envolveÍ o aproveitamento dos recursos hldricos do Canel do Sertâo Baiano, provenientes

do Rio São Francisco.

.RA05-caracterizaçáodoCanaldosertãoBeianoêdosaproveitâmentos
hldricos:

Apósorecebimentodosrelatóriosfornecidospe|aCoDEVASFreferentesaosestudosdo
canal do sêrtáo Baiano foÍam feitas exaustivas pesquisas de informações nestes

documentos, com vistas a obter um entendimento completo do empreendimento da

CoDEVASF.oob,iêtivodestaatividadefoiinicialmentecâracterizartodoo
empreendimento do CSB, tanto no que diz respeito ao eixo pÍinêipal como no que se

reÍere às concepções dos Slstemas Previ§tos de Aproveitamento dos sêus Recursos

Hidricos.

Na segunda fase, foram estudados mais profundamentê os seis tiPos de aproveitamênto

propo":to" apÍêsentando uma análise cÍitica à SIHS a cada RelatôÍio dê Atividades

mensâ1.

Neste Relatório de Atividades número 5 foi apresentada a caracterização do

empÍeendimento, constando os sêguintes capÍtulos:

1. INTRODUçÂO
2. SISTEMA ADUTOR CSB
3. APROVEITAMENTOS HIDRICOS
4. VAZÔES DE DIMENSIONAMENTO DO CSB

NosRelatóriosseguintesfoidadacontinuidadeaosestudoscomasanálisescriticasdos
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PERIMETROS IRRIGADOS . 3 SISTEMAS

MINERADORAS - 4 SISTEMAS
PISCICULTURA - 15 SISTEMAS

o RA 06 - Cerac'terização do Canal do Sertáo Baiano e dos Aproveitamentos

Hidricos - ContinuaÇâo:

O objetivo desta atividade foi caractêrizâr todo o empreêndimento do CSB, tanto no que

diz respeito ao eixo pÍincipal como no que se refere às concepçÕes dos Sistemas

Previstos de Aproveitamento dos seus Recursos Hidricos, dando continuidade nos

Relatórios de Atividadês 07 e 08.

Nesta segunda Íase, como foi dito no RelatÓrio RA-05, setâo êstudados mais

profundamenteosseistiposdeaproveitamentopropostosnocSBparaapresêntarno
inal de cada um dos seis sistemas uma análise crítica a SIHS a cada Relatório de

Atividades mensal:

i. ADUTORAS URBANAS . 5 SISTEMAS
ii- ADUTORAS RURAIS - 22 SISTEMAS
iii. AOUTORAS LINDEIRAS. 1OO SISTEMAS

iV. PERIMETROS IRRIGADOS - 3 SISTEMAS
V. MINERADORAS .4 SISTEMAS
Vi. PISCICULTURA - 15 SISTEMAS

Neste Relatório de Atividades número 6 foi dada continuidade aos estudos com a

câracterizaÉo mais detalhada dos Sistemas de Adutoras Urbanas de Uauá e Senhor do

BonÍim. No Relatôrio de Atividades 07 foram feitas as análises cÍÍticas desses sistemas

de aproveitamenlo.

Para este segmento foram realizados estudos segundo a itemização apresentada a

seguiÍ:

Adutoras Urbanas:
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'1. Sistemas Previstos
2. Dados Básicos
3. Cronôgrama de lmplantação dos Sistemas

4. Concepção dos Sistemas

- Sistema CSB / SIAA de Uauá;

- Sistema CSB / SIAA de Senhor do BonÍjm;

- Sistema CSB / SIAA de Jacobina;

- Sistema CSB / SIAA de Miguel Calmon, e

- Sistemâ CSB / SIAA do SISAL

5. Análise/ConclusÕes

slHs - SecÍotana de lnÍraêslíulurâ Hldrica ê Sansamonto/ CNPJ 21 73o 54o/o001-42
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. RA 07 - CaracterizaÉo do Canal do Sertaio Baiano e dos apÍoveÍtamentos hidÍicos

- Continuação 2:

Nesse relatório ÍoÍam continuados os estudos mais aprofundados os seis tipos de

aproveitamento propostos no CSB, sendo apresentada no Íinal de cada um dos seis

sistemâs, uma análise crítica a cada Relatório dê Atividadês Mensal:

i. ADUTORASURBANAS-SSISTEMAS
ii. ADUTORAS RURAIS - 22 SISTEMAS
iii. ADUTORAS LINDEIRAS - 1OO SISTEMAS
iV. PERIMETROS IRRIGADOS - 3 SISTEMAS
v. MINERADORAS - 4 SISTEMAS
vi. PISCICULTURA - 15 SISTEMAS

Neste Relatório de Atividades 07 foi feita a caracterizagão mais detalhada dos seguintes

Sistemas de Adutoras Urbanas:

- Sistêma CSB / SIAA de Jacobina;

- Sistêma CSB / SIAA de Miguêl Calmon, e

- Sistema GSB / SIAA do SISAL.

Além disto, está apÍesentada também a Análise dos Slstemâs CSB/SIAA Uauá e
csB/slAA senhor do Bonfim, cujas cãracterizaçõês íoram apre§€ntadas no Reletório RA

06.

o RA 08 - ceracterização do canal do sertáo Baiano e dos apÍoveitamentos hldricos

- Continuaçâo 3:

Nesse relatório foram continuados os estudos mais aproÍundados concluindo, a análise

das adutoras urbanas conespondentês ãos sistemas de Jacobina, Miguel calmon e sisal.

. RA 09 - caracterização do canal do serÉo Baiano e dos aproveitamentos hidricos

- Demais Usos:

o objetivo desta atividâde foi câíacterizâr e analisar todo o êmpreendim€nto do canal do

SeÍtão Baiano, tanto no que diz resPeito ao eixo principal como no guê s€ refere às

concepgões dos sistemas Previstos de Aproveitamento dos sêus Rêcursos Hídricos.

Foram descritos e analisados até o RA 08 0s sistemas adutores do uso "abastecimento de

água', complemenlando-se neste RA 09, a caracterização e análise dos demais usos da

água do CSB.

Foaam prêvistos, a partir do RA 10, a caracterização e anális6 dê outros cânais dê

aproveitâmento das águas do Sâo Francisco.

SIHS - SêcíslsÍie de lnírasslíut!ía Hldncâ e SenêâmlnldCNPJ 21 730 540/0OO1-{2
3. 
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. RA 10 - Caracterizaçáo do Sistema de lrrigaçáo do Baixio de lrecê - Parte l:

Conforme informado no FIA 09, neste Relatório RA 10 foa elaborada uma caractêrÉaçáo
do grande Projeto de lrrigação Baixio d6 lrecê, localizado prêdominantemente no
município dê Xiqus.Xiquê, com ársâ inigável da oÍdem de 60.000 ha.

Além da descdÉo do sisteme hidráulico foi feita uma apresentação das árêas inigávêis e
setores atravês de desenhos com as etapas e documentário fotográfico, com uma
caracterizagão da situação atual da evolução da implantaçâo do empr@ndimento.

No próximo relatório, o RA 11, está apresentado um levantamento de dados sobre o
Projeto luiú, este outro grande projêto de irrigaçâo para o Estado da Bahia, mas para o
qual, até o momenlo somente foram feitos estudos diversos, sem nada ter sido ainda
implantado.

. RA 11 - Empreendímento de irrigação pÍo.ieto luiú:

Negte RA 1 1, está apresêntado um conjunto de inÍormaçóes resultado dê levantamento
de dados e análises sobre o Projeto de lrrigação dê luiú, um grande projeto que iÉ
beneficiar uma região do Estado da Bãhia com grande potencial para a agricultura, mas,
até o momento, somente foram feilos estudos divêrsos, sem quê tenha sido realizado
gualquêr investimênto público em obras de infraêstrutura hidrica para quê o mesmo seja
implantado. Existem na área algumas iniciativas de sistemas de inigaÉo, por
particulaÍes.

O pÍojeto de irÍigâçáo luiú está situado no sudoeste do estado dâ Bahia, na região do
Médio São Francisco, próximo à confluência do rio Verdê Grandô com o Rlo Sâo
Francisco, na divisa entre os Estados de Minas Gerais e Bahia. O acesso, por via aérea,
pode seÍ feito até as cidades dê Bom Jêsus da Lapa ou Guanambi, na Bahia, que ficam a
uma distáncia do projeto, respectivamente, de 140 quilômetros pêla 8A-160 e 111
quilômetÍos, p€la BR-030. A distância para Salvador é de cerÉ de 940 quilômetros,

No período de 29 de janeiro a 01 dê feveÍeiro de 2018 foi !re;alizada uma visita à área do
Projeto de lnigagão luiú, pela equipe da UFC EngenhaÍia, que abrângeu o sêguinte
roteiro dê visitas:

- Ao escritório da 2' SR dâ CODEVASF, êm Bom Jesus da Lapa:

- Ao êscritório da CODEVASF, em Guanambi:

- À Prefeitura de Malhada;

- À Prefeitura de luiú, ê

- À área do Projeto, percorrendo-se cerca de 80 km êm estÍadas êstaduais e
municipais sem pavimentaçâo, passando pelas comunidades de Canabrava, no
município de Malhâda e de Pindorama, no município dê luiú. A estrada pêrcorÍida
permitiu uma visualÉação da área, segundo alguns aspectos como estrutura
fundiária, cuttivos praticados atualmente, soluçóes adotadas paÍa acesso a água, N
topograíia e cobertuÍa vegetal. Foi visitada nesta oportunidade a Asrovila do 

\'l
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Assentamento do INCRA, denominado de "Assentamento Reunidas", onde foi

observado o uso de um dos 51 kit's de irrigação locãlizada, utilizando-se água

subterrânêa, Íomecido pelo GoveÍno do Estado.

com base nas informaçoes levantadas, tanto na viagem a camPo como em visita aos

escritórios da CoDEVASF na regiáo, além de pesquisâ de dados secundários, foi

possível íazer uma avaliaÉo do Proieto de lnigeção do luiú.

o texto foi iniciado com um capltulo que abordou os "Antecêdentes", onde Íoi resumidâ a

história do projeto, desde o ano de 1990, quando foram realizados os primêiros

levantamentos de solos e dê cadastramento flsico, visando o estudo de Pré-viabilidadê.
postêriormente, Íoram feitos os estudos de Mabilidade e Proreto Básico para a Etapa 1 do

empreendimento. Atualmente, segundo informações fornecidas pela CODEVASF'

estavam sendo realizados estudos de atualizaÉo ê adêquação.

outÍo capitulo do texto fez um relato da atuaçáo da GoDEVASF e um resumo das

caracterlsticas socioeconÔmicas dos municipios de luiÚ, Malhada, Palmas de Monte Alto

e Sebastião Laranieiras, envolvidos no Empre€ndimento Projeto de lrrigação luiú'

Em sêguidâ foi feita umâ descriçáo dâ localizaçáo ê acessos do projeto ê dos estudos

existenGs, abrangendo desde os primeiros estudos realizados na regiáo até os âtuais

êstudosemdesenvolvimentopelaCODEVAsF,ondeforamapresentadasas
caracterlsticas dos estudos de PÉ-viabilidade, viabilidade e Projeto Básico e suas

atualizações e adequações.

Foi apresentado também um quadro da situação atual da área do projeto obtido a partir

de iniormaçOes "inJoco" quando da viagem à regiâo, oportunidade em que Íoi feito um

documentário fotográfico mostrando a real:dade das comunidades existentes na área do

projeto, os âspectos da exploraçáô agrlcola atual, prêdominantemente de sêqueiro' mas'

sempreobservando.sealgunssistemasdêirrigação,osassêntâmentosdolNcRA-
lnstiiuto Nacional de Colonizâção e Reforma Agrária, que abrangem corca de í60 familias

e mais de 4.ooo hectares e, em alguns locais, muitas áreas hoie improdutivas mas que .iá

Íoram objeto de exploração com algodão, antes da chegadâ da praga do "bicudo"'

AÍegiãodoluiúfoiumadasmaisimportantesparâaagriculturadoEstadonadécadade
80. Énquanto ainda eÍa embrionária a produçâo de grâos no oeste, onde eram fÍequentes

as disputas violentas pela terra, as culturas do algodáo herbáceo e do anoz de sequeiro

no vale luiú utilizavam tecnologia de pontâ, como aviãçâo egrlcola para controle de

pragas. Contudo, o surgimento da praga do bicudo (Anthonomusgrandr's)' devido

proiavelmente à urilizaçáo de sementes oriundas de outras rêgiÕes iá afetadas pela

Praga,GlusouestÍagosdevastâdoreseincentivouoredirecionamentodosfazendeiÍos
parã a atividade pecüária. uma vez desenvolvidas novas vaÍiêdadês mais precoces do

algodão bem como novas tecnicas mais adequadas de maneio, a praga Íoi controlada e a

cotoniculturâ promete retornar com muito vigor.
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O Capítulo mostrou também uma situação heterogênea entrê os municlpios com áreas no
Projêto de lrrigação. Dentre os municipios beneÍiciados diretamente com o Projeto do
Vale do luiú, Palmas de Monte Alto tem a maior populaÉo - 22.553 habitantes, segundo
âs estimativas do IBGE para 2017, e também a meior suPêÍÍlciê têrritorial, de 2.563 kmr.

Os demais municlpios têm menos de 2.000 Kmz de superÍlcie câda, ê população inferior a
20 mil habitantes. Malhada, o mais diretamente impactado pelo Pro,ieto, tem '17.526

habitantes (IBGE 2017). Sebastiâo Laranieiras é o municipio com melhor Índice de
Desenvolvimento Humano - lDH, indicador que resulta de umâ combinação entre
indicadorês de condições de vida (longevidade), de educaÉo (escolaridade) e de renda,
com IDH de 0,615, o mais próximo do IDH médio para o Estado da Bahia que é 0,660.

Malhada, às margêns do São Francisco, ê o municlpio que possui o IDH mais baixo
(0,562). O município de luiú tem a Íenda per cÉpiÍa mais alta, de R$ 7.734,82 (IBGE
2015), assim mesmo, 52% menor do que a rênda Wr capita médie do Estado que é
R$16.í15,89, enquanto em Sebastião Laranj€iras ê Palmas de Montê A o, a§ rendas
médias por habitante, são inferiores a R$ 6,5 mil.

O documento mostrou também que a seca tem provocado sérios danos à agricuttura
local. Pindorama o maioÍ distrito do município de luiú, há sete anos nâo produz nada em
lavouras de sequeiro. Antes cla Seca, o algodáo de sequeiro ocupava o segundo lugar no

Valor Bruto da Produçâo das Lavouras dos quatÍo municlpios com áreas no Projeto dê
lrrigaÉo do luiú, um montante de R$ 10 milhóes anuais, que representava enlâo 25o/o do
Valor Total da Produçâo. A seca reduziu de 35 para 8 mil toneladas a colheita dê banana
nos quatro municipios da rêgião do luiú, e agora representa apenas 24"/o da Produçáo
anterior à seca. Mostra também que, apesar de menos atingida Pela estiagem, a

Pecuária, também sofreu com a seca.

r FIA 01 F2 - Análisê do empreendimento "Projeto de lrÍigaçáo
Mocâmbo/Cuscuzeiro":

No RA 01 F2, foi apÍesentado um conjunto de informações resultado de levantamento de

dados e análises sobre o Projeto de lrrigaçào de Mocambo/Cuscuzeiro.

Foi apresentado um resumo do Pro,ieto Básico com Estudo Econômico, desenvolvido pela

SEAGRI, em 2003. Este projeto foi previsto ser implantado êm 3 etapas, cuja área total é
de cêrca de 12.000 ha. O êstudô pedológico âo nÍvel de reconhecimento foi desenvolvido,
nesse mesmo contrato, em um universo de cerca de 23.000 ha sêndo selecionado os

12.OOO iÍÍigáveis que compôem as 3 etapas do proieto. O Projeto Básico Propriamente
dito Íoi desenvolvido apenas paÍa a área da primeira etapa, com 6.000 ha SAU (SuPerficie

Agrlcola Útil).

A análise que se pode fazer deste pÍo.ieto é que apresenta condições bastante favoráveis
pa.a o desenvolvimento da agricultura irrigada, com solos de boa qualidade e clima
propicio ao desênvolvimento dos cultivos inigados, mas que evidênciou, a principio, dois
problemas para serem resolvidos com redeÍinição de parte de sua conc€pçáo, quais 

l\
seiam: o traçâdo da Íerrovia oeste-leste (FIOL) intêíerindo com o lraçado do canal 

[J
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principal ê a posslvel indisponibilidade de rêcursos hldricos no locâl da captaçâo
proietada o que induziu o sêu deslocamento Para iusante na buscâ de um ponto com
maior vazão disponivel, a.iusante da confluência com o Rio Correntê, circunstância que

eliminou a condiÉo favorável originel de captaçáo gravitaria. A CODEVASF iá contrâtou
êsta adequaÉo do projêto, que passou a ter uma captaçâo, localizada a jusante do
povoado de Coragina. com estação elevatóía e adução até o canal principal do Projeto.

. RA 02 F2- Estudo de altemativas de abastecimento de água de Riacho de Santana
a partir do Rio São Francisco ou de seus afluentes:

No RA 02 F2, foram apresentados, por solicitação rêferida em reunião com a SIHS, os
êstudos preliminaÍes de alteÍnativas de abastecimento de água de Riacho de Santana a
paÍtir do Rio Sào Francisco ou de cursos d'água em sub-bacias afluentes do São

Francisco, mais próximas do rio principal, mas que demandam a construção de barragem
de acumulação, tendo em vista os problemas de desabastecimento do SAA de Riacho de

Santana, cujo manancial atual é uma barragem com bacia hidrológica muito pequena, o
que provocou a severa escassez de àgua no mananciãl na última êstiagem'

As alternativas traçadas em caráter pÍêliminar visaram indicar as opçÕes para estudos

mais aprofundados.

. RA 03 F2 - Estudo de alternativas do projeto dê ampliação da segurança hldrica da

Bacia do Rio Verde:

Uma das importantes preocupâçóes da CODEVASF diz respêito à Ampliação da

Segurança Hldrica da Bacia do Rio Verde, otimizando o Projeto do Baixio de lrecê. Por

oulro lado, além da superexploração do manancial subterrâneo na Íegião de lrecê, o
Estado da Bahia vem buscando soluções para garantir o abastêcimento de cidades e

localldades da região, com flagrantes conflitos com o uso da irrigação na Barragem de

Mirorós, cuia minimização resultou na recente entrada em operação da adutora parâ

lrêcê, com captação do Rio São Francisco-

O RA 03 F2, apresentou, Por solicitaÉo referida da SIHS, uma análise dos estudos de

viabilidade que estavam sendo desênvolvidos para a CODEVASF, a partir de águas do

Rio São Francisco, com usos integrados para lrÍigaçào e Abastecimento Humano,

considerando várias alternativas que deverão subsidiar as soluçôes

As alternativas traçadas nesta análise consideftrram os usos atuais e pÍevistos nos

projetos iá implantados e visaÍâm indicar as opçÓes para estudos mais aprofundados e
projetos-

. RA 04 F2- Análise da transformação, através da moderna tecnologia, do sistemâ

de irrigação dos Proietos Mandacaru e Maniçoba:

Este documento objetivou mostrar âs inúmeras vantagens obtidas com a transÍormação

do sistema de irrigagâo parcelar no Projeto Mandâcaru, localizado na região dê Juazeiro,
jurisdiçáo da Seía Superintendência Regional da CODEVASF - 6" SR.
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O sistema atualmente utilizado nos proietos de irrigação mais antigos da 6ã SR, tais como

Mandacaru, Maniçoba, Tourão (ou Mandacaru ll) e Curaçá, é o de aPlicaçâo da água às

plantas peto métódo superÍiciat, ou seia, inundação ou sulcos. A CODEVASF. a titulo

expêrimental, implantou em todo o Projeto Mandaceru, um sistema de irrigaÉo localizada

eindividual,porlote,evematéomomentoobseÍvandoosÍêsultadostécnicose
econÔmicosdestamudança.EsterelatórioprocuroumostrarestasalteraçÕêsna
produÉo hidroagricola do perimetro e indicou que tal implementação deve seÍ replicade

para ás demais f -1"to" O" regiáo, como forma de alavancar a produtividade dos cultivos,

melhorar as condiçóes socioambientais dâ região, alêm de contribuiÍ paÍa a revitalizaÉo

do Rio Sáo Franciico, na medida em que minora os retoÍnos de agrotóxicos para a calha

do rio e reduz o transporte de sedimentos. Outro Íator importante é a economia de água e

energia,nobalançohidroenergêticodosãoFrancisco.caâcleizatambéme§terelatório
o Perimetro de ManiÇoba, um dos maiores proietos da região' dentre os mais antigo§' e

quê deveÍá ter seu sistema transformado.

. RA 05 F2 - Sistema de lrrigação dos PÍojetos Tourão e CuraÉ e a necessidade de

trânsformação para o método da irrigaçáo localizada:

Estedocumêntodeucontinuidadeaorelatório(RA04)apresentadoanteriormentee
mostrou a necessidade da transÍormação do sistema dê irrlgação parcelar dos Projetos

Tourão (área de pequeno produtor ou Mandacâru ll) e Curaçá, localizãdos ne região de

Juazeiro, iurisdiçáo da Sexta Superintendência Regional da CODEVASF - 6' SR'

O sistema atualmente utilizado nos projetos de irrigaçáo mâis antigos da 6' SR' tais como

Mandacáru, Maniçoba, Tourão (ou Mandacaru ll) e Curaçá' é o de aplicâção da água às

plantas pêlo método superficial' ou seia, inundaçáo ou sulcos' A CODEVASF' a título

experimental, implantou em todo o Projêto Mandacaru, um sistema de irrigaçáo localizada

e individual, por tote, ê vem até o momento observando os resultados técnicos e

econômicos dê§la mudança.

combasenoconhecimentodasalteÍaçóesnâproduçãohidroagricoladoPerÍmetro
MandacaÍu, esle relatÓrio indicou que tal implementaçáo deve ser replicada para os

demais pro.ietos da região, como Íorma de alavancar a produtividade dos cultivos'

melhorar as condiçóes socioambientais da região, além de contribui PeÍa a revitalização

dÕ Rio Seo Francisco, na medida em que minora os retornos de agrotóxicos Para a calha

dorioereduzotransportedesedimentos.outroÍatorimpoÍtanteéaeconomiadêáguaê
energia, no balanço hidro energético do São Francisco' Este relatório tamÉm fez uma

desciiçao dos dois Pêrímetros de Tourão e CuÍaçá, dois grandes proietos da regiâo'

dentÍa os mais antigos, e que deverá, em prol das vantegens socioêconômicas e

ambientais. ter seu sistema transformado-
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8.2.6 AT 07 - ASSESSORAR A ELABORAçÁO DE RELATÔRIOS E I{OTAS
TÉcNICAS:

. RA 01 - ConsideraçÕes sobre a gestão de recursos hldricos:

A Contratada prestou assessoramento à elaboração de uma Nota Técnaca sobre gestâo
de recuÍsos hldricos no Estado, a partir dê uma minuta apresentada pêla OiÍetoria de
RevitalizaÉo das Bacias e Sub-bacias Hidrográficas da SIHS. Esta nota abordou a
multiplicidade de âtribuiçÕes e a sobrecarga de dêmandas pera alguns organismos que
compóem o cenário institucional dos recursos hídricos no Estado e sugeriu algumas
medidas destinadas a colaborar na supe[ação destâs sobrecargas.

. RA 02 - Plano de Segurança Hidrica para o Estado da Bahia - PESH/&A; Escopo
paÍa estudo dê viabilidade da Barragem do Carêta, no municlpio dê MacuÍuré - Ba:

A contratação da elaboraÉo do Plano Estadual de Segurança Hidrica demanda a
alocaçáo de recursos quê estáo sendo reivindicados junto ao Govêrno Fedêral. Para
tanto, a SIHS demandou da UFC a elaboÍaÉo de uma Nota Técnica com informaçÕes
gerais e justificativas sobre a importância e do referido Plano para o Estado da Bahia, em
consonância com a Politica Nacional de Seguranga Hldrica. Foi elaborada também, antes
da visita realizâda a c€lmpo, uma Nota Técnica sobre a Banagem do CaÍeta, em caráter
preliminar.

. RÀ 03 - SIAA localidades do município de Glória:

Tendo em vista a situaçáo de estado dê emergência, a SIHS solicitou tambám â
elaboraÉo de uma Notâ Técnica reÍerente aos estudos preliminares do Sistema de
Abastecimento de Agua para atender localidades no municipio de Glória.

. RA 04 - As chuvas Íêcentes e a recuperaÉo dos resêrvatórios da RMS:

Tendo em vista que a crise hídrica continua assolando o intêrior do Estado, mas que
aparentemente teria arrefecido em relaÉo à RMS face ás chuvas que caíram em
Salvador em mêados de Maio, a UFC apresêntou uma Nota Técnica buscando ilustrar a
real representatividade desta precipitaçâo pluviométrica nos principais mananciais que
abastêcem o Sistema lntegrado de Salvador, retratando uma análise simpliícade e
pontual para o perÍodo de observação de 15 a 22 de tr'aio de 2017 .

. RA 05 - Agropolo Mucugê - lbieoara:

A UFC apresentou neste RA - 05 uma Nota Técnica que caracteriza um polo dê
desenvolvimento agrícola localizado na Chapada Diamantina, maia precisemente nos
municipios de lbicoara e Mucugê, localizados a 550 km de Salvador, a cerca de mil

metros de alütude (lbicoara a 1.027 metros e Muêugê a 983 metros), denominado pelos

empÍesários de Agropolo.

Esta condiÉo de altitude elevada, entre outÍos fatores, permitiu o desenvolvimento de
uma atividade agrÍcolâ espêcializada em poucos produtos edequados ao clima local,
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como o café arábica, a batata-inglesa e o tomate. O objetivo desses êmprêsários é o
fortalecimento de um polo agrícola que pela sua localizâçáo pode êxplôrar uma agriculturÍl
de clima temperado. Com uma área projetada de mais de 158-000 ha de cultivos, o
Agropolo Mucugê-lbicoaÍa poderá gerar mais de cin@ mil empregos diretos. O Censo
Agropecuário dô IBGE contabilizou em 2006 nos dois municlpios do Agropolo um total de
12.806 pessoas ôcupadas nos estabelecimentos agrícolas, sendo 10 mil em lbicoara e
2,8 mil em Mucugê. Com a escassez de chuvas dos últimos cinco anos, as condiçóes de
produÉo na regiáo do Agropolo se tornam cada vez mais precárias, a ponto de colocar o

setor produtivo à beira de um colapso econômico e social- A reserva de águâ na
Barragem do Apertado, em Mucugê, que é a pÍincipal lonte hídricâ para a produção

agrícola na regiâo, tem o armazenamento alüal de 7 ,7'lyo dâ sua capacidade e 1 1,04 hm',
(INEMA, 26 de junho de 2017), o que tem preocupado os produtorcs do Agropolo. Diânte
desde cenário, os agricultorês se movimentam parâ garantir da parte do Governo
Estadual, a alocâÇâo dos recursos necessários aos :nvestimentos para tirar do papel a tão
reivindicada Barragem de Casa Branca, sobre o rio Capâozinho, localizada nos
municipios de Mucugê e lbicoara.

. RA 06 - Recuperação da Banagem de ltamaracá:

A UFC apresentou no RA - 06 uma Nota Têcnicâ sobrê as eçõês de recuPeração da
Barragem de ltamaracá, no município de ltabuna, DistÍito de Ferradas.

. RA 07 - Açudes ê BâÍTagens: beneÍícios e cu:dados:

A UFC apresentou no RA 07 uma Nota Técnics oom uma análise histórica no mundo, no
Brasil e na Bahia sobre Barragens de uma maneira geral. Coloca a importància dê
decisões nacionais quê datam do Segundo lmpério e que foÍam rêlevantes para o
planeiamento e construção de grandes reservatórios no Nordeste do PaÍs. Ressalta o
papel que as barragens tiveram ao contribuir de modo efetivo para a ocuPação
populacional das rêgiões semiáridas, a êxpansão do§ rebanhos ê ao assegurar a ofeÍta
dê água parâ diversos tipos de uso, como a geração de ênêrgia elétÍica e a irrigaçáo.
Descreve também o atual estado da arte deste importante instrumento de infraestrutuÍa
hídrica na Bahia, que pârtindo de um projeto de inÍraestrutura hidrica, necessita cada uez
mais integrar uma Proposta de Desenvolvimento Regional. A nota Íinalizou com brêvê
análise da problemática de Íêlocaçáo de populaçÕes em árêas a sêrem alagadas por

novas barragens no Estado, um "eÍeito colâtêral' inerente à implântação de infraestruturas
Íísicas, tendo como rêferência as experiências recentes das barragens de Baraúnas
(Seabra) e ColÕnia (ltapê/ltâbuna), que integram um rol de projetos de barragens quê
estão sendo executados ou dêverão ser executados nos prÓximos anos.

. RA 08 - Enchimento da Barragem do Rio ColÔnia: condicionantes ambientais e
riscos de eutroÍização:

No RA 08 foi apresentada uma Notâ Técnica com uma aná:ise dos diversos aspectos que

envolvem a conclusão e o início da opêraÉo da Barragem do Rio ColÔnia, no municipio í\
de ltapé, visando principalmente garantir o abâstecimento de água da cidade de ltabuna. ll
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Foram abordados âspectos importantes sobre a quantificaçáo ê supressão de vegetaÉo
e suas implicaçÕes na existência ou não de riscos de eutrofização do lago,
remane.iamento de moradores Íemanêscentes, obras de dêsvio da BA 120 e âcêssos,
remanejamento dâ êlêtÍiÍicagão e as perspectivas de enchimento do reseÍvatório nas
chuvas do verão, independentemente do fechamento ou não das galerias de desvio.

. RÂ 09 - A Repercussão das estiagens no Lago de Sobradinho:

No RA 09 apresentou-sê uma Nota Técnica com uma análise das ocorrências recentes de
reduçáo de vazÕes no Rio São Francisco, onde a maior representaÉo está registrada na
série de reduçÕes de vazÕes de descarga da barragem de Sobradinho, deÍinidas pela
ANA - Agência Nacional de Águas neste ano de 2017, e as implicaçÕes decorrentês á
jusante e nas margens do Lago de Sobradinho. Recentemente as chuvas voltaram a
ocorrer, mas ainda estáo longe de garantir a reconstituição do lago com um nível razoável
de segurança hídrica e recomposição ambiental.

. RA 10 - Degradaçáo Ambiêntal na Bacia do Rio Joanes:

Apresentou-se no F{A 10 uma Nota Técnica sobre a situaçáo de degradaçáo ambiental da
bacia do Rio Joanes, tanto nos trechos à montante da Banagem de Joanes ll como no
baixo Joanes, considerando as denúncias recentes que vieram a público em matéÍias na
imprcnsa. Não há dúvidas sobrê o impacto negativo na qualidade das águas ê na reduÉo
de vazÕês destes importantês mananciais que abastecêm o SIAA dê Salvâdor.

Na época as chuvas tinham voltado a ocorrer, mas ainda estâvam aquém de gâranür a
rêconstituiçâo dos reservatórios com um nível razoável de segurança hídrica e
recomposição ambiental-

. RA 11 -SugestÕes de estudos, proietos e açÕes para a implementação das
soluçÕês paÍa as banagens da bacia dô rio ltapicuru Açu:

Tendo em conta a preocupaÉo do Governo do Estado com â infÍâestrutura e com a
gestão dos recursos hídricos na Bacia do Rio ltapicuru Açu, cujo Tema é também
abordado neste Relâtório, apresentou-se uma Nôta Técnica com o Tema: SUGESTÕES
DE ESTUDOS, PROJETOS E AÇÔES PARA A IMPLEMENTAÇÃO DAS SOLUÇÓES
PARA AS BARRAGENS DA BACIA DO RIO ITAPICURU AÇU.

O primeiro estudo realizado foi a atualizaçáo dos Estudos HidÍológlcos preliminares, a
partir de novos lêvantamentos topográficos,/aerofotogramétricos, os quais conduziram a
novas relações cota x área x volume das banagens de Angelim, Rio das Pedras e
Espanta Gado, o que consolidou os resultados apresentedos neste RA 1 l.

Em sequência sugêriu-se a elaboraçáo dos ESTUDOS GEOLÓGICO-GEOTÉCMIooS
PRELIMINARES, seguindo-se então a contratação de ESTUDOS DE VIABILIDADE
TÉCNICA ECONÔMICA E AMBIENTAL E ANTEPROJETO DE NOVAS BARRAGENS NO
RIO ITAPICURU AÇU. Permitindo uma análise mâis detalhada das soluções, o seu [\
estudo hidrológ:co contemplou â operação conjuntâ dos reservatórios, inctuinOo as \J
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Barragens existentes de Aipim, Pindobaçu e Ponto Novo (com "DERyB" - Dispositivo parâ
Elevação Reversível de Vertedouro de Barragem, visando â ampliação de volume do
ReservatóÍio de Acumulação) a pârtir das novas iníormaçóes hidrológicas d,sponiveis e
consideÍando as demandas atuais e futuras a serem aduzidas deslas Banagens.

Nesta simulação foram considerados os usos de águâ ã montante e a iusantê destas
barragens, as oulorgas de uso de água existentes ê possíveis de serêm concedidas, bem
como, seÍem adotadas as novas regras operacionais, inclusive os niveis de alerta
dêfinidos para estas barragens. Deveráo ser simuladas situaçÕes mais criticas nos cursos
d'água e a influência da implantagão das novas barragens no tÍecho de influência das
barragens analisadas.

É Íundamental que os dados hidrológicos dos poslos Íluviométricos existêntes na suu
bacia do rio ltapicuru Açu e operados pelo INEMA sejam utilizados paÍa. dêÍnir as novas
séries de vazÕês afluentes aos reservatórios.

. RA 01 F2 - Avaliação da disponibilidade hídrica da bacia do Rio ltapicuru Açu na
situaçâo âtual e em Íâce das possibilidades de implementação de novaúaÍÍagens:

Complementando as informações sobÍe os êstudos e propostas de ge§táoJtl§'recursos
hídricos na Bacia do Rio ltapicuru Açu, apresêntou-sê no RA 01 da F-ase z:I]mâ'ilota
Técnica com o Tema: AVALTAÇÃO DA D|SPONIBILIDADE HIDRICA DABAcfA'DÔR|O
ITAPICURU AÇU NA SITUAÇÃO ATUAL E EM FACE DAS POSSIBILIDADSES OE

IMPLEMENTAÇÃO DE NOVAS BARRAGENS.

. RA 02 F2 - A continuidade nos estudos e projetos de empíeendimentos de
lnfraestrutura HÍdrica - Barragens

Considerando o leque dos diversos estudos de barragens, no conteÍo das futuras
intêrvençÕes visando a Segurança através de obras adequadas de lnfraestrutura Hidrica,
foi apresentada uma Nota Técnica com o Tema: A Continuidade nos Estudos ê PÍojetos
de Empreendimentos de lnfÍaestrutura Hidíca - BarÍagens, onde se destacou a
importância do planejamento integÍado e da continuidade dos Estudos e Projetos dêstes
empÍeendimentos, pois a sua poslergação poderá provocaÍ graves crises no íuturo. -

. RA 03 F2 - O processo de implantaÇão da Barragem do Colônia:

A opoÍlunidade de registrar um brevê históricó da Barragem do Colônia foi bastante
âpropriada no Relatório de Atividades 03 da Fase 02, período onde se inaugurou, em
O41O712018, após o Íechamento definitivo da segunda galeria de desvio, que ocorreu em
14t06t2018.

Assim, foi apresentada uma Nota Têcnica com o Tema: "O PROCESSO DE
IMPLANTAÇÃo DA BARRAGEM DO COLÔNIA", onde se dêstacou a importância do
Planejamento, dos Estudos, dos PÍojetos e Construção deste importante
empreendimento.
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Seguem as Íotos da Barragem do ColÔnia:

VISTA GERÂL DA

VISTA DE MONTANTE DO VERTEDOURO DA BARRÀGEM

DO RIO COLÔNh o4to71201

DO RIO COLÔNIA o1to712018
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. RA 04 F2 -lmplantaçáo de'DERV8- na Barragem de Pindobaçu:

Nestê Relatório foi apresenta a Nota Técnicâ reforente à análise da utilizaÉo do si§tema

"DERVB" (Di§positivo para Elevaçáo Rêveísivel de Vertedouro de Banagem, vi3ando a

ampliaçáo de volume do Reservatório de AcumulaÉo) na Barragem de Pindobaçu' na n
U
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bacia do Rio ltapicuru-Açu, sistema esse que já foa instalado nesta bacia, na Berragem de

Pônto Novo.

. FtA 05 F2 - O recente rebaixamento do rêservatório da Barragem do Rio ColÔnia.

Neste RelâtóÍio foi apresentada a Nota Técnica 01 RA 05 F2, referênte ao aniscado

rebaixamento do reservatório da Barragem do Rio Colônia, que ocorreu aPós o
fechamento das galerias provisÓrias de desvio do rio e da inauguração do

empreendimento, pelo Governo do Estado, ocorrida em O4lo7l2l18. O assunto Íoi

abordado nos debates do evento promovido pelo Ministério Público - BA na manhã do dia

31 de agosto de 2018, no Auditório Afonso Garcia Tinoco - Sede do MPBA - CAB, com o

lema "Mudanças no Marco Regulatório do Saneamento Básico: o que esPerar da

participação privadâ no setor. A questão da baÍragem do Rio colÔnia veio à baila por

conta das perspectivas de privatizaçâo da EMASA - Empresa MuniciPal de saneamento

Ambiental de ltabuna. tendo em conta a "nova" disPonibilidade de água a PaÍtir da

Barragem do Colônia, implantada pelô Governo do Estado através da EMBASA, mas que

deverá ter a operaÉo a cargo da CERB.

. RA 06 F2 - Complemênto ao RA 05:

Neste Relatório Íoram aprêsêntadas duas Notas Técnicas:

A Nota Técnica 01 RA 06 F2: reÍêrente à análise da utilização do sistema "DERW,

(Dispositivo para Elevação Reverslvel de Vertedouro de Barragem, visando a ampliação

de volume do Reservatório de Acumulação) na Berragem do Aipim' município de Antonio

Gonçalves, na bacia do Rio ltapicuru-Açu (sistema esse que já foi instalado nesta bacia,

n" B.rr"g.. de Ponto Novo), com obs€Naçóês e íotos da visita a campo, quando íoi

posstvel iazer análises mais apuradas a respeito da uülizaçâo do OERVB paÍa esta

barragem.
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VISTA DE MONTANTÊ DA BARRÂGEÍg: OBSERVÂR Â MARCA D'ÁGUA INDICANDO O
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VISTA DO CANAL OE AP DO SANGRAOOURO

A Nota Técnica 02 RA 06 F2: retoma e complementa as conclusões sobre a proposta de
implantação de uma Barragem no Alto Rio Salgado, a partir dê amôstras de águâ que
foram coletadas pâra análises da qualidade da água durante a viagem ao sÍtio da
barragem em estudo.

8.2.7 AT 08 - EXECUçÃO DE SERV|çOS TOPOGRÁFICOS E GEOTÉCN|COS
PARA SUBSIDIAREM ESTUDOS E PROJETOS NO LOTE 01:

. RA 06 - Plano de Levantamento Topográfico para estudos da Barragem do Rio dâ
Caixa.

. RA 07 - Estudos da CERB; estudos do lnema; DêÍiniÉo d6 prioridades para os
estudos e lêvantamentos:

lnÍormações da Íase de mobilizagão e levantamento de dados de outros estudos para o
Levantamento Topográfico dos sÍtios de eixos de barragens no Rio da Caixa, Bacia do
Rio Paramirim. As equipes partiram para qrmpo no dia 3 de outubro de 2017, inclusive
para estudos geológicos, lêvântamento topográfico convencional de sltios de dois eixos
definidos como prioritários e levantamento topográíico-cadaslral por Velculo Aéreo Não
Tripulado - VANT.

RA 08 - Estudos da Bacia do Rio Paramirim; Estudos da Bacia do Rio ltapicuru-
Açu:
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O Relatório 08 apresentou os lêvantamentos topográÍicos rêalizados no sitio do Eixo 'l da
Barragem do Rio da Caixa, Bacia do Rio PaEmirim. Além do levantamento topográfico
convencional nos eixos dos dois sitios deÍinidos como prioritários, estava sendo
executado, no período, o levantamento topográÍicoradastral das bacias por Veículo
Aéreo Não Tripulado - VANT. Foram apresentadas imagens da execuÉo destes serviços
(fotos), parte dos quais estavam em andamento, sendo concluldas até o Íinal de
novembro.

Foram apÍesentados também os estudos de volumes das bacias de acumulaÉo em sítios
de barragens no Rio da Caixa e no Rio ltapicuru-Açu.

SIHS - Sêcí.tâíiâ .E lníÍ...|Í$!rr. Hldíicâ e Sansâmêdor CNPJ 21.73O.580/0OO1<2
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Rúa Prcí. Aolsio do Câívalho Filho. 402. Engênho Volho d€ Brctas - Sãlvadd-BÂ
Têl:+ 55 (71)3453{990 Fâx:+ s5 (71) 3453-8989 E-mail: creaba@c.oabâ.o§.bt

CREA.BA

lmpGsso om: 26/0912023, às 13:29.

23b

Páglna 49/54

§
ã

E

z

n Í=
§Rô E

;a3 3é;3P:ii E E

i! F e

õ EEoE
I
6

I
E

o

rÀ

I
I



Página 50/54

I Govenxo oo Esraoo oe Berre
sirú.. 6a lllr*rtun a Éldr! â st..tâ.lÚto

9 niE

Pôi o
o rE=EEo(Dt.e 

-o cN
§ EP
@ E>(, q) F-

Q4 o

O PÉ
-9 uJ .q

E ü ,§ 
^,d- o§

" õ+à
-9 óõ9
r!E;õ

.3

E

8

;à
§_ô3qxia Eleie9a-21 :lidi9É
=N Y'E
".FÊE
õ9 e :

õ -p!oE

g

5I
o

No RA 09 foram apresentados os resultados dos levantamentos topográÍicos
convencionais Íealizados no sÍtio do Eixo I e no sitio do Eixo 3 da BarÍagem do Rio da
Caixa, Bacia do Rio Paramirim, bem como os levantamentos aerofotogramétricos das
bacies hldráulicas dos sÍtios dos Eixos 1, e Eixos 3, executados por Velculo Aáreo Não
Tripulado - VANT.

Assim, todas as referências altimétricas, a partir do RA 09, para os êstudos da Bacia do
Paramirim, tlveÍam como Referência de Nivel (RRNN) os levantamentos topográficos
realizados em campo, e nâo mais âs cotas do Google-Eafth que foram utilizadas nos
estudos preliminares e no planejamento dos lêvantamentos.

RA í0 - Estudos da Bacia do Rio Paramirim.

RA 09 - Estudos da Bacia do Rio Paramirim:

Congelho Reglonal de Êngenharla ê Agronomla da Bahla
Rla Proí. Aloisiod6 Carvalho Filho,402, Engonho V6,ho d6 Brotas - SelvsdoÊBA
Tolr + 55 (71)3453,8990 Far:1 55 (71) 3453 8989 E,maitj ctsabâ@cr€abê oa.bí

No RA 10 foram apresentados os resultados dos levantamentos aerofotogramétricos das
bacias hidráulicas dos sltios dos Eixos 1, e Eixos 3, executados por Veículo Aéreo Nâo
Tripulâdo - VANT, das Bârragens do Rio da Caixa, Bacia do Rio Paramirim. Também está
apÍesêntado o perfil da ocupaÇáo das bacias hidráulices dos dois eixos.

Segue dados principais dos êixos estudados:

DÂDOS PRINCIPAIS DOS LEVANTAIE TOS TOPOGRÁFICOS DOS ESTUOOS DÂS ALTERNÂTIVAS
OOS EIXOS NOS EOí E EO3 OE BARRÂGÊNS NO OA CAIXA

o RA í í - Elêmentos cartográÍicos que subsidiaram os estudos hidrológicos
preliminares da Bacia do Rio ltapicuru Açu, consideÍando o complexo de barragens
existenlês e previstas:

Um modelo digital do tenêno, segundo Camara e Medeiros (2006), é uma representaÉo
matemática computacional da distribuição de um fenômeno espacial que ocorre dentÍo de
uma regiáo da sup6rflcie terrestre. Estê modêlo podê ser gerado a partir de cuÍvas de
nível e pontos altimétricos. A partir do modelo digital do terreno, dê acordo com Fíeire
(2007, p.253) 'e possível gerar perfis de terreno e visualizar áreas de vertenlês auxiliando
em projetos de assentamentos humanos".

SIHS - SêcÍotâr| da lníre!3tÍutút! Hidir:s e Sáncemonto/ CNPJ 21.73o.5ao/()o01{2
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Os materiais uülizados para atingir os objêtivos pÍopostos constituÍram-se de imagens
obtidas da missáo Srr-rÍÍ/e Radar TopographyMission (SRTM) que são imagens de Íadar
que possuem informações âltimétricas com rêsoluÉo espacial de 90 melros. As imagens
de râdar do SRTM (Shuttle Radar TopographyMission) foÍam obtidas no site da Embrapa
(http://www.relevobr.cnpm.embrapa.br/download/pb/pb.htm), no qual foi escolhido o
quadrante que corresponde à área de inleÍêsse, que neste caso se refere à carta SB24-V-
B.

oRoNE PARA O SERVIÇO DE
LEVANTAMENTO TOPOGRAFICO

PERCURSO OO DRONE PARÂ
LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO NO EIXO OlA

. RA 0í F2 - Elementos cartográÍicos que subsidiaram os estudos de eixos de
barragêns na Bacia do Rio Utinga: plano de levantamento topográÍico paÍa estudos
da barragem da Bacia do Rio Utinga:

Por solicitação da SIHS foram desenvolvidos Estudos CãrtográÍicos de eixos para
barragens na Bacia do Rio Utinga. O esludo preliminar é composto por 3 (kês) eixos de
Barragens dê acumulaçâo em afluenles do Rio Utlnga (Rio Mocambo, Riacho Lajinha e
Rio Bonito) e mais 3 (três) eixos de Baíragem de Nível no próprio Rio Utinga.

Foram apresentados dados píeliminares do Plano de Lêvantamênto Topográfico, com
uma estimative de cotas de crista e de alagamento, volumes dos reseNatórios, extensão
da crista e do levanlamento previsto para cãda eixo, ver quadro a seguir.

slHs - socíetãÍia d. lnír..5lÍrdula tlldÍicá c s.nê.rnônto/ CNPJ 21.730.5800001{2
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Consslho Reglonal de Engênharla € Agronomla da Bahia
Rua ProÍ Aloisio de Capalho Filho,402, EngonhoV€lhode BÍotâs - SâlvadorBA
T6l: + 55 (71) 3453€990 Fâx: + 55 (71) 3453,8909 E-mail: crsâb6@qeàba.ols br

CREA-BA

: zã

hp.es 6m: 2Ü09/2023, às 13:29.

Após a obtenção dos dados foi realizada a importaçáo das imagens de radar e recorte da
imagem SRTM, no ARCGIS, onde as curvas Íoram modeladas. O gistema de
coordenadas utilizado nesse trabalho Íoi o Universal Transversa de Mercator (UTM) e o
Oatum fol o SIRGAS 2000 (Sistema de Referência Geocêntrico para es Américas), zona
24, Hêmisfério Sul.

Também foram apresentados, no Volume ll, as revisôes do Perfil de Ocupação das áreas
das bacias HidÉulicas das Banagens do Rio da Caixa, Eixo 1b e Eixo 3b, baseadas nos
levantamentos topogláficoíaerofotogÍamétricos realizados pela UFC, com a utilização de
VANT - Veiculo Aéreo Nâo Tripulado.
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EST|[iÀD0S C0iltA CAPACIDADE 0E ALIIIENIAçÁo DAS BACIAS IIIDRoIÔoCAS,

Conselho Rêglonal de Engênharla o Agronomla da Bahla
Rua PÍoí. Aloisio do CãBslho Filho,402, EnOenhoV6lho ds Brotas - SalvãdorBA
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I
RA 02 F2 - Elementos cârtogÉficos que subsidiarem os êstudos de revitalizaÉo
da Bacia do Paramirim, levantamênto de nascentes da Bacia do Rio Colôniâ ê
estudo dê âlternativas de abastecimenlo de Riacho de Santana; Plano de
levantamênto topográfico para êsludos de abastecimento de água de RiachÕ de
Santana.

RA 03 F2 - Elementos câ(ográÍicos que subsidieram os estudos de êixo de
Barragem na Bacia do Rio Salgadoi Plano de levantamenlo topogíáfico para
estudos da Barragem da Bacla do Rio Salgado; Elementos cartográÍlcos que
subsidiaram os estudos de revitalização da bacia do Rio da Caixa a montante do
Sitio 01; Elementos cartográÍicos que subsidiaram os estudos do Rio Verde.

9dE
Éo§

oo)
o -§i
§ E96 9S'ó crÀ
Lo
o orI
.:ÊÊ
o c,xc (l):x. PÉ
I uJ ,01

E õ'(! ^,3- "Nô (l,! !:lo 5gs
-c óõe'o O, c;UJ(r''õ

. F{A 04 F2 -Elementos cartográÍicos que subsidiaram o êstudo do eixo de Barragem
Espanta Gado na Bacia do Rio Utinga: Levantamento topográfico
aerofotogramétrico para estudos da Barragem de Espanta Gado:

No tema Revitalizaçáo de Bacias HidrográÍicas, foi elaborado um levantamenlo dê
nascentes, com base em imagens de satélite, para a quantifiçlçáo dos serviços do
Projeto de Revitalização da Sub-bacia do Rio Capãozinho à montantê da Banagem de
Casa Branca.

Também foÍam apresentados, os desenhos/ mapas e o Rêlatório dê SeÍviços de Campo
dêtalhando de como foram executados os levantamêntos aerofotogramétricos de camPo
com VANT - Veículo Aéreô Nào Tripulado, na área do sítio e lâgo da Íutura Baríagêm de
Espanta Gado.

. RA 05 F2 - Elementos cârtográficos que subsidiaram o estudo do eixo de
Barragem Rio das Pedras na bacia do Rio ltapicuru- Açu; Levantamento
TopográÍico Aerofotogramétrico para estudos da BarÍagem de Rio das Pedras.

No tema Revitalização de Bacias Hidrográficas, Íoi elaborado um levantamento de
nascentes, com base êm imagens de satélite, para a quantificação dos serviços do
Proieto dê Revitalização da Sub-bacia do Rio Verde à montante da Barragem dê MirorÓs.

Para auxiliar o embasamento dos estudos do ltem ?ssessoria a ElaboraÉo dê Projetos
Estratégicos de Segurânça HidÍicâ", foram elâboradas plantas do Sltio da Barragem
proposta no Rio Salgado com a Topografia da Bacia HidÍáulica ê a Bacia HidrolÓgica.

Também estão apresentados, os desenhos/ mapas e o Relatório dê Serviços de Campo
detalhando de como foram exêcutados os levantamentos aerofotogramétricos de campo
com VANT - Velculo Aéreo Não Tripulado, na área do sitio e lago da futura Barrâgem de
Rio das Pedras.
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9 EQUIPE TÉCNICA

NOrú€ cotlsELHo
PROFASIONAI- FORMAçÂO FUNÇÁo ATUAÇÃO

CaÍlos Hsníique Medenos CRÊA/BA
N" 7.979-O Eng.nh.Ío Civit connltoÍ (c1)

Pêdío Antônlo Pâaso3 d.
Oliv.l6

CREÁ./BA
N.4 869,D Engênhôiro Civit CooldênaÉo Geral

Rodolpho ds Albúqusrque CREA/A,q
No 50.737.514-9 Êngênhero Cúrl CooídeflaÉo Gêlar

Antonio Olavo de 
^LnêidaFEor Lim,

CREA/BÁ
Nc92060

En!ênhGIío CMI 6
Scnltârisla

CooÍdenrdor ÍócÍ1aco ê
Supêívisor do Proieto (EN1)

At_vlr.dc8 01 . 02. 03. 04. 05.
06, 07.08

LaÉcio Erilo Rsgir CREA/&q
No '{ 205-0 Engênhenô Crvrl Éngênhêiío (EP2)

CREA/BA
N.2.582-0

Eígênhêno Cú'16
S3nitaÍiste En90nheno (EP2)

CREA/EC
N.24.119-O Engânhêaro Civil En9.íh6iro Ciúl (EP2)

ReÍáêl costã Menebs CREA/&A
M 33.909 D

En9€nh6úo Civil Engenhêno CtvÍ (EP2)

Ramon Castío (!e Oliveía
CREÂ,/AÀ

N. 36 550-D
Engênh.Ío SãnilaÍisla Engônhâiro Senàríisti, â

ambientâl (EP2)
GuilheÍm! de Souza CREÁ./AA

N. 300 024 367 Engonheiío Civil Eng€nh.no Cival (EP2)

CREâ./BA
Nr35600

Engonhêiro CrvrU
Hidíóloqo En9ênhêúo Hllíólogo (ÉP2)

Mrrcô Anlooio Valênç,
N. 7 740-0 Engonh€iío Civil

Eog€ítheto Coín E)e-
lÍÍioasáo (EP2)

ÊdBiêÉ.L Sôu2a Corci: CREA/BA
N.31 423 En!ênhêio Ouimico EngÊnhciío Ouímico (EP2) Arividad€ 03

Antônio MaÍco6 Srntc,§ CREA/BÂ
Nô 4.1alD Goólogo G6ôlo9o (EP2) AtNidede 02, 05 e 08

oaa/aa
6.072 Advosado (EP2)

Jackson Omelâs CORECON/BA
475-8 Éconoínistâ (EP2) Atúirtâdês 03 06 6 07

Lucidei(lê dâ Pa.z P.í.ií.
do3 Sentos Adminirtr.doÍ (EP3)

CAU/BA
N" À 1 36.307-7

Arqulsra e Urbanista Arquitoto com Etp êm
8ácias Hidrosráíica3 (AS5)

Àüüdadca oí, 02, 03, 04. 05,
06, 07 c 0a

Rob.íval dr Mênazss
Sou:â Conlabllidâd. Conlíolo oíçamon!ário

Cados Psco.i Gâ1â3§i
CAU/BA

N.A 34.03&7 Ârq'rn€lo s Uó.ni.ta

Loiane Sloppa dê §oula
Cândidô aâhiâ

CREAJGO
N. t9 23rt D

Supe.vÉoÍ Âsrirnônloí/
Técflko €spêcj.l O0)

Ativird.r 01. 02. 03. 0{. 05.
06. 07.04

Salvador, Bahia, 08 de novembro de 2018

PIN EI ALHÃES
SUPERI INFRAESTRUTURA HIDRICA

CRÉÂ/SE 28í5 - Roglstro Nâclon.l i 270075228-7
SECRETÂRIA OE INFRAESTRUTURA HÍORICA E SANÊATENTO OO ESTAOO OA BAHIA

52
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Congolho Roglonal de Eng€nharla ê Agrgnomla da Bahla
RrJâ Proí Aloisiod6 Ca alio Filho.402. Engenho Vêtho ds Eroras - S6tvadorBA
Têl: + 55 (71) 3453-8990 Far: i 55 (71) 34s3-8989 E-maili c.sâba@úúba.oE.br

a.)\)

s rHs - s.c{er.,i. d€ Iniíâssrrulú,. Hldri.a e sâneâmcnto/ oNPJ 21 .730.580/000 t -42
3'Avânk r do CÂB. n'390. 2' ânder - ClntÍo Adminisú-alúo d. B.hà. SalvadoÍ - BA. CEP. il.l -715-OO5

T.lâíonô: (71) 31154233 / E'íneil sihE.diídoíiâaúnni§r.üv.@Íh..b..9ov.br

José Máno Mi€nda Atividedôs 02 ê 07

lmprôse om: 2ry09/2023. às 13:2S.



ü CREA.BA CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Consêlho Rogional do Engenharia o Agronomia da Bahia 20300312023
Atividade concluida

CERTIFICAMOS, êm cumprimento ao disposto na Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que
consta dos assentamentos destê Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia - Crea-BA, o AceNo
Técnico do profissional MARCO ANTONIO VALENçA TEIXEIRA reÍerente à(s) Anotaçáo(ões) de Rêsponsabilidâde
Técnica - ART abaixo discriminadâ(s):

Píofissional: MARCO AÍ'lÍONIO VALENçATEIXEIRA
RegisÍo:769984 RNP: 1803s80r1ú3

Íilulo proÍlssional: ENGENHEIRO CIVIL

NúmeÍo da ART: 842023O5428a0 Íipo d€ ARÍ: OBRA / SERVIÇO Regislrada em: 21109/2023 Baixâda êmi 21109/2023

Formâ dê regislro: SUBSÍ|TU|ÇÃO DE DADOS Participaçáo técnica: EOUIPE

Empresâ contrâtada: UFC ENGEiIHARI,À S/Â

CONITAIáNIE: CO PANHIA OE EI{GEIHARIA H|DRICA E SANEÂ ENTO DA BAHIA CPF/CNPJ: 13.529.136/000í35

End€roço do conlÍatante: ÀVENIOA CENTRO ADMINISTRATIVO DA BAHIA No: 300

Complêm€nlor 3TAVENIDA Baiío: CENTRO ADMINISÍRATIVO 0A BAHIA

Cidads: SALVADOR UF: BA CÉP: 41745005

Contíato: 046/2020 C6l€bíado 6mi 25/09/2020

Vâlor do conlrsto: R$ 848.1 74,68 Tipo dê contretiant66i Pêssoe J u idica d€ Diroiio Público

AÉo institucaonel: NENHUMA - NÀO OPTANTE

Endereço da obE/sêrvi9o: OUTRoS BARRAGEM OO RIO DA CÀ|XA N": S/ NÔ

Complomenio: LOCALIZADA À JUSANTE OA AARRAGEM DE ZÂSUMBÀO. BA TO: BACIA DO RIO DA CAIXA

cidade: Rto Do ptREs uF: BA CEP: 46550000

Oata de iníclo: 2í09/2020 Conclusâo ef€riva: 1310412022

Finalidad6: Oulro
Proprielárioi CoMPANHIA DE ENGENHARIA HIORICA E SANEAMENTO DA BAHIA CPF/CNPJ:13.529.136/000'l'35

Atividadê Tócnica: 10 - coordiôaÉo oBRÁs HIDRÁuLlcAS E REcuRsos HIDRlcos > BARRAGENS E DIQUES > OE BARRAGENS >

#TOS-5.2.1.1 - DE CONCRETO 40 - Ésrüdo 1.OO unidadei 10 - Coodon.çào OARAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIORICOS > BARRAGENS E

DTOUES > DE BARRAGENS > #TOS_5.2.1.1 - DE CONCRETO 42 - Estudo dê viabilidade ambiêntâl 1.00 unidadoi í0. Coorden.çáo OBRAS

HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SARRÂGENS E OIOUES > OE BARRAGENS > #ÍOS_5.2.1,1 . OE CONCRETO 43. KtUdO dE

viabitidade técnico€conômico í.oo unidâdei l0 - cooÍdonâçào oBRAS HIDRÁULlcAS E REcuRSos HlDRlcos > BARRAGENS E DIQUES > DE

BARRAGENS > #TOS_5.2-í.1 - OE CONCREÍO 80 - Projelo 1.00 unidâdoi

- 
ObservâçósB

ELAB ÉSTUDOS VIABILIOAOE E PROJETO EXECUTIVO SARRAGEM BÀCIA DO RIO DA CAIXÁJBA CT INICIAL 2950+ 3TA PRAZO 27OD

- 

lníormaçõo! GomplcmentâÉB 

-

. Considêrar os quantiietivos e unidadss de modidas dos serviços êxêcutados, constent€s no atestado.

. Consideraros serviços exocutâdos epênas no âmbito da Eogenharia Civil.

. Esle Certidào é para íim excluslvo dê Acorvo Têcnico ê náo acr6scentâ qualquor alribuiÉo às oÍiginariamente consignadas no registro do
proÍissionel no CREA, s6ndo vedada qualquer êxt€polâÉo, nos têímos da allnea b do Ârtrgo 6" de Lêi 5.194. dê 24 dê dezembro de 1996

. O Alestado anêxo nào conferê rocrnhecimento de habililaÉo prcfissionâl paÍa os s€rviços referentes â Engênhâaiâ SenataÉsla e Ambiental,

Engsnheno de PÍoduÉo - Mecánice, Engenhêiro dê Segurança doTrabalho, Engenhêiío Élelícista EbAónica e Geologie.

CERTIFICAMOS, fnalmente, qus sê ênconlra vinculado à prêsent€ Certidão do Acêrvo Têcnico - CAT, o atêstado cont6ndo 32 folha(s). expedido
pelo contratanle da obra/serviço, a qusm câbe a rêsponsâbilidade p€la veracidado e exatidáo das inÍomaçõ€s nele constante§.

Cêrlldão do Acorvo Tócnlco n' 203003/2023
2610912023,12131

wAW5y

Â Certidão de Acervo Técnico (CAÍ) à qual o alêsiado eslá vinculado
consütuiíá pÍova da capacidâde técnico-proÍ§sional da p6§§oa juíldica
soÍnênto §ê o íesponúvel té€íico indicâdo estivêr ou venha a s€r
inlêgÍado ao s€u quêdro técnico por m6io d6 dêclam9ão entrogue no
momênlo da habilitâçáo ou da enlÍêga da§ propostes.

A falsiícâçáo desle documento constitui-sê ôm crimê provisto no
Código P6nel Bíasiloiro, sujeitando o(a) auto(a) à rospectiva eçáo
p€oal.

Cortiíicamos que s6 enconlra vinculado à presênte CAT o atêstedo
âp€sontado 6m cumpdmento à L€ino 8.666/93, êxpedido p€le pessoa

iurídica conÍ6tântê, â qu6m cabe a responsabilidado pêla vêrecidado
s eratidão das informâçõês n€l€ conslanles, É de responsabilidade
deste Consêlho a vêiÍceÉo da atividade proÍlssional em
coníoímidado com a Lei n' 5.194/66 ê R€soluçóos do Consslho
Fedôralde Engenháía e Agronomiâ - CONFEA-

Esta cêrtidào perdorá a validadô, caso ocorÍar qualquer alleraÉo
posteÍiot dos elêmentos c{rdaslEis nola conlidos.

A allonticidade destâ Cê.tidáo pode sor veíÍicada êm: http:,1/cí64-

bâ.sitec.com.br/publico/, com a chavê: wAWSy

Consolho Reglonal de Engênharla e Agronomla da Bahla
Rua ProÍ Aloisio dê Câ-alho Filho,402, Engenho Velho de Bíotas ' Sálvadd-BA
Íêl: + 55 (71) 3453€990 F : + 55 (71) 34s34989 E malli c6âba@cr6âba.o.9 br

I CREA

hp.6s$ 6m: 2ü09/2023, às 12:49. E

a\)

Páglna 1/33

Csrtldão do Ac€rvo Tácnlco . CAT
Resoluçâo N'1025 de 30 ds OutubÍo de 2009
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,"..^)lM Govgnruo oo Esraoo oe Blnrn
SecÍ€laÍ6 de lnÍraeslÍúluÍa Hídnca e SanearÍÉnlo

A TESTAOO OE CAPACIDAOE TÉC].IICÁ - FINAL

Atestamos, para os devidos tins, que a empÍesa UFC ENGENHARIA S/4, pessoa juridica de
diÍeito privado, com sede na Rua Damião Gomes de Melo, no 39, Quadra F, Lotês 12. 13 6
14, Centro - Lauro de Freitas/BA - CÉP 42.702-790, inscÍila no CNPJ/MF n.'
32.690.77810001-56, executou. para a COMPANHIA DE ENGENHARIA HIORICA E OÉ
SANEAMENTO DA BAHIA - CERB, Sociedade de Economia Mista, vinculada à SecretaÍia
de lnÍraestrulura Hidrica e Saneamento - SIHS, com sede na Av. Luiz Viana Filho, 3'
Avenida, n" 300, Centro Administrativo da Bahia - CAB, CEP: 41.745-005 - Salvador/BA,
inscrita no CNPJ sob o n' í 3.529.'136/0001-35, lnscriÉo Ésladual n'70.677.880, atÍavés do
Contrato n.o 04612020, c serviços dê elaboraçáo de estudos de viabilidade e projeto
executivo de barragem - Bacia do Rio da Caixa.

CONTRATO

No 046/2020, assinado em 25109/2020.

AutoízaÇáo de Pre§eÉo de Serviço emitida em OAllOl2O2O.

PRAZO CONTRATUAL

PÍazo da execuçáo de 235 (duzentos e trinta e cinco) dias com inicio no dia imediatamente
po§erior á assinaluÍa da Ordem de SeNiço - OS e prazo de vigência do contrato de 295
(duzentos e noventa ê cinco) dias, iniciando-se a padir do dia útil sêguinte a assinalura do
Contrato pela CERB.

ADtTtVOS

. 1'TERMO ADITIVO OE PRAZO AO CONTRATO NO 046/2020 . TERMO AOITIVO NO

04512021, assinado êm 2410512021. PÍoÍÍoga poÍ mais {20 (cento e vint ) dle3, o
prazo de execuçào de 235 (duzenlos e trinta e cinco) dias, conslanle da Cláusula
Tercêira do reíerido Contrato, peÍfazendo um tolal de 355 (lÍêzentos e cinquenta e cinco)
dias, com Inicio em 10.10.2020 e término em 30.09.2021, e o prazo de vigência de 295
(duzentos e noventa e cinco) dias, conslante da Cláusula Querta do rêterido Contrato,
peíazendo um total de 415 (quatÍocefltos e quinze) dias, com inlcio 25.09.2020 e
término em 14.1'1.2021.

. 20 TERMO AOITIVO DE PRAZO AO CONTRATO NO 046/2020 . TERMO ADITIVO N'
12212021, assinado em 1411012021 . Protroga por mais 90 (noventa) dias, o prazo de
execuÉo de 355 (trezentos e cinquenta e cinco) dias, constante da Cláusula TerceiÍa do
rêÍerido Contrato, perfazendo um total de 445 (quatÍocenlos e quarênta ê cinco) dias,
com inic.io em í0.'10.2020 e término em 30.12.2021, e o prazo de vigência de 415
(quatrocentos e quinze) dias. constante da Cláusula Quarta do ráeÍido Contrato,
perÍazendo um lolal de 505 (quinhentos e cinco) diâs, com inicio em 25.09.2020 e
término em 14.O2.2022.

. 3'TERMO ADITIVO OE PRAZO AO CONTRATO NO 046/2020 . TERMO ADITIVO If
16112021, assinado em 2911212021 . Píorroga poÍ mals 60 (§êssênta) diaa, o pÍazo de
execução de 445 (quetrocentos e quarenla e cinco) dias, constante da Cláusula Terceira
do refeíido Contrato, perfazendo um total de 505 (guinhentos e cinco) dias, com inicio
em 10.10.2020 e término em 27.O2.2O22, e o pÍazo de vigência de 505 (quinhentos ê
cinco) dias, conslante da Cláusula Quarta do re(eÍido Contralo. peííâzendo um lotal de
565 (quinhentos e sessenta e cinco) dias, com inicio em 25.O9.2O2O e lérmino em
13.O4.2022.

PRAZO TOTAL

25lOgl2O2O a 1310412022 - 18 meses.

VALOR CONTRATUAL INICIAL

Companhiâ dc Enoênhanã Hldncâ e d€ Sanêâmênto d. 8ôhhâ - CERa,/ CNPJ 13.529.136/0001-35
Av- Luiz Viâôe Filho.3. Avênidâ. n.3o0 - Cântro Administâtivo dê Aâhiâ ICAA. S.lvâdor - BA. CEP:41.745-OO5

ÍeleÍooer (71) 3115'8240 / E-mâil: lâri.sâ-mo,âca@ceíb.bâ.gov br

Consêlho Reglonal de Eng€nharla e Agronomla da Bahla
Rua ftol. Âloisio d6 Caryãlho Filho.402, Engenho volho de Broiás -§alvâdor-BA

Íel: + 55 (71) 34$4990 Fax:. 55 (71) 34534989 E-máil: croabã@6eãb..o,!.br
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H GovrnNo oo Esraoo oe Bnxte
SocíolâaÉ d€ lnÍroêsltutuío HÍdÍiaa o SanearÍ!ênto GilJ

Sítios Coorclenadas geosr{ítsê!-UM9!911f l_
Lôcâis Latihldo aul Longitudo o6!to

compânhlâ dê Engcnhâdâ Hldíicá . dG sanêrmênlo d. aâhlâ - CERB / CNPJ ! 3.529.í 36/000 t _35

Av- Urz Vnrl. Füho. 3. Av.rld!, .. 3OO - C.,llro Adnúrt ü.dvo d, 8!hlá J CAA. Sdtâdoí - BA, CEP: 4l.7ag»5
Td.ioâ.: (7í ) 31lt!24! / E-inell: l.da3..noírc.@c€ô.br.gov.br

Conselho Reglonal do EngonhaÍla e Agronomla da Bahla
Rús Prol. Aloisio de CaNalho Filho. 402, Engonho V6ho de Brclas _ Sslvado.'BÀ

T€li + 55 (71) 3453€990 Fax:+ 55 (71) 3453_8989 E'malt úoaba@q6âbs.oB br

RS848.174.6S (Oitocentos e quaíênta e oito mil, cento e setenta ê quatro rÊâis e sessênta e
oiio cantavos).

VALOR GONTRATUAL FINAL COM ADITIVOS

RS848.174,68 (Oitocenlos ê quaÍêntâ e oito mil, cenlo o solentâ e qualro rsâis e sessênta e
oito centavos).

ESCOPO DOS SERVIçOS EXECUTADOS

Conforme o Edital, os sêÍviços execulados no prazo dê 18 mes€s, íoram:

I rNTRoouÇÃo E oBJETlvos

o ob.ietivo dos trabâlhos toi a elaborâçâo de Estudos de viabilidedê e Projelo Executivo de

Barragem em uma áÍea na bacia do Rio da Caixã, aíluenle pola margêm diÍÊita do Rio
parariirim, conÍoÍÍne critêíos, paÉÍn6tÍos, pÍocedimentos, condiçÕês básicas de nalureza
técnica e áiretÍizes, para conduçáo dos laabalhos, êstabelecidos no Termo dê Referência.

Foi obietivo geral dos serviços atendeÍ às necsssidades do ór9áo associadas.-às
n"*ssid"d." ãa populaÉo. A UFC Engenharia antendeu a impoÍláncia da obra na rêgião,
qre p."." por díicüldades em príodos dê bâixa disponibilidadê hidÍicâ devido â conflitos

de inieresse na captaçáo dê águe dos mananciais eÍstentes.

Destâ foíma, os seÍviços ÍoÍam realizados üsândo à busca poÍ melhores soluçó€s conÍorm€

oelmêiadopetaCER-Benecêssitadopdapopulaçáo,alémdêleremsidodêsempenhados
com a deüda edêquação às normas lécnic8s-

No quê tangem os objetivos especÍficos, os sêrviços realizado§ atendêram aos prazoa

""tipi.,t"ao" 
ã as demandas exisientes. Os trabalhos ÍoÍam executados com qualidade e

ãriíino, n" produÉo Íinal de um grande câtálogo de altemalivas, dândo à CERB e à
.ãmrnia"o", bpçoé, qu. oportunizãÉo na escolha da melhor Íegião, que atendeÉ as

exigências e ai frerrogativas existentes, pâre a construçáo da barÍag6m rÊquêrida'

1.í LOC^LIZÂÇÃo Do EMPREENDIMENTO

O Íio da Caixa ê afluentê pela mârgem dirêita do rio ParamiÍim e 6íá situado nâ Sub-

Reoiáo Médio Sáo Francisó, cuja bacia hidÍográÍica abrange têrras dos municiPiG de Rio

oolires, piag e Érico Cardoso no €stado da Bahia A Bacia HidmgÉfca do Rio da caixa
sê tocalÉe na Bacia do Rio Paramirim, sendo integrenle da Bacia do Rio sáo Francisco. A

áreâ de estudo é parte dâ Regiáo dê Planejamento e Gestão das Águâs das Bâcias dos Íios
ParamiÍim e Santo Onofre - RPGA PASO.

A região êstá locálizada no TerÍilório de ldentidade Bacia do ParamiÍim, composla por nole
municipios: Boquira, BotupoÍã, Caturârne, Érico Cardoso, lbipitange, Macaúbas, Peramirim'

Rio do Pires e Tanque Novo.

O sítio previsto para conslrução da baÍragem Ícâ situado no Rio da Caixa, na regiáo

Ào-e*" ao estaào da Bahia, no municipio de Rio do pires. o município de Rio do Pires

àila 
" 

oaz t. o" ai$ância da capital baiana, possui áreâ de 655,2 km'2ê uma allitude média

aàma do mar de 551 metÍos (sEl, 2013). o municipio d6 Rio do pires possui limite com os

municipios dê lbipitenga, Novo Horizonte, Piatá, Abalra, Érico Cardoso e Câlurama'

O sitio da banagem cujo eixo foi selecionado íicâ situado a montante dâ localidede de

Varginha sob as coordenadas UTM apresenladas no QuâdÍo a seguir

Quadro í. Locallzaçâo dos Siüos do B3Íragêm e Localldedes
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@cert>

Fonte: UFC Engenhâria, 2022.

O acesso ao povoado de Varginha no municÍpio de Rio do Pires, a paÍliÍ de Salvador, é íeito
pêla BR 324 até a cidade de Feira de Santana por um pêrcurso de 1í0 km. De Feira de
Santana, uma das opçóês de rota é pela BR-'l16, por cerca dê 8,0 km e a partir dai segue
pela rodovia BA-052, dênominada também de Eírada do Feüão atê a cidadê dê lpirá, por
uma distâncja de 90 km, onde dirigê-se paÍa o sul, Pêla BA-233, pâra a cidade de ltaberabâ
por um percuÉo de 78 km. De3ta cidade Pertêse pela BR-242, em direÉo oeste
percorrendo-se mais 240 km e até chegar a cidade de Seabra. Em seguida chega-sê à
iocalidade de Lagoa de Dionisio, ainda na BR-242, onde toma-se a direção sul através da
BA-152 e após passar pelas cidades de lbiliara ê Novo Horizonta, êm eslrade asfaltada,
segue'se em esirada ücinat até a locâlidade de lbiaiara, PercorÍendo-se cerc€ de 91 km até
a ponte sobre o Rio da caixa.

O acêsso à sede municipal de Rio do Pires é f€ilo percoÍrendo cêÍcâ de mais 10 km pêla

BA-152, partir da ponte sobre o rio da Caixa. Para o povoado de Varginha, toma-se à
êsquerdâ após a pànte sobre o Rio da Caixa (BA-152), ac€ssândo a 8A-560, na locâlidade
de Pedra dos MaduÍeiras e peÍcônendG.a poÍ apÍoximadâmente '13 km.

De Rio do Pires a Varginha têrn-se cêÍca de 23 km, resultado do sornalÔÍio das distâncias
dê 10 km na BR-152 com 13 Km na 8A-560.

Os tÍabalhos forâm oÍienlados e desenr,rolüdos êm três etapes distintas:

Govenro oo Estaoo on Bexn
Socrolarb dê lnÍÍaeíruturâ H[dnca 6 San€aínenlo

Local da Barragem 8547274.00 m S 809888.00 m E

Varginha 8317 9.45 m S 408966.47 m E

Rlo do Pire3 8917380.55 m S 793669.44 m E

. ProgramâÉo e Estud6 PreliminaÍes;

o Estudos de Viâbilidade e Concepçáo e Esludos Básicos ComplêmentaÍes;

. Oêtalhamento do Proieto Executivo.

1.2 PROGRAMAçÃO E ESTUDOS PRELIMI ARES

Nesta Íâse os seíviços desen\rolvidos ob€decÊram a sêguinlê oídenaçáo:

o Suporte Normalivo:

. Coleta, compilaÉo, consistência, processamenio, interpÍÊtâÉo dê in oÍmáçõ€s'
elêmentos disponiveis e sua aPrêsêntaçáo:

. Plano eíratégico para eleboração do pro.iáo;

í.2.í SUPORTE NORMATIVO
As normas peúnêntes §obre o assunto obj6to foram listadas em forma de tabêlâs, com as
respêciivas denominaÉes. údigos e origem, de modo que se pode Íeferenci+las aos
resuttados do trabalho om quesláo.

1.2.2 coLETA, coMPtLAçÃo, coN_slsrÊNclA, PRocEssAÍllENTo'
rNreapÉeraçÃo gas tlronueçÔes, euuÉuros otspoNlvets e
SUA APRÉSENTAçAO

Foi inveniariado e liíado todo o mateÍial êxistente sobrê o projeto. O resuttado destê
invênlário foi analisado e inteÍprelado, dê modo a ÍoÍmar conhecimênlo PÉvio sobÍe os
estudos e ideias vêiculados e publicâdos sobre o projeto.

O resultado fci explicitado nos relatóÍios do pÍoieto, da sêguinle maneira:
Comptnhat dê E.qcnhà dâ Hr«ic! ô dG sân.rd.nlo da B.hi. - oERB / CNPJ 13.529.Í36/000l-35

Av. Uiiz Viana Filhô,3'Av.nidâ . n 3OO - C.nto Âdrú$ntÍvo dr B.hl. lcaB. s.h.do. _ EA. cÊP: 41.7
T.lrlon.: (71 ) 31 1t8246 / E{tl.il: l.ri$.jnoía!36csà.b..gov.bí
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. Listagem dâssiÍcadâ do material invôntâÍiado, conlendo características bibliográlÍcas
ordináriase local onde a informaçáo eslÉÍia disponÍvel Para consulta:

. Sumário conclusivo da análise e inlorpretaçáo do matoÍial coletâdo;

. Concêituação sumáÍia das prcPostas metodobgicas Prêlêndidas a parlir da
inteÍpretaÉo realizada:

. Apresent4ào dos dados PÍimários a serem utilizados no projsto.

1.2.3 PLANO ESTRATÉGICO PARA EI-ABORAçÃO DO PROJETO
Foi elaborado um plano para deÍinir a estrâtégia â ser ulilizada na elaboração do esludo,
caíeclêÍizando a sêquênciâ e interdepêndência dâs diversas áividadês ênvolüdas.

Este plano enÍocou os seguin!ês asPecios:

. Programação estralégica, pera a abordagem dos divêrsos itens envolúdos no proiêto:

. DistÍibuição nominal dos técnicos, por fuÍçáo:

. ldêntiíicâÉo de eliüdâde (s) que possam em dêterminado momento, tornar(em»se
crítica(s) 

-ou 
dêPêndenle(s) de decisóes da CERB, objetivando o cumPÍimento das

matas e prazos do clt nogÍEtrLl;

. FixaÉo de Ínetodologiâs, critéÍios, Pârâmetros e coêficientes do sêgurança úilizados
na elaboraçáo dos eíudos;

. Discriminaçáo dos seMços que a UFC decidiu teÍ§eirizar, juíificando a3 razões e
esclârecêndo as Íormas dô relacionamênlo a serêm propostas: e

. ldentiÍiceÉo da documentaÉo que necessitê de aPresentaÉo Péúa PaÍa aprovaçâo
da Cerb.

2 ESTUOOS PARA A VIABILIDADE DO EMPREENDIMENTO

Nesta etapâ, foram cuidadosarnente analisadás lodas as fasês e int€Íferências do modo
que náo áscape nenhum evenlo que possa prêjudicar o PÍocesso construtivo em cuíos,
prazo e na própÍia üabilidâde global.

Nesla etapa os serviços a serem desênvolvidos, sêguiEm a ordenação:

. Estudos Básicos:

. Estudos complementârôs para alternativâs de êixo:

. Concepçâo Preliminar de allemalivas de eixo;

. Sistema dê Apro\rêitamento e LnilizaÉo do Banamenlo:

. Q uantificação e Custos:

. Viâbilidade dos Barrameí os.

2.1 ESTUDOS BÁSICOS

Nêsla fase, os sêrviçôs dês€nvolüdos obêdecêram à seguinta ordenaÉo:

. Deltnição da Area de Eíudo;

. LevantaÍneniosBásicos:

2.í.r DEFINTçÃO DA ÁREA DE ESTUDO

@cero
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A área de esludo envolveu a suEbacia do Íio da Ceixa, afluente pela margem direita do
Rio PaÍamirim, abÍangendo toda a áreã de contÍibuiÉo hídricá desta suEbacia, desde o
ponto dê confluência com o Rio Paramirim, na coordeneda 783933 E / 8556002 S até as
suas nascentes. com visês ao aproveilamento maximizado dos Íecursos hldÍicos
disponlveis, diÍecionâdôs perâ usos múltlplos.

Os estudos brârn vollados para carâclerizar o môio Íisico, tiótico ê antÍópico bem como a
infrâestrutuÉ disponÍvel e planejada, de modo a possitilitar a avaliaçáo dos múltiplos
aproveitamentos posslveis ê suâs eltemativas, englobândo âs sêguintês íormas de
utilizaÉo:

. Abasteoirnento de s€des municipais, e jusante do eixo, ao longo do Íio ParamiÍim,
incluindo os municipios de Rio do Pires, lbipitanga, Macaúbas, Boquira e Olivêira dos
Brejinhos e outías localidades do entomo ê faixa msrginal âo sistema em rede na zona
ruraldisp€Ísa;

. DessedêntaÉo de animais;

. lÍÍigaÉo; e

. Abastecim€Íío induslÍial.
O estudo rêalizado ne$a fasê foi fundamenlal paÍa a elaboraçáo do balanço hídrico
necessário à elsboraçáo dos €sludos de ÍegularizaÉo do ÍesêrvatóÍio.

2.í.2 LEVANTAMENTOS BÁSICOS
Os Lêventamenlos Básicos liveram a seguinte abrangência:

. AvaliaÉo do Meio Fisico e Biótico:

. AvaliaçáoSóciG.Econômica;

2.r.2., Avaliação do Meio Físico ê Bióüco
A Avaliaçào do Mêio Físico e Biótico, na área de esludo, Íoi apresêntada no RelatóÍio
dê Estudos Básicos contendo:

. Climatologie:

. Geologia e Geotecnia:

. Avalieçáo Hidrológicâ:
o AvaliaÉo ambiental prêliminar;
. Qualidade da Água.
A, Cllmatologla

Os esludos climatológicos foram desenvolüdos sob os saguintss aEpêctos:

. Fornecer paÉmetros apropíiados e consistidos necessáÍios ao e§udo hidrológico e
dos dêmâis requisitos do EmPrêêndimentoi

. Verificaí a propÍiedede e consistência do cenário de estiegêm a ser atendido pelo
sistema dêrêgulaÍizâção.

Nesta avaliaçáo forem observados os soguintes pressuPostos iécnicos:

. Dados pluviomélricos da bscia de contÍibuiçáo, de mansira a @nfmnlar c,om a
pluúometÍia rÊgional;

. CaraclaÍizaÉo rogional do dima a psrtir dos dados selecionados ê e§Pscialínentê
distÍibuídos, dê maneira â possitilitar a vaÍiáçáo esFacaal e temporâl de temPêrãtura.
evepotÍanspiraçáo potêncial, velocidade e direÉo dos t/€ntos;

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla da Bahla
Rus Proí. Àoisio do CaÍvalho Filho, a02, Engo.hoV€lhod€ B.oEs -SâlvadorBA
Têli + 55 (71) 353{990 Fe( . 55 (71) 3453{989 E-mail: c.eabá@q6ãb3.oa.br
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. CaracteÍizeÉo do Íagime pluüométÍico para cada estaçáo considerada, a variação
anual das ÍÍÉdias mensais, com os respectivos coeficientes:

. Comportamento cÍonológico dos totais anuais, destacando a média e o desvio @rão
dêsses totais:

. DistÍibu:çáo de probabilidedê dos totais ânuais. ajuíando os dados amostrais
selêcionâdos âdequadamentê;

. Estudo da oconência de pêÍíodos secos de longa duraçáo € â sua írequência;

. Eíudo da intensidade das chuvas de curta duÍeçáo em acordo com a dureÉo e
fÍêquências es-pêradas.

. Slntesa sobÍB o comportamento r€gionâl do r€gime pluüomâÍi@ ápreserúado.

A sÍnt63ê câÍtográfica modificada do compoÍlamento dos paÉmetÍos climatológico
Íegionais foi apresênlade na escala 1 : 1 00.000, em padráo A4 ISO séri€ A.

B. Goologla - Geotocnla

As avelieÉas geológicâs e gêotécnicas para a área dê inlluêncie atendôÍam aos seguintes
objeüvos:

. CaracterizaÉo em nivel das unidades geolóeicas:

. Descrição sumária dâs unidades idênlificadas.

. CarâcleÍizâção dos dominios geoteclônicos;

. Carac.têÍizaÉo dos grupos litológicos e suâs subdiüsões;

. Carecierizsçáo de êírâtigrâfia:

. CareclerizâÇóeseírulurais.

C. Avallação HldÍológics;
Forãn avalidos ê complementâdo6 os estudos hidrológicoe rêalizados êm etapasantaÍiorês
e com os seguintes objetilos:

. Estabelecer as metodologiâs ds trabalho a serem desenvolvidas nos pontos potenciais
selecionados de barrem6ntos, para obtenÉo das séÍiss Íluviomélricâs m&ias
mênseis, objetivândo os estudos de ÍegularizeÉo:

. Efatuar uma avaliação da píoduÉo hídrica potencial (vazão m&ia enual), na árêâ de
estudo, a partir dâs sub-bacias nela contida e nos pontos de conf,uência des mesmas
com o talvegue pÍincipal,considersndo-se a área de influência;

. Efetuar uma eslimative da cheiâ, perâ periodo de reconêncie de 1.000 enos e de
10-000 anos, a paÍtir das sub.. bscias nela contidâ e nos ponlca de confluência das
mêsmas com o talvegue principal, considerando- sê a ársa de inÍluência, para o
dimensionamento preliminar da obra de exlravasáo.

As estimEtivas das ondas de cheias íoram realizadas dentÍo da sequinle ordenaÇáo e de
acordo com a disponibilidade de dados:

. Dados Ínedidos sistematicsmente, no local, em êstaÉ€s oficiâis;

. Emprego de metôdologias consegÍdes para tsis Ínalidades.

D. AvallaÉo Ambientsl Písliminer
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@cert:
As avaliaçõ6 dssônvolúdas a re§p€ito dos aspec'tos ambi€ntai3 na áÍêa de estudo,
üv6ram coÍno ouotivo:

. R€lacionar es limitaçóes ambiôntais referêntês a existência de área de presoÍvação
ambigrúal (APA), sÍlios aÍqueolÓgico§. dômarcaçóes de árêas indigêna3 e outÍos quê

venham limitâr e/ou inüabilizâr a implantaçáo do futuro proieto.

. Avaliar a 3ituaÉo mineráÍia na rêgiáo, iunto a ANM-Agsncia Nadonal de Minoraçáo'
üsando veÍifiár áress d€ conf,ito de uso em rglaÉo às áÍÊâs de intsresse da
bânagem, ou 6€ia, sÍüo da banagem, bacia hidráulica, áreas sêlêcionedas paía
jazidas etc...

E. qualldado d! Água

Foram avâliados ê comentadG todos os dados já êxistent€s sobre a quelidade daágua dos

riàchos na área de eíudo. O êstudo dâ3 csracteríslicas da quelidâde dc corpos d'água e

dãs bacias conlÍibuintes constaÍam de:

. ldentmcaçáo dê Íontes Poluidoras ê Í€spedivas caígaâ FEluêntes:

. Usos 6 odJpaçáo do solo:

. Diagnôstico da qualidade da água, 6m 1eÍmo3 dê caracleÍísticas flsicas, qulmicâs e

ÉiJr&icas. Para subsidiar edã diâgn&lico foram considerados cinco pontoa dê
ãÃàã..óem, "it 

ados a jGante, no local e à montânte dê.cada altêmali\Íâ de eixo de
banaoerir oriodzado no estudo. O plano de amostragBm Íoi submetido à apÍovação de

ÉiscÃr-zÂçÂo. Foram analisdbs nas cinco amoíres d€ água coletâdas os

seguintes Parâm€tÍos:
/pH,oxigêniodissolüdo,DBO,nitrogêniototal,fóíorotolâl,c'liform€slotalêíecal'

;iÉó$i" amoniacal, n ógônõ nítÍico, nitrogênio nitÍoso, agÍotóxicos'

atcal-inidade,cálcio,cloretro,-condutiúdadeelótÍicaespccltica,cor'luóêis'
mâgnésio, ÍeÍÍo totâ|, sódio, durszatotal,sólidos totâ13, sultatos'

. ClsssificaÉo da água dos menânciais em esludo, pâra abâslecimento humano'

confoíne a Rêsolução CONAMA núrnero 20;

. Classificâgão da fuua dos mânanciais em êsludo, Para irÍigaçáo, segundo os cÍitério-s

ã" .f.""mizça" aiU-S. salinity, L€boÍatory Staff - USDA Agricultur€ Hândbook n" 60'

2.1.2.2 AVALIAçÃo sÔclo-EcoNÔmlcA
A avaliaÉo socio€conÔmica para a área dô ostudo foi desenvoMda Pâra áender aos

sôguintês obi€divos:

. Eíudos de demendas:

. ldêntificâÉo da infÍaêstndura atlâl instaleda € planêiada'

. O Estudo quâlifcado e quárúiÍicado d€3 dêrnânda3, paÍa os usosi Potenciais e

,tirirÀàíprà"á da ofêÍta de água, a ser gerade pelo Emprêendimenlo' 6m sua ár€a

ds €studo, comPreendêu

o Abastêcimento de água para uso humano, nss locâlidadês e no moio rural di6pêEo:

o Abastecimônto do Íebanho:

o Aprovsitemênlos agrícolas, a paÍtir da idênfficaçáo de solos potencialmêí e

inigávsis;

o Piscicultura:
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o AbastêciÍÍroÍIto induslÍial € com6Í§ial; o

o OutÍos.

@cenc

. ldentmcaÉo da lnfraestrutuÍâ básic€ ê suporte logislico disponhreis envolvêndo os
seguintes iGns:

o Sisteme viário, dassificado e quantificado;

o Sistema dê distÍibuiÉo de enêrgia elétricâ, dassficado e quanlificâdo:

o Áreas de prcduÉo agícola, classificadas e quantmcadas, através do uso de

imegens dosetélitê €/ou ,otografas aéreas:

o Siíemas de abaíecimento d'água, convêncionais e simplificados, dassmcados
equarúificados;

osistemasdeesgotamentosanitáÍio,convencionaisesimplificados,classiícados
equantificados.

. Obras hidráulicas para a oferta de água:

. RêseÍvEtóÍios supeÍficiais nelurais e aÍtifciais exislentês, caÍâc1êrizandG'os quanio à
qr-"ntiàãaà" qr.iiaade das águas, atra\és dos teorês de cloráos, duÍeza total' sólidos

totais dissolüdos e salinidade presêntês;

o ldentiÍicação e câracleÍizaÉo sumáÍia da socioeconômica do ÍÍl6io rural disp€rso e

de comuáidades com mais de 250 (duzentos e cinquênta) habitantes;

o Esboço ds plano funcional, Para apÍovô'rtamênto da disponibilidade gerada'

relaciônada com aavalieÉo socioêconômica rêâlizada:

. Esümativa de custos para imPlantar o plano proposto'

3 TDENTIF|CAÇÃo DE slTlos DE BARRAGEÍlit

ôs sttios iá identificádos em esludos anleÍiores, (Eixos 1.2 e 3) foram.avâliados e

ü;"ãi;;á; õ;; ;ii* potenciais Para berÍamêntos na árêe de estudo' aboÍdando os

seguintes aspeclos:

. Localização espaciel de todo§ os pontos potenciais paÍa bsrramêntos' considerando-

iã1oa" à ,"ou'nioÍogrâfca, analiádos so'b os aspeáos fisicos' económicos' sociais e

àmbientais, uülizando-se paÍa isto as informaçôes meis €tualizades disponívêisrtanto

;; q;;;;úittá cartogiafia a utilizar, quanio aos dados eíallíicos do IBGE e'lou

outros porver ura disPonivtis:

. Análisê dos por os idêntificedos, a luz de imagens de sâtélil€' no sôntido de veÍificaÍ â

pôprieOaOe oos sitioe a serêm escolhidos' no quo re8P€ita à moÍfologia;

. lnspêÉo do campo Pera id6nüficaçáo lisica ê úst'al' doa locais indicados'

"o,]itáando-se 
nesía opo unidada, a iropriecrade ou náo dos slüos' e a eíimativa

il;.ãt ã;;;'ü d." 'ott trr." ;súmadã. A inspoçáo d" "iT!:,lll T:lit^?33ffj
ãquipe expdriente, que agÍegaram conhecimento para o exercloo da eÍuoaqe

prelendida.

. Nos siüos con§deÍedos de inleÍesse a UFC promov€u todos os meios necessáÍios

oara identifcar as mêlhoÍe§ rútuações de eixos que combinem a adequâbilidâde

geoÍnoíol@ica, hidrológica ê geológica - gsotá:nica'

A sínlese desls idênrficaÉo loi fundaÍnêntada ê docutn€ntâdâ, com íotos e lmagens para

il;õ; ;;.-lü. ó 'r*,rn aã foi tundaínentado uritizandc.sê marÍiz cÍuzada, pela

;bçá;iÀ rrÉIilÀ attemativas de eixos, para cade sÍlio potêncial de barramento'

Coírpánhr! dê Eng.nh!Íh Hlddct ê d' Stn'ãÍÍÉnto dô B'hh _ CERA / CIPJ 13 529'1 L'romt 35
av. L.lizvlrir Frho,3'Av."ro.. .' eoil ããir'Íüãiiüiiàú' ou úr'r' tcea sd"'d"' - 8Â cEP: ur'r'7"00s
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S€crêlaÍb ê lníÉ€s1rutuío Hídnca ê S€nsamênto

A luz dâs iníoÍmaçóês colhidas nesla etapa, dsfiniu-s€ os sltios olimizados, utilizando-se
de mat iz cruzada, envc{v€ndo as vaÍiáv€is paÍa conduzir uma sêleÉo otimizada d€s
melhoreacombinaçóss, oLgoÍvandesê 03 s6guintcs aspedos:

o MelhoÍ dislÍibuiéo €special;

o Mêlhorês condiçõ€s dê arÍnazenaÍn€nlo de água e/ou pÍoduÉo hldÍicai

o Melhores condiçóês para implantaÉo das êslÍutura eíravesorâsi

o Melhor€s condiçóês geológico-geôtécnicas;

o MelhoÍes slüos Íl§cos;

3.1 ESTUDOS COMPLEMENTARES PARA ALTERNATIVAS OE EIXO

Os Estudos Complementarês parâ Att€mativas dê Eixo liverâm a saguinle abÍangênciâ:

. Topografa;

. Geologia-Geotecnia:

. Hidrologia.
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3.1.1 TOPOGRAFIA
Foram realizados Levarúarn€nlos cornpleÍÍteítlâíês dra\rês dê topograíia de campo e de
íeíituição clê fotos dê drones, parâ os três eixc estud€dos.

Os sêrviços topográficos compreêndêrem levarúamaÍ os planiahimadcos convencionais da
área do sitio do barrâírento e obras complementarB, bacia hidráulice, áreas de iazidas e
trecho da calha do Íiâcho imediâtamenle a jusante dâ barregem.

O levantamerío da área do sitio da baÍragem, no sixo selecionado, abrangeu cêÍcâ de 30
ha e foi realizado etrevés de lopografia dássicâ de campo.

O levantamênlo planialtimótrico da bacia hidráulica foi Íealizado com VANT (Veiculo aéreo
náo tÍipulado) na época dos Estudos Preliminares. Íealizados p€la SIHS, na escala 1:5.000
e estáo apresêntados nos anexos do ReláóÍio do PÍojeto. Tel levantâmento foi utilizado
para elaboreÉo das orvas cota'árêa-volume do reservaiório e suas imagens, também na
escala 1:5.0Ó0, seíviram pârâ idefltiÍicar o peÍfl de ocupaçáo da bâcia hidráulicá a seÍ
indenizada.

Nas árgas das jazidas dê solo para ateno, foi Íeita uma carta com auxllio do lsvaÍrtamento
da bacia hidráujice (realizado pêlo Vant) (Dêsenho 447GDE-0GGE-O5) e com a ullzaÉg
do sistema SRTM da NASA, (modêlo digital do teíreno) (Desenho 4470-DE-OGGE-06 E
Oesênho /+470-DE-oG.GE-07) pa.a obtenÉo da allimetria da áreâ e desenho dos pêÍfis de
solos com basa nos poços de inspeÉo rêelizados.

3.1.2 GEOLOGIA . GEOTÊCNIA
A ãnálise da avâliaçáo gêológico-geotécnica. realizada na êtaPa anteÍior, os esludos de
câmpo e a oocumenteÉo exi«cntà, serviram para subsidiaÍ a deíinição qualitativa dos Gs
eixos do Emprêôndimento eíudado.

Foram apresentâdoa mapeamênlos e peús geolôgicos exPeditos ns àrea de inÍluência dos
êixos-

Foi também avaliada a ocorÍência de materiais de conírução e distânciâs de transporlê ao
eixo da bârragêm.

coÍÍp.nhiâ d. Eng.nhâd! HldÍic.. do s. êtm.nlo dá B.hit _oERB / CNPJ 13.529.136/0@1_35
Av. Luiz M;n! Füho, 3'Á.nBa, n'3OO _ Cêlttro Adíúl6E tlvo d. B!hl. ICAB. S.V.dor ' BA. GEP: 
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SocÍelaab do lnÍraoslrulura HÍdncâ 6 Sonoamênlo

. lnvêstlgaçôe33ub€uPodclâis
Foram executados 34 furos sondagêns mistâs com espaçamento dêfnklo dê acoído com a

hêterogeneidade pÍtüsta pelas in\r€digaç6ê3 geológicas dos ÍÍrateriais presârúâs'

abranglndo o eixo do barraÍÍlento, o eixo do verledor e 2 eixos longitunais âo valê.

Todos os Írsuttsdos das invesligaçóes suFsup€úciais Íoram epÍesêntsda3 sob a ÍoÍma de
p€ús indiüduaÉ c pêús geotécnicos dos eixos sondados.

. Estudo3 da3 áÍeas do oco.Íencla do matorlalG do con3trugão

Foram êxecutâdos 92 poçoe a Pá € picaráa nas árêas d€ jazides dê solo e 24 poços nas

áÍeas das ,azidas de aêiã tocâtizaaàs na calha do rio, sendo uma nas proximidades do

ãixo barradã e outra locâtizada a jusanlê do povoâdo de VaÍginha, já próxirno à localidadê
dê Pêdra do MadurÊirâ, a crêca d€ 1O km a jusante do âixo cm estudo'

Em todas as class€s de mâteÍiais de construÉo (teÍroso§, arenosos) foram pesquisados

úsando â obtenÉo de um volume suPeÍior a 50% ao estimado Pgra 6 obras'

Foràmidenüficadascjncojazidasdesob,nasencostasdabacia,eduasjazidasdeaÍeia
no leitô do Rio da Caixa.

JAZDAS, LOCAUZAçÃO, Ánea, osrÂt{clA PARA O EIXO E{l E voLUME
ÉSIUADO

JA2IOAS Loêâllrrçào Ca..c,taÍía6ca.,
obr.

cooldonadaa do clntlo Àrs.
h!

OistânciE
(m) d€íin.mS mÊ

Solo
JSOl

Baci8 d6
laundeçáô arg. mlca I oqul.

psímgab.

a547720.OO 810018.00 19 < 500
296.000

Solo
JS-02

AÍg.d Ílqui d€

Mk3 g 85,16288.00 811632.00 2.500
329.OO0

543 000

Solo
J903'

úraenla
caquaÍúâ pâ4.

p/Vártinha

Scm trebeltÉs dê
a!bagam

854ô191.00 809339.00 10 2.600 100 000

Solo
JS-(x mergem diíeila

Arg.d ícqui dê
parmêetilidadê

854a920 00 810107.00
207.O00

383.000
^rg. 

Mica , Équi
p€rmeab.

Solo
JS-O5'

Jusánlo
csquoÍÍla pass.

p/Vâr:inhâ

sêm t sbâlhos d€
ailbegcm

aí6734.00 &7277.@ 24,4 3.350 200.000

Rocàá
JR{1'

Jusante do
Baram. 8546756.OO 80a160.00 2,7 '100.000

Rocho
JR.Oz

Becis hidráulicâ Sem doÍni(Éo 8546061.07 81(x18.07 I 100.000
mcàa Quaítito

Rocia
JR.04

Sem dêfiniÉo 8547057.00 81055ô.00 o.6 900 30 000

Escávaçào
do

v6ncdouío
Ou6rt2ito a5á7217.N 809622.00 30 500 450.000

Escâveção
da

Motavulcâsedim
êntaÍ - rocha

gh6radô
RÂM / RAD 809736.00 a5.t7,t39 OO 14 50 140.OOO

JA-O1"
AllJvÉo no leito

dô Íio
Oimcorõ€ 2"O0O.í0.4 8551488.00 89897.00 7.5 I soo 431 000

no silio
Aluvaão no lêito Dim€nsóss

700'103 8547575.00 809565.00 o.5 <5oo 16.200

@cero
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Coordcnadea do csnlÍo
defin. (m')ÍnE

Árrr
h.

DitLhcir
(m)

Ca ràctaí3fêâsJ
Oba. mSJAZIDAS Loc.litrçüo

80.ooo80s848.46 >2 <500Teareços
âluvionaíês 8517275 A9

Nâ bada
hidráúlicâ e

ôntomo do aixo

H
Íop soil'

Govenxo oo EsÍADo DA BAHA
SâcÍ61âÍb dê lííraoslrulura Hídíca o Son96ÍÍl6nlo

,2V21

AMOSTRAS DE SOLO, JAADAS DE REFERENCIA E ENSÂIOS

@cert:

Fontc: UFC Eng€nhsíia. 2022.

FoÍam rêalizados 28 ênsalos êm solos, inclusive ênseios espaciâis, 15 ensalos nas arêies ê

12 ensaios em Íocha.

3.í.3 HIDROLOGIA
Foran avaliados e comPlêmentedos os eíudos hidrológi's íealizados na etapa anterior

pare atender os sêguintês obietivos:

. EfetuaÍ uma âvaliaçáo da capacidadê de armazenarnento e rêguleÍizaçáo do sistêma'

nos eixo(s)esludado(s) :

. EíetuaÍ uma estimativa da onda de cheia, a seÍ considerâdâ para o dimensionamento

preliminar,da(s) obra(s) d€ extrâvasão.

. Com bâse na a\raliaÉo das condiçõês toPogÉficas, êstabalecaí unra estimalive dag

curvas coÍAx ÁREA e COTA X VOLUME, paÍa cada de sitio;

. A mêlodologiâ âdotâdâ para estiÍnaliva de hidrograma de cheia' devêrá ser de uso

;;;;õàõ:;"noo Ét"iitioo ao modelo adotado, ulilizar seus Perâmetro§' baseádos

Conrp.nhiá d. EíC.dt.íts Hldrlc.. do S!ô!!rncT to d' Bthh _ CERB / CNPJ 13 329 13õ/0001-35
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Conselho Reglonal ds Enganhalla e Agronomla da Bahla
Ros Proí. alorsio d; c6Palho Filho 4o2, Engênhovelho dê Arcias SalvâdorBA
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JAZIDA AMOSTRA

--=NsAlo
JAZIDA OE SOLO 01

Pt 07'

Umidade natural (6stuía)
PEso especifico

Granulometrie por s€dimêntaçáo
Limite do liquidoz

Limite de Plasticidad€
Compaq,taÉo Proclor NoÍmal

?ormeâbilidade Carga VariávEl

Pt 19'
Pt62
Pt 70
Pt 81

JAZIDA DE SOLO 02

Pt 33'
Pt 83
Pt 24
Pt 25
Pt 97

JAzIoA DE SOLO 04 Pr 35
JAZIDA DE SOLO 04 PI

JAZIDA OE 01 Pt 01 Umidade NatuÍal
Compactação Proctor NoÍmal

Permesbilidad€ C VariávêlJAZIDA DE SOLO 02

JAZ IDA DE SOLO O1 Pt 01 Peso especíico
Granulomêtia Por sedimeÍiação

Limite dê liquklez
Limitê d€ Plasticidad€

Cisalhsmento triaxiâl: Consolidado, náo
drenado cJ saturaÉo Píávi8 ê mgdida ds
pressáo neulra Ensâio de furo de agulha

PINHOLÊ t€ ibilrdadê

JAZIDA DE SOLO 02 Pt 93

JAZIDA OE LO 01 Pl 19
Ciealhamento triaxaâl: Consolidado' náo

drenado c,/ satuÍaÉo pÍévia e mêdida dê

Prêssâo n€ura
Ensaio ds turo dE agulha (PINHOLE têst) -

Erodibilidade

JAZIDA DE SOLO 02 Pt 33

Erxo

-Pi 
07 (lnddormada)

SM al 08
(lnd€Íormad3)

lmPlsse em: 2d09/2023, às 12:49
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ffi Govenuo oo Esraoo oa Benn
Sêclgbrb de lnfÍagslíulúÍa HÍdnca ê San8aíBnlo

em iníormaçÕ€s csÍto. gráicas e na avaliação climatológicai

. EHuaÍ um balanço hidrico, vottado para estimeliva d€ capâcidade d€ ÍBgulaÍizaçáo d€
cada sislema, no(s) eixo(s):

. O bslanço hlddco do\rerá ser reâlizâdo Por mêtodologh, ondo sô considêre os índices
hidro diriatológicos regionais e as qrrvas COTA x ÁREA e coTA X VOLUME;

. O balenço hldrico dêvorá estebelacêr o§ indicadores hidÍológicos, reláivos ao sislema
de regularizaÉo a sêr imdantâdo, leis cômo:

. Volurne dô ÍeseÍvaçáo total;

. Volume úül de rcguleÍÉação;

. Volumê moÍlo.

FoÍaÍn ampregado3, para alimentâr e esümativa da capacidade de ÍêgulaÍizaçáo'
prêfêrenciel-mente n6sta ordêm, o§ sôguintes liPos dê dados:

. Sriês históÍícas naturais de vazáo, medidas no local, ou muito póxiíno dde:

. Séries histórices sintétcas de vazáo, geradas â PaÍlir do árêas comPíovadâm€Í e

homogêneas,êm relaÉo a aquela relaüva eo êsiudo;

o Sériss históricas sintéticás de vaáo, g€radas a PaÍtiÍ dâ3 chuvas ragionais:

. considêração das pêrdas Por €vaporâçáo, preíaÍEnciâlmont€ \'sriando no tempo' êm

ru"'É;ã."cs ãáa' srpembe expàa áo taóo, no desênvolúmenlo do balânço hídrico

a scr rcallzado.

Asestimalivddasondasdech€ias'paraosesludosdoeÍravâsão,braÍnÍÊalizadasderúro
dâseguinte pÍeÍerência e de scoÍdo com a disPonibilidedê de dados:

. Dados medidos sistematicsrÍrenta, no locâ|, em êstações ofciais;

. Emprêgo de melodologias consagradas Para tais finalidades'

3.2 CONCEPçÃO PRELIMINAR DE ALTERNATIVAS DE EIXO

Parâ cada allemativs de êixo foi i&alizada uma concePçáo pÍ€liminar' calcâda nas

inronú"oes . 
"audos 

Í€alizados, pÍincipalmeÍ e com o supoÍl€ obtido das avsliaçó€s das

;iliút" i"p*;;áÍiàs, geológié*eáécnica e hidrDlógicas,. contomplando aÍtemaüvas

ã; -Jilpç]i" 
e- posiciôúmeÀro oo maclço ê do sangradouío, considerândose os

diferêntes tipos dê eslniluras.

3.3 SISTEUA DE APROVETTAíIIENTO E UT]LIZAçÃO DO BARRAÍIIENTO

Consisliu no desonvoMmênto dos êstudoa s sêÍviços quê subsidiem \'€tores dê

õJ;ü.;;t*;i;ii;iú,€" iltemdivos dos componentês qus PossitÍlilem a avaliaéo
da úabilidade do Sistemâ.

Os seÍviços dêsôn\rolvidos obedêcêram a seguinte ordenâçáo:

. Atuelização dos êstudos sócio-s@nÕmicos existêntes;

. ldentificaÉo dB demanda parâ todas as locelidâdes com popllâçáo 6uperior a 250

habitantes naáÍea de influência dos barramentos e;

@cert:

Estudos de demanda;
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. Estudos clas§Íicdos da utilizaçáo da água:

. GêometÍia pÍeliminar do traçado dos siíemas de âduçào, apoiâdos em caílas de
1:'100.000:

Neíês estudos foram utilizados os dados censitários do IBGE, da COELBA, da SUCAM
parâ as localidades envolvidas.

As âltêmativa5 aventadas. íoram subífiôüdas âo confmnto atrâvês de matÍiz cruzâda,

con§doÍando-sê o seguinte:

. EÍ€itos econômicos:

. Efeitos sociais:

. MorÍologia;

. Efeitos ambientais:

Foram proposlas duas att€mativas para o sistema dê- abastecimênlo de água Uma

*n"iauãnào o aPmveitaÍnento de grande Parte das unidad€§ projetadas do.sistema d€

.üáã*"nto di fuua Oo ZaUtrmúo (Attêmaüva 01) ã outro sêm o apÍovêítamento de

Àãnnum trectro Oa ad-utora do ÍÊfaÍido sBtcma (Altemâtiva 02), tendo em ústa que o mesmo

ainda nâo foi construido. A altêmati\ra 01 sê mo§lÍou máis vantarosa'

O E§udo da demânda PeÍã uso potBncial humano, s seÍ g,êrada Pdo Empreendimento

À"n"o"r do Rio da Caixa, éompreendeu a elaboração de um anleproieto de

áu""rãàir.nto para os municiPios da regiáo originalmente pÍÊüslos para ser€m

âbaslecidos pela banagem do Zabumbáo.

considêrandoaevoluçáopoPulacionalprBvisivel,bêm@moosíndicêsd6âtêndimenlodê
io'à"7i-à-.on-"-rún'"'á doc6 da zona rural, a evoluçào dâ Populaçáo uràsna e ruÍâl que

seÍá âbastocida no fnal do hoÍizonle de projêto, estjm*'sê b€neficiar cêrca de lzz mll

pessoas.

As demandas médias diáÍias úsendo ãbaslecêr a PopulaÉo dos municípios de.Rio do

õ"q dàiüú;, úáàuoas, aoquira, otiveiÍa dG3 Brejinho-s e tbiriaÍs. íoÍam câlcüladâs e

s;;;;;iá-"ptês"ntadas (sua'evoiução) para a poputaçáo dos municíPios citados' até o

ano de 2050.

vAzÂo MÉDIA POR iluNlclPlo (L'S)

Fonle: UFc Eo

@cero
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16.316.1'15,3 15,6í 5,114.4
11,112,7 í3,411,911,210,59,7Zoa

3,23,64,14,65,1Zooâ 83,179,17',t.'l 75,167,159,1
44,245,242,239.23ô.233.230,2Zoná Urbane 34.932 I30928,9Zona Rural

21.520,3 21,1't9,618,9lbipiteno6 1A,2
17,716.515,31,1,112,911,710,5Zoôa urbana 4,85,35,86,26,7Zone Ruíel a.?8,48,17.47,67,37,O
3,73.1 3,32.92,72,1Zone Urbana 4,94,94,44,84.ô 4,74,5zona Rural 3í,130,224,4 29,327,426,52s.68oqúirâ '19.214,217.316,415.513,6 14,5Zona Uóana 12,O12,O 12,O12,O12,O12,O12.OZona Ruael

2A,7 29,224,',|27,626,4 27,O25,9
14,217,316,315,414,113,412,5Zona

11,,t 't 1,011.812.2'12,613,013,4Zoha Rural

lmpíssso êm: 26/09/2023, à512:49
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Para o supÍimento das demandas calculadgs Íoi projetado um sistema cujos quadroG â
seguiÍ apaesontam, de foÍma resumida, as eíensôas, vazÕ€s. diâmêtros e maleÍiais das
adutoras de água bruta e irâtada.

CARACTERISTICAS OAS ADUTORAS DE ÁGUA BRUTA.

CARACTERISTTCAS OAS ADUTORAS DE ÁGUA TRATADA.

Trccho Mâteriôl ON (mm) Extêorào
(ml Va:ão (U3)

.E

ó

e
ô.:
o

F

ETA â P6dra ds 12.65 254,50
Pêdrâ da Maduíêira e Rio cÍo Pires ?a.217 152,60
Rio do Pires a AAT-2 (84156) PVC Oê FoFo 400 20.500

140,@-A T-2 (8Al5ô. RÉ-XiXEEAT 4.8)
(Aproveitámênlo) PvC Dê FoFo 400 29.403

AATa RE-|B./ÉÉAT-a s RE-MÂ
(Aprov6itamênto) PVc D6 FoFo 300 18.720 97,3 e 92.3
AAT.3 RSEÊâT.4 â RE.MA PVC D€ FôFo 1a.720
AAT-4 RE-MA a Dêr. BoqLrira PVC Dê FoFo 300 10.658 81,60
Fer. Boqúãa oer.ôtivêire dos Brejinhos PVC D.FoFo 250 62.'t 04 46,30

Oêrivaçào - Oliv6ir. dos Braiinhos PVC D€FoFo 200 3.644 25.30

OIvôiÉ dos Brêiinhos e lpuçaba PVC DêFoFo 150 28.252 9,60

â SeíÍe PVC DêFoFo 100 12.167 2.90
S6rra Nêgre â PoÇos PVC PBA 6.200 2,90
PoÇos a Canebreve PVC PBA 50 6 400 1,60

*€
9o
ID €'

(lI

ú
ú,

Pedra da Mâc,ureara a 400 1.712 105.10

BA'152 e dê Mac€úbâs PVC DeFoFo 300 33.923 51.30

Açudãte Macaúlas a RE]B/EE T-4€8
íAoíovaitamanto)

PVC DeFoFo 300 13.856 41,30

3

'EEAT8 
â Mãéúbss (Aproveitâmenlo) PVC O6FoFo 300 10.751 80.00

Macâúbss a Pejeú PVC OêFoFo 100 4.938 13,00

Pei.ú a Riacho dos Pelxes PVc DôFoFo 100 4 300 8.00

Riâcho dos Peúos e Gamêlêicâ PVC PBÀ 75 7.150 3.00

.9- oe

Deí Bâ152 a I PVC D6FoFo 250 9 836 46.90

lb â Caslsnhão PVC D6FoFo 250 4.443 41,90

Castâôhào a I 200 15 66ô 25,80

E
3

=

Câstenhâo a Mocâmbo PVC OoFoFo 150 27 6S 16,10

Egõ3
D9.. Olivêirs dos Brêiinhôs e Beira Rio PVC OêFoFo 10.914 11.30

Beirâ Rio - Bom Sossogo PVC DêFoFo 100 12.680 6,20
-D-ãr-. 

Be ts2 iBoquira (Aprov.itemênto) PVC DêFoFo 200 3 496 32,10

8ôquira a ÍaÍos PVC PBA 75 4 700 3,00

Tirôs e PEi.ú PVC PBA 50 2 530 1 30

Fonlc: UFC EneÊnh.d.

oquadroaseguirapresêrúadeformaresumidâasvazÔ€salturasmanoÍÍÉtricâsêpolência
das estações êlevatóriâs e boo§têrs.

QUADRO RESUUO DAS ESTAçÔES ELEVATÓRIAS E BOOSTERS.

(u3l
Altura

M.nomátric. (m)
Pot6ncae

(GV)

EEAÍ 41 3 55 48

Rio do Pires 140,0 40 117

E 3 't40,o 75 220

EEAÍ4 (P/Olivêira) 101,3 59

@cert:
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Mâteíial ON (mft) Exl6n3ão (m) Vizão (lr.)Tr€cho
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FoFo 600 s00,00 272,54Ceplação Eixo E- 01 ! € b a EÍA Madureirâ
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Vrtlô
(l/s)

Altllaa
m.nor l{rica (fi|

Potência
(cv)

EEATs (P/REMA) 80
EEÂT Brrcuitub. 40,3 80 6a
EEAT Oliveira dos Erejinhos 40 21

Boosleí PoÇos 2,9 65 4
Boosler Canabravã 1.6 85 3
EE-ÁT I (P,/Macaúb8s) 80,0 55
Booster MorÍois 78,8 60 s9
EEÂT 9 76.8 90 145
EEAÍ I biajeía 46,9 30 29
Eooster Caslanhão 15,6 1t0 13

Booster Alvinôpolis 13,9 80 23

Soosler Bom So3sego 5.8 90 '11

ÉEAT 10 Boquirá 60 40
Booiler Paioú 3,0 3

Éixo 01 e ETÀ 272,6 99 500
Fdl!ê: UFC Eng€flh..|â

3.4 QUANTIFICAçÃO E CUSTOS DAS ALTERNATIVAS

A quantiticaÉo dos serviços ênvolvidos e os rÊspecíivos custos para cáda eixo foram
avaiiados qrjalitativamente e feita quenüficaçáo dos cu6lo3 do invêslimentos nos diverso6
itens de úMços envoMdos com o empreendimento, levando-se em consideraçáo as
concepçÕes e vêtoÍes dê apro\reitaÍneÍlto pÍeliminaÍes.

3.5 VIABILIDADE DO BARRÂMENTO

Como consequência das di\reÍsas avaliações, fti €fêtuada uÍnâ cÍiteÍiosa seleção do ôixo
parao baÍramento estudâdo, utilizande.sê matriz cruzda. que explicitou as ventagêns e
dêsvantagens decada um, considerendo-se:

. Cusios dê cáda concaPÉo a\rentâda paÍa banamênlo no§ ôixos selecionâdos;

. Distribuiçào êspaciâl dos barrâmentos estudsdosi

. Atêndirnento social;

. DesenvolviÍnentoregional;

. Custos dos invêalimentos Por componenlê associada a c€dâ tipo de utilizaÉo
pretêndida.

. HierarquizaÉo dos Eixos

Foi efetuada uma dêÍnonstraÉo da úabilidade dos eixos s€lecionados, poÍ baÍra mento,

sendo identiÍicado o Eixo 1Á corno sêndo o Ínâis \rânlai)so em ÍelaÉo ao Eixo 18.

locâlizado cêrca de 100m, mais a montante.

3.6 GONCEPçÃO E ESTUDOS BÁSICOS COMPLEiiENTARES.

com o sltio e eixo defnidos (Eixo 1A), eía etapa con§is1iu no desenvolúmento do3 estudos

básicos complêÍnentares que subsidiou a concêpÉo final do PÍojeto de EngenhaÍia'

Os serviços desenvolüdos obedeceram a s€guint6 oÍdenaçáo:

. Sêrviçostopogélicos;

. Estudos gêológicos ê gêotécnicos:

. Estudos hid Íometereológicos;

. Altemaüvss de concepção das principais estruturas:

. RelatóÍio da concePção e esludos básicos:

@cero

Coírpanlüa dc Engcohtrir Hldd6 o de Ssno.mento d6 Blhia _ CERA / CNPJ 13 5291361000,_35
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. Avaliaçâo do relâtóÍio da concôpçáo ô osludos básicos;

. DeÍinição da concepção;

. Acompanhamonto oÍdinário dâ etapa conc€pçào ê e§udos bágicos

3.7 SERV|çOSTOPOGRÁFICOS

Os serviços topográficos mmpleÍnentaÍBs abrangeram a árÉa do ailio do barramenio e
obrss complêmentarês, áreas dê jâ2idas, lrêcho da calha do riacho imediatamentê â
jusante da baÍegem e trecho dô êslrâda a ser relocado.

Todos os levantamêntos loram reÍerenciados, no que respeita ao dãtum verticâ|, utilizado
na caítografia do convênio SUDENE - GovÊmo do Estado dâ Bahia, na escâla 1.'100.000
(marcos Cruzeirodo Sul S.A.) ou SIRGA 2000 ê cooÍdenadas UTM.

Foram imptantados 7 mar@s topogÉficos de referência, cujâs Ínonografas sáo
apresêntadas no RêlatóÍio Final.

3.8 ESTUDOS GEOLÓGICOS E GEOTÉCNICOS

Os esludos geológicos e geotécnicos tiveram a seguinte abordagem:

. Estudos dâ Bâcia Hidráulica:

. Estudos da Ârêa de lnfluência do BarÍamento e ds obras ComPlêmenlares:

. Estudos das Áreas de Ocoríéncis de MáeÍiais de Conslrução.

3.8.1 ESTUDOS DA BACIA HIDRÁUL]CA
Com â conclusáo doa estudos gBológico{ootécnicos pÍêliminares, e com a PÍiÍneira
modelagem geológica esboçada, Íd possível idenliÍicâr a litologia dos grând$ gruPos

pBdominantês no síüo.

3.8.2 ESTUDOS DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DO BARRAMENTO E DAS OBRAS
COMPLEilENTARES

Éstes êstudos üvsÍam a s€guinte abordag€m:

- rNvEsnGAçÔESSUPERFICIAIS

Na faixa de interessê das obras do baramento, foi rêelizado mapêemento geolfuico
dâtalhâdo, com base na fotointeÍprêlaçáo ê investigaçóes de câmpo, com ústas a
idêntilcar

. Tipos litológicos pÍe§êntes com distÍibuiÉo espacial, conláos e aforamsntos:

. CompaÍtim€ntaÉo do maciço rochoso;

. Oconência de rochas com mineÍais expânsivos (análogas às que conlém
montmoÍilonita);

. Estrutura, atitudê o contato dos eírato3:

. Falhas e outras supêíticies de descontinuidade;

. sistêma de fiatura§ (com origêm, grâu de fraturâmento, abertura dag fraturas e lipos
dB pr€6ncàimsnto):

. OcorÍência de solos colapsiveis:

. Presença dê êslralos calcáÍios:

conprrül! d. Ene.nh.Íi. Hl(tltc!. do súr!íE úo d. adü. _ cERa/ CNPJ 13 52e_i 36'000.t -35
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. PÍes€nça de ergilâs molês:

. RecobÍiÍn€nto do embasâÍnênto Íochoso, pÍÊs€nça de solos coluüonaíes, aluvionârÊs,
residuais,sapÍollücos;

. Geome(ria longitudinal das êncoslas, no s€nlido perâl€lo âo Íio;

. Declividades das ombreiras:

. Rdew das jazidag e do seu rcesso: e

. Ouúos. que meÍeçam desláqua.

- TNVESIGAçÕEIIsuB-suPERFlclAls

Com a modelagem goológica defnidâ, foi PÍocêssâda a programaÉo gêotécnica dáalhada
e execução daé soridagens exploratoÍias roteÚvâs, a Porcus§áo, mista, trado, poços â pá e
picaÍeta, trincheirês @m as suas Í€speciivas arnoíraoens.

Todos os resuttãdos das inve§tigaçô8 sub-superficiais, foram aprêsenlâdas aob a formá
de peús indiüduâis.

FoÍam apÍesentadas sêçõ€ geológicâs, com a inteÍpolaÉo e extraPolaçào dos dedos das
sondagens, indicsndo túos ú nÚmeros de golpe dô S.P.T e Percentagem de recuPerâÉo'

. Destino dos mateÍiais das escavâç/ões, necessárias à execução das diverses etâPâs das
obrâsl e

. Oisponibilidâde e caraclerlíicas dos ínateÍiais, apropÍiado§ para a coníruçáo.

3.s.3 EsruDos ols Áneas DE ocoRRÊNclA DE MATERIAIS DE
CONSTRUçÃO

Todas as classês dê ÍnáteÍiáis da constÍuÉo (têÍÍosos' arenosoa, pétreos e[c')' ÍoÍam

"aãonáa* 
e estudadoo, üsândo a oúençáo d€ um \rolurn€, acÍêscido ds 50%

(cinquenta por cênlo) ao eslimado para aa obras.

As á.eas definidas como jazidâs e áÍeâs dê emPréstimo fotam avaliadas, junto aos órgàos

aã ántroit ac exploração (ANM), a gÍíência de ÍrsÜi@ à exploÍEÉo e dêvêú ser

ô-"aoià" junro a'essei orjaos úcenças de Pesquisá ê €xPloraÉo c'ntormê lêgislação

espêcífica para o assunto.

Pa.a tânto, foram utilizados os seguinlê3 proc€dimentos:

. Executar poços a pá ê picârêtâ, tÍincheiras e sondagens a trado com esPaçarÉnto
ãnte .sris, a sér dehnido de âcordo com â homogeneid€de preüsta Pelâs
invesügações geológicâs dos mâteÍiai§ pÍê3êntês;

. Amostragem Íepresêntáiva dos msteÍiâis coletados e s€lecionados, paÍa realizaçáo

oJ en".io", -. amostras defoÍmedas € ind€formad6' câract€ÍÉaçáo' compaclaÉo'
ensaios esPeciais e dêleÍminaçó€s dos índices Íisicos nalurais:

. os resultâdos des sondagens e lrado foram apresentados êm ssções gsstécnicas, e

identilcadas em planta, onde @nstam: os hoÍÉont€s dos solos slravêgsados' 3
existência de capàamentas, a§ Profundidades etiryidas, as cot3s ds bocâ de câda

ãoná.g"r, N.4., ee exlíentes. Ao lado de cada sêçáo dê sondagem' íoÍaÍÍl

ãú;'À*i* gráfcos oe vaÍiaçó6 dos PÍlncipâls Parâmelros g€dácn-ico3., oltidos

úlos ensaios iPaÍcêntagêm dê-aÍgila' fraÉo Pe$€ndo pela poneire 200' limites de

liquidez e de dasticidade etc.); 
r

. Nas iezidas de arêia, foram determinadas as espêssuras dos deÉsitos inveíigados, i ,.\

^,..,:"m;f"ry*lil:J5Í"1 
sji,fffi§:f.?j§:iã:é:§1l*%ffilfi."--" xrl"
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kLtzJ

homogeneidade granulomêiÍicâ, nêcesidades de beneÍiciameÍúo dos mateÍiais,
posiçáo do lençol fÍêálico e existência de câpeamênto dos dôÉsito3 aluüonaÍos.

Os msioÍiais Íêsullantos das esca\rações em rocha, necessáÍios à construçáo da3 obrâs.
forem adequadaÍnênte estudadG e 6nsâiedos, de modo a caracleÍizâr â possitilidâde do
sêu aproveita- mênlo.

Fci apíesentado dano dê exdoraçáo das jazidas indicâdas pâra coníruçâo, levando êm
comidêração os aspeclos inêÍerúes aos impaclos pro\rocados ao íneio amtientê.

Todos os pontos dê sondagens parâ ensaios dê quâlguer natureza foÍam lançados em
plânta,âmanados ê Íefêrênciados à base topogtáfica.

. Outros estudos rêalizÊdos:

- Estud6 do Borda Livrê do barrâÍnento:

- Esludos de Remanso no resorvatóÍio:

- Estudos de assorêamenlo e da Vida Úül do ÍeseNatóÍio, e

- Eíudos cto EnchiÍÍlenlo do RêsarvatóÍio.

3.9 ALTERNAT|VAS DE coNcEPçÃo oAS PRlNclPAls ESTRUTURAS

De posse das inÍormaçÔes obtidas a Pârtir dos divêr3os êstudos Ísalizados a UFC
aprêssírtou duas altemativas deüdamênte fundam€ntádas, com Bktmênios pera quo a
CERB posss toÍnar a dêcisáo P€la opçtu mâis adequâda.

As altemalives pÍopostas foíam submetidas a estudos de otimizaÉo êconômica das
estruturas, araús Oa anâise da variaçáo d,o cuío globâl fÍêntê às variaçôês diÍnênsionais
d3 altura da bârragem x lârgurâ do saírgradouro, considerando 03 cuslos implic€dos na
ampliaÉo ê reduçáo do6espelhos d'água reláivamente às dasapÍoptiaçó6.

Estas altêmáívas foÍam submêtidaa áo confronto fnal alravé3 de mâtÍiz cruzada,
con3idê€ndo-so o sêguints:

. EÍeitos êconÔmico§;

. Efeitos sociais:

. Morfologia;

. Éfeitos embientais;

. Geologia / Gcotecnia;

. Eslabilidadô dâs encostas ao longo do ÍeaervatóÍio:

. GêoÍnetÍia:

. Aspectos construtvos;

. AspeclosoPeracionaisi

. ContÍole de cDns€Ívaçáo e manúenÉoi

. Custo do volume regulaÍizedo anuel (R$./l.o00 rn3) vêrsus capacidade de
acumulâçáo: e

. Eslebilidâde das en@slas ao longo do rêsonÍatóÍio.

Em íace des altemelivas analisedas ê iuslficadas êm conceitusção suÍrúÍiâ, subíanciade
*' *jffi"";fl:':::;Tfl:J.Ifffi:ff:fl11fi,il,Tf*"' O1

e". Urrz úlai rnro, r'Ãv.t{dr, n'3oo ' Cênlro Âdr*rt t thro d! B!ti.ICAB, Ssl,!&í'B .CEP:4t 74SO5 -f\\
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CERB sô pronuílciou sobÍe a Ínais convenientê pere 06 iÍúeresss do Estado, qual sajâ
aquola que aprBseÍ{ou mênor c sto dê implantaçáo (Eixo lA) e máximo aproveitamento
dos recurso3 hidÍicos da bacia.

4 PROJETO DÊ ENGENHARIA

Esta €tapa cuidou do des€nvolümento e aprêsentação formal das divêrsâs pêças
compon€ntes do PÍojeto da banagem-

09 serviços desenvoMdos obêdeceram a seguinle oÍdenáç&:

. Projeto ds Estrutura do BarraÍnento;

. Projelo da Estruturâ Eíravasora;

. Proieto ds EstnÍura Oescalga de Fundo:

. PoêtoscomPlemcntãrêsi

. DocumeÍúos para Ucitaçâo:

. Especificaçôes dê SeMços e Materiás, com Normes de Mcdiçáo e Controle
de Qualidade:

. Quantificaçõ€s e Custos;

. Plano Estrdégico de lmplementaçáoi

. RelatóÍio do Projeto de EngenhaÍia:

. EdiÉo Final do Proisto:

A condiÉo topogÉlca do locel da obrã é adêquada Pera a imPlentâçào de um errânjo de

custo reíatvo àaúo, tendo o eíravasor no cenlro do valê, no maciço 6m CCR'

o comprimento totel da berÍagem ê de 1.161 m, com allura nÉxinra de 46,50 m e cÍiste na

cota 6b1,50 m. O banamenio pÍojotgdo terá doi8 lrêcfios di5üntos, o quê Íd d€linido

ãniiãuãnao o melhor aprove ámãnto dos matêÍiais das escâvaçóes obÍigetóÍias, ê dos

maleÍiais de áreas de iazidas identificadâs e reconheddas.

Entr€ o limite €§queÍdo, êslea 8 e a e3taca 23, a baíÍ49€m terá §e9áo êm CCR ESSê

;;;ú, no quaf eàa á celhâ do íio, t€m a sêÉo dê Ínaiot altuÍe a é onde toi localizâdo o
ãr,ràÉ-r. 'Ent|E e êstscâ 23 e o limita dirciio, na ôstaca 58, a baÍragêm têrá ssÉo em

terrâ. zoneada.

4,I PROJETO DA ESTRUTURA DO BARRAMENTO

O projeto dâ eínnura do bânamento seguiu a seguinte oÍdenação:

r EsboÇo da seçáo tipicâ preliminar, capaz de supoÍlar^os esforços resultantes do

ã"u*"tOtio pràtenoido, ànsirlerando-à os efêitos dinâmicos da cheia de pÍoiêto'

bem como a ggometÍia Parâincorporaçáo do maciço exislênte:

. veÍiÍicâçáo dâs condições de estâbilidado, sÔndo qu€ pafa 
-o 

caso de barragens com

Ã""-iço ãã tãr- o cáículo da astabilidade dos telud§ fcÍ EÍduado paÍa as segujntgs

situaAes crlücas: final de construçáo, re3eÍvâtóÍio cheio s rêbaixaÍÍpnlo Épido do

"i".f'a.ZS;i"ã 
resêrvelóÍio. Forari adotados os coêúcicntos d€ sêgurançâ minimos

e os cátcuios de estabilidadê ob€decsram às instruçôes do Bureau of Reciamationi

r Foi veÍificadâ a porcolaçâo d'águe no maciço e Íundaçáo com traçado dE Ísde de_fluxo

e desenvolüdo o proÊto doã dementoj de dÍêíragem intema do msciço: filtros

vêrticais, tapat€§ drênantes,cálculo da linha freática:

@ero

conp.nhl. dê Engcr|hstla tildíic. ê d. srnêrmcnto da 8!hit _ CERB / CNPJ t3 5ã'13000135

"",",,üJorrr,".r'À"G.idâ.n'3oO-c.ú;ÀdÍÍú 
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a

. Foi veÍiíicede a qualidade e â quantidade dos máeÍiais constnrtivos, naturâis ê
aÍtificiais, necossáriosao etêndiÍÍFnto das condi(ts€a de cstabilidade, êstanquêidade ê
adâptabliddê das di\rêrsás êslruturas componerúes do maciço;

. Forem veíificâdas as condiçÕes de engaíaínêÍrto do maciço nas ombÍeiras, sob os
asp€ctos de estanqucidad€ e edêÍéncia;

. Foram dimensionados equipamentos d€ instrumentalizaçáo e monitoÍizaçáo das
estruluÍas do barramênto;

A eíruturâ do baÍramento proi.rtado é composta por um maciço, tendo paÍte (lado
esquêrdo), entre estacas 8 ê 23, em CCR ê parte (lado dirêito), entÍe e§acas 23 s 58, em
terra zoneâda.

O maciço êm CCR têÉ e)den3ão dê 3O0 m, êntrÊ a ombÍeira esquêÍda, na eíaca 8. e a
e«aca ZS, nâ encoste direitâ do vale, têÍrdo altura mádma dê 46,50 m, na celhâ do rto-

Foi projetada coÍtina de fuÍos para injeção de calda dê cimenlo, tendo furo6 obrigetóÍios'
ai*ánciaaos dB sêis motrG, ê furo3 adicionqis, a sênôm locados e a terem indinações e
pÍofundida&s dêfinid6 durânte a execuçáo.

A sôÉo trânswtsal têm as seguintes carâctêrl6ticas gêométricas:

- largura da cÍista dê 6,00 m:

- pâreÍnento de monlente \,€Ílicel:

- cota da b*ia de dissipaÉo 548,50i

- cota da tundaÉo 545,00:

- cota da bâcia ds ÍêstituiÉo 553,00;

- pâraÍnento de iussnte com inclinação 0,8H:1V.

o trecho à direiüa ds êstâca 23, no alto dâ ombreirâ diÍeita, ô até o limite dirêito, na estaca
sa, será um raaciço de terÍa. O comPrimento totel dossa pâÍte de banâgem seÍá de 70o m.

ê â altura máxiÍnad€ 26,5m, na esieca 33, êm local de sêla topogÉlica'

No trÊcho de maciço de têÍra as inieções s€Íão efêtuadag a Partr.da basê da tÍincheirâ de

vàáÉo, coinciOinio com o elxo áa lÍinchêira. A coÍlina do injêçõee. lerá furos com
orotuãoiàaaes rrariá\r€is, em funçào da carga hidráulica 6 d*e r6"ultdos dâs absoÍçó6 de

Liàã no" ir." adjacontês. Oi furos de primeira ê dê sêgunda etapa sâo obÍigatóÍios,
ãnq*nrJ qr" os dâ terceira a quaÍla ordêm depender& dos rssultado§ de ab§orçáo dâ

etapa ântecôdente.

No maciço da barragêm no lrêcho com sêçáo dê lêna zoneâda a sêção transveísal lem as

seguintes camc{eristicas geométÍicas:

. cÍista com largura dâ cÍiíâ de 6,00 m, com camada de revoalimênto em bÍitas ou

cascalho, ê tendo inclinaçáo de 2% para montante:

. taludo de montâÍne de indinação 2,5H:1V;

. rio-rao a montanle. com Íaixa exlema de onrocamento d€ maleÍial são a pouco alterâdo,

táns'ça" com Íaixas de bÍita§ com grânulornetrias definidas e íaixa de areia, no lado
jusante:

. êspaldar de monlânte de solo, tendo zona inferior com solo ârgiloso Selecionado' com

baixo coelicienle de p€Ímêâbilidad€, e zona extêma em mateÍid sem requisitos dê
permaabilidadei

. núcl€o d6 solo aÍgiloso selecionado, com baixo codciente de pormeâbilidâdê, com limite

mànants com ind-inação 1H:2V' e llmite iusante vêrtical, edjacentê ao fltÍo de areiai

Gomp.nhiâ dê Engpnh.rlt HldÍlc! â d. s6nêtm.nio & Bd,! - cERa / CNPJ
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O êxtravasor sêrá constiluido dê uma sol€ira tipo Creager, com criía na cote 595,00 m' em
concrêto e compÍimênto da solêira (laÍgura do veÍtedor) dê 80 m. A jusante do \'êÍtedor Íoi
concobida uma ãrea de dissipaçáo escavada em rocha com fundo nâ cota 548'50 m. A pârtiÍ

desta pÍimêira zona da dissipaçáo preüu-sê um canal dc ÍestituiÉo ao rio, com besê de 60

metros.

A seguir apresentarÍ!.se as pÍincipais ceracteííicas do êxlravasor:

. Vazáo de dimensionarnênto, pico do hidÍograme aíuênE CfR =í0.O00anos): 2 353 rnYs:

. Cdâ da soleirâ veíteÍlte tipo CÍêger: 595.0 m:

. CompÍimento da soleira veÍtente (largura do veÍtedor): 80 m;

. Carga hidráulica do do6niÉo da soleira CÍêger Ho = 5'78 m:

. N.A. máximo maximorum no reseÍwtório: 600'78 m:

. Cânal de quede, sêÉo trapêzoidal, b = 80 m:

. Bacia dê dissipaÉo com fundo cuÍvo, com raio d€ curv€turs dê 14,00 m:

. Cola do fundo da bacia: 548,50 m;

. CompÍimento d a bacia: 22 mi

. Nivêl d'água a jusantê paÍa a vaáo de Proieto (1O.0O0 anos): 565,0 m;

complnhlô dê Eng€nh.ílâ HÍ.kio. ô d. sân..Ínônto da B!hl! _ CERB / CNPJ 13'529 136',Oü)t_35
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. sist€ma de drenegem inlema com os componenles:

- filtro wÍticd de areia dê laÍgura 0.80 m, no lrecho enlre eslacas tendo topo na cota
600,0O m;

- tep€te horizontâl com camadas iníêÍior ê supeÍior de aíeia e camâdâ cêntral de brias
com gÍânulomêlÍia deíinida:

- dÍeno de É, ênlrê estacas 30 e 38:

- espaldar de jusante dê solo, tendo íaixa a jusânle com solos coesivos, e zofla intêma
côm solos sem rcquisitos dê permeabilidade, podêndo ser menos coesivos:

- talude de.iusanle de indinaçáo 2H:1V, com bermas de largura de três melros nas
cotas 593,50 m e 585,50 m, e com Íe\restimento vegatâl dê graminêas.

4.2 PROJETO DA ESTRUTURA EXTRAVASORA

O proiêto da eínÍuí'a extravasora seguiu a seguinte oídenaçáo:

. EsboÇo das seçó€s criticas prêliminaÍês, capazes de supoÍtar a onda de cheia
decamilenar, considerandose a moíologig do shio escolhido para tal;

. Foram êíudadas as condiÉes dê rêstituiÉo dás vazóês eíravasadas ao lêilo do Íio;

. Foram diínensionadas as Pêças e estruluras, que exiiam esfoços suPeíiores aos da
resistência natural dos írãleÍiais:

. Forâm proietedos os dispositivos coÍnplementares dê PÍotêçáo, no que respêitâ aos
aspeaú de orenag€m,dissipaçáo do êrcêsso de píessôês neutrâs, juntaa eslÍutureis
e dbsipedoÍas de energiâ;

r Aproveitamento do rnateÍial escavado para coníÍuÉo do maciço do banaÍnento;

. Mênor custo de implantâÉo do um círavasor ;

k
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4.3 PROJETO DA ESTRUTURA DA DESCARGA DE FUNDO

O proisto da s3lnÍurâ da dêscaÍgâ de fundo, cap€z dê ÍaeÍ sscoal do ÍBsêrvalóÍio água
pare di\êÍsas tndidades sâgulu a sêguint€ ordênaÉo:

. Esbço da €strutura de dêscaÍga de íundo sua locslização em rBlâ9ào ao maciço;

. Consutt€ Íormâl a CERB e E BASA para apÍoveçâo da üpologia pÍoposta Par€ âs
estruturas da descaíga de Íundo:

. DimensionaÍnerío sob os asp€dos hidÉulicos, operacionâis ê êstÍuturãis â üpologia
aPro\rada:

. Dimensionamento dos disposiüvos e equipâmontos para controlô 6 mêdiçâo das
vazõês d$can€gadas pêla d€scarga dê furdo;

A descarga dê tundo scÉ composte poí uma tuuilaÉo dê diâÍn€tro de soomm, êm Íero
fundido dúctil, que sêÉ coÍ Íolada na suâ êxlremidadê de jusante por duas válvulas de
mntrole que permíürão regulár a vEáo a 3eÍ rêíilulda ao ío. A tubulaçáo atÍav€ssará o
maciço dó barrãmônto no intBÍior do uma galeÍia de concÍ€lo (que tambám 8€Íá uülizada na
faso de desüo do Íio) quê pormiürá â compactâÉo adequada do maciço na fase de
execução das obras e a inspeçâo e operaÉo da descarga de fundo, durante a vida util da
banagem.

A parlir dos cátculc epressntados no mêmoÍial dê cálculos defniu-s€ a implantaÉo de
duâs Élwlas dispersoàs (Howdl''Bungsr) com diâmolío dê 40O mm cada uma. Com a
utilizaçâo de umà única vÀfvula seÉ possível regular, de{m dê ums faixa s€gura de
op".aóao ds vátvula, v4õ€§ entÍê 5Oo Us 6 60 Us, pará toda a ampliludÔ dô vaÍiâÉo de
niút áo tago. Com à operaçao oe duas válvulas cm parâl.lo soÉ posslvsl obtcr vâzóes de
alé 1,08 nf/s.

4.4 PROJETOSCOMPLEUENTARES

O d€lalhamento do6 proi€tos complêmentaÍês ábordou os sêguintes eleÍnentos:

. Dimênsionâmento dê todÀs os dispositi\ros necassáÍios à pÍoleção do maciço, no qu€

rêspeita a pÍotêÉo ao6 tâludes, dispq9iü\ros dô dÍenageíÍr. supaÍÍicial e proíunda,

ceàs, ponülhõea, revestimento da cÍista, hsbitaÉo dê oP€radorês € s€gurançâsi

. Sistêma viáÍio dê ecasso à obra;

. Sistemâ de contÍole operacionâli

. Sistêma dê comunicaçáo;

. Píojeto dô desüo do rio:

. Projeto dê InstnimentaÉo:

. ElêtÍificâção ê iluminaçáo:

r RecomposiÉo âmbierúal das áÍÊâs a seÍem ulilÉadas coÍno empÍÉslimo e do entomo
das obrâsi

. Remanêiarnênto do 9isteÍna üáÍio existenle, que lten e de acesso às localidadês

situadaino entomo dâ área de influênda do resêrvatóÍio a sêr formâdo'

4.4.1 slsTEMA OE DESVIO DO RIO
Parâ permitir â execuçào das obras, foi elaborado um Plano p€re d6vio do Íio' Éíe plano

está ii.,timam.nte lígaáo às êtapâs de êxêcüçâo das obrâs ô, na sua GlâboreÉo, lêvou-s6 - I
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êm considêração o layout das obras, as carâcterísüc€s gêoiécnic€s ê topooráficas do sítio o
rêgime do Íio 6 vazões de dêsvio.

Em funÉo dos e6tudos hidÍológicos dêfiniu-sê a vazáo ds dimensionâÍnênto do de$,io em
49 m3/é, corÍespondente à cheia com temPo de Íetomo de 10 anos, Para o periodo dos 5

mêses mais socos do ano hidÍológico, enre maio e s€tembro.

O rio s€rá dgsüado p€lo interioÍ do uÍna galeÍi€ dô coÍlcÍêto arÍnâdo que atÍaw6sará o
maciço da banagem áa margem dlreita do Íio. A galêÍia têrá seçáo Etangulaí de 3,5 m- x 3,0
m e ierá capacidlade para o àscoamento vazáo de 49 mvs. A gsletia utilizada Para o desvio

será tambêh utilizadá no sÉlema dê tomada d'água e descarga de fundo da baÍÍagem. TêÉ
êxlensáo dê aproximadamente 46 metros. dêcliüdade d6 0.005 ÍYi/m e fundo hidráulico na

eíremidade dâ montante na cota 554,70 m. O êscoameÍ o drâ vazáo de proiâto ÍesuttaÉ
em velocidades de eacoamento no inteÍior das galeÍias da ordem de 5,0rÍÚs' Eías
velocidades, embora elevadas, sâo comPatlvÊis com êírúuÍas êm concíeto armado €m
especjal se ievarmos em conta o caráter evenlual do funcionamenlo do sistem. de desvio e
o curto inteívab de tempo dâ passegeÍn d€s choias.

4.4.2 PROJETO DE INSTRUMENTAçÂO
O projelo dê inírumentaçáo da bânagom do. Rio da. Caixa íoi concêbido de forma simPles'

áil"i"ira"àJ á i""tataçaã ae u|Tl peqúeno número da cquipamaÍúos e mêdidor6§, de modo

ã ánnin"t as hipótcjes admilidas cm proieto e o @mpoÍtamento' com o temPo' das

unidads pÍoiáades.

oplanodeinstrumêntaçáopreviuainstalaçáodepiezômetros,marcossupêrficiaise
medidorÉs de vzão.
A sêguiÍ aPre3enta-sê o Programa pmposto Para a banagem de terÍa'

Forâm pmjeta&§ iníruÍn€ntG (maÍcos sup€Ííidâis e piezômêtÍo3 dê tubo ab€rto) êm
qudÍo seÉes:

- SeÉo na estâca 28, à esquerda da sele toPogrffcal

- SeÉo na estaca 33, na sêla topogÉfica:

- Seção na estecâ 38, à direita dâ sela loPográÍicai e

- SeÉo na estâcâ 43, também à direita da sela topogÉíica.

Foram proietados no\Íê rlai@s ao longo do. eixo da barragem de leÍÍa' Os marcos

!"p"á&ií átao instalados ao longo aa ása da banagêm, parê a mediÉo dos rêcalques

e dos dêslocamenlos hoÍizonleis.

MEDIDOR DE VAZÃO

O medidoÍ de vazáo de água de percolação, seÉ do tipo lÍiangular, com ângulo do medidoÍ

u. áo'. O vsÍtêdor é de cihapa aà aço iriox ' com allura tolal de 40 cm' para a ÍnediÉo dê

vazão ÍrÉxima da ordem de 38Us.

O instrumento deve sêr instalado na estaca 33, a,iusante do barramenlo'

4.s ESPECIFICAçÔES DE SERVIçoS E íríATERIAIS, AUANTIFICAçÃo E

cusros
Foi pÍoduzida listagem e GPecifcsçôes dos ssNiços ê máeÍida, consolidada poÍ

egru&Ínêntos hom{aneos oe âuoaoes' estruturedas com as sêguiíttes aboÍdag€ns:

. Conceituaçáo:

. Suporte normaüvo:

. MatBÍiâis coníituinlês dos seÍviços € suas câr&leÍííicas, esPecificas p€ra câda sêMço:
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. FoÍma sequencial de exêcuÉo;

. Forma de conlrole;

. Forma de mensuraÉo; e

. Forma dê pagamento.

Os quadros de Quanlific€Éês e Custos Íoram eslruluÍados independentêmente, contendo
os seguintes campos:

r Q uanliÍicaçóes de Serviços:

- ltemizaçáo sequencial;

- CodmcaÉo da espêciíceÉo corÍespondentê ao itêm;

- TitulaÉo sumária dos seÍviços, item a item;

- Unidâde de mensuraçáo; e

- QuantiÍicâçào por unidadê de mensuraÉo, item a ilem.

' Custos dos Serviços.

. Preços unitários para cada serviço, resultantes de composiÉo detalhada, itêm a item:

. Vator parcial de cada item de serviço; TotalizaÉo patcial dos segulnles agrupemenlos:

- Serviçospreliminâres;

- SeÍviços dê conírução do maciço:

- Serviços de construÉo das e§tÍúuras de extravasão;

- Serviços dê construÉo dâs estruturas da descarga dê fundo; e

- §erviços compl€mêntares.
. Totalizaçáo Global.

4.6 QUANTTFTCAçOES E CUSTOS

A banâgêm do Rio da Caixa se constitui em um grande empreendimento e uma

importante obra eslruturante de segurança hídrica de porte signiÍicativo. Seus
quantitâtivos e custos básicos são apresentados a seguir:

. Volume dê escâvaçào de material de 1'categoriâ..... . ...,...280.000 m3

. Volumê de execuÉo de aterÍo 250.000 m3

. Vdume de êxecuÉo de concÍeto armado CCR....... . .. .-..........150.000 m3

. Esümativa de custo total dãs obras ...R$ Í15.000.000,00

4,7 PLANO ESTRATÉGICO DE IMPLEMENTAçÃO

A partir do proreto básico, e UFC concebeu um plano eíratéílico para implemenlação das
obras. Esta pláno foi estrulurado etapa a etapa, moíÍando os @minhos a serem seguidos,
quando da construÉo das obras, aboÍdando:

. Aspectos de procedimentos construlivos:

. Apoio logistico:

. Otimizaçáo cronológicá das diversas âtividadês envolüdas;

Cons€lho Raglonal do Engenharla I Agronomla da Bahla
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. Dimênsionamento otimizado dos €quipaÍnentos.

Foi ainda idealizsdo um lluxo otimizado das aliüdedês, moírêndo as ÍelaçÕês de
intêÍdêpendência, assim como, os poÍltos e caminhos cÍiticos idenlificedos' para as
diveÍsês etiüdades ê 8eÍviços.

Fci tambán slgeÍido o melhor pêriodo pâra o inlcio dâs obras, considerados todos os
aspêclG antês rcfoÍidos, rêlecionando-os à eíatiíice do dima local.

5 DOCUMENTOS E PRODUTOS OO PROJETO

5.1 DOCUUENTOS E PRODUTOS

Durantg o dês€nlolvimênto dos trâbelho8, â UFC aprosêntou oa docuÍnentos e
produlos abaixo espêciÍcadG.

a) Rstaódo da Pmolrmacâo. Elhrdoa PrDllmlnarc!

Estê relíóÍio íoi apÍesêítado quinzê dias após a emissáo de Ordem de S€rviço contendo
os Éêguint3s itens.

. SuPoÍto Normeiivo:

. Colete, compilaçáo, consistência. píocessâmento, interpr€taÉo de irÚormaçóês.

elêmentosdisponívêis sua apÍêsênlaÉo, e

. Plano Estratégico.

Todos os dados coletados, deüdâmentB consislidos e Procôssados, além dos ÍÊlaivos aos

estudos,foram apresêntados à CERB.

b) RslatóÍlo do ldenffcacao de Slüos do BârÍaoem

Este Íelatóio foi aprêssntado para consolidar a3 informaç66s necessáÍiBs à definiçáo do
eixo barrável contêndo sêquencielmente os seguintss iLns:

oPlantasdesiliosPotenciaisdêBarramento,comotimizaçãodo§siüo§,utilizando-
sâ dê ÍrátÍiz cruzâda, ênvolvêndo as \raÍiávêis nêcassáÍias Pare conduzir a uma

sôlêção dâ8 ÍnelhoÍEs comblnaçõo§, obsêrvEdo6 o5 sêguintês asP€ctc:

o Melhor diíÍibulÉo Bpaciali

o Melhorss condiçõês dê armszenamento dô água e/ou pÍoduÉo hidÍica:

o MêlhoÍÊ§ condiçô€s para implantaÉo das €struturas êíravÊsora§:

o MelhoÍes condiçô€s gêológicogeotécnicas:

o Melhores sitios Íisicog;

c) Rel.tótto dos E3ü-ldo3 de Vlabllldade

Ests rêlatóÍio foi ebborado com a f nelldads de aprêsentar a altemíiva mais ÚáY6l para o

banamento c contém os 3êguintês it6ns:

. Mapa dê localização êspacial de todo§ os Poíúos Potenciais pera B€namentos'
ã"rlia..em. -amãdo, destacando por convençõ€s as duas mêlhorBs altemativa8 de

eixo:

. Texto sint€tizando o rêsultado de análise da propriedde ou náo de cada slüo:

. Relato suÍrÉÍio de cada sitio idenlificado, devidaÍnêr ê codificado, complemGnlado
àm àoc.rmenraçao fotogÉrica' sufciênte Para uma úsualizaÉo completa ê detalhada
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da árêa ondo sê imaginâ situar o layout do futuro barramento;

o Matriz cruzada, sintelizando as combinaçõe§ de síüos otimizadas, envolvendo as
variáveis do§lâcadas no escopo e têndo coÍÍlo Íssultado do cruzamento a

hiôraÍquizaÉo das comlrinaÉes pÍopostâs:

. Estudos CompleírentaÍBs para o par de âllemativas de eixo;

. OuanüíicaÉo ê Cuíos:

. oefiniçáo dos Eixos Parâ o Esludo dê Viabilidade;

. Hierârquizaçáo dos Eixos.

A epresentaÉo do relatório obêdeceu 3 seguinte oÍdenação ê contêúdo:

oTextoetâbelas,explicitendoecomôntandoaâdequabilidadeda3Ínêtodologias
utitiiaaas para os esiudos hidÍológicos, ofêrecêndo rêsultâdG dáros sobre cada um

dos itens ãboroados no escopo, àntendo aindg. a análisa condusiva ê comeriada
dos resultados obüdos:

. Mapa contendo â delimitaÉo da beie hidÉulica, consideradá pare eveliaÉo
hidíológicâ:

. Gráficos das curvas cota x Área e cots x volume, explicitando â equaçáo de cada

curva:

. Tabelas com as séries históricas de vazáo ulilizades:

. Tab€lâs com as séries sintélicas de vazáo geÍadas;

. GÉficos das CuÍvas de RegulaÍiz4âo, obtidã do balânço Hídrico;

. GÍá6cos dos HidÍograrnãs de Cheia;

. Têxto, comenlando as altemalivas de concêpçáo de alteraçào de estnrturas

hidrâulicas de reseÍ\raÉo existentes, doüdamente tundamenladas:

. Texto, comentando as altemativas de concêpçáo paÍB recriporâção das oírutuías
hiaráúlicas de reseNaçáo exis'tenles, devidamente fuÍÚaÍnênladasi

. Texto, comêntândo os procêdiÍn€ntos uülizados nas concePções preliminares dos

pàãi a" eftemativas de eixo, devidamentê fundamentado e conside'ando as

fifoiogiÀ para oarra- mento e sangradouro' explicitadas no €scoPo, justificendo' se for

o caso, os desc€rtes Íêalizados;

. Plant€ com localizaÉo ôspscial € posicionamento do maciço ê §angradouro' PaÍa as

diveÍsas altemaüvas a\rentadas;

. Tabêla quâlitaliva e quântitativa dos usuários potenciais dê água;

. Mapâ de IocalizaÉo espaciâ|, relâcionando cêntÍGs 'li ProduÉo e usuáÍios' aos

resànaórios, váorizando linearmêntê as linhas de aduÉo dê água;

. Mapa de localizaçáo de solos potencialmenb .agÍicultávêis' deüdarnente

ààa"ri-o"s de"criiivamente, relacionândo vetorialmente com a d€mânda existente'

ou potenciá1. de água em rclâçáo ao rêseÍvatório:

. Texto, explicitando os prúedimentos adotados pâÍa quantificaçáo dos itens

envolvidos, € a basê dê orsto utilizada:

. Tabela e avaliaÉo dos cuíos dos inveíimenlos;

complnhlâ dc EnCenhad! Htdrica ê dê Stnetín€nto da &hiâ ' CERB / CNPJ t! '529_ 1361000l -35
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. Teío, iustifcando e fundamentando os procedimentos môiodológicos, ulilizados na

deíinição do(s) eixo(§), para o Eíudo de Viâbilidade:

. Tabela de cu§o para cada concePçáo aventadâ, poÍ baÍraÍÍEÍlto, em cada eixo:

. Mapa da distlibuiçáo êagâcial dos banamentos êstudedos, classificada
sequencialmênte, em relaçào à Viabilidade;

. Mapa contendo a qusntificâção e qualificaÉo do atendimento social pretendido;

. Tabela de cus.tos, com investimento por comPonente, associada a cada tipo de
utilização;

. Texto, sumaÍizado o comentado, da hierarquização dos êixos Via!ülizados, com

sugeslõês de cronograma de implem€ntaÉo de lodo o Plano, analisedo efgtivamente

apénas a luz dos condicionântes técnicos, abstraidas as disponibilidâdês financeiras;

. Mapa com a poligonal de área de infuência sóciceconômica' a ser dendida pelo

empreendimento.

d) RelatóÍio de Concs9cão e É§tudo3 Básicos ComDlomêntarca

Este relaióÍio subsidiou a íormâçáo de decisão por PaÍle da CERB, no que respeita e

âprovaÉo ds concepçáo:

. SeNiços topográficosi

. Estudos geológic6 e geotécnicos:

. Estudos hidÍológicos: e.

. Altemaüvas de concêPção das principsis êírulurâs.
A apresentaÉo sequencial aà êtnrturaçao ao relalóÍio obedeceu a seguinte ordenaçáo

econtêúdo:

.Textosumáíio.conlendoametodologiaulilÉadaparaexecuçáodosgeÍviço§
topográíicos;

. Plenta da bacia hidráulicâ:

. Planta da árBa do banamer o e obrâs comPleme ares:

. Planta de localizãÉo espacial dos juimentos, rêísrgnciadas ao sitio do barramento,

com localizaçáo eipaciâl dos por os submetidos à pro§Pêcçáo;

. Texto com descriçáo detslhada dos â§peclos geológico-geotécnicos das áreas onde

foi irpf"ttt"o* o 6"Íramento ê suas obras complenrntares' contendo as inÍoÍmaÉes'
análiies, conclusóes e rnotodologies utilizadas nêsles estudos;

. Mapa geológicr:

.PlantacomlocalizaÉoesPacialdospontosondêfoÍamrealizadososEstudos
Geolôgico-Geotócnicos ;

.Textoetabê|as,Íichâs'g'áficosconlendode|alhamêntodecadaresultadode
prospecçáo e âmoíragem gêorécnica de qualquêr nalureza' incluindo comentáÍios

interpretados dos resutte-dosi

. Períis geotécnicos dos eixos, submetidos às prospecções, regiírando na planta,

antes reÍerida, o alinhemento dos pêÍlis:

. Textos e labelas, âpresêrúando rêsuhado§ claÍos sobre cada um dos hens abordados

nã ái-p",*"r.i,ti aos esludos geolêcnicos, contendo ainda, a anàlise conclusivâ ê

cornênladâ dos rêsultados oblidosi

. Têxtos, tabelas ê gÉÍicos, aPresefltando Íesullados claÍos sobr6 cada um dos itenS
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aboÍdados no êscopo ÍêíêÍêntê aos sstudos dimstológicos e hidrológico's, contendo
alnda, a enálisê conclusi\râ e comantáda dos ÍêÊullâdos obtidos;

. GÉficos dâs cuírras CcÁa x Áíêa e Cota x VoluÍne. êxPlicitando a equaÉo de cadâ
cuírrâ:

. Gráfico das CuÍ\ras dê Regulaíiza9âo, obtida do Belaoço HldÍico, consideÍando es
gârantias do 85%, 90%, 95% 6 '100%;

. Gráficos dos Hldíogramas de Choia Para as obras de desvio e do vetledouro;

. Têxto. tabêlas e desenhos apÍêsênlando de foÍma detalhadâ todas as altemalivas dê
concÊpÉo êstudadas:

. MatÍiz cruzada de seleçáo das altemelivas de concêpÉo.

e) RolatóÍio do Prolêto dê Enoenhatlt

Este rêlatóÍio subsidiou a Íormação de dêcisáo poÍ PaÍte da CERB, no qug rêsPeitâ a
apÍovaçào do pÍojeto bá5ico coÍ endo G Seguintês itens:

. Pro.ieto da Estrutura do BerÍâmênto;

. PÍojeto da Estrutura Extravaso.a:

. Projoto da EíÍutura Descarga de Fundo:

. ProiêtoscomPlementaÍÊs:

. Doormontos para licitaçáo;

. EspecmcaÇõ€s de S€MçoE e Mâtetiais, Ouanlificsço€s € Cusl6: e

. Plano Eírâtégico de lmPlementaÉo.
A apíÉsêntaÉo sequãm:iat da €stÍuturâçáo do rêlâtóÍio obedeceu a sêguintr ordênaÉo
ê conteúdo:

. Mêmoriâl OescÍiüvo com as caÍacierisücas das eslruturas pÍojÔtadas, induindo
resumo dos dados básicos oblidos nos Eíudos Hidrológicos s nos Esludos
Geológico-@otecnicos:

. MemoÍial dê Cálculo da estabilidade do maciço, Íefetenciado à sêçáo tlpica Projetada
e dê lodos os componêÍrte§ do baÍraíÍPnb;

. Têxto, contêndo s avdiaÉo quânütaiiva o qualitativa dos maloÍieis d€ coníruÉo' a
seÍem utilizadG;

. Dêsenhos das diveÍsaB pêgas componeÍrtes das seçó€s tiPicas do mâciço,
incorporando to<los os elemenios coníiiuintes e o difêÍencial quanlilâtivo e qualitativo

dos mâlêÍiais emPÍ€g€dos;

. Oêsênho das sêÉ6s trans\rêrsais ao oixo, êslaca à êstacai

. Cálculo dos volum€§ dos mateÍiais êmpregados no maciço, â pâÍtir das área§

calc ladas nas soÉ€s trânsveBals:

. Texto, explicitando o trâtameÍ o â seÍ di3p€nsadÔ às fundaçóês s enOaíes, nas
ombrÉiraa do Ífiaciço;

. Desenho com os eleÍnentos gêoÍÍÉtÍicos definidorês da estÍúura êdravâsora em danta
e perÍili

. Momodal do cálculo êíruturâl ulilizado para todas as Peças dâ e§trúura de extravâsáo;

. Desênhcs das íêrrâgêna ê foÍmas utilizadas em todes as p€ças da oírutura dê

eíravasão:
. Dêsênhos da detâlhos d€ dispGiti\ros de dr€nagem do concÍ€to, d6 protêç& às

corD.,lHr GL En!.rúrí. Hldrlc.6 dê s-.rú.nlo 6. B'Nr _ cÊRB / GNPJ !3 529'136,]0m1'35
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estÍuturas Ê dê eíravasão:
. Planta de localizaçáo e dôüalhaÍneírto dos chumbadores;

. MêmoÍial d€ cálculo ê dimensionamônto dê todo6 os €lomê os, componentes das
Êslruturas dâ DescaÍga d€ Fundo;

. Dêsenhos de plantã, 3sÉe3 e dêtelhes de todos os dêmentos constituinles das
Estruturas cia DescaÍga d€ Fundo indusiw êscavaÉês ê ÍeetêÍÍosi

. MemoÍial, desênho, Plantas ê detalhe8 do Projeto de lluminâção da GaleÍia;

t MemoÍial, deenho, plantâs e detâlhes ds todo6 os dispcitivos, necassáÍios à
prcteção do maciço, dienagem supeúcial e Profunda, carcas, ponülhóes, revestimento

da cÍistâ ê ediÍcaçõês para opêradorÊs e seguÍançâs:

. MemoÍial, desenho, plantas e detâlhes de iodos os dispositivos' necessários às Obrag

de Dêsüot
. MemoÍial, desenho, plantas e dêtelhes dê todos os dispositivos, necessários ao

PÍojalo do Sistêma MáÍio do Acêsso;

. MêmoÍiat, desênho, plantâs e detalhes de todos os disposiüvos, nêcessários ao
PÍojelo de EletÍificaçáo e lluminâçáo:

. Resumo des carâclerííicas básicas do projeto nêcêssárias à LicitaÉo das Obras'
sob o tÍtulo -DocumentaÉo Para LicitaÉo:

. Espêcificaçôes dê seíviços ê materiais, em acoÍdo com a eírutuÍaçáo dêÍinida:

. Quantific*s e qualificsçó€s dos serviço§, em acordo com os gruPaÍnentos

estabêlecidos:

. composiÉo dê pÍêço§ unitáÍios, para lodos os ilens dê sêÍviço, úilizados nos ouadros
de Quantilicaçáo;

. Quadro origerÍúDêsüno de todos os mateÍiai6 de jazidas e escâvaçóês obÍigatóries:

. Quadro de TotalizaÉo Globel e Cuslos:

. Plâno Estratégico de lmpleÍnentação dâs Obras ê maíreira sequencial; e

. Ficha Técnica do empÍeendim€nto, conlando as informaçõês básicas das estruturas.
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FrcHA ÉcNtcA Do EmPREENDIMENTo

A Baíragem do Rio da Caixa têve seu eíudo preliminar elaborado pêle SIHS em 2017.e

üã.,iãirr|enr., em 2o2o e 2021, foi desenvolüdo o Eíud-o de viebilidade ê Pro.ieto

ã;ú;; pe|â CERB. Foram inicialmente êsludados três sítios ban"áveis sendo

ãi*io"ão.i ãpo" .náli"e o. váÍios faloÉs do estudo dê üabilidede, o eixo 'lA, qu6 ficâ

oosicionado mais a iusanto, nas proximidades do povoado de VaÍgtnha, no municipio de Rio

ãá-Éirá".-É"á àité eixo ioram reatizaaos estudos hidíológicos, gêológicos/geolécnicos,

Àidráulicos e econômicos. Foram rêelizados lambém levaniamêntos topogÉficos e sgrviçqs
geolécnicos de campo, com roelizaçáo de sondagens. e ensaios de Perda. d'águâ ê

ãá"quiüa. iaiO.s dã sob, areia e rocha para realizaçáo dos ensaios leboratoÍiais'

Esta berragem deverá fomecer água Para rêÍor9o do S4f' 9u: têm como manancial a

ú;"õ;;ã; áuum*o e abasráe àasae a úoe munidpal Parâmirim até a sede de

oliveiÉ dos Br6.,inhoa e §uas comunidades ao longo das adutoías do Siíêma'

A concepção estudada paÍa o emprEendimento é de uma barÍegem 6m.qcll q"j'991{: t
no vale éntral da bacia o de um Íêchamenlo êm terra dê umâ sela existsnte na margem /l \- '
Jir"itr. O veÍtedor será central no meciço êm CCR, atrâvég de uma soleira em concrelo 4I{

^,,,,:"'r3""Jiii"::.ry;lilg:;t'#3*:'X;ffii*:S.?:§Êi3l;:S"'.1:;'''Bi.t23lli'?'"*' 
/\ü
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convendonal e um canal dô quêda, com uma bacia dê dissipaÉo êm sôu íinal, ao nlvel do
íio â jusanie do baÍÍam€nlo.

Eslâ obra irá pêrmitir o aumeíúo da disPonitilidâd€ hldÍicâ na Íegiáo, üslumbrando,
principalrnênta, diminulr o 6tr€ssê hldíico em éPocas d€ 6ílâgêm €m qu€ e ofêÍtâ dê água
é muilo baixâ-

PRINCIPAIS CÀRACTEdSTTCAS:

o Área da bacia hidrogÉfc€ = 664,80 kÍn'?

o Ârea da bacia hidÉulica: Na cota da solcira do veÍtedor 595,00 = 143,53 ha

. Na cota do NA máximo maximorum 600,00 = 1O4.3í ha

. Volumê máxinD do rêservatóÍio = 27,2 hm3

. Cota do fundo do Valê = 555,00 m

. Cotâ do Coroâírento = 601,50 m

. Altura máxima da baÍragem = 46,50 m

. Êxtêm& total da banagêm pelo coÍ!ânEnto = 1.160,00 m

. Vazáo Íegulârizada com 90% de geráÍÍia = 1.24ôys

. Vazáo pere abaslecimento HuÍnano = 190 Us

. Vazáo de saneamento do Íio = 62 Ys

. Vazáo destinada s dcssedenlâçáo animal e iÍrigação a iusant€ = 532 Us

. Vazão & dimensionam€nto da descargr dê Íundo Para o i'lA máximo = 1 . 1 o0 Us

o Vazâo de dimensionâÍneÍrlo da descaÍge de fundo para o NA minimo = 60 Us

. OiâÍrEtro da tubulação: 500 mm

. Cote do poráo = 569,00 m

. Voluíne moÍto = 2,7 hm3

. Extensáo da tubulaçáo na gál€ria: 56,00 m

. MateÍial da tubulaÉo: Fcro fundido duciil

. Controle da vaáo: 2 válvulas dlspêÍsorâs d6 4o0 mm

. Chêia considê€da pâra PÍojêto do desúo do Íio = 49 m3/s (IR í0 ânogperÍodo
sêco)

. GeleÍia cêlular samples para o desÚo: 3,5 m x 3'o m

. Chgia dê dimensionamcnlo do êírevasor = 2.353 mVs (decamilenar)

. Poslção do odrâva§oí: contrál no valê, no mâciçô 6m CCR

. Comprimento da cÍista da sol€ira tiPo Crê89eÍ = 80 m

. Cota da soleira do êíra\rasor = 595,00 m

. Cota do fundo de bâcia dê dissipáção = 554'00 m

. Extensáo da bãda de dEsipação = 22,00 m

Gaometíia do b9ÍreÍn6nto:

. Largurâ do coroatnênto da bârÍagem = ô,00 m

Cofip.nhi! d. Eng.nh.í|. Hlddc. ê d. S.nctrl.nto d, B.hl. - CERB / CNPJ 13 628 t !ôtXD1_35
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. Taludes do núdêo de solo argiloso cantral: 1H: 3V

o Extensão da baÍragem de CCR = 300,00 m

. Largura do coroamento da banagem de terÍa = 6,00 m

. Taludê de montante com inclinaÉo de 2,5H:1,oV

. Talude dê jusânte com inclinação dê 2,0H:1,0V

. EÍensâo da barragem de tena = 700 m

0 Edlçào Fln.l do PÍolôto

Foi elaborada umâ apresentaçáo do Píojeto É(eclíi\io, diíribuidos nos sêguintes volumês e
estruturados a paÍtiÍdo conteúdo, constariô dos relatóÍios Parciais:

. VOLUME I - ReldóÍio do Pro.iê!o:

o VOLUME ll - Docxmenlos Para LicitaÉo:

r VOLUME lll - M€moÍiâl de Cálculo e de Quanütâtivos;

. VOLUME lV - OÍçamento da Obra (confidencial).

O RelatóÍio do Projeto, Volumo I - contém todo o máeÍial descritivo, quadros, tab€las e
peÇâsg ráÍcas:

. TOMO A - ProgramaÉo e Estudos Preliminares;

o TOMO B l- RelatóÍio de ldentiÍic€ção dos Siüos de BaÍÍagam

. TOMO 82 - RelatóÍio de Viabilidade

. TOMO C'l - ConcepÉo e Esludos Básicos ComPlementares;

o TOMO C2 - Projeto dê Engênharia - Executivo.

os Documentos para ucltaçáo - volume ll - contôm o rêsumo des caracíeriíicas básicâs

do pro.iêto, popúaçao e áêa beneficiada P€lo Emprêêndimenlo-' plano eíÍatêgico de

imptãmêntaçb, do 
-programa 

de supcrvisáo dss obras' €specficaçôês e quantifcaçô€s de
sêÍviços.

o MeínoÍial de cálculo - volume lll - conlém toda a sequência de mêmóÍia dos cálculos e
áimensionamenlos êÍetuados na elaboraçáo do pÍo;€to e memórias de quantitãtivos de

mâteriais e serviços.

O Orçamento da Obra - Volume lV - apÍêsenta quadro Íesumo dê, cuslos. compo6iÉo de

todoios itens de serviços, qualiíicados e quantmcados, além dê listagom dos custos dos
mateÍiais básicos envolüdos, com a font€ de fomecimento qu€ seÍviu dê baga aos cuslc,
incluindo quadro oÍigem x destino dos maleÍiais a serem ulilizados na obre'

Valê salientaÍ que o Projato da BarÍâgêm do Rio da Caixa, ob.ieto do presênle ates{ado, foi

modiÍicado em' julho dé 2022, poÍ solicitaÉo da CERB' sendo substituida toda a parte

central do vale, inicialmente projetado em ênÍocamento, por Concreto Compâcledo a Rolo

- CCR. Assim senao, o vertàdôr inicialÍn€Íte escavado em Íocha, na ombreiíe esquerda'
p""*, " s€r Posicionado no cãntro do vale, no pópÍio maciço de CCR Oô ôstudos
inicialmente d;ênvolüdos dê g€otêcÍlia das fundações ÍoÍam sulicientes pare a
eleboraçâo da modificaÉo do proieto"

@cero
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Conselho Reglonal de Engsnharia e Agronomla da Bahla
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6 EOUIPE TÉCNICA

N OME
CONSELHO

PROFISSIONAL
FoRMAçÃo FUNÇÃo

Rodolpho de AlbuqueÍque Soeígs CREÂ/BA l.Jô 39,044 Engenherío Civil ResponBável Técnico
Coordênâdor GsrÉl

Marco António Vâlença Teixeiíâ En9ênh€iío Civil Coordênâdor Técnico

Paulo Vitas-Boâs Mechado CREA/BA NO 9.550 D En0enheiro Civil G6olécnico

Femando Genz CREÂ,/RS No 77_556 Engênheiro civil Hidrólogo

Michel Sahade Dezé CRE'.,/BA N' 18,645-D EngenheiÍo Civil Hidráulico

Cláuóio Luis de Souzâ Arráês CREA/BA NO 2O.ô37-O EnOeôheiro Civil Hidráulico

Márcio Uns dê Figueiredo CREÂ/BA N' 33,192.D Engenheiro Civil EslrútuÍalislâ

Girilheíme de Souzâ Píleger CREA,/BA Nà 3000024367 EngenheÍo Civil OÍçementisla

Paulo Roberto Malos Simôês CREA RNP NO 0501315764 Engênhêiro Civil Projetisls

Adriánâ Sântos Macàâdo CREÂJBA NO 84.174
Engenh€iía Sânilâíislâ

ê Ambienlâl
SeguÉnçã d€

BaírâOem

António Marcos Sánlos Pereire CREÂ,/BA M 4.149.D Geólogo

Jeckson omêlas Mendonçâ coREcoN/aA 475-8

ELen Caroline de Góes Cosla Baólogâ

Guilheíme Henrique Leal
Seldanhâ

CRBio 122.452l0&D Biólo9o Biólogo

José AuOUslo Coeve Florino
Engenheiro Eletrjcistâ

e Mecânco
Engenheiro Eletricislâ

Almir Lima Campos Projeliste

JeÍ!er Bulhóes CAU/BA NO A246498'5

Salvador, Bahia, 20 de dezembÍo de 2022.

LARISSA ES MORAES
DIRETORA DE MEIO AMBIE NTE E RECURSOS HIDRICOS

cPF 0',|4.49í.695-97 
' 
TERMO DÊ POSSE O4rc512022

COMPANHIA OE ENGENHARIA HiORICA E DÉ SANEAMENÍO OA BAHIA . CERB
SECRETARIA DE INFRAESÍRUTURA HÍDRICA E SANEAMENÍO DO ESTADO DA SAHIA - SIHS

JEAN AL BOSON
GESTOR OO N. 04612020

CREA BA 39í7 REGISTRO RNP 0506743497

@gm

coMpANHtA DE ENGENHARIA HloRlcA E DE SANEAMENTo DA aaHlA - cERa
sEcRETARTa oÉ TNFRAESTRUTURA HiDRlcA E SANEAMENTo oo EsrADo DA BAHIA ' slHS
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Con3slho Reglonaldo EngenhaÍla G Agronomla da gahla
Ruá Prol. Aloisio de carudho Filho, t102, Engênhovêlho d6 Broiâs ' SelvãdotsBA

Íêl: + 55171) 3453{990 F.x: } 55 (71) 3453€989 E_mâil: dêàba@crcabá.ols.br

CREA.BA

hp.s33o.m:2 09P023, às 12:49.

CoÍpaôiá dê Engênharia HldÍicâ e d. Sâneôm€nlo d. Báhiâ - CERA / CNPJ '13 529.136/0001'35
Âv Lúiz vieá Filho. 3'Ávênidâ. n'3oO - cênlÍo Â(!ri.útt .üYo da BãlÚr lcAB, Sâlvâdor - BÂ. cEP: 41 74í005

Tel.íon.: (71) 3115-a2a! / E_mail: l.Íi$a.mora"s@c.rb.bâ.gov.bí

CREA,/PE N'7,74G'D

Gêólogo

Economistâ Economista

CRBio 85.361/o&D Bióloga

CREA./BA M 260 529 189-8

Projetista
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GREA-BA
Coô*lho R.gronâl ó. Eng.nhârl!, ÀÍlurt.tuE

. Agronomlâ d. B.hiâ

CER ODEA VO TE

No. CAT: 7{XÍl00rt

CertiÍico. a oedido de parte intêressada adiante nominada e qualiÍicada, para fins de aosÍvo técnico, que fazendo

i"rJiã.'"i írirÀootã Conselho foi verificado encontrar-sê anotado sob Íorma de r€sponsabilidad€ técnica o que

se segue:

Profissional : MARCo ANTONIO VALENCA TEIXEIRA

Númêro da Carteira PE 00007740-D
Visto CREA : 7699
CREA de Orllem :PERNAMBUCO

Título : Engenhêiro Civil

NúmeroART :444168 Série: A

Data de Anotação :14/05/1999
No. ART Vinculada :287997A SILVIO HUMBERTO VIEIRA REGIS

Emprosa contratada :HYOROS ENGENHARIA E PLANEJAÍ\'iENTO LTDA

Nome Contratanle INST.INTERAMERICANO OE COOP P/ AGRIC.-llcA
Nome Proprietário JNST.INTERAMERICANO DE COOP. P/ AGRIC -llCA

Endereço da Obra BACIAS HIOROG. DE AFLUENTES DO R'S FRAANCISCO

Valor da Obra :R$ 99.404'37
Cidade : SALVADOR-BA
ParticipaÉo : Equipe
Tipo : Normal
Data da Baixa : 13lml20o4
Motivo da Baixa : POR CONCLUSÃO
Pêríodo : 30/07/1997 à3U141997

rfi ÍÍ.'*'robservações Í" r'-'**fi *'r'r

uarúÍ00 ! 00u É tlur a torra a I úDtooutto ilt t0
documtill! !DÍlaanUdo,
Emol:n8,10 Flc tS2,26 FÊC:na8,37 D.fRgl,06
PGE:PO,13 P:Ra8.Cl Iohr:ia6.6ÍI //^
srlDld:1a!a-alã0668-o iluÀ..,.1
rnüúÀTlr EÍtrrn]i§úDlr- \z[+l'E
EsinEvElIE í . Y
[Áun3 ot FnEilas - EÂ o{06/tcra
vALroo so EiTE PARA u oocuJÍEilro

Conrlt o(.) ..lo(a) .m:
Yífi lY.ljb..lua.b/rulanüold.d.

W

erlt,arrss Do
ITIBÀ, JÀCÀRÉar,ÀroEÀçÀo DO PIÂNO DrnElOl DB rlcgRaoa íIDatcoS Dr BÀCtÀ IITDROOAÀFICÀ DE ÀI,OT'NS

Rro sÍo aaÀNc rsco Ea arxorlB r cotíPRiÃIDltlÉ oa curaSos D-ÀguÀ Da trINGOZINIIO, CIJR

B CÀPM&À.
coNtRÀao rrcÀ N' 39L/97

rxoaÀçlo Dtc!Ri&ú! D! PRocla8o À PosrtRloBr 2004.75?8

Descrição: DESENVOLVIMENTO FISICO-TERRITORIAL REGIONAL

NÍve|:DIRECAO Unidade: QUILOMETRO(S) OUADRADO(S)

scRlçÃo DA OBRA OU SERVIÇo-*
Atividada: ESTUoO Quantk'adê:5 't37'0O

ôài"riçacL õoruseRvAÇÃo Dos REcuRsos NAruRAls RENovAvEls
NÍVEI:óIRECAO UNIdAdê:QUILOMETRO(S) OUADRAOO(S)

ESCRIÇÂO DA OBRA OU SERVIÇO'

Atividade: ESTUDo Quantidade:s 137'00

Doscri{Éo:CONTROLE A POLUICAO DOS RECURSOS NATURAIS

Nivet:DlREcAo unidade:QUILOMETRO(S) OUADRAOO(S)

DESCRIÇÃO DA OBRA OU SERVIçO***-*""'
Atividade : ESTUDO Quantidade:5.137'00

Descrição: HIDROLOGIA
Nível:DlREcAo Unidade: QUILoMETRO(S) OUADRADo(S)

DESCRIÇÃO DA 9BRA OU SERVIÇO

'oESCRlÇÃO DAOBRA OU SERVIÇO'

Atividâde : ESTUDO Quântidade:5.'137,00

Quantidade:5137,o0

Unidade: QUILOMETRO(S) OUADRADO(S)

Atividade : ESÍUDO
Descrição: MElo AMBIENTE
NÍvel:DIRECAO

R!ã proÍ!.!ôr 
^loBlo 

d. C!ry.tho F[hô, ao2 - ÉnO.nho vdho d. Oólr3 - S.V.do. - a - CEP.lo2a!620 _ TÊrclon :(71)a$_a949 _ Fâx: (7!) 4S3

Hdnê'P4er tttp://m.cr.!b..org.br E_ítll:'rêâb'O@tôâ or9 br

.4!rlríd.6



ClrtíDo a íou la qur a copl! a a rapoouclo íal do
doGUmtirb aonarbr,o.
EmollF§,19 Fra$aZt tEC:R&,37 0,t:[S,08

iiffi##;#1ry
r.ruf;c 0E FFEnas - tA o1to5@2l
VALIDO SOIIEIIII PARA UII DOCUNEiIO

i6DI\=/
GREA.BA Con&ll. o(4 Ltlo(a) !m:

www.tlb!.lu!.brlâul.ricid.d.
con3dho R.gtonâl d! En!ênlurlâ, 

^Gult'turr. Aqronoml. dà B.hlà

CER 'EACERVO TE CNIco

Descrigão: SANEAMENTO
Nível:DIRECAO

Unidade: QUILOMETRO(S) OUADRADO(S)

Eleiút 2 d. 6

l'lo. CÀT: 7Ilâl0Cú -rr '' . :-'

'DEScRlçÃo DA õBRA ou sERVIço*"****:":':':::**""""""
Quantidade:5.137,00

Atividade : ESTUOO

Número ART
Oata de Anotação
No. ART Vinculada
ÉmpÍesa Contratada
Nome Contratante
Nome ProPrietáíio
Endereço da Obra
Valor da Obra

Feoooooozzlooooo3l série: A

06/02/2003
ãXõõôõiozsoooo3oA slLvlo HUMBERTo vlElRA REGIs

:HYDROSISTEM ENGENHARTÀ LTOA

lÊõ.óÁ ecnô.,rRRlc. E REFoRMA AGRÂRIA-sEAGRl

#õ.ó; Âõâiõ.:idRrc. e ReroRue AGRÂRIA-sEAGRI

í-ear.rirló,pneoto DA sEAGRl,4' Av ,405' cAB

R$ 670.344,30

Cidade : SALVADOR-BA

Éarticipaçao :Co-Responsável
Tipo : Normal

Data da Baixa : 29l04l20o4.

;t;ti,;;;ã;i,, : PoR coNcLusÃo
;;'ü;- -- : 2on2noo2à2orc7noo3

rrá '*t*robseÍvaçÕes
lrno.rrio
coldlt To l' 062/2002.
lo ltrstr»o
ANOIIiEÀBIÀ Et.AÍBrcr, ÀoRoiorlcÀ E Olorpo!f,

'DESCRIÇÃo DA OBRA OU SERVIço

Oescrição: CANAIS
Unidade: AUILOMETRO(S)

Nível: SUPERVISAO OU COORDENACAO
RlÇÁo DA OBRA OU SERVIço

Êesrco cox ESTUDO lcoLoxrc! DO PROüITO DE rRRrOÀCàO rocrxao - clrscllz BrRo / 1 '

ÀNBro Nfo corPrtaB RlCO!.IrEcrl{DÍlo Dl arDrr.rt Çto PBolr8srorlÀr' EÂll't og f ivrç9s DE

Atividade : PROJETO'dà.Jrião: nv*rrcAo EcoNoMlcA DE PRoJEros
íA:,§õ;ii6Àóou coonoÊúÂcú unidade:HEcTARE(s)

-.,,..".'.".".;ióiscnrçno oa oBRA ou sERVrÇo*'*-'"*"':' ::'::-.."'*-'.""
Ouantidade:8.ô00,00

Atividade ; PROJETO

Ri'":l.$Êi§rT.ti33li"oo*o.*o"oo unidadê:QurLoMErRo(s)ouADRADo(s)
....'.,..,*-'::.:ióescnrÇno oa oBRA ou sERvrÇo**"'**:':: :T:**'.""'."

Ouantidade: I 1 '00O,00
Atividade : PROJEÍo
Descricão: IRRIGACAO
ffiã,ãffiÉàviãÀõou coonoerurcro unidatle:HECTARE(s)

'**""""";iáiscn'çno or oBRA ou sERVIÇo-"*'-*'*":::
Atividade : PROJETo ouantidade:so'oo

Quantidade:1 1 .000,00

Quantidade:1 1 .000,00
Atividâde : PROJETo
Descricào: FRUTICULTURA TROPICAL

íil"::'àtÉilift;õôúCoonorp-Ác-ao unidade:HEcTARE(s)

"""*"""'*:":ióis"*'çno DA oBRA ou sERVIÇoÍ*-*""-":l:::::""
Ouantidade:25.000,00

Atividade : PROJETO
Descricão: EOAFOLOGIA
r',riu"r' dupenvtseo ou cooRDENACAO Unidade: HECTARE(s)

RuãÊnatsor^lol.roó.c.w.lhoFrlhô,|l02_Encnhovamo"g'ot""-stt"oot_!^_cÉPrto2'362o'Í'l!'ôn'r(7!)'53_6989'F',:(71)
Hom''P'c': httg'/ww* d!tn! ot! !t E_nÍl: Gr"D'e€tã!' ôl! br

!- r.al
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CER O DEA vo rÉ CO
í"fekl! 3 d. 6

Número ART :PE0000007740000033 Série: A

Data de Anotação :'l0l07l20O3
No. ART Vincuiada :8A0000002628000048A SILVIO HUMBERTO VIEIRA REGIS

EmpTssA CONtTAtAdA :HYDROS ENGENHARIA E PLÂNEJAMENTO LTDA

NOME CONtÍAtANtE SEC.OA AGRIC.,IRRIG. E REFORMA AGRÁRIA.SEAGRI

NÔMê PTOOTiEIáT|O :SEC.DA AGRIC.,IRRIG. E REFORMA AGRARIA.SEAGRI

Endereço da obra MUNICIPIO OÊ TUCANO, ESTADO DA BAHIA

Valor da Obra
Cidade
Participaçâo
Tipo
Data da Baixa
Motivo da Baixa

:R$ *.744,57
: SALVADOR-BA
: Co.Responsável

Normal
:2910412004
: POR CONCLUSÃO

Período : à

gBivrç9s Da DO lBo.Tato EÁarc! Dt rttRr cox epeovrrrrranto DE Àqo IIUBTERRÀNBI,

racÂlrzLDÀ No rqNrcrPto D! TrrcÀtro, No rgtlDo DÀ EÀar^.
coN.rnÀ!o !t. o52 / 2OO2.
o ÀtlatÀDo rNrto §Ío c!!rt8R! REc!!{rrEcrxSLro DE

RSrERrtÍltll À Eroal{tüR1À 8r'B!RrCÀ.
sr.Err.rrÀÇÃo PRoErSSroNÀJ. PÀrÀ os glRvlços

'DESCRIÇÃO DA OBRA OU SERVTço*-**'*
Atividadê: PRoJETo ouantidadê:150'00

Descrição: IRRIGACAO
Hiurr,dupenvtsno ou CooRDENACAO unidads: HECTARE(S)

'DESCRIÇÁO DA OBRA OU SERVIçO**'*'
Atividade : PROJETo Quantidada:2'oo

OescÍição: AQUAOUTO OU ADUTORA
r.rrr.r,dupenvrsnoouCooRDENACAO unidade:QUILOMETRO(S)

'DESCRIçÃo DA OBRA OU SERVIÇo*-"'*',
Atividade : PRoJETo ouantidade: 150'00

Descri(Éo: GAPTACAO DE AGUAS SUBTERRANEAS
úirlt'dupenvsno ou CooRDENACAO unidade:HECTARE(S)

c.diro a dou la qu! a coplt
dôium.irl0 aDlrr.ntld0.
;már:nr3.19 FrEnaa2s FEc:

PâÉ:Rao.i3 HP:Rso,c7 Iou!
s.to{.t: i491rEm(I655-z

6 r tlptodulao í!l do

08R40,37
rí$,60

![EIDÃTL-IIIEÍ§[!T
ES'NEVEXI E

rÂ ra DE tnEiiAS - BA

úlLrDo sou:tt t: Plm u ir 00cu NIO

conÍllu o(d a.lo(t) 
'm:, rYrw.ttba.lua.blilut.nücld!o'.t. - 965 553

Ru. P.ofrslo. Alolrlô d. cadalho Fllho, /toz ' Engcrito vêlho dc rrot's _ s'lv'dor _ ! _ cÉP 4024!620 _ T!lcíon!: (7r)'53_E989'F x: (71)451 8963

ríorD.-P.,.: ht!r://tnrY dt!'b''org !t E_x'll: cttlbâoc* Dt ore 'br 
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Número ART : PE0O@O07740000034 Sériê: A
Data de Anotação :2AlMl2OM
No. ART vinculada :PEoooOOO3278OOoo36A JOAO NELLY DE MENEZES REGIS

EMPTCSA CONTTAIAdA :HYDROS ENGENHARIA E PLANEJAMENTO LTDA

Nome CoNtTAtiANtE CIA. DE DES.DO VALE DO S.FRANCISCO E PARNAIBA

Nomê ProoriotáÍio :ClA. DE DES.DO VALE DO S.FRANCISCO E PARNAIBA

Endsreço da obra MUNICIPIOS DE PETROLINA E JUAZEIRO-BAHIAr'SE

Valor da Obra : R$ 345.6í 1 ,23
Cidade :SALVADOR-BA
Participação :Co-ResPonsável
Tipo : Normal

Data da Baixa : 2910/.12004.

Motivo da Baixa : POR CONCLUSÃO
Periodo : 2310/.12002 à 2310912002

rr.rgore,cro Dt tgtgDoa \rItÀl@o
t qrr.rtlt os, nt8?EclrvlrEfal, xoa
ESAIDO DI EIEIÀ.

À rxPÍ.ixlllTÀclo PracrclctÀ Ío8
xqNtclDros Dt PaltoÍ,IllÀ, tsTÀDo

PNOJIÉA PONIàú E AII.ITRI
D! PBllaNaBUC! E ,J0IZBIRJ

c!!r!EÀTo tl' 0-08-02-0006/00, l88t!lÀDo q 16/01/2002'

tlrzo: 150 ( CEYr! a CINpt ltlTÀ) DIÀA @RBIDOa '
ESCR|çÃO DA OBRA OU SERVIÇO*"*

Atividade : ESTUDO Ouantidâde:12.969.00

Descrição: PIScICULTURA
NíVeI:§UPERVISAO OU COORDENACAO UNidAdE:HECTARE(S)

'DESCRIÇÃO DA OBRA OU SERVIçO*--*'-"""'
Atividadê : ESTUDO Ouantklade:Í2 969'00

OescriÉo:AVALIACAO ECONOMICA DE PROJETOS

NíVêI:dUPERVISAO OU COORDENACAO ,} UNidAd€: HECTARE(S)

'oESCR|çÃO OA OBRA OU SERVI

Atividade : PROJETO Quantidade:12.969,00

Dêscrição: INSTALAV+ES PESQUEIF{AS
Nível: SUPERVISAO OU COORDENACAO

§"â{t s#iÊ'*s#,i'hffi §"ffi H,Hffii#

unidade: HECTARE(S)

'l#ffil,i'ft,ffigüi*i'*

odrDro íal do

08

rftÍO[TLTEIfÁ

Hl[i'lihirulr^trt lr 00cu IO

i'Ifl lii,ll,1Íl,ll,iLiT;,, ".

al

Rq. PoL.sor Alôlco d! c.rv.llro ãlho,4oz _ Eng.nhô v.lho óa Bíoó. - sâÚtóot _ B 'cEP 
'024'!520 

' ÍGlêíon': (71)'53'8949'F xr (71)451 8961

Bom._àgê: l@r//ww.c'!'bi o'! bt E_r'!ll: ctltblccÍ"bt ol! br
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CERTIDÃO ACERVO TECNICO
Páginâ 5 d. 6
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-"rÁ sm L NiL úb.rimnnrllffi rNnnfti@@hoü ir@m

CaÍüllco a íou la qú6 a Dopia a a ralrod!!ão íal do
d0DUÍn2nb !9l!$nEdo.
Emol:nS,19 Flr P42,26 FEC:R&,57 0.fFt8,0E
P6Ê:nS,13 P:RS,l? lorrl:rt$,
S.lo(.): 11S4lEã0661-6

t&úÀltt Étfftrrso
ESCiÊVEilTE
LAURI I)E FF! AS - 8Â O4/0
VAL OO S()I,lTIITE PARA UI' OOCUIIEXIO

Con&ll. o(B) ülo(t) rm:
rvvíly.llb!.ju3,brlàulanicldrdr *F

iP aO2.362O - Í.|€íonê: (71).s3_0989 _ F.x: (71) 451'8963

No. CÂT: ?B!úÊír0t

NúmsroART : PE0O00O07740000038 Série: A
Data de Anotação :2910412004
No. ART Vinculada :207407A SILVIO HUMBERTO VIEIRA REGIS

Empr6sa Contratada fIYDROS ENGENHARIiA E PLANEJAMENTO LTDA

NOME CONITAIANIE CIA DE DES. DO VALE DO SÃO FRANCISCGCODEVASF
Nome Prooriotário CIA DE DES. DO VALE DO SÃO FRI\NCISCO-CODEVASF

Endereço da obra í\IUNlclPlOS DE CAEROBÓ E lBlMlRIM/PERNAMBUCO

Valor da Obra : R$ 1.659.062,67

Cidade : -
Participação :Co-ResPonsável
Tipo : Normal

Data da Baixa :29lO4l2OO4
Motivo da Baixa : POR CONCLUSÁO
Periodo : à

açÕos *.**'*ri
.gsrgDo Dt trt rpro-ip" prir c eprcvrrrrrew
jxúlrrrro ms rtqrrSog xÀrrrrÀra t{À Ártl Do ProrTBo rícro-rRrs'
lctoNrrÀrc o-06 -95- 0113/oo.
'Àrao4ÀçÍo DtcoRr-Errt D! PtocBaao À DosrltÍoEr N' 761a/2oo1'
Itt
It_

oEscRlçÃo DA OBRA OU SERVIÇO

Atividade : oRCAMENTO Qusntidade:43 0@'00

Oescriqão: SERVICOS AFINS E CORRELATOS EM SANEAMENTO

NíVEI:dUPERVISAO OU COORDENACAO UNidAdE: HECTARE(S)

'DESCRIÇÃO DA OBRA OU SERVIÇg**'t"t""""
Atividadê : ESTUOO Quantidade:43'000'00

oescrição: AQUADUTO OU ADUTORA
N|VEI:dUPERVISAO OU COORDENACAO UNidAdE: HECTARE(S)

'DESCRIÇÃO DA OBRA OU SERVIçO---".""."'
Atividade : ESTUDO Ouantidade:43 000'00

Descriçào: ESTACAO ELEVATORIA
NíVeI:6UPERVISAO OU COORDENACAO unidade: HECTARE(S)

Atividade : ESTUDO Quantidads;43 000,00

Dôscrição: BARRAGEM DE CONCRETO
Nivet:dupeavtseoouCooRDENACAO unidade:HECTARE(S)

DESCRIçÂO DA OBRA OU SERVIÇ9'*'-"""--""
Atividado : ESTUDO Ouantidadê:43 000,00

DescTiÉO: BARRAGEM DE TERRA
Nir"t'dupeRuseo ou CooRDENACAO unidadê: HECTARE(S)

'DESCRIçÃO DA OBRA OU SERVIÇO**-"'*
Atividade : ESTUDO Ouantidade:43 000'00

DescriÉo:CANAIS
Nir"r,dupenvrsao ou CooRDENACAO unidad€:HECTARE(S)

ffi W
27b
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CERTID,ÃO DE ACERVO TÉCNICO
Piieln, 6 dô 6

Númêro ART :PEOOOOOO774o000039 Serie: A

Data de Anotação :29l0/'no04
il:Aiíüiãi;à" ,izststr stl-vto HUMBERTo vlElRA REGIs
';;ft";;ffi;;" rvónos eHcENHARTA E PLANEJAMENTo LrDA

NT..Ã. ãOl,*"'""." CIA DE OES. DO VALE DO SÁOTRANCISCO'CODEVASF

ii#; ã;;;'"tá;i" clA DE DEa. Do vALE Do sÃo FRANclsco-coDEVASF

iiiài"* ã"õut" PRoJEro DE IRRIGAÇÃo MARITIMA'PENEDo/AL

valor dá obra :R$ 655'748'34

Cidade : -
Paíticipsçào : lndividual

Tioo : Normal

Data da Baixa 
" 

29lÉl2oo4
úiirãoããr"" :PoRcoNcLUSÃo
PerÍodo : à

'Í*'tr"'observações
RRI E DREIIÀOEI' DÀ vílzBÀ raÀiÍrruÀ

lÉro-riui,lriÍo
lcororrm

DO PROiTEIO
095950019/00

O ÀTB8IÀDO àNAIO

'DESCRIçÃo DA OBRA OU SERVIÇo"'**-

DE PROCESSO À DOSrtRrotr N. ?678/20c1.

Quântidade:4.220,00

MAR GRACA C. SILVA FREITAS

RV. DE REGISTRO E CADASTRO

rrrcotrvo po
- rxoaÀÇÍo

Ploitt:t9 D! r
DEC§&RTITII

Atividade : PROJETO

SALVAOOFYBA

S,rsuxxu*im" x
catilloo a dou h qua a Boph 

' 
! l!'I!du'to tl'l do

R.2,26
RÍ1,07
ãr0610 wdocumcrro aPrcrantdo,

Emol:i8,,10 ÍlC FEC:Rl0,Er- DatBaÚ,0E

P0Ê:R50.r3 il Pi Iolal:446,6
s.lo(.):1{g4IE

!f,TÍOTII EItrÁTT§Ot3[-
ESCREvIIIIÊ
LÂUNC t)E FREI;Â§ - BÂ

VALIDO SCIIEIIIE PANA U ir 00cu l,!

conlJlt o(.) .clo(o ôm:

wrIl,llbr.iit.brràul.nrDlóld.

I

R!.Pro.t...r^lol5lod.c.d.lhoFllho,4o2.Elre.íhov.lhoó.B.ot.§.sàlv.dÔr.B^.cEP402rl]620'i.lê,on.:(71).5:-a949'Fàt:(71).5].8963
Hom.-Pà!c: hÊp://Úw'@'b' ory'lr E_il'ltr Ú'!D'O'rü!' or!'br

No. CrlTr EfliqBa,

Descricão: IRRIGACAO
ii"":l'§igàü,üó olu coonoeNacao unidade: HECTARE(s)

*;l*l::;'*mX, "J:lllÍil.",.:,ô"Ê:Í:1":xfi{:"J;,,.; {.!"xi{,::',"Ji:'i:!l-tii!|:I;q1"4i:àJ*$?
:*Lhá[ilJr:"àflif'l;#íff".'313iiô]i1ii":'i'^q"l"rl"n:t-"*"nxili§lqi*:"'iT:'
havendo,.nem me tendo 

"ioo 
piÍoor"r]-uliiiÁõÃonaca c. driúÀ rnetrns, dato e assino a presente

certidão.
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Ministério dr lDtegrlçio Nrciond
CoÍnprnhia de Dcsenvolvimcnto do Vd. do §io Fnncilco

Diretorir dr Ar., dc Eogcnhrrir

ATESTADO

é parte ir:tegran teei
da CAT N

Sessentâ €

Atestarnos, a pedido da interessada, para fins de Acervo Tecnico, que a €Ínpresa HYDROS
Engenhana e PlaneJarnento Ltda., com sede a Ruâ Luiz Tarqúnio Pontes, no 2.580, Edificio Villas
Empresarial, Sala 306, Cerúo- LauÍo dc Freitas, estado da Búi4 inscÍitâ no CNP/MF sob n'
13.937 4791000l-39, executou para a CODEVASF- Comparúia de DeseÍrvolümeoto do Vale do Sâo
Francisco, com sedÊ eÍn Brasíliâ / DF, inscrita no CNPJ/-I\4F sob n' 0.399.857/001-26, o Esrtdo de
Viab idade Técnico, Econômtco, Social e Ambrental pra o Aptoyeitarnento Múlliplo dos Recunos
Noturois nq Área do Projeto Arcos- Íris, estado de Pcrnarnbuco , cujas características spÍcs€ntsm - se a
scguir: Esiu rr.,;.:o....i e I tconlra-sú

ráôistraâô" nà CHE:ÂlsÀ 
-e

I. DADOS GERÂIS:

. Conúato n." 0-06-95{ I l3/00, assinado em 29.12. 1995

o Valor do Contrato: RS 1.659.062,67 ( um milhâo, sci

roDla ! a rapÍodüilo llal do

Mârlâ
scentos

de
i6

dois reais e sessenta e s€te crntavos) - Base dezembro de L995.
o Prazo lniciol do Controto: 240 ( duz€ tos e quaÍ€nta) dias coridos.
o Termo Aditivo n." 0-06-95-01 t 3/0 l, asshado crr 03/06/96, p,ronogmdo o pran ps(z 23.12.96.
o Tcrrno Aditivo n." 0{6-95-01 l3102, assinado em I l/12196, prorrogmdo o prâzo pars 06.10.97.
o TeÍmo Adiüvo n.' 0.06.95-0 I l3l03, sssinado srn 29109197 gonogando o prazo p,tr,3lll2l9l .

o Termo Aditivo n." 0-06-95-01 l3l04, assinado cm 30/012/9? pronogodo o gam paz 3ll03l98
. Tcrmo Aditivo n.' 0-06-95{l 13/05, assinado eÍn 26103/98 prorrogmdo o prazo pra 29106/98.

2. DESCRICÂO DO PROJETO:

2, I. DADOS GERRAIS DO PROJETO

o Á"rea de influ&rcia diÍêtâ do estudo : 5.160 km 2;
. Investimentos principais pÍcüstos : RS 843.445.531,00- Base ouí97
o Municípios beneficiáÍios: Cab,robó; Bclénn do São Francisco; Florçstq Canaubeira da Penhg

Ibimirin;Inajâ Bahiss Ira$Íuba; c Cust&ia;
. Populaçâo bcneficiada: 171.437 hóitsntcs ( contagcÍn de 1.996)

2.2- ESCOPO DOS SERVIÇOS

2J.l- Trebalhos dc Hidromctrir:

. sêçõcs sclcciomdas püa mcdiçío fluüometrica:
o riacho Ouricuri - 1.053 Km de bacia hidrogrrárfica:

. monitorarnÇnto tras 03 scçõcs sclccionadas: lcvsntmcÍrto dâ sêçeo dc mcdiçgo; mediçgo dc

dcscrga llqüda; pcríodo dc opcragâo da canpaorha - abril e maio dc 1997; colctâ dos dâdos

ptuvimétricos no mcsmo periodo( EMBRAPA); caractcrização fisica das bacias;

'S-rHifiHffri'ffi:ffiLffi'#
CÉiií60 ! lou h qua a

docum6rl! arlaÚnEdo
Emol:4a3.19 Fl.. Raa25
Pei:Ra0.13 flP:RP,ü7
3.lo(s): i191-AE2í06E0

EXTTDÃ TIII EIUÁ !T

rEC:BS,t , DâtR$.08
Tob!:A
-1

[1 00cu

ESCAEVERIÉ
I.AURT DE TREIiÂS - BA

VALIOO §OITEIITE PARA U

ü

conülL o(.) ülo(a).m:
w$l$.llba,lut.bt/àutniDlll!da

a

ít
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Miristério dr Inlctrrçáo Nrcion.l
Compânhia dc D.scnvolvimêílo do vrle do Slo Frrnci§(o

DirctoÍil dr Arcr dc fnSeíhaÍia

. tratâÍnento dos dados ; elaboração de modelo para srmu'làção üi::na chu7, Yazso, âPs'e dos

parâmetros do modelo rás series das 3 baciâs; extÍaçào do coeficrente de escoarnento " C" para a

regiâo; extração do coefrcienre de depteçâo "K " Para a Íegràoi

. correlaÉo dos resultados obtidos com o rabalho da Missâo Hdrológica Francôsa PaÍa o Nordeste

do Brasil, convàrio SUDENE/ ORSTOM nas bacias repre*É11:
Íegr "r.§

str aàô nà
" 6rlGax8q-9 r
CilEÂ7ae e

ALOBRO

BARROS", bacias do Riacho do Nauo
é patte ir.te nte e n arável

da CAT
2.2- EsI

Cr Reltas
de 39

.Asp€ctos Físico- ndurais: clima; geologia; Seomorfol ogn,

n*, i -i" "{". 
L -,r h'.r'onnqtudo LuÍqt rÍtr,iturl"^

carilloo a dou h qua . ropla a a ,lptoduoao ffal do

docum.Íio a!ra$ntrdo.
tmol:i8,19 tlrRa?26
P0Ê:R40,13 llPrn$,87

bacias; csmdo dc qualidadc das águas;

. RecoÁecimcoto nàológic, de Áta Dcnsidade : com estudo de aptidão agricola para uma área

de 510.000ha:
. Estudo Pedológico a Nivel de Daalhc: tuco dc 29 45 I ha;

. Áspuaos ao U-sio Biótico: coberora vegetsl; identificação de macrófitas; uso c Potcncialidades

da hora da caainga; csÍacteÍização farmistica regional;

. A.po,oa Socioeconômicos:- emrdo dcmográfico; siícmas de produ@; produção

,grofiueia i"auroi*; extratiüscro; infra- *trutuÍa c s'Íviçosl

. Elaboraçâo de PesqÚsa Socicconúca: planejarnento I ry!qú'q.tq]*-t9: 1"É1-l

""i"."àa 
de pcsquisadorcs; elaboÍação c aplioaçâo de 123 qucstionirios socr(xtonÔmrco

compilagão c málisc socicconômica regional'

o Diagnóstico prticipcivo atraves de re-uniôes na regiitro com a comunidade representada pclas

lideranças locais, p* a"noiçgo aot mscios aes 
"om*idâdcs 

quãrto y.scu dêsenvo]vim-.e-nto

õi-.ri, otlai*itdo a etúraçao dos plarcjamcntos econômico c fisico para o ptoJeto c

avaliafão dos imPactos asrbientais'

2.2.3 -Phncirúctrto Ecotrônlcoi

o Agropecuária de Scquciro: planejocnto -t ^:Pbt'çtu 
da ovino caprinocultura ert

rís 90,0h4 plu""jr"cnto dâ bovilooultuÍs cm 70 000ba;

. e*pfo.rça" tfiaróagrícola:plane.lamccnto da irrig4ão cín 12'000h4;

. piscicultura. ranq*r-'n"a", cploração aqulcols cm-4 o00hs dc 6p€lho dt ásu1 
-40 Y

ocrpados "o- roo.ooo 
-ga?Ã i;-;:ffi i-""aq, p-duçío anual de 60.000 toneladas de

pcscado;

o Produção dc Àevitros: plmejamcnto tlc l0 midadcs para produzü 170 milhõcs de alcvinos por

. HLro dÊ RÂção psa Peixes: plsncjaÚ€írto dc uma unidade com cryacrdadc pra produzir

t óo.ooo tonaúas àc ração Maocaad8 *tÍusada poÍ ano;

o Unidadcs de BcncficisÍnento tle P€scado: plmcjüncnto de 04 ( quaao) rmidades Pra pÍoccsssÍ

ó0.000 toncladas de pcscado poÍ 8tro;

o Produçâo a" erctioo*'t*it'' p-f'o"j-*to dc 20 unidadcs para proauar 135 müões de

jweois Por mo.
. Extrâção 6c podras ornasrenrais : platrêjmrrnto dÊ 04 (quâfo) unidadcs produtoras dc blocos

dc Pcdras Para rcvestimento; -.-:)-,.- Áõ -^..^ rta crlcár'
o Produ@ Uo 

",'*o 
"i!i"ola: 

Plmcjureno de uma unidade de moagcnr dc calcário

magnésio;

a
FEC:n$,57 0.!R48,08
Iorrl:í46,

8!lo(r,: r4s4-4E200688-3

VALII)O SOIIETIE PÂRA UII DOCU

rSCRN'EilIE
úuRc 0t FFEriÁs - 8A I
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Conrlra o(0 $lo(a).m:
lrw*.Uta.lua.bttrulandlldtdâ

TO

08

LI

E
=-

Ministérro da lrttegraçio Naciooel
( ompenhia dc Descnvolvimento do Vale do Sâo Fnnci§co

Dirctoris dr Are, de Ertgcohrri.

Elaboração dc algontno do modelo dc simulagão condnuo;

Realização de 07( sete) simulações com arranjos alt€rnâtivos ( dimensõcs e leis oPeractonals

vanáveis) paa a otimização dod É?mjeto drs obras. E:i eüco ItÍ.?-!".
reg stra

r.1!

àii- nà ciiÉ 7Ba e

Pl 14. t 315

C. FÍ.itá§

Abastecrmenlo de Água: planejanento de Sistemãs- Je-ába::ecir'énto rural e u 5ato' para as

localidades situadas na árcs dc influàrcia direta do Projeto;

Usinas de Beneficiamento de Leite: planejamento de 05 (cinco) unidades palra proc€ssar

i+.oOO.OoO tit o. ae leitc por ano e proáuzir ieite pasteurizado, queijo, doce, manreigq iorgute e

outros pÍodutos do leite;

U""aJ,"" or" C"prinás: planejunento dc 05( cinco) unidadcs para abater 547'500 cabeças de

ovinos e caPrinos Por mo

2.2.4 Simuhclo Oocncionrl do Sistcme:

o Elaboraçào dc algoritmo pua a rcalizaçllo do balanço hidrológico diário dos reservatórios;

o Elaboração de Jgoritno para a simJaçeo da transfcrência diá'ria das massas de á8ua eotÍe os

,".Á"túot *- 
"urva 

dc rcmanso dc fluxo reversivcl;

I
é parte iÍ:te nte rn

2,25 Plelci emcnto Físico: da CAT N"

Projeto dc 192 Km de canais psra vezÁo de tÉ 2Q m'ls;
MâtE tu, Ir

hojao dc 37 barragcns

13 ( treze) barragens de terra enÍocameÍlto com manta de poliaileno pora inp€ÍÍneâbilização;

compÍimcntos cntrE 225 ,40 c 1.564,00 mctÍos; alturas uráxirnas entrs 8,50 c 26'50 rneEos;

9 ( nove) ban-agens de tcrra com núcleo de argilq comprimcntos sntÍG 425'00 c 2'334,00 metos;

a.ltuÍa máxirna cntre I 1,70 c 29,50 mctros;

13 (trsz€) boÍragens de concrÊto rolsdo: comprinentos en§e 2E4,00 e 3.725,50 mcros; altura

máxima ente 8,50 c 22,70 meíros;

0l (una) baragcm dc alvenaria dc pcdrq comprimento de 920,00 mctros; altuÍa úáximâ de

2.2..G Íltudos dot lDD.ctot Ambicotri!:

o Carrcterizacáo ambiental do
trÁ r^rFrox^mrrElrúÍ 3 E PRorEsr{x DE uuro LE FxEÍrÁ3 t'{

{/ l*:t*:.lr*:lsffi*t§i.'ÊH*:?'#Ji #
cardÍlo a liou L {ua ! ropla a I ÍrrEdurao tl'l ío

20,50 mclÍos;
- 01 (uma) baÍragcrÍr dc tÊÍra €üoc@Ênto com micleo dc concrcto; compÍimcnto de 3 326'00

mctÍos: alhra m&ima de 22,10 mcrro:

o Plmejamento fisico de 12.000h4 de &ea irrigavéli

: ;;;;Ã;t arora. a.eg* no" caoai"s, pontÊs sobrÊ os canais, passarelas sobre os canais

para Pcdcstrcs c animals;

. íã:,i"ãõãi tes) esaçõcs elevatória pra 20' l s e s mr/s csd4' 
.

o Proiao de 03 (tÍ,ês) sdutords Por recalque pra 20' 15 e 5 m3/s-câdq com 2'990 mctros de

"-iáiú" 
i""r i tu6os dc aço dc l ' 1 00 e 1 400 milímetos dc drtu€'tÍo;

. PÍoi€(o de um sifao rnvcrtiao noio Pajcú pra 20 rr3/s com 600 m dc cxtensão sm g8l6ia de

-icrao rmado coln 2 células de 3 PoÍ 3 mcíros'

. ;t"tõ;r. d. sisema elelrico para Ú€ndcr uma cáÍga total de 82'000 CV;

. Plare]anento dc 250 Km dc cstadas «te rodagem'

Emol:n$,19 Flên§2,26
P6É:R40, 13 P:n$,0: I oEli;1t6,
§.lo1r): t4g4"a Êã0687-5

docum!ilo t9GtnEdo
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"Foer.s,

sd rrr!6! q\ nv I r{}rvÍ_'

Comoanhie de Dcscntolvrm.nlo d" vâl' do §ão Frâr'isco
Dir.torif, da Arcr da I nScnhrriâ

r tdennficação e descriÉo dos imPactos ambiantars do fl-le!í loi Eeiriàn-tropiro; b;ohigico e

fisico;
. Estudo das me<lidas mitigadoras e comPensalóri8s Parâ os impaaos ideÍrtificados;

. Rclatório de tmPacto Ambisntal'

2 dcO c

coletivos;
Definição dos criÉrios pra e dcfinição das arifas de agua;

PlatrejâÍnento e estratégias de implantação do modolo de gcrcnciÚncnto para o

€mpÍeendimento;
ariiJ ao, crstos snuris dc OM&R( op€raçâo' mautenção e rcposição) e dos cuíos ,nu'ts

Seleçâo do uretodo e estudo de alocaçâo de custos para as

e

3r:''r . -t' 'iU i'ti.c

lrA'5 ú
BA€

el

d, fultâl

E

do BIrosçt
chÉÃiAÍco-lri s.

2.2..t Análisc fronômico c Flnenctin:

Estudos dc conv€ÍsoÍÉs pera prcços econômicos;

DaeÍminação de pÍÊços da mcÍcado e econÔmicos 30 produtolír .

as atiüdâdes do emp[EcírdiEcnto;

DAcrÍnin8Éo dê cüstos e rcceitas sern projao;

Dctcrminação dos inaicadoÍcs cconã;tot a" *'p*"ttait-to: valoÍ Pr€sente; Tâxa intcÍna de

Retomo ;Relaçâo Bencficio/ Custo;'ii"út"ó 
a"-aiso de sensibüdade Pã-a o c'nprcendincnto; 

.

I"aitJn"-""t" a^ *iüdadcs econômicas do cmPreendimerto;

e]rAi." 
-n 

-"*" ao .mpÍGcndimenlo Para o Órgão Gcstor e paa o Govemo

2..2.94.otccni.

o Elóoraçâo de soÍdagc'n I trsdo a cada 250nu nos cixos dos coais e nas áreas dc pcsqúsa dc
' 

;;á;ã"-;"*tdti" tàemunhos c caÍacterização do matcdal;

oElaboraçãode*,0"g*,-.i.t8""P(rcussão'cpoçDsdeinspcção'nasárreasdas
o banagens TaPa - Olho'
: il;fi"rd" com Í€tiÍada dc tcstemuúo e câractdizado do matrrial:

o Elaboração de *'O"g*I-r"ao " 
poSos de rryr{9' nos cixos dos csuis de intcrligâção

Topa - olho - Ió c hô ü;;il ; ô;al dc §errinha' com rctirada dc te§t€mutrho c

c€ractorização do merial

2.2.10 Toooqrrfir:

DeteÍninação dc invcstim€nto§, custos e recêltÀs a pÍe§os demercadoeaPreços econômicos Para

TraNport€
Poligonal Pda apoio

de cots§ êxt€nsâb total de l5 kn c de coordenadat o<tensáo total de 26km;

btásico, locação e nivclsme o dos cixos das baragens Trya- Olho' Ióe

Mulungu dos dos csDsis de intcrligação Olho - Icó c Icô Mulungu c do eixo do
gD(os Tapa-

Csul de Serrinhs' a PEtÚ dc estação toral, cxtcnsão totsl dc 36km;
Tapa - Olho, lco e

implaatação das banagens
lrvantunento planialtimétrico de ríreas para

I'iJ-g" ó*it a" esra§ão total, árca totÊl de

$'#-r#ifs§§rffi#:'ffiiüffi#
CaÍüffoo a ijou l! qua a Dopl! ' 

r EptoíÚclo ítl d0

aorrmíro rPnrrnudo
Emol:i1a3.11 FlER,a26
P!É:na0.13 llP:ill,ü-I
s.lo(o:1191rE200686
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3.2 EQUIPE ÉCNICA PRINCIPAL
Silvio HurnbeÍto Vieira Regis

Múcos Artônio Valcnça Tcixcira
Marcos Jose Âlvcs Rocha

Joâo NellY de Meoczes Regis

Gersus Juarez Piúciro fuariPe
Ulysses Fontcs Lina
Jos€ G€Ísldo Búrao
San&o t uiz de Camargo
Rosa Silva Cardoso Kilúara Rodrigucs

Rossina CcrqusiÍa d8 Cruz
Jackson Omellas Mendonça

l,ourival Jose de Oüveira LoPes

Responúvel Pclas informaçôes:

Coordenação Geral
Coordenação Tecnicâ
Coordonação Teomca

Engcnheiro Agrônomo
Engcoheiro Civil
EngeIüeiro ciúl
Engaheiro Ciül
ffilogo
Engenharia Sanitarista
Ecônomistâ
Economista

Gólogo

P02t4.t 515

eliCOnarA-Sú
cHtsÂ7âÂ -e

rável

EE
Mini3téÍio dr lnlcgrrçâo \âcionrl

CooprÍrhir dc Dcrcívolvimcnlo do V;llc do Sio Fnnci§'o
Dircroár dr Arcl dc Errgeoharie

LevantaÍnento de coordenadas das área de jazidâs poi CPt' :

lmplantaçào de mE cos de concreto.

3.I RESPONSÁVEIS TÉCNICOS
o Eng.o Civil Silüo Hrunbsrto Vieira Regis -2628 -D,CREA'tsA
. Enlo Agónomo João Nelly dc Mcnczcs Regis - 3278 -D' CREA/PE

BÍEsíliai DF, 20 dcjrrnho dc 2000

De acordo:

Paulo de vcira pires Merla

Coordenador de Estudos c PÍoj€tos

Coordanador

Edil PeÍeiÍa
lp/

Manocl do Boúfio
Diretor da /úea de

Esta .: i,i J -,,r!.v
ráôistiadô'nà
é parte integrante
da CAT N".
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GREA.BA
Conselho Rêglonal dê Engenhari., Arqult€lurà

ê agronomla óâ Bãhiã

No- CAT: í28812003

CertiÍico, a pedido de parte interessada adiante nominada e qualificada'

revér ás'ar{uivos Oesà Conselho foi verificado encontrar-se anotado so

Página I de 4

Dara Íins de aceNo técnico, que fazendo
b forma de responsabilidade técnica o que

se segue:

ProÍlssional
Número da Carteira
ViSto CREA
CREA de Origem

TÍtulo

MARCO ANTONIO VALENCA TEIXEIRA

PE 00007740-D
7699
PERNAMBUCO

ENGENHEIRO CIVIL

PE0000007740000026 Série: A
:O9l04l20OZ
,BaOOOOoOZOZaO0OO24A SILVIO HUMBERTO VIEIRA REGIS

:HYDROS ENGENHARIA E PLANEJAMENTO LTDA

CERB - CIA DE ENGENHARIA RURAL DA BAHIA

CERB. CIA DE ENGENHARIA RURAL DA BAHIA

:PIATÃ E ABA|R/Â'/BA
: R$ 153.969,98

I
I
t
E

v

.:,E

!!
E;
:!!t

ÊI

:E

fÉ
:ã

N

-

,g

.B
EE

=;193E .-i &É

=Li\§ S=õLl -'i\ ee
õ5 il -=

.:: L F à.
ãóãã ! rg
ÊseE Ê r§
íÍÊ5 E-+E

EEEã 
=SÊãEÉ919 ,orJ

T

Número ART
Data de Anotação
No. ART Vinculada
Empresa Contratada
Nome Contratante
Nome Proprietário
Endereço da Obra
Valor da Obra

- suaonrçÃo DB EgruDoS DB vrÀBrLrDÂDE DE BÀnRÀoEí El'

- coNlRÀTO N' 007/2002.

uul ánsÀ oe geclr Do RIO Dl Colllts

Cidade '. -

Participação :EquiPe
Tipo : Normal

Data da Baixa : 25lO7l2OO3

Motivo da Baixa : POR CONCLUSÃO

Periodo : à

Atividadê : ESTUDO
Descrição: SANEAMÉNTO
Nível: ATUACAO

Atividade : ESTUDO
Descrição: BARRAGEM DE CONCRETO
Nível:ATUACAO

Atividade : ESTUDO
Descrição: BARRAGEM DE TERRA
NÍvel:ATUACAO

Atividade : ESTUDO
Descrição: AVALIACAO ECONOMICA DE PROJETOS

NIvel:ATUACAO

Atividade : ESTUDO
Descrição: IRRIGACAO
Nlvel: ATUACAO

Quantidade:91 .847,00

Unidade: HECTARE(S)

Unidade: HECTARE(S)

Unidade: HECTARE(S)

DEscRlçÃo DA oBRA ou sERvtç6****"**'*'::'l:'*
Quantidade:91 .847,00

DESCRIçÃo DA oBRA ou sERvtço****.**":*::l:".
Quantidade:91 .847,00

DEScRtÇÃo DA oBRA ou sERVIÇo********:"*l::*****'-'-'."
Quantidade:91 .847'00

DESCRIçÃo DA oBRA ou sERVIÇo****'**-:*::]1-:*
Quantidade:91 .847,00

Unidade: HECTARE(S)

ÍuàpÍoícssoÍ^rolsrodêc.w.rhoFaho,to2-En{êíhov€rhod!Êkots-sôrv.dor-EÀ-cEp402a3620-rêtcíonê:(71)453-8990-ro'rzi}í+s6:
Homc_Pagê: httP://Yíww's!'bâ oí9 br E't'l'll: satb'OcÍÊ'b' oíg bt

âB

;.E
3i
9'_

Unidade: HECTARE(S)

(
ij



rô]\gl
GREA.BA
Conselho Reglonôl de Engênhârlà, aíqultêturã

ê Agíonomià da Sáhiâ

No. cAT: 12881í2003 Página 2 de 4

*DESCRIÇÂO DA OBRA OU SERVIÇOT***.
Atividade : ESTUDO Quantidade:g1 847'00

Descrição: DESENVOLVIMENTO FISICO-TERRITORIAL REGIoNAL

Nível:ÁTUAcAO unidade: HECTARE(S)

Número ART :PE0000007740000027 Série: A

Data de Anotação :0110612002

No. ART Vincuiada :2074014 SILVIO HUMBERTO VIEIRA REGIS

Empresa Contratada :HYDROS ENGENHARIA E PLANEJAMENTo LTDA

NOME CONITAIANIE EMBASA - EMP.BAIANA DE ÁGUAS E SANEAMENTO S/A

NOME PTOPTiCIáT|O :EMBASA'EMP.BAIANA DE ÁGUAS E SANEAMENTO S/A

ENdETEçO dA ObTA AV JURACY MAGALHÂES JR S/N - RIO VERMELHO

Valor da Obra : RS 1-151.971'17

Cidade :SALVADOR-BA
Participação :EquiPe
Tipo : Normal

Data da Baixa : O8l1Ol2OO2

Motivo da Baixa : POR CONCLUSÃo
Período :17l11/1995à0910211997

rvaçÔes **"'++**r

- sERvrçss DB coNsIrLToRrÀ re.m rrsôrr'rzrçf,o r icoxprxrnxsxro tÉctlrc! Drs

ÀnpLrÀÇÃo B ÀDrouÀçÀo ;i rsreçio DE cltrDrcroNÀrcrro PRÉuro

- colÍr&Àto 31rl95-CV 008-95'
- ÀlrorÀçÃo DECoRRE{TE DE PRocEsso À PosrBR:oRr 2002'32150 '
- - coí BxcLUsÃo Dos cÀríPos 2{, 25 B 21 DÀ ÀRT' PoR NÀo RÀzBRBt PÀRIB

PROPISSIOXÀ!,

*-DESCRIçÃO DA OBRA OU SERVIço****"
Atividade : FISCALIZACAO Ouantidade:8'2s

DescriÉo: ESTACAO ELEVATORIA
NíveI:DIRECAO Unidade: METRO(S) CUBICO(S) / SEG'

*,DESCRIÇÃO DA OBRA OU SERVIÇO**-**

OBRÀS CIVI
BCP DB BS

DÀ ÀritBgrçÃo Do

s nr-l*"1

Atividade : FISCALIZACAO
Descrição: TERRAPLENAGEM
Nível:DIRECAO

Atividade : FISCALIZACAO
Descrição: ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

Nivel: DIRECAO

Unidade: METRO(S) CUBICO(S)

DESCRIçÃO DA OBRA OU SERVIÇ9****'*****-*:**
Quantidade:3.450,00

Quantidade:52.500,00

Unidade: METRO(S) CUBICO(S)

ry ffi$ffiüHx§fiÊffi}lffidiffiJr#
TAAELI
Lauro d

ln

conrJlt o(0 -ir(0 !m:
(uw.ltbr,lua.bt/!úbn0cldloa AAA-8

turà píofêssoí Atoisio dê CàNatho 6rtro, 4oz - Eng.nho vêlho de Bíotãs - SalvadoÍ - BA _ CEP aO24362O - Têl.fonêr (71) 453_a99O _ fâx: (71) 453'8963

Homê-Pâ9ê: httP://víww c'€'ba'org br E-r'tâil: creab'@cÍeàbà or9 !r

i

.rôí-o

Roso
!!tR§0,09
Ioral:R16,90

S.ro(3):
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VALIDO
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GREA.BA
Consllho Reglonal dê Engenharia, Arquitetura

ê Ag.ôôOmla da Bahrà

Página 3 de 4No. CAT: 1288/2003

Número ART
Data de Anotação
No. ART Vinculada
Empresa Contratada
Nome Contratante
Nome Proprietário
Endereço da Obra
Valor da Obra
Cidade
Participação
Tipo
Data da Baixa
Motivo da Baixa
PerÍodo

- cgxrRÀao N' 0- 05 - 98 - 004?/00.
- Er.ÀBoRÀçÍo Do EsruDo DB

PRoüam sBRTÃo ÀrÂGoÀ'ío .

PE0000007740000032 Série: A
:07/05/2003
:8A00000026280000204 SILVIO HUMBERTO VIEIRA REGIS
CONSORCIO HYDROS TECNOSOLO
CODEVASF-CIA DE DESENV.DO VALE DO S.FRANCISCO
CODEVASF.CIA DE DESENV.DO VALE DO S.FRANCISCO
ARAPIRACP'/ALAGOAS
:R$ 2.197.086,56

lndividual
Normal
25t0712003
POR CONCLUSÀO
à

vrÀarr,rDàDE Do À.pRovBrrÀ}{BITo TNTEGRÀDo Dos REcunsos EÍDRrcos Do

DESCRIçÃO DA óBRA OU SERVIÇ
Quantidade:94.000,00Atividade : ESTUDO

Descrição: IRRIGACAO
Nível:ATUACAO Unidade: HECTARE(S)

;ffi;;;;;; 
DESCRIÇÃO DAOBRA OU SERVIÇO

Descrição: AVALIACAO ECONOMICA DE PROJETOS

Y.":l"1I.Yi:i.:.. *.DEScR'ÇÃo 
"^"J#ãt'.'Jl?[%11"]Atividade : ESTUDO Quantidade:94.000'00

Descriçâo: MEIO AMBIENTE

y."::-:l:::.1:-. *,DESCR'çÂ.'^""#ãt'+TJâã'-91...........
Atividade : ESTUDo Quantidade:564'00
Descrição:CANAIS

::'.:l.1ii:i:-. *.DESCRÇÃo 
'o.J;Xãt'S',Jí?S:1.::..!:1....Atividade : ESTUDO Quantidade:3o,oo

Descrição: AQUADUTO OU ADUTORA

I.":1.11:i:i:- **DES.RÇÃo oooJ;lão;'§.,Ji?sJ.::.§1....
Atividade : ESTUDO
Descíição: BARRAGEM DE TERRA
Nivel:ATUACAO

Quantidade:4,00

Quantidade:31 ,00

Unidade: UNIDADE(S)

:e

_+t;ã
ãe
3S
t
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í' í'
Ruà proÍessor Atoislo de CâNatho Fttho, 402 - EnE€nho velho dê Brotas - Salvôdor' BA - cEP 40243620 . Íelêfon.: (7t) 453_8990'fàx: (71) 453 8963 í, O

Home-Pã9e: http://www.cr€âbô.org.bí E-l'l.il: crÊabâOcÍcabà.or9.br
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No. CAT: 128A|2OO? página 4 de 4

Cuja(s) cópia(s) xerografada(s) do(s) atestado(s), cujo teor e de inteira responsabitidade do(s) emitente(s), vai(ao)
em anexo conÍerida(s) e autenticada(s). Esta certidão é para fim exclusivo de acervo técàiôo e não acrescentaqualquer atribuição as oíiginalm€nte 

_c-o-nsignadas no registro do profissional no CREA, sendo vedada qualquer
e)drapolação, nos lêrmos da alÍnea "B" do artigo 60. da lei 5.'194 de24 de dezembio de 1966. E natja mãis
havendo, nem me tendo sido pedido, eu, tUnRtA On e RACA C. SILVA FREITAS, dato e aiJino a presente
cêrtidão.

GREA.BA
Consllho Reglonàl de Enqênhâria, Arquitêtu.a

€ À9ronomia da Bâhiô

M,

rrí t

tur Iàsibá.41o ' Bâim NNo Aorüomê Lüo tl! FEirê.B^ - CEPi 44
rbnê: (7n ?026$00 - E.mdl

A§
Í48EuoNAl r,EÀ6dnco a dcir 16 qu€ a oopiã s a l6prcduDra fi61 dD

Lauio de docum6nl! ap16Ern!ado.
EmDI:Ft3,33 Fl8:RSe37 FEC:
P0E:460!13 HP:Raú,0; FEU:
Seio(3): l4§4-AE356908-4

8d 16Í:Rlo,09usin
T Ioral:R§6,90

Lau OOENOIASreita BAs-
Rosol arlOrádo

Jul
E§CÀEVEII IE
LAURO IIE FREIIAS - 8A 1

VALIDÍ) Sl)!IEI{IE PARA UII DOCUIIIEIiT(]

Conârlla o(8) 8ôia(8) €n:
\Yly*.tjb..juB.b/auhnlicidrd€

AAA-8

RÚa Professor aloi§io dê carvalho Filho, 402 - Êngênho v€lho dê Erotas - sãtvàdor - BA - cEp 40243620 - Teterone: (71) 453-s990 - Fax: (7r) 453-8963
Home-pâ9Ê: hnp://www.cr€âbâ.org.br E-14alt I crêabà@crEaba.org.br

SALVADORYBA 2 5I 07 I2OA3

MARIA DA GRACA C. SILVA FREITAS
§úpenv. DE REGtsrRo E cADASTRo
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lt|his!éÍb dr lú€r.çfo Ndoüd

Conpuhi,r dc Il*s,olvim€nto doí Vslcr do Sb hrrdp c de Pemr&e
DiÍrtoú d€ EEgeúbsÍir

ATESTAD'O

,qtectalnoe, para os devidc íms, çe o Ccnúrcio IIIDROS / TEC.I.{O§OII)' comPoúo pêL§

Ernpresas ÍryDROS Eng€nhüia e Phejamooto lala, corn seds a Rl|a I». AuÍelio Mirmdâ, n" 13 B,
C.litÍo - lüué, 6tâdo dâ Búia e inscÍita no CNPJÂíF ob n' 13.937.47910fi)l-39 o TEC§()§IOLO
Fag€nheria e Te<aologia de solos ê Matq.iais s.A corn sode a BItâ sara, n" tE, sado cri*o - Rie dê

,aiiro, esado dê ruJae fmeiro, e inscrtra oo CNPIIÀiF eob a' 33.111.246/0001-90, exErltotr & furm
p1enâm€de satisâoria paÍa a CODEVÀ§F - Coryahia do Deseawlvimeato de Vds do §âo Frrncisco

L ao p"r*ro, -n .á" em BrasiLialDF, inscrita no CNPI/Àff só n" 0.399-8571úl-2f , o Eato dc

lmlia* a r*-,rlt*,-rt" Ittcsú he Rc(I.rsíE- Eí&:w fu Projcto sata Atagua4 coúmê
cdrdolf 0{5.9S-m4700, âssÉn do€m Ü}llUlggt.

L DÁI'O§ CONTRATI'AI§

o vah Inicial & c@ro: Rf 2.1g7.0s6,56 (ôis nithões" ce o e tro\rcola e sác nril oireara c seis reais

e ciE@Íta c seis c€rrÀ.os) ' Basê ago§ilo & I '99E'

o Prm & Contrsto: 73O (sdec€arc e tÍirir) dias oorde'
r Dara da Ordem & Servfuo: 06/l l/200o.

' . T€Íoo Aditivo n" 0{5-96{lt7l01, *eirw*r eo oul t12000, alteraô a rrrkica o4amenteia p.
tt.5,t4.0515. 1E5 1.0634.

L . T€,[o Mitivo n, Go5;.9a{o4?r'02, assimrb eÃ ntut2ool, atleÍd s rtrica qpeatfoh rr
1E5,14.0515. lE5l. 130ó.

o

ri It.544.O515.1t55.0I21 e acGc€Ddo o valsr oontranat pa R$ 2.41O.815,06 (&ús süâeâ'

Warrsoentoe e & mil, rr?roomos e SiEe Éd§ c 6êi§ cear:wo6) - Bâe ags6*o dê I '99t'

ierm editivo n 0{548{O47rO4, sssirado em oànü\wL 8l&rado a rubrice oaamenrária pre

04.12I.0m0.1060.m36.?
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^98
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. Área ae *aoeêúcia & estudo: 15.026,13 lm'?;

. Área C infiuência direta: 4.957,43 h'?;

. mlricíÍl* U"oef"i*io": Ágta BÍeca; Araraczç ndta-Bel@ Belo Mont€i CadEbinb'§ çsrryt
iffi; C"tÉ ao Xiiia; dAÉ-Ucririo'coneia; I»is Riacüs; E§EÊb de etaegs; rdÉ ggúdci

<;i*, oo Étou*; rg:; rrnq* ú"ae 6gs H"''""sj rq-'t1{"ilitcf. d".ryi m f A31t*
f,t4ú ki(b-; tú@ttlhd, f.Aaia Caaq Minador do NegÉo; It'dchóPoli§ ('bo d AgDa (Ets Fror€§

õffi-a*or'do c"*a"; C"-ç4 «i'* g"-"q hte@ Palmila ô6 indioe: glo de A9tc4

PrÍicsha; Pir&hâs; hF O"tffiUÍ.as; §"t-'iâ do Eraoe'it; São J6é da Tap€Í4' SeÚâdoÍ tui
Palneira; Taoque d'Arca; Taqrrana e TraiFr;

. PoFlação berfficiâda: I 350.000 hditades (tr§í4ão para o eo 2o5o}

. IEv€stim€do§ trtncipsi, fwi§to§: R§ 2'069'2fo'279,n' ú RS ó12't72'591'oE ns ca*d' Rl§

ãà.tezzlo,m oo. .itterÀ aeilaa"e e Rii 919'535'455,99 rs arivirkbs po<t*ivas fincipak;

o Extcosâo do eixo de iúe8ra§ão caDaiyaóÍoradsifihs: 287'39 km;

. êgt'q extraida & Sll,o Frmcisco: rrazão média & 17'04 d/s; vuão eíxim & 32'0o d/s;

. I!í]M-obrâ diÍerâ Ías Úiviüde8 ÉnciÉis: 4l'64t e fego6;

. Mllo.&-obrô indirclt: 40.000 eryÍcgps.

A DAIX}§GERÁI§ Ix} PROIETO

Este Atestado círcunlra-ss
registrado no CREA / BA c
é parte inte nteei â'tel

raças Calhao de Frc'rtas
ra SURF!
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Itúérlc d. LfcSGio N.derrl
coq.rllr & D.r.rt'DlelE Ío d.. vrLr d. sao frrtú.e c de PrnrÔr

I»Frú.ír dc f,,.guhrrh

3. ân N(ÉNCIÀ E COHTEÚDO Ix}S SDnvrÇ(xt

3.1 E§}TTID(XI INICTAIS

o hição fu áreas de idúrcia oom ba§e €n cri!&ios sócio'ecoúô{trico§;

. lJtraDl3mtrto fu da&6 sxid€ot€s jutrto às itr!ú&idês ErúiciFis, esúaô,ai§ e Ê(&rais,F e gÊÍâ§Ie

& us tanco <b dads orgarizrdo poÍ disciÉina asoruo e plavras úave;

oComoihdoeüfuIo:sredacaroetafiaori«eorÊ,@qihçãodog&&ssúrecarpaoefiric^
'.o;., i:oÍqilado Ôs da&c süe os aspeac scioccmôuricos;

. Criacãoe hnoo de dsdo§ clid&i€oê' hidFolôgkx6 ê hi'logÊológicod:

oÂmlkxâorrelimimr&eEc!§iBkÍslefÍardraleÍlajvedaCU!EVA$,qrt6*e€o4ôj€tfoê
e$rtra fueade iofuência & F*tto'

3J E§TÚDO§BÁ§IOO§

o Asctos fisiceaúuis: .Iirn,; gedogia; gpmorfdogia; uaro3roto8la, uarorgic ;<'-ç ft Tsride&

4l

das á8IIâq

Aspectoe <ro Meio piétbo: cob€Ío,ça r€gÔtd; idr*ificaçâe & rtrrcÍÚfi16; u6gi e pdeãciâIiÔdês d4 f,oíà

aa caaringa; cáÍacteÍizaçâofôld$ica Íegional;

AEo6rÍagFm e arúliss dae águac cem aoáÍsee de wry e col€ta de aso{rrâ6' sgBid} de a8áliá':s

i*o.*nã.t p-u 
"*ott 

lrrt israüaaae oas eepâs *lkrds e §ryÉÍfciaiti

E"rodosSócioccoúmicm:"'F"lo&mográficodc42mrmiciÉc;sistrÚasÔpnôlção;troü{'o

"grs;ráà 
jãk;; emrivismo; 

-ina<r4ry 
-€ s€Ívrço6; Est€s ç§Fdo§ 1@a@ 3s

caracreÍííicas sócio,€conÔmrca§ -&s'áÍras dc inÍhÉrcia direb (msis &tatha.h} 9. 
,tÍ{É

t"-*"rrç1" eÊál O pojao, rraçar* um Ffil iÍicial anc§. da irytanaÉo o sryçcndiormta

à"b..çã" àt *Eú "f.ás"*' "it 
t*"d*'ft ec Égims clir#Écs<' séries d§'ioloáricas

;ffiã p". 
-r**"lt--t" 

de falhas, telryaoq umiaadc" insdaflo' +ap@Co' tcDros'

ãry."r"ryit{ã. p"r"*ltt, bslmços hktico§, e mâF§ l€mái6 de c-limâ;

Eú."çâ; & eshú6 hiü'ológic6' oom homo.g@izacão 9* rcgl* fluviootâÍioos' sétkl

ftEyiodrÍicas coofiárcis p. f"áÁi-"o" & rdíás, trmsfeÍ€ncia de séries por Íesioraüzação' e

arafnaâo rh dispom-bilidaê hí&ica srpoficiat;

El*oràçâo de esudoÊ cli4itre e hirlológicoe derâIhadoô n6 tr.,ncipis baciao bi*ogreacas^*"*.d*

ü árcâ de infuêdcia oe e*uao6"- H;fu-áe as baeia§ doÉ-ria ca;á" Iplema Traip+ corwipc'

Paraftq Carueoa Mor(otó, Riacho do Navio;

Elúoracáo rh e§tudos hiôogFológico6, cea identifica{ão e careleÍüado &6 âqiüfsos'€ect€ÍizaÉo

&6 flr»<os em meio poroso 
" 
.á;;; q"lid'd" a"i agra" srhe'r+neas' e pclencial hltoggológbo

regioul;
gimraçgo & 'lirgnÁêtico amticnal da árca dc iníluàcia ô frcllo' coof€€mdcndo a @Íúsw*'
,di;ádo6.ci;" c a iAntincado aos Foccs§o6 iÍfipaíiaÍücs em onso e progÚicaà;

Indafiâção do Sis@ & In|i)ÍmaçõGs Ccogencas {!fC)' com. trDz€oamErnro &§ iafr(mções

;ffi;'*Ã, *. úilied€s i; bcilitsli a coneuloa e a.Tissão & dúi o@ G Í€ldóÚils'

alén dc fornecerem orponta a* *aã ta-eo** c 6 €sh!& & integraco de inftf@ções têm&i:§

qÉ slbÉidieão o Projí{o.

=B
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33 E§TUI'O DE SUSTENTABtr,II'ADE
Este Atestado eÍrLriirrra_se
registrado no CREA / BA
é parte integr
da CAT N'

anteei
C(

râtel q
raças Calhao deMaria

Sctpervircra SUREC
Frettàs
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Este
regis

o

ifdrÉrto dr lrçrafo l{derd
Ccqrrllr & I»ãcrl.lvh.úe d$ Vlb dr Sic fÍüdt§o ' do PrErDr

I!ü'ctorlr tL Etc!ü.rtr

3..T ESTI]IX)§ DE C(XCEPÇÃO

o Consolida@ das dtÉEtiYa§ €,dstÉÉ;
. Concepçâo dÊ nsvas aftem*lvs;

âSúü$rn para a con&@ dr §olü{ão, ÀbrdtgÊodo a Ery§ry do §emi-&kb, €6 ÊtoE§ litrI'l8lles o
A.r"*õui-àro regi*.i " 

ieerção regio'd do C3'al Seíão Alagoaoo e o§ oosÉitee pam e

dÊseE oki Êtrúo do se.mi{rkbnordesim;
EíabelÊcim.xro das dÉiz€s Fao cry€€cdilDÊolo, co|:terdo a cú§olidàção b@ b @-e
e.i{â. dos reorsos de soloe' a disfuiÉo espacbf das ativida& dc cxptoçae rustaÁ € o

aranF gE aI do troilto;
Oplurejamemo ecoOmico das áivi&dÊs' &íad* a agicoftÚa irÍiga& e pcoÉtia a dscicdbia
en **f* e tipo :Íactmyj', e o abâstecimÊab & água ubno e nral:

O daf,ejatrúo f,sico, coeeado oe critérios & demsrbe de &rra' a§ €stimat*a§ da§ ?eÍda§ eb ág*.u
}ffi, o 

"22oo 
e pojrxo' o pé{ineosioomg14o &+ pioclpais unkhd6 do d§kgÀ a egàr*ita

aoe'cuáoe ae imestirinà€ &moô aÉo para ioplantado doroilo poÍ elaDo§'

O pÍ*ede zosoeuoecol@i<n'oonômico;
A coosofidado dos o§tos e receilas, a ptir ôs ôdo§ do6 darE'lmedos conômim e fisico'

oÍgânizado§ por ebF e iryÍaúação do sisena;

P-p"dçâ, do modelo de orgEização e grsrão do e'mreerdirnerro' conlendo G frfidsm&$ c a§

die; sdotado§, r rycteçoo-om úra*, " cúircÊpçã" ô noddo & tÊso, o ptflc_e
inA*r"aago O" t *fq 

" "**rta 
t*mia o ititoao* AmCo & ctgod' as eq{demções sokt

ffiÉ ,ri"iOrg" 
" 

a"."ça. O. 
"re"ide 

€áaL ifflü§ir€ coÍr o €shrdô &§ Eríb <le sDerâçãe

e n6nulEnção;

Plaos&meÊjo;
EIáoEaCo e ãvrliâção ecoúmica Ô emIrrÊúdim€úlo'-com a{ÍEsÊd'ção dos cdrérioe e Píq3ry
__ô,ffi,; .íd de imltuú*Éo, o'&s-trpq,rn das atlvidae €çonômirs e as Éaaiihs &
cfl.do dos frxos & ri-a da dise emnômica;

DÉcÍig{o do irm1ndô socid Ô tttr"""ôTttq ss &€m & rÊren aftta& com a

úaiaçao aopolao e as popda§õrs a sm üeoefieia*hs;

cr@o8Íaf,la Í,e iEv€sirãsúeefâ&re ia@:ii*açr a erryeeainreoq pr et#§ & ilryLDlece'

.o

::l
TÉ

i Êx

5ê;

§\\ô,

!

a

P tl'-

ÉEsi
92

3j
E-

o

,{l!

PmposiÉo das dirrizes gÊrài§ FB o eúFeendim€nto, €ngloEndo o zmÊ4irEnro eddodiráco' 06

recrrrsos & solos e a disrrihrição espacial das atividades poôúvas;

PhejanrenO econômico dc frincipis ativi&dÊs vir§*ada§ diruân€nte o efitreÊodiEeÍÉo;

Estudo das AteÍBtivas, coúêtrde o§ cri!&i{'ê e trrâffiG de r§ino, s deseEÉobislo d§

alteÍnativas, â estiÍIativa de c$cl§§ e o fâ§€âÍrefllo Fra imdâlâçâo das oh6;

Consolidação dos c §os e receius- conrcndo as corsideiações sobre custo6 e Íeceirâ& os parâEetrc e

crirérios de rateio, os lluxc de caixa das alrernativas estÚcbdas;

Araliação ,i.rs âltemâtivas, com a dlise & iúpaclo socisl & emfeendimlo e as âvdiaçõ6

ambionlâl e econômica das altematiras;

eúIise Mult{Qietivo (Mdti{riterial, Sis$ema d€ APoio à Decisão SAP), deservolvida Fa
§lbsidiaÍ a escolhã da mlhor algo*iva tendo sido aplicâda a Ddodologia de avdi& alravés de 4

lrúodoc (Análisê Hier&$ic4 ELECTRE, PROIVÍETHEE e PmgraÍ!á@ Por Compíortrisso);

Simulaçâo biúológica operrioml ô sis€rn4 m all€rDáiva que considera a exPlo@o dos reqrrsos

lúóicns das bocias hi<kográücas locais, com etaboração de algoriEno Pârâ a raliz4âc do balaíço

hüHógico mtrsal dos resen'atoric- elabolado
Atestaclo errLoirtra-5c

de algüitmo Fa a simulado da transferência diárria

trado no CREA/ BA c

é parte integÍ nte e arável fda CAT

raças Calhao de FrettasMaria d
úro SUREC
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iffiédo dr h.tgnçio N*l'old
coq.rH. d. Drtas,aMDarto da. vaLt da sao frrrdl3Ô G da PlÍr'D'

I}{rttoÉr & ElsÊlhüh

&s Eas & Água ere os Í€sersató(h§ com qr'l,g de Í€aen6o de fluxo revsrsÍvel e realizaçãe de 3

sündedos com ârÍ8ei* alt€Ítr*ivoq,
. Esô dÉtalha& & alrtrn iva da c0DEVASF, em codormida& oom os coÚceilo6 do PlqiÊno semi-

IniA a COO6VASf (c@is/di@ boÍizouais irtcrtigrdo rescnrdóriost com crir4o & ceb eúr

X"a g" pcmitem inclnsir,t a'mvegação), corn caÉaÉo F ao d/s oo ÍEsÍvat&b da llsin
giaroderià f,uiz copagÀ 64o; astr6t* dÊsta vezão 6'avés & 324h & caais/diC= e

i-rryri ú re.eptaít*vegpá natrais, fontmô-re*nratórim intertigdc f:r<x canaisrldiq' e

ffiõ ;rs.*" ,i ÍEca4rt;- e ryoveútam€úT ry irücÍtâlÂdcÉ. Tern<e taffi' ''"r*
;h,-úrla, tro erúemo leúe, rma "igr"da ctÉaçãD no rio Mbâ' com c@cià&dÊ @ r"c; a

DrAFvistos paÍa serc- E!/rciAg tfanspgml fq'a o cixo de idcgra@ Card & Srre Âragre-

3.5 LEVATTÂMENT(§TOROGNÁrICO§

o 1,45 kn de poligomis e/or indiamtos elarôaicoe paa amuração:

. 2329 tm de poÁigooafu dÉ&i€a§, com esaç€Ú'üo e 20 em 20 Detso8;

. 25,59 t[ de niv€farnenro§ geosÉicoe;

. 1,73 br & lryartaEdo flaoinnirÉfico aa fua da caÉaCo;

o 44,3 lrn de sedes trd3§/€Íti3*ü,
. tú wi&e & mmrseração / mccoa «b comreo irylmadosl
. à3E ha de lcvaútam€do bórif,éúico;
. tô ra*c@€ilo & potü6 stnr'€s do sist€oe GP§ (ttcdü€s gÊoetúco§)'

3.6 n{w§'rlc çúDSGEOTÉCNICAS

. c@hú pol@ica& tragdo ô ç"d; ^^-----**- .

. ÂFt6Élúco-j;décd;À úa{'e Á canaf estot'eoao as &eas decÚrêe âÉ B§§'gEÚs& ti§
eridls;

. n ,*rçú c sos poços & incpc*e, m @lÉt& de amoere€s 29 poços;

. neafuÉo & 29 coniato§ dÊ'óioc lsordoÍiâi§' comF€ên&oÍb: Lihirc & Lisidez' Liúitê &
Phíicihd., Gr.ülffiiâ e"t n"*.tem"-"***" pÚ SódimÊeÉe e PÍocloí i'l€fmt'

3.7 CATPAI{EAS IIE ÀMO§TRÀ6EI'Í I}E Á6UÀ

Râiizffirb 3 canportrc & c@o dc @ofiâtÊm de áE$e oom oarrminaÉ de pdâffios'itr
i*" 

" 
ãra O. -ir-" 

pra rçatizaCo & emioc labor*oriais;

74 aálises flsrco +ímicas .* ãÁ-"'r"mt* qr aúliscs e)Ç€diE & cáÍrÍtc r,rE êcinr'í

"rl&l"A*rfUA,'c@fuividae'Étryatrne-trüfukz; .

tuálises fisico çlnicas e b".iãüÃ- '- 9lEq.de. aryf e aúlis€s eo labo'armio' ras

sesdil€s qudtiú.les: zS Oe pm, ãE àioia'c «"et* i" situ com soú)' 3l & cotiforEe§-fecai+

ffi;liffi* *"ünã-áiÀ.-*rtr d*údÀ 30 &nitrato, 28 & N âÍyhni""r, 23 & P'reÍ-

2? & trirÍir,o, 28 &N-to.d.n e.ãoããü t r ot 'r-tiotata.gP-2' I a afül4t Hç9' ! *
ôftza tdâI, I de DQo' r e corõriiÃ-i* a"'4"' I & cálcio' I & oagnésia I & údio' I de

arnônia e I & feÍro totâ1.

PrsQrrxsa sÔcIGECONÔlrIIcA E crlLT{Jf,ÂL

R€alizado de un 3otal de 621 eár€tri§tas' em 36 mrmicfioe alagoanos' através de 4li@o tb

qestloolrio Paao:
. Sl+ eatrerrisos coE FoÔtoÍes ns'ôis;

Este Atestado crrcuirlra-sc
reg istrado no CREA / BA c
é parte integr nte e arável
a CAT N" )'> :

raças C-alhao de Freltas
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. 7' etrbevktâs com rcF€§eÉarr€s ê in§iü§'d€§ (pê Prê6ram seniços à pwulaco n§d (e§€fitóÍi* &
oÍgmimos gpwÍnam€Dtâi§, ooeper*ivas e frdeitsrae muaitipais)'

3.9 BL1\NX-'AIUDNTTOECONÔMICO

o}úo&loS€ÍtâoIÍÍigado-I'tâ,'êj'EeÚlodaexÊoÍs§ãodaftíifllnlÍaecqimcrdâr'aem459modctos
O" Zg tu A" er* roá, 6m 5 ha-irÍigado65 1a,g,iuú2.2y1,21 hâ S.ÀU. e6.E9l,ó3 ha e 3€qE€iÍo;

. Moa.b s."üo oe soçeío - eançimeoo rh eoçloraÉo da carinoç'uttura ear 7.013 trtodel'os ê 2t :lâ

&tuatotal, coÍr t%r..ítgtu,tdtfu r.75322 ha §'ÀU' e 175'322'o6b6& scçrho;
.}rloüoBrciatriteirÀLlig,dl-t'aEjgme'ttodao@rado&bovinmrtur+emSl3moddc&2o

ha&áreatotal,comstainigaAos'toratlryrao2566,53htSA'U'e7699'6Oh&seqriro;
o lúo&!o Bria irit"6," a s.ryr"ir" - ptmjserlo da e*1*co e bovilocrítÍe, cs 6,IE6 ,,o&los

ãii ú a a"" tc+ cpru z7.isieEdo6, rohlizedo 3.092,94 t8 s.Àu. e Í54.6(7,ü2ta 'b sÇTr.'Íq

.,'65ngÍ€seNoneuigrao_noejamoda€4'c1q9aftcieÚbraebs!Íim{Úa'*1.522
r"d.r* d; lS ha & âúe.-td.L ce|a íha irÉgaOo6' tcdizanao 7'6ll'29 b §'ÀU' e l9'7Eg'36 à' e
süfniro;

. ú;ddo ig,..l" sul kÍigdo - PlecjarElo & qdoraçãs «b tutillura' e8 2'E4 modeloe de 5 he c:

ãier+-com a,os na içrigÊdoÉ' l€rdizaDe H'4óE 22 hrSÀU';
. tú"dd" Ágr.s" Ue SoElerro - Í&neia'D€úo de 194 f -bovircrtEra 

o 1 95 nsddoe & 2i

É C t""-tor"f, 
"oml 

§ffigldn*, @;atbtu 1.4ú€2 hô S.AU. c 4?.t67,rE ha de squciro;

r trdoddo & Pircicofüúa - Pt iútd" da oçlrado e fsiorltura em taoçes & d§ fftDIo e 3oo

nyh & vrzão poÍ mo&o, -c *pr".ça" ,É 2,5 
-cirlos 

aorais de ctltivo e godu@ ad de 32-400

k8;
o Absccicnto & Agua - E lecjanúto & sisfemas & &scciEcolo rural e urtono' P as lEtidâfu

siuaàs na &ca dc irúhrtod;ffiã-ffi'con '-r'"'aaae Fa í& a ura pqrruçío po'aaar

dÊ 985.122 batitetr6-

3.r0 PIÁt{f,.rÀMfN"OFiSIeO

igiLétb d. Irtrúrrí.. Nrcr.rrl
Ceqrr . & IrGt.rElfltrlto do. Vtb d] §a. frrldt e c dr PrlrlDr

I»Etortr d. Dlgcnhrrh

rnenx ant{ico, b&ko e flgico;

lnserÉo do emFÍEenCimr[to efir relação às politkzs @ionais' €staÁBis e muú'r'!xis;

das oedidas miígadoras e

ado c rtLv r tItA-s€
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-{j 3.rr AV^rJAçÃo x)§ IMPACTÚ§ ADTBIENTAT§i

. ClííÍ,;{sx,c§dúêdtl do ÊÚr€etrdiEÊÚto;

. I&f,tiúca{âo, e.rkã",,dã;'útit" úerada e at'8liâÉo dos ilrrrros adúüaís do Eoile m

Este
Esrldo
Atest

Íegishado n
é parte integr

OC /BA e
nteei arârcil

raçasMaria
uÊeÍvllto

Calhao de
ra SUREC

FÍenas

compen§atótias;

<:D-.,

LO

arepjao Ô si*ema & c@t'o' ega@ dc bombcarneoro FiúciFl c aÁlora & rccalqr' - vzâo

máxisa & 32 d/s" 12 coújurlo6 ioffim" a z'2o0 If €â'd4 1'590 m de a&to de Ecalqlc' €m

ã, "* c UoL" "* 
polclo de 2 lm rÍrÍn de di'âm€r'o:

t Ãu.ã "ôr* eer erã'ida; e ;Ít"áótio & coreol€ - vazâo máxlEâ de 32 dls' 2 o8o B de

aô*ora, em aço, "m 
+ Urfae enn õüI-d"ãfú *- O" Am"m' R€GeÍváóÍio de §oÚol€ €om 4'

*t*" ;t" diân,"lr" e 4,3o seEG de alhÍ'a totd;

AaepoFo <b cand F*td -;'"ã"-tdd do§ caíris de 267!60'84 m€tso6' seção eryezoidal oom

;;ã;ttd. d" l,5o a s,5o m, attra rÉxirla da I&nEít d'Lg»&2'20 aZ'eo ns

eruproiao dos silõ€s e "§^" É'ciptt IqI?Jl.do ':""ry3 
cm ca& siflo fornado corn 4

tü*â@ em púâl€rq ", "ç"' "*ttãeu-tãoi 
de l7's3 l(m' diâÍEiÍo§ variando de l'4o a 2'6'o m;

A!íepiojáo &§ sisremâs &rv"J;, tttp** & peÍímelÍo§ iÍÍigeí16 (PaÍiconbâ I c II' Delmim

cúveia, InhaÍi I e IL arapme fu e-aiú'*iro tass t? ".§i l) - rohlizando 17'600 ba rà o§

ÍEÍirnehos iÍrisadoÊ' coú vazõÊs #;Ã L-íoslô â l'351'68 Vs" e 19062 ha paÍa os períns'o6 &

fui"", â. í-O* & 12 305'00 Us e 6'757 Us' t€specliYamente
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MlrLúÍlD dl tÍ{Ír§'c N'chid
CeDaúb & Da..rtalt-hÚa dc' vtfr3 & §'o Frrrdt" G d' lurtÔ'

Dffi.Íf. & Drf'rbÜlt \

. Idefficação & imf(ÍGÍesieaiq 
----^ 

r.&.
. Eú& pra imÉ€ú.#q'e ;i* e fgreu§ - eecação anhd' s6Ê4ffi bó§m'

crÉciúCo & gestoÍ€s --"itris,ã;eí;fot &Ea" otpaot mÚiloÉHb & çdinde tu
áqás carcit eão * *Qerffi ãõeC I'T ide"'ro ter'Ío'i4 e frEÉtlo à bnna@ &
;ãffi pà d#ui" e coaerciatizaÉo ô Fe§ão'

3.12 PIáNODSORC Ntz^çÂíoEcf,tirÃo

. Pl4jtocolo c esÚré8ia & iEdáúCo & rodelo ê eí@itDÊdo F o EGfeÊüf,rtrüto;

o Estabhcimcoto e. frndeffiffi; eá",.tf*u-ç*' a rnoAo e orgariz@ e g'súãc d-r

cúú€anómcrao;
o iúd6oPmcçcitryão&Bu$ádos:
o Coqf,o & mo&fode gEsâe;

. Plmo rb irdememaCo doEo&lo;

. pemção Oirs cÍitéÍkx da €stÍúG triflÍi4
o Êmk5o &náoec & ;;Co& czstospas nÍüipb tuii'hês dopi'd'
. Arilbe & iÉúivc àsáivi&'

r.r3 Ar{ÁLtrtE ECONôiffcÀi socrAl,

. Eú&& coner§oÚEs Pra 4s econômkns;'

. Da*.rdr"É. de pges de mcrcado c ecosôtrfuos aopo(ir!Ú'

. DcredlâCo & i"-**ffi; ;ã; *-áp" O ..roao e a rl9os econôr*»+pra aa

8údÔd€3 b ÊmFesítis'ít§: 
'o. gcaÍúiÉção & or*oo c receia *m po|:to;

ot)úrminâCoeid-#;;;ãL"tp"."a,'-..:Valorl,rê*.'|lucTa'ÍaIÉÉú&
Rríom' RdadoB€ddo/ fbí0'

.'Àãã'ffi;ôsaiviÔdesecotubasdoery€eodimeoto;

. 
'ltage. 

a" krye'Ío sodaldc €Wômêoto'

4. DQTÃPE

4.I NESFOI{SÁVf,ISTÉCIflCO§

o Engi Civil Silvio ltdeÍro viêir' n€8is - 262çu' cnEAlA;

. -ú Ci"tf ,."" tÚarnr C-oce Cosa$o - 3403-D' CREÂ/BÀ

4.' ooonDEN^ÇÃo

o End Ciül ÚYsses Font€s Uma

. Éú citu cÀ*m Lui§ de souza AÍr§
o Eng" Ciül l-aécio Brito Rcgis

1.3 EQUIPETÉCNICA
EneÉaheiÍo Agrônomo

EnÉrheiro em Recursos Hldricos

EngilkiÍo Civil
engÊohÉiÍo Floú€gsl
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. RÉ Sikia Csrdoso Kitáara Rodripe
o Hlo Alejar&o Casifis
o Hrsoo Omclhs tvteadmça
o Lquival Jmé & Oiiltirà lrnÊs
o Geralrlc Magela Sma Ptrarco Lina
o Jorgp Aknáio So$&Iú€{€ke
. Aügs§o Magnaeita de lúelloFilbo
o Ferrando Emmarrel Comes Ddpomo
. Rrúdo PilMaSsp.ÍEço
o VarcaKelya Blmnfeld
r Iúsee Antônio Vdesça TeirGàa
r Fraocisco Inácio Negrão
. AÍi lúcdeiÍos GEta
o Lemado Campoe Dcü'OÍro
o A.a&ea Carla BrocL
o Ricar& Joeé Ahrmd Ceaqr.ie
o lbraüim l:stq
o lúmoel Clfodio Rúosa CavdieÍi
o Edsoa doe Samos Ban
o I rís [ugs16 fuixls

CooÍdenadcr de Estudos e Rojetos

PO27L.3 717

r:.rgeqlsra Smitãislâ
Bióloeo
Emisa
Geffogo
Frgerüaim Çllyil
Pqgpqà.imrCivil
MédiDVcieridário
P"ÊrqàêioCfvit
Frg.íh.iro FlosçsÍd
FngerhciPa Fb6$d
F-g*lÊito Ci{ü
ccóloÉo
trlogo
Fn8enlçfuo&kca
Fng..úêira SaniiaÍista e Affid
Pruêilleiro Ciüt SEtEií. e Âü€drlisca
fqgeíàciro Civil
nr8"rxçim Civü
EtrS€íüciÍo l,ídÍieo
Fnge.rrrÉrÍo Eleúicist8

Mbbfad. dr lrtcArTio N..io!d
coqüHr dc D.*nl.Mmrt ds v.Lr d. §i. Fnrcbo. c d. PJr.&.

Dlr.n tb rL DltDrhrrtr

4.4 AIÍ)CÀÇÃODAEQUPETÉCNICA

174,75 horMs x mês
102,00 hom€os x Ítrês
78,0O horrens x mês

BrasílilDF, 05 de Ínaio dE 2OO3

..F." F.-l..F
EôBÍdo Felipe Cavalceti Csrea & OEreira
RÊAonsádpobC@Mo

Este Atestado encontra-se
regishado no CR IBA e

Paulo de Oliveira Pires
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SÉRVIçO PÚBLICO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE-ENGENHÂRIA E AGRONOMIA
DO ESTAOO DE SÃO PAULO - CREA'SP

CERTTDÃO DE REGISTRO PROFISSIONAL E QUITAçÃO

Número da Certidão: CI - 3599401/2025 Vátida até: 31/12/2025

cERTlFlcAMos,arequerlmentodaparteinteressadaeparaosdevidosfinsque,
fazendo rever os arqutvos dlste conselho, foi verificado constar que o profissional abaixo

mencionado se encontra relLtraao neste ôREA-SP, nos termos da Lei nr' 5'194, de 24 de

JelemUro de 1966, conforrire dados abaixo. Certificamos, ainda, face ao estabelecido no

ártigo OA da referida Lei, que o interessado não se encontra em débito com o CREA-SP'

Nome: MARCO ANTONIO VALENCA TEIXEIRA

Número de registro no CREA-SP: 5071198502
nãlistro Naciõnal do Profissional: 1803980443

CPF: 084.731.614-91

Endereço: Avenida ANGÉLICA, 672 - AÍi 980 - LADO PAR EDF DETROIT CONJUNTO 33

SANTA CECILIA
OTZZEOOO - SAO PAULO . SP

Título e atribuição:

Exoedido emt 09/03/2023' (Data de registro no cREA-sP)

baixada em O2/O4/2025

Título: ENGENHEIRO CIVIL
Atribuição: Do artigo 70, da Resolução 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.

ANUIDADE: 2O23
ANUIDADE: 2O24

ANUIDADE: 2O25

- PARCELA ÚNICA
- PARCELA ÚNICA
em l9lO2/2O24
- PARCELA ÚNICA

Esta certidão não quita nem invalida qualquer débito ou infração em nome do(a)

iràii".i"i.i " pãra"ia sua validâde caso ocorram quaisquer alterações em seus dados

acima descritos.

A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no código Penal Brasileiro, sujeitando

o(al autoía) à competente ação penal e/ou processo ético respectivo'

A autenticidade desta certidão deverá ser verificada no sitel www'creasP'org'br

Código de controle da ceÉidão: 62afea91-7669-44cd-9477'4oegd675b9d1

situação cadastral extraída emz o3/0,4/2025 16:39:07

Emitida via Serviços Online.

Em caso de dúvidas, consulte 0800-0171811, ou o site www.creasp.org. br, link Atendimento/Fal

Conosco ou ainda através da unidade UOP CENTRO, situada à Rua: GENEBRA, 17, BELA VIST

Página 01-

sÃo PAULo-SP, cEP: 01316-010/ ou procure a unidade de atendimento mais proxima.

C

I

baixada em 06l03l2023
NR. REC. 8752047-28027180240569152 - quitada



SERVIçO PÚBLICO FEDERAL

CONSÉLHO REGIONAL OE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO ESTADO DÉ SÃO PAULO - CREA-SP

CERTIDÃO DE REGISTRO PROFISSIONAL E QUITAçÃO
Continuação da Certidão: CI - 3599401/2025 Página 02

sÃo PAULo, o3 de Abril de 2025
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UFC
ENGENHARIA

EDUARDO AZEVEDO TOURINHO

ENGENHEIRO CIVIL

/ Declaração de Anuência e Disponibilidade de Tempo
/ DeclaraÇão lnclusão
/ Termo de Compromisso
/ Curriculum Vitae
/ Cat's e Atestados
r' CRQ - Certidáo de Registro e Quitação do CREA.

Av. Angélicô, I" 672, CNPJ 3 2.690.778/0001'66 ' Edificio Detroit

Sànta Cecilia - São Paulo'SP - CEP 01.?28'000

Tel.: (71) !512.5900 t'mail: comeíciàloúcengenhaÍia.com'bÍ

U}IIR
FAZEN
coltsouDAn

?s



ENGEN HARIA

AO
ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HIORICA E SANEAMENTO - SIHS
REFERÊNCIA: CONCORRÊNCIA PRESENCIAL N" O1I2O24

oBJETO: PrestaÉo de seNiços de Engênharia\ consultiva, para êlaboraçáo e estudo,

Jiagnóstico e prognóitico das cheiás nas Rêgiões Hidrográficas das RPGAs do Rio de contas dê

do Leste do Estado da Bahia.

Declaração de Anuência ê DisPonibilidade de Tempo

Eu, EDUARDo AzEvEDo TouRlNHo' portador do CPF no 052.?08.u5.49, RG no 0084605901 -
SSP/BA,RegistradonoCREA,Sobono0soíoí1/t55,DECLARo,parâoSdevidosÍ]ns,quetênho

ciência e concordo em compor a Equipe Técnica da empresa uFc ENGENHARIA S/A., realizando

a ExeolÉo da função relacionada com o objeto contralo e as minhas atribuições pÍoÍissionais,

coníormepropostaapresentadana:ConcorrênciaPlesêncialnoO1l2O24'promovidapela

SecretariadêlnfraestruturaHídricaeSaneamentodoEstadodaBahia-SIHSEA.

Declaroaindaquenãoêstouparticipandodenenhumaoutrapropostanoâmbitodestemesmo

certame licitatório, cumprindo o disposto nas eÍgências do Editel'

Adicionalmente, afirmo que disponho de tempo hábil para o desenvolvimento das atividades

atribuídas a minha função, comprometendo-me com a dedicaÉo necessária ao longo da execu$o

dos serviços, conforme o Cronograma Previsto através do Termo de Referência'

Por ser verdade, Íirmo a presenle dedaração para que produza seus devidos eÍeitos legais'

São Pouto, 02 de obríl de 2025.

I ub
Do<!ft nto ôt5i.âdo diailáIft nl.

ÉoralDo 
^zÉvÊDo 

ÍouÊuo
D.b: ralo512025 12:21111 1,100

wÍfiqu. 6 hr9rr/v.nd.t íü.!ot.hÍ

UFC

Àv. Àngélica, N' 672, CNPJ 32.690.778/0001'66' Edificio Detroit

§ant. Cecilia ' 5ào P.ulo'SP'CEP 01'228'000

Tel.: (71) l5l2'5900 E'mail: comeÍciâbufcengerharià com'br

EDUARDO AZEVEDO TOURINHO

EngenheiÍo Civil

cREA ns 0501011455.

uxn
FAZER
coilsouDAR .0ç\)



ENCEN H,ARIA

AO
ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HIDRIGA E SANEAMENTO - SIHS
REFERÊNCIA: CONCORRÊNCIA PRESENCIAL N" 01I2O24

OBJETO: Prestação de Serviços de Engenhana\ consultiva, para elaboraÉo e estudo,
diagnóstico e prognóstico das cheias nas Regiões Hidrográficas das RPGAs do Rio de Contas de
do Lêste do Estado da Bahia.

Em atendimento ao Edital da concorrência Presencial N' 0í/2024, venho declarar
que assumo a responsabilidade técnica pela obra ou serviço licitado e o
compromisso de integrar o quadro técnico da empresa, no caso de o objeto contratual
vir a ser a esta adjudicado, na função de Engenheiro Civil/Coordenador.

São Paulo, SP, 02 de abril de 2025.

g v.b
Do.utu^ro .reúàdo dian rcnr.
Éo(adro lzÂrlDo ÍoutLo
D.l.: 1.io512025 t2:2r:r3-of,oo
v.diou. .n htrDr:/1v.Iú.í it'.gov õ.

UFC

Âv. Ângélicô, N' 672, CNPJ 32.690.778/0001'66' Edificio Detroit

Santà Cecilia ' 5ão Paulo ' 5P ' cEP 01.128'000

Íel.: (71) 3512-5900 E.màil: comeÍciàloufcengenharia.com.br

EDUARDO AZÊVEOO TOURINIIO

Engenheiro Civil
CREA ns 0501011455.

uiln
FAZER
coltsoLlDAR

L\) .)

TERMO DE COMPROMISSO



( (( (

uFc
ENC EN HAR IA

IDENTIFICAÇÃO, FORMAÇÃO E EXPEruÊNCIA DA EQUIPE TÉcHrca.

I NSTRUçÃo, cuRSos DE EXTENSÃo, APE RFEIÇoAMENto' pÓs-cneounÇÃo, ETC.

EXPERI NCiA PROFI SIONAL

Nome do Técnico: Eduafdo Azevedo TourinhoNome da FirMA: UFG ENGENHARIA S.A
ldentificâÉo (CREA ou Similâr / PassaporteNacionalidade:

B rasileiraData de Nasc.: 2310311951

N'
EstabelêciÍnento de Ensino ou

Entidade
Localidade DuÍação

Ano de
Conclusão

0'1 Graduaçào Engenharia Civil Univer§dade Católica de Salvador Sâlvador Plenâ '1982

02 Hidrologia
lnstituto de Hidrologiâ - Centro de
Estudos HidrográÍicos

Madrid -
Espanhâ

Plena 1979

Pe odo de Execu ao N'DA CATContratante
Ano no

Funçâo
a

tureza,s eto/Naso xee utac odosdd tifien obiservrçcação
Localiza âo E xtensão, Quantitativos

17 8512000CAR05/199505/1993Engenheiro Civil
idâde, Proletos Básicos e Projetos

Executivos das banâgens de terra e enrocamento
Estudos de Viabi

57 4t1999DNOCS07/199812t1997Engenheiro CivilAbâsteci
Dourado

aU a tacde ead S ras peto apta sÉo
ooaun cl Sto Jdedli ES osn IVadem ton ed Loca p

574l199901/1998 P,M DE ENTRE
RIOS

09/1997Engenheiro CivilSistema lntegrado dê Abastecimento de Água das

Locelidades de Cariparé, Umbuzeiro, Crioulo e Santana

2c/'8t201104t2007 SETRE01/2006Engênheiro Civil
Projeto Exscutivo do
Água e esgotamênto

Sistema
sânitário

de Abastecimento de
Porto Seguro - Bahia

271911998PRODEB

PROFISSIONAL:ASSINATU RAaulolsP, 11 de junho de 2024LOCAL E DATA: SãO P

g
UilIN
FAZER
co]asotlDAn

Âx Àngélicà, N" 672, CNPJ 32.ó90.778/0001'ó6' Edificio Detroit

Sôntà Cecilià' São Pàulo'SP'CtP 01,228'000

Tel.: (71 ) 35t2-5900 E.màil: comêrciâleuÍcengenhaÍià.com.br

r.)
lrt
-.1

ub
Oo< uft .nto..t'n.do ór3'lrft nr.

tD(anoo^ri5raDo Íoiãraao
Dá6: la7o5/r0ls ll:lI:1Õ{rxl
v.í,Í4r..mhnnr://viliilãÍ.ú gôv hr

Função na EquiPe: Engenheiro Ciül CREA: 050'101 1455

Discriminaçáo
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UFC

RELAçÃO DE ATESTADOS
EDUARDO DE AZEVEDO TOURINHO - ENGENHEIRO
DO PROJETOS

E NC EN HAR IA

Av Àryélica, N" ó72, CNPJ 32.ó90.778/0001-óó.tdificio D€troit

Sàntà Cecilia - São Pàulo - SP - CEP 01 . 228'm0

Tel.: (i1) ltl?.5m0 E-maiL romêrsiabufcenSenh.Íia,(om.br

WuMn
FAZEN
coilsouDAR

ITENS A SEREM AVALIADOS

CAT'S

1485/2000 574/í 999 2719t1998 637 t2010

Estudos de bacias ou sub-bacias hidrográficas x x

Proietos Básicos dê sistemas adutores,
compreendendo captaSo, adução e barramento x x x x



CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOM]A DA BAHIA

CREA/BÂ
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No. CAT:,1485/2000 Página í de 1

Certifico, a pedido de parte interessada adiantê nonlinada e qualiírcada, para fins de aceÍvo técnico, que fazendo
rever os arquivos deste Conselho foi veriÍicado encontrar-se anotado sob forma de Íesponsabilidade técnica o que

Profissional : ÊDUARDO AZEVEDO TOURTNHO
Número da Ca.teira BA 00015995-D
Visto CREA :

CREA de Origem :BAHIA

Título : ENGENHEIRO CIVIL

NúmeroART :139155 Sêrie: A
Data de Anotação :10/01/1994
No. ART Vinculada :

EMPTESA GONtTAtAdA :ENGEPROL.ENGENHARIA, PROJETOS E PLANEJAMENTOS LTDA
Nome Contratante ctA DE oESENVOLVTMENTO E AÇÁO REGTONAL - CAR
Nome Proprietário ctA DE DESENVOLVTMENTO E AÇÃO REGTONAL - CAR
Endereço da Obra :OIVERSOS MUNICIPIOS
Valor da Obra : Cr$ 3.799.554,18
Cidade : -
Participaçâo : lndividual
Tipo : Normal
Data da Baixa : 15/05/1995
Motivo da Baixa : POR CONCLUSÁO

:.:::::"...........*.":.............,' ervaçóes "*"'*'.*
- ESTUDOS OE VIABILIDADE, PROJETOS BASICOS E EXECUTIVOS DE DIVERSAS BARRAGENS NO
APROVEITAMENTO DOS RECURSOS HIDRICOS DA BACIA DO RIO JACARÊ.
- coNTRATO 021i93.

;ffi;,ffi;;;.*****DEscRrÇÃo 
oA oBRA ou sERVrÇo**"-*

OescriÉo: BARRAGEM DE CONCRETO

y.'.:]....,..?.'::::?. 
EScRrÇÁo DA .BRA ou sERvrçe-**.*,

Atividade : PROJETO Quantidader64.545,00
Oescriçáo: BARRAGEM DE TERRA
Nivel : DIRECAO Unidade :METRO(S) CUBICO(S)

Cuja(s) cópia(s) xerogÍafada(s) do(s) âtestado(s), cujo teor é de inteira responsabilidade do(s) emitente(s), vei(ao)
em anexo conferida(s) e autenticada(s). Esta certidão é para Íim exclusivo de acervo técnico e não acrescenta
qualquer atribuição as originalmente consignadâs no registro do profissional no CREA, sendo vedada qualquer
extrapolaçáo, nos teÍmos da alínea "8" do artigo 60. da lei 5.194 de24 de dezembro de 1966. Enadamais
havendo, nem me tendo sido pedido, eu, MARIA DAGRACAC. SILVA FREITAS, datoeassinoapresente
certidâo, conforme delêgaçáo dê poderes constantes na Portaria No. 022196 da presidência do CREA,/BA.

Salvador,2Sl08/2000

IA DA GRACA C. SILVA FREITAS

EStrs RooRtcuês _
ÍltA

upervisor(a) de Registro e Cadastro

,ffi
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ATESTADO

Atestamos para os devidos fins, que a Empresa ENGEPROL - Engenharia Proietos e Planelamento

Ltda., estab€lecida à Av, Oceânica no 4.029, 10 andâr, CGC no 32.644.26210fl01-85, realizou para a

CAR - Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional, os Estudos de Viabilidade, os Poiolos

BásicoS e os PÍoietos Ex€cutivos das banagens de tsna s eníoncâm€nlo, abaixo Í€lacionadas, nO

apÍovêitamento dos recursos hidricos da bacia do Rio Jacarê, tendo como responsável técnim 0

Engenhêiro Eduardo Azevedo Tourirüo, CREA n" 15.99SD, 3'Regiê0, dentro do contrato no

02'1193 e seu Termo Aditivo datado de '14 de dezembro de 1993.

1. RELAÇÂO 0AS BARRAGENS

t BarÍagem do Alto da Cruz - Município de Bano Alto
.:. BaÍÍagom de Caíolândla - MunlcÍplo de BarÍo Alto
.!. Banagem de Muquóm do Pelxe - Munlcíplo do Brno Alto
.:. Banagom de Santana - Munlcíplo de Bana do Mender
{. Banagom de Jurubeba - Munlclplo do Canarana
.!. Qanagem de Volta do Ângico - Munlcípio de Canarana
.l Baíragom de Sâo Bento - Munlcípio do BaÍÍa do Mondos
.:. Banagom do Melàndia - Munlcíplo de Banr do Msndor

Este Atestado e nco ntr:i -se
registrado no CREA / BA e
é parte int
da CAT No

e Íante inseparável
s*

ôr ia da raças alhao dc Freitas
2 - ABRANGÊNCIA DOS ESTUDOS E PROJETOS 

.
Supcrvtrora SUREC

2.'l - Viabilidade - Estudo do potencial hidrico superficial o subtêrÍâneo da bacia do Rio JacaÍê;

Estudo das disponibilidades htdricas: Estudo e quantificaçâo das d€mandas de água para consumo

humano, animal e inigagão nas áreas pertenc6ntes à bacia do Rio Jacaré: Estudos sócio

econômi'cos das comunidâdes quo habitam € atuam BconomicaÍn€nto na bacia do Rio Jacaró;

Estudo do meio fisico da bacia do Rio Jacaré; Estudo de crescimento populâcional o potencialidade

de expansáo da pêcuâÍia.

2.2 - Projeto Básico - Aprotundamento dos estudos hidmlôgicos do Rio Jacará; ldentificação de

eixos baíâveis próximos às localidades € áÍeas de potsncialidado inigáveis; Estudos geolÓgicos e

inspeçÔes geotêcnicas nos sÍtios indicados; Levantamento§ topográficos dos eixos. € bacias

hidrâúficas;- Levantamento dos volumes do acumulação; OuantificaÇáo das capacidades de

ÍggulaÍização de vazáo dos banamentos atravês do Programa Cascata - B4r4ens SuCessivaS;

Proieto Msico de SeÉes dos banamentos ê dos sangradouros.

Av, Luiz Viana Filho no 250 - Conj unto SEPIÂNTEC - Cêntro Administraüvo da Bahia

Fax.: [Ql1) 371-0015 Tel.: (071 ) 371{589 - CEP: 4'1.74$000 - SalvadorBahia
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ffiil-cáâ

2.3 - Projeto Executivo - Dimensionamento das soçÕ€S dos banam€ntos; Dimensionamento dos

sangradouros; Dimensionamento e espêcificação dos dispositivos do pÍoteção; oimensionamento e

especificaÇão das Tomadas d'âgua e descaça de fundo; Elaboraçâo dos Memoriais Descritivos de

Pro.ieto de cada banagêm; Elaboração das Estimâtivas de Custos de cada barragem.

3 - CARACTERÍSNCAS E VOLUiTES TOTAIS DAS BARRAGENS

.i. Fundaçâo em teneno aluvionar

.3 BarÍagens de leÍra e onÍocâmento mm sangradouro central galgâvôis

.3. Volume total de acumulaçâo 'l .146.809 mr

.:. Volume total de ateÍÍo €m solo ô4.545 mt

* Volume total de eníocamento 20.560 m'
+ Vazão total regularizada 43,79 l/s.

Os tnabalhos íoram Íealizados a contento, dentro dos prazos conkaluais.

Salvado(Ba.), 17 de marçp de 1999

P r.'\ R Lsll§
RAçAS P.M.S.PINTO LEITE

COORDENADORA DO DIRETORIA EXECIJTIVA
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Certtftco. a oedrdo de parte tnteressada adiante nominada e qualiÍicada, para fins de acervo técnico, que bzendo
rever os ar{uivos desie Conselho foi verificado encontrar-se anotado sob forma de responsabildade têcnlca o que

se sêgue:

Profisslonal
Número da Carteira
Visto CREA
CREA de Origem

Titulo

EDUARDO AZEVEDO TOURINHO
:BA 00015995-D

BAHIA

ENGENHEIRO CIVIL

299940 '
14t07t1997

Sêrie: ANúmero ART
Data de Anotaçáo
No. ART Vinculada
Empresa Uontratada
Nome Contratante
Nome Proprietário
Endereço da Obra
Vâlor da Obra
Cadade
Partrcrpaçâo
Tipo
Data da Baixa
Motivo da Baixa
Periodo

:ENGEPROL-ENGENHARIA, PROJETOS E PLANEJAMENTOS LTOA

PREFEITURA MUNICIPAL DE ENTRE RIOS
:PREFEITURA MUNICIPAL OE ENTRE RIOS

R$ 149.952,00
ENÍRE RIOS.BA
Equrpe
Normal
13/M/'1999
CONCLUSÃO.
1 7/03/1 997à 17103/1 998

CARTA COVINTE N" 39/97

Atividade
Oescriçào
Nlvel

Atividade
DescÍiçâo
Nlvel

PROJETO E FISCALIZACAO
SANEAMENTO

PROJETO E FISCALIZACAO
PAVIMENTACAO OE PARALELEPIPEDOS

s
[t;

:6

aá

açóesbserv

*oEacRlÇÃo DA oBRA í
I

3

õ'OBRA

OS EM URBANISMO

oBRA OU SERVIÇOÍ******i.

*DESCRIÇÂO DA

Atividade :PROJETO E FISCALIZACAO
Dêscrigáo SERVICOS AFINS E CORRELAT
Nlvel .

*DESCRIÇÀO DA

Atividade :PRoJETO E FISCALIZACAO
DescriÉo I LIMPEZA URBANA

Ê

À

â
t

NÍvel :

*DESCRIÇÃO DA OBRA OU SERVIÇO''**
Atividade :PROJETO E FISCALIZACAO
DescriÉo : SERVICOS AFINS E CORRELATOS EM OBRAS TERRAPLENAGEM

Nivel :

'DESCRIÇÃO OA OBRA OU SERVIÇa'-**"
Atividade :PROJETO E FISCALIZACAO
Descriqão :PAVIMENTACAOASFALTICA
Nível :

*DESCRIÇÁO DA OBRA OU SERVIçO

301
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IC'_:SET,HO REGIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DA BAHIA
CRE,A/BA

Rú!P.oÍés§oí^lolsiodeCÂryâllEFilho,402-Er8.rüoV.lbod.Broos-Srlv.dú-B^-CEPa0.2t3-620-f.:(07t)l&-9oJJ-F.i:(0'7t)2tt-{,t5J

Hqn.-prs.: htig://wenÍab!-oís-br âililr cE b.@ürhiar.r..dr.tt

*.ç*q o,tfr., 
,

Númem ART :29993íiúê Sertã n -
OatadoAnotaçáo :3010711997
No. ART Vinculade :299932A
Empres€r Contft ede :ENGEpROL-ENGENHARIA, PROJETOS E P|áNE 

'AMENTOS 
LTDA

NOME CONITAIANIE :EMPRESA BAIANA DE AGUAS E SANEAMENTO S/A
NOME PTOPÍiêTáTiO :EMPRESA BAIANA DE ÁGUAS E SANEAMENTO S/A
Éndereço da Obrâ :

Valor da Obra : R$ í76.505,20
Cidade : CANOIDO SALES-BA
Pancrpaçâo : co-Autor
Tipo : Normal
Oata da Baixa : 13/04/1999
Motivo da Baixa : CONCLUSÃO.
Perlodo : 2510611997 à31/1|u1gg7

Obs€Ívaçõês*ffi
lcoNTRATo No 19197

1i.fr;**Ç#;**DEscRrÇÁo 
DA oBRA ou sERvtç6****'.

Descriçáo : AQUADUTO OU AOUTORA

...,.)ll.::,.....*...i.35:.::?.***'DEScRlÇÃo DA oBRA ou sERvlÇo.*ffi-,..
Atividade :PROJETO
Descrição : ESTACAO ELEVATORIA
Nivel . DIRECAO

*DEScRtçÃo DA oBRA ou sERvrçg***.*
Atividade :PRoJETO
DescriÉo : ESTACAO TRATAMENTO OE AGUA
Nível :DIRECAO

*DEScRrÇÂo DA oBRA ou sERVrço"--.*
Atividade :PRoJETO
Descrição : TANQUES OU RESERVATORIOS EM CONCRETO ARMADO

..,.)l::1..........;.:5:.:i."... **'DEScRrÇÁo DA oBRA ou sERVrÇo.*-***
Atividade : PRoJETO
Descrição : REDE DE AGUA
Nível :DIRECAO

{?*i
,í.i:?'s

Rü.26 F , PGE RÍ'.13, O.r Púb

Rao 6

d. lt Oaí.r. !h xot,
".*totg,n'r,*",o* d

End.: Pc lof,i.t.ÍÍô 6, BIG 3' ,,JrdrÍ, aom
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CONSELHoREGIoNÂLDEENGENHARIA,ARQUITETURAEAGRoNoMIADABAHIA
CREA./BA

Il|. Itoli§lor 
^ioilio 

d. Cüvalho riln.402 - frtloho Vclho de Bror§ - SrlvodoÍ - BA - CEP 40.2(ló20 _ Fo|l.:(0? l):ltl'9055 ' Inx ('?l) 14'-61t5

HM.'Ê18.: htlP:/ v\vw'oub4 Ú8 hr ô{Í'il: etÓ'úlbüi"á-@'n ht

NO. CAT: 57iUí999

Número ART
Data de Anotâção
No. ART Vinculada
Empresa uontratada
Nome Contratante
Nome Proprietário
Endereço da Obra
Valor dâ Obra
Cadade
P a rtrcrpaçào
Tipo
Data da Baixa
Motivo da Bãixa
Periodo

Atividade
Descriçào
Nível

Atividade
Descriçáo
Nivel

-

Página 3

331862 \' Série: A
1011'Ú1997
33't86'lA
:ENGEPROL-ENGENHARIA, PROJETOS E PLANEJAMENTOS LTDA

EMPRESA BAIANA DE AGUAS E SANEAMENTO S/A

:EMPRESA BAIANA DE AGUAS E SANEAMENTO S/A

:S.A.A.
R$ 97.383,45
NOVA IBIA-BA
Co-Responsável
Normal
'13/04/1999

: cONCLUSÁO.
05/09/1 997à 30/05/1998

-DESCRIÇÂo oA oBRA OU SERVIÇ9'."***'
Atividade :PROJETO
Descriçáo : AQUADUTO OU ADUTORA

N|VEI :DIRECAO
DESCRIÇÀO DA OBRA OU SERVIÇO

Atividade : PROJETO
Descriçáo : ESTACAO ELEVATORIA
Nivel :DIRECAO

-DESCRIÇÃObA OBRA OU SERVIÇo*'*"'*
Atividadê :PROJETO
DESCTiçáO : ESTACAO TRATAMENTO DE AGUA
Nlvêl :DIRECAO

'DESCRIÇÂo DA OBRA OU SERVIÇO-*

Atividade :PROJETO
oâ.oiçao : TANQUES OU RESERVATORIoS EM CONCRETO ARMADO

NÍvel :DIRECAO
*DESCRIÇÃO DA OBRA OU SERVIÇO*

,r#
PROJETO
BARRAGEM OE CONCRETO
DIRECAO

PROJETO
REDE DE AGUA
DIRECAO

{ei
d. l' Olído iL Ldtr
".o ro u r.*. (:ffi'

Y

J

T
4.

ffi

Í -/-'-l,ã\t
irH



@
COIISF.LHO RECIONAL DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E AGRONOMIA DA BAHIA

CREA,/BA
Rm proi.sor Alotsio d. Cnmtho Filho.102 - E!§.!rllo Vclho dc BÍorú - Sâlvodor - BA . CEP 40.211-Ú20 - Fdlq (0?t) ltl'905J' trl l(r?l) 24'l'(' l5t

Hdc.PoBG: htE://B*P.séba.ü8h. êÍÁil: sqb.(Abúim.l.ün.bÍ

No CAT: 57rU1999

Númêro ART 391330 \ '' Série: A
Oata de Anotação r07108/1998

EMPTESâ gONtTAtAdA :ENGEPROL-ENGENHARIA, PROJETOS E PLANEJAMENTOS LTDA

NOME CONtrAtâNtE DNOCS-DEP. NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS

Nome Proprietário :oNocs - DEP. NACIONAL DE oBRAS CONTA AS SECAS

Endereço da Obra :

Valor da Obra :R$ '119.982,12

Cidadê : -
PartrcrPaçáo : Equlpe
Tipo : Normal
Data da Baixa : 13/04/1999
Motivo da Baixa : CONCLUSÃO.
Período : à

tr.r**r.i*r.lrr.r*

O S, í4197 - PERIODO: DEZEMBRO/g7 A JULHO/g8
ãÀÉÉÁõÊlrs oÉl-o-[ó óõ-u-nÃoo, outNJlGUE, vÁRzEA Do PoÇo E sÃo GABRIEL

'DESCRIÇÃO DA OBRA OU SERVI

Atividade : PROJETO
Descrição :BARRAGEM OE TERRA
NÍvel :DIRECAO

*DESCRIÇAO DA OBRA OU SERVIÇO***"
Atividade :PROJETO
Descriçáo : GEOTECNICA

...-)l..::.-."....-.-..3.'.:-i?-*.*DEScRrÇÂo;A oBRA ou sERVr

Atividade : PROJETO
DescriÉo : BARRAGEM DE CONCRETO
NÍvel :DIRECAO

Salvador. 13/04/i999

T;;*';;r=- 
*-oEscRrÇÃo DA oBRA ou sERvÇa""**'*

DescriÉo ;HIDROLOGIA
Nível :

curâÍs) cóoteísI xêroorafada(s) do(s) atestado(s), cu.io têor é de inteiÍa resPonsabilidade do(s) emitente(s), va(ao)
;;-à;'":i"';;'Éiáãi"i é-áü1âÀriàia(s). Esà'ceÍtÍdáo é para fm exclusivo de aceruo técnico e náo acrescenla
ã,,!rãijãi ,tiúriüã-àí úio-iÁámente õnsiqnadas no redistro do profissional no CREA, sendo vedada qualquer

;;irrü;çà, ;õieÃ;; "áJàiÍ;éã 'ei àõ àúo 6o ãa tei s.tgl ae 24 de dezembÍo de 'le66 E nada mais

Àrrài'oo.' nem me tendo sioo peàioo, eu, MAR.IA DA GRACA c SILVA FREITAS. dato ê as-sim.a-presente

;;fiiã,'d;i;#;oàlâõãçãô-ã"'pooéiás õnsantes na Portaria No. 022196 da presidência do cREÁJBA.

End,: Pç ln.italer'a 8, Ed, BIG 3'rídar, .:oha.e io - Sar.

GRACA C. SILVA FREITAS

AUT§NTII:A rrAO
Confsaa com o originat q ô: ,m ap Íôa€nladr.

)rt nho de 2024
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Socretaria Espccial de Poliüceô Regionais
Oopaíamsolo Naçrorlól il(, Obíar' contja ôü Sc(at

ATÉSTADO 1ÉCNICO

AtestaÍios para os devidos tlns, que a firma ENGEPROL - Engerrharii] Projetos e

Planejamentos Ltda, c.G.c. no 32 644 262 / 0001 - 85, estabelecida na Ruâ

watctonriro Rodrigues, 03 - centro comeÍctal MM, 504 - sâla 05 - Lauro de I tertas

- BA, tenclo responsável técnico o engertfrr:iro civtl Ecjuarclo Azevedo Tout,nho,

CREA 15.995 - D, elaborou a contento. patu o DNOCS - Departsmcnto Naciorral rle

Obras Contra as Secas, o Proieto das Oirras de Captação de Agua para

Abastêcimento de Localidades nos Municil)ios de Joáo DouÍado, Quilingue, Sáo

Gabriel e váÍzea do Poço referente a Nota cle Enrpenho ne 97 NE 00499 e a oÍdenl

cle Serviço no 14 / 97 - 4o DR/O erüiticias em 24 dê dezembÍo de 1997.

Os serviços transcorreram no período de dezenrbro/97 a julho/S8

DADOS DO PROJETO

Baríagcm de Joáo DouÍado

Dados técnicos da obra:

Barragem veÍtedoura, em

concreto compactado com

seguinte.

Este Atestado encontra-se .

registrado no CREA / BA e
é parle in tegrante ávels

da CAT N ?

Marla da raças Calhao Í€itas
Supervtsora SUREC

perfil CREAGER. com maciço à ser constíuído em

Íolo ( CCR). Sua caracterlzaçáo em rrúnreros ê a

; altuÍa máxima = 11,50m,

, crínprimênto da crista = 1 10,0un1,

.- laÍguÍa da cnsta = 5,34m;

z paÍamento de monlante = vertrc'al

; paíamento de jusante = inclinaçáo cle 0,61 1 ,00;

fr"

cUD

lrt
-A



Dados técnicos da obra:

Barragem à ser construÍda em solo compactado, estabilizado granulométricarnente

Sua caracterizaçáo em números é a seguinte:

. alluÍa máxima = 10,00m;

z comprimento da crista = 320,00rn;

, latguÍa da crista = 6,00m;

, paramentc de montante = inclinação de 1 ,00m( V ):2,50m( H );

z pâEmento de jusante = inclinaçáo de 1,00m( V ):2,50m( H );

, volume do maciço = 40.100,00 m3

z vertedouro êm sifão para uma vazáo de 33.8m3 /s;

z condiçáo de acumulação E 513.984,00m3 ;

, vazâo regularizada = 106.428,00fu3 / ano. Este Atestado encontra.se
registrado no CREA / BA e
é parte integ rante ns arável
da CAT N

Dados técnicos da obra aria da raçôs Calhao re itas
Supervisora SUREC

BarrageSn à ser construída eÍn solo compactado, estabilizado granulometricaínente

Sua caracterização em números é a seguinle:

> altura mâima = 15,00m;

; comprimento da crista = 100,00m;

t largura da crista = 6,00m;

; parameÍrto de montante = inclinaÉo de t,00m( V ):3,00m( ll );

z paramênto de'jusante = inclinaÉo de 1,00m( V ):3,00m( tl );

z volume do mãciço = 76.500,00 m3 r
J UO

z volume do maciço = 13.860,00 nr"

.' vertedouro extensâo = 110,00m;

. vazâo do vertedouro = 4108,75mr/s,

z condrÉo de acumulaÉo = 2,4'l2hm3 ;

/ vaz.áo regularizada = 25,362hm3 / ano

Barragem de Quijingue

Barragem de Várzea do Poço



z vertedouro com piso em rocha, revesttdo em concreto;

z larguÍa do vertedouro = 15,00m;

, allura interna do vertedouro = I ,50m,

, condrÉo de acumulaÉo = 901 .1 OO,OOm3 ;

- vazáo regulaÍizada = 147.996,00m3 / ano.

Barragem de São Gabriel

Dados técnicos da obra:

Barragem vertedoura, em perÍil CREAGER, assentada sobre fundaÉo em rocha

calcárea, com maciço à ser construído em concreto compactado c,om rolo ( CCR).

Sua caracterizaçâo em números é a seguinte:

altura máxima = 9,00m;

comprimento da crista = 1E0,00m;

largura da crista = 3,50m;

paramento de montante = vertical;

paramento dê jusante = inclinação de 0,61 : 1,00;

volume do maciço = 23.150,00 m3

vertedouro extensáo = 180,00m;

vazáo do vertedouro = 4229,00m3 /s;

condiçáo de acumulaçáo = 3,344hm3 ;

vaáo regulariuda = 30,221hm3 / ano.

aria da raças Calh ao de Fre itas
Supervisora SUREC

- escolha, em campo, do sítio do baÍramento ( escolha de eixo );

z coleta de dados no campo e em publicaçôes especializadas;

z estudos hidrológicos compreendendo a deteÍminaÉo da chuva de pro,lê!o,

avaliação da curva - chave e determinaÉo das vaz6es geradas no local do

barramento;

{,

Este At€stâdo e nco ntra-se
registrado no CREA / BA e

á paÍte int
da CAT No

eg rante e ins arável
+

Discriminação dos seruiços dêsenvolvidos

v
Çó

,"i.o.lli

'f"-.; '

Ér
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' estudos topográficos com o levantamento do local do sítio do barramento e da

área prevista para o lago â seÍ formado com o represamento

. avaliaÉo geolÓgica da regiáo e do local do barramento;

. avaliaÉo geotécnica do sítio do barramento através da abertura de poços de

anspeÉo;

z pêsquisa de materiais de ccnsrruçác ( ter:oscs, arenosos e FÉtreos ):

ensaios de laboratório para os materiais indicados para a construçáo do

barÍamento, são eles:

6. Permeabilidade.

i dimensionamento estrutural do banamento;

z análise da estabilidade do banamento;

z especiÍic@ técnicas e;

z OrçamentO.

Este Atestado e nco ntra-se
registrado no CREA / BA e

é patte integ ra nte n e aÍ vel

aÍia da raças Calhao de
SuperviroÍa SUREC

re itas

A equipC técnica resPonsável pela elaboraÉo dos proietos, está abaixo rolacronada

1. Coordenação

Engo. Luizmâio Gerundo Feneira - CREA 82 - 1 - 04 408 - I D - RJ

2. Estudos e leàr#Eírtos topográficos

Engo .lvbia Ar*rtiaCora Marchesini Torres - CREA 17 656 D - BA

3. Estudos ê ensaioagFÉoicos

J

1. granulometria com sedimentação;

2. limites de liquidez e plasticidade;

3. densidade reâl dos gÍáos e;

4. compactação com energia do Proctor Normal.

5. CBR;

da CAT N

k-



Eng". LuizAntonio Gerundo Feneira - CREA E2- 1- 04.40E - 6 D - RJ

4. Estudos Hidrológicos

Eng". Eduardo Azevedo Tourinho - CREA 15.995 - D - BA

5. Estudos Geológicos da Região e do Sítio do Barramento

Geólogo Antonio Marcos gantrs Peteú-a - CREÂ 4 149-D-BA

6. Estudos Hidráulicos

Errg". Fernando Maia Fonte§ Filho - CREA 17'492 - D - BA

7. Estrutural

Engo. Maria Auxiliadora Marchosini Tones - CREA 17-656 D - BA

8. Geotecnia e Estabilidade do Maciço

Êngo. LuizAntonio Gerundo Ferreira - CREA 82 - 1 -04'408- I D- RJ

lc h.ítit
;r!'i síÍ lll.r2Él$
.r- q rrr

Este Atestôdo e nco n tra-se
registrado no CREA / BA e
é parte in
da CAT N

teg ra nte J_io 
-5+

S arável
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Xonselho Regional de Engeúari4 Arquitetura e Agronomia da Baliia

CREA/BA
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Conselho Regional de Engeúari4 Arquitetura e AgÍpnomia da Búia

CREA/BA
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AUTENTICAÇÁO
Auter,tlco a presente côpla por ser fiel

reprcduÇáo ,lo do.uíÍrento orlgnal a mim

apresentado
Doi-r Íê SalvadoÍ-BA. 03 de Jt ho de 2020

Fm Têst da ver,lade
uerú;rRA óõS sÃ-r.lros NoLÂsco -
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Atestamos, para os d6vidos fins, qu€ a ENGEPROL Engênharia, Proietos e

Planêjam6nto Ltda., astab€l€cida à Rua Waldomiro Rodrigu€s, 03 - CênlÍo Comârcial

MM 5O4, Sala 05 - Lauro do Frêitas, Estado da Bahia, elaborou para a CERB -
Companhia d6 Engonharia Rural da Bahia, conformo noÍÍnas e esp€ciÍicaçôês vigentes,

o Proiêto Executivo do Sistêma lntêgrado dê Abastecimento de Água da§ Locâlidades ds

CaripâÍé, Umbuzêiro, Crioulo o Sanlana, p€rtêncente ao Município de Riachão das

Nêves, estado da Bahia, no psríodo de sêtêmbro/g7 a janeiro/g8, de acordo com o

Contrato 023/97, sêgundo esp€cmcâdo a sêguir:

População atôndida:

í'otâpa (200E) - 5.&57 hab

2l etapa (2018) - 8.000 hab
Este Atestado enco ntra-se
registrado no CREA / BA e

é paÍte integra n te e inse r vel
da CAT N

í - slsrErrA DE cAareçÃo

Etapa única

MaÍia da reitas
upêrvisoÍa SUREC

.€
_a

&ü

Benag€m do Riacho §âo Felipê: Substituiçáo ds tubulaçáo da tomadâ d'água e

dssc€íga

2-ADUçÃo oEÁcuA BRUTA

enpa útrcl
,'l .t'

CompÍimento: L = 3 812, 0o m I

nd cÉÂA I oolorL 'AV LlJrIvÚ,r

AUTENTICAÇÂO
Autenltco a Presente cóPa Por sel íiel

reproduçâo do docunrenlo aÍigrnal a mim

aprescntado

Dou fé Salvador-BA 03 de Julho óe 2020
dê VerdadeEm Test._---

UBIRAJARA DOS SAN TOS NOLASCO .
ÉSCREVE

Selo: 1601 A8664580-7 - Valcí: R$ 5.20

J

con.ult..6r rswljb.lu'

POSÍA! €5a - cÊP al ,5ô3aO S lV ltoRSÀ -TEL PÀ8X (071)lrOa112 - F^t (O7l 
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J- .)

ATESTADO

xor^s a coxllÀtol
trSI.l Lrllúiaaa



@
Diâ]Irotro Nominal: ON 200

MatoÍlal:

PVC OEFOFO

SâÍá de tipo do Filtros dê Fluxo Ascsndento (Filtros Russos), com 3 (tÍàs) módulos,

sendo coílstÍuídos 2 (dois) na í'6tapa e o tercêiro na 2'êtapa, sendo a capacidade de

ceda flltÍo pâra tÍatar 5,43 U8 ( 469,30 ms/diâ), no totalÍinâl dê 16,29 l/s.

Casa de quimicâ, si§támã dê cloraÉo

4 - ESTAçÃO ELEVATÓRTA DE LAVAGET DOS FILTROS

. Vazão: O = í95,00 Us

. Altura Manomótrica: AÍlrT = 21,50 m.c.a

. Núm€ro ds ConjuÍ os: 2 (um d€ reserva)

. Potàílcia: P = 25 CV

. Tipo: CentrÍtuga de eixo horizontal

.. RotaÉo: 1.770 RPM

5 - RESERVAçÃO OE ÁGUA TRATADA

Este Atestado encontra-s€
registrado no CREA / BA e
é parte in teg rante e inse vel
da CAT N

aria dâ ôlhâo de Fr€itas
upeÍvirora SUREC,#"

úís

A, UTENTICAçÁO
apresente cóp ra por seI íel
,lo oiglnal a mi'n

apresentado

Dou fê Salvador-BA. 03 de Julho de 2020

Em Íest 

-

Verdade

UBIRÂJARA óos sAN ÍOS NOLASCO '
ÉSCREVENTE

Selo 1601 À86645 8'-5 - Valoi R§ 5,20

F
tu
Jl i

-nesenvaçÃo

.I. ETAPA 2I ETAPA

-3oo 

m"

- 
tso m"

Rasêrvatório Elevado 50 m"

TOTAL 350 mt

3 - ESTAçÂO OE TRATAMENTO OE ÁGUâ. :

J,

,tr
R6eívatório APoiado

ííl mn

5axi6ÍC.a.ní|iu



COttPRIMENTO(n MATER1AL

PVC DEF'F'
RED 50 m / UMBUZEIRO

CRIOULO E SANTANA

50 PVC

TOTAL 2.511,22

rc

7 - REDE DE DISTR|BUIÇÃO

8- UGAçÕES DOMIGILI,ARES

í..ETAPA:

1 .132 ligeçõeg

f ETAPA:

469 ligaçôês

-registrado no CREA / BA e

é parte integÍa nte e ln e vel
da CAT No 

-.\2
MôÍia da raças Calhao de re ilas

upervisora SUREC

d e

T§, AUTENTICAÇÃO
X,( ZdAulenitco a $esenle cóp,a por seÍ fiel
'P, 

,ffreor,"oucao 
ao ooc.w enti: oiigrnat a rri,n

wl Doufé§arvadorBA n,ü";:,ffi[".,
'Y Í i,erac.iaan Dos snNÍos NoLA,Sco -
ll ESCREVENTE
àg seto. 160'1 .4866458::-3 - valor. R$ 5.20

con.un..m. {ww tlb. tqt br/.ui.4ticidrd.

DIÂMETRO NOMINAL i,ATERIAL COMPRJITENTO (m)

DN 50 PVC 7.490,00

DN 75 PVC 3.288,00

oN 100 PVC 'I .032,00

PVC DEFF! 708,00

TOTAL 12.5't8,00

".ê

JT

SUE.AOUTORA OIAIUETRO NOi'INAL
RED 50 M"/ CARIPAíT 821 ,22 150

1.690,00 . .

6 - SUB.ADUTORAS OE ÁGUA TRATADA

Este Atestado encontra-se

..,2--...

v

DN 15O

t.à:..;
lt latúLt ti trattlal



@9- TOPOGRAFA

Lêvdntamênto cadastÍal d€ área urbanê, suburbsna e espêcials _ 69,50 ha
LevâlÍàmento câdestral d€ Íaixa dê adutora _ g,1í km

Ií - EQUIPE TÉCNtcA: ART

Engo. F€rnando Maia Fontês Fitho _ CREA 17.4g2 _ O
Eng'. Eduardo Az6v6do Tourinho _ CREA í5.995 - D
Engf. Sandra da.sitva Gomês - CREA 26.OiS _ D

f,ngi. Maria Auxiliaàora Ívigrcheeini Tores - CREA í7.656 _ D
Engo. Luiz Antonio cêrundo ForÍêira _ CRE A 82_í 04408€

y^loR D€t êQNTRATO: RS 60.0í3,22 ( oitenta mit trêz€ reais Q vinhÊ<Ídtentaüás)

§alvador, í6 dre seEnüro de i99g. Este Atestado . eâco ntra- se
regislrado no CREA / BA e
é parte integrante e i nse a vel
da CAT N

Maria d Íâças Cathao
Supervisora SUREC

ê Freitas

C}}€

(

J

AUTENTICACÂO
Autenlico a presente r;óprá por ser tel

reprodução do docunrento origtna a m;..n
a0resentado.

Dou fé SalvadoÊBA 03 de Julho de 2O2C
Ern TeSt ___,la Verda,le

IJBIRAJARA DCS SANTO5 NOLASCO -
ÉSCREVENTE

Selo 1601 A866458]-1 - Vatoi R$ S.2O
c on.ulr. .n: www.tjb. 1!. brllra.nil.jd.d.

,L

ío- pERÍooo DE ExEcuçÃo: o5/Oe/97à jg/cÍrg8

OT

rr,úctún lnarr9al!
J



GREA.BA
Co.*$. r4loúr rr. EtCAh.n., 

^rquit.b.à. a{roúrri d. ã.ht!

\o CA l:63712010

CERTID..IO DE -1C'ERV'O TECNICO
Página 1 dê 9

CERTTFIcÀ!,tos, eo cumprlmeôto ao tiisposto rLâ Rêsoluçào 31-7l86 do couÊÉ4. quê cons:a
ctos âssentamêntos àê coôse1ho Eederai dê Enqêahariâ, Àrquitêtuta e Agtononia da
Bahlâ - CREÂ/BA o Acêrvo Técnicô do profissloôal abaixo í!€ncionêds coêJÔmte â

A o:ação .le Respo[sabl l idãdê Técnica - ÀRT a scgui! descÍilâ:

Profi.ssional ; EO0ÀRDO ÀZEVEDO TOt RIlrgO
Núnexo dá Cârteira : BÀ 0C015995/D
Visto CREA

cREÀ dê Origen : BAHIA

Tiruj.o : Engenhe1rc C1vÍl

: 8À0000C15915000C33 Sér'ie: À
| ô2/08 /20A6

)l

NoÍê Conr, râlant€ : C

00021
HÀRIÀ PRO.]ETOS E PLANEJ SOCTEDÀDE SIMPI,ES IITDÀ

IA DE

IA DE

ENGENITARÍA RURÀÍ, DA BAHI.À

ENGENHÀRIÀ RURÀL DÀ BÀHlA
, Àv. _t, No 300

valor Ob!

ClrtóÍlô dô 3. Olêlô d. Xôlrt
t4 d. r.r.Ld .. 0., E.r- sre, 

' 
x&, csi.,É.

r.r: otl r.43.oo

'.t)12 v

às nz^
(ó

,...n
JII

mlm

NÍE

à.
1c

PGE 8& 13 O.l Púb ffi
ConÍere ccm o

de 2025
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tioDRrGt.,És -

RI217, FÉCL]M
Rt6 09



)'t CREA-BA
c6*rho Â.c.o[r dl Én9.nÉn.. 

^ra!ar.!urr. Aqr.Bmi. d! Brhr.

CERTIDliO DE ACERI/O TÉCNICO
No. CA'I:637,2010 Página 2 do I

.:.'r.'-.r. j. : i':r., ::
,,,..,,, r: ,,,,,,

íormaçóes Compleme

cr)ii5 |.,Iiriiln li.r.À i:l,iiBaF4i..,i,-' i,-. F;',.i:'irr I:1til l-.,c ll.- ::1.: It:r.1Â i-,1 .r\liÀsl:iJ:;,1[\;i] ;!
:í:,r. ir I]rr .ir:i1a]rli. l,E t-i.ta,Tltlitil s,-!:::1,íltla lÀ:. l-:rcl-.L: oilrlll: jE iÀrri\ÍrÀ r:a.'; :

l._. :.i --,i.,. "' ' ...

q\re §ê encont!à vinc-.Jlado a p!êserlt.e cerlidão áe Ac€r"o
àdo contendo I folha (§ ) exPedido Pê1o contlstentê da
s vêrâcidàde ê exa!idào das infornaçães nelê oon§tgn!e.

SALVADO 10

DA GRÁCA C. SILVA FREITAS
SUPERV, DE REGISTRO E CAOASÍRO

là @ntidôs tô!.m mdrflc.dos, óêlxlndD .1.

l. resp.ctivà C.rtldáo.
raÇào !êoica proli!s16ôá1 9ârà à P.s§!ó

êstê1. ou úênrá à ser vrnculadÔ .caÔ
â

ros ..sc ., p: t -

rsto no Cóó1go Pêoàl Brâ!rle!t:,,

#J-1#Cârlóíô dô 5oOíclô dá ôtâ.
0.,Ed,Big'3.!dI'cgtr..Gro

k

"oe

Y
,h

ConÍer€ crm o miiÍ epíoasntado.
do 2025

Ér
lioDRtGt.r€s.

Ra2 3r. ÉÉCL\M PGE RIC 1! D.a Púb
Rtu 0r. ffi



ATESTADO TECNICO DA',t^ D^ DMISSÀO
23tO2t20tO

UNIDADE ÂDM

DESP,tX)

rL N'

CONTRÂTANTE: CERts _ COMPANHIA DE ENGENHARIA RURAL DA BÀHIA

CONTRAT^DA: ENCEPROL ENcENHAltlA, PROJETOS E PLANEJÂMENTOS, S/S LTDA
PJ:32ó{42ó20001-85 EREÇO: RUA MICUEL CALMON, N" 40, ED. CONDE DOS ARCO§

3" ANDAR. COMÊRCIO _ SALVADOR I}A CI]P. 4O.OI5-OIO
BRÀ/SERVIÇO ExECUI'ADO: PROJE'l'O ExDCUTIvO DO SISTEMA DE ÂBASTECTMENTO DE

AS LOCALIDADES DE CARAiVA NOVA E CARAÍVA VELHA, NO
ESTAI)O DA BAHIA.

GUA
E ESCOTÂMEN'TO SÂNITÁRIO D

UNICiPIO DIi PORTO SECUI{
CON'I'RATO: N' 063n005 A'|A DE IN CIO; lól01n006 ATÁ DE I'ERMINO: l,l/08/?{t0ó
TERMO ADI'l'lVO: N' 064i2006 DIAS

^.'l 
A DE 'f INO: l3/l

TERMO ADITTVO: N' 09912006 DIAS TA DE 25]l
TERMO ADITIvO: N' 124106 20 DlAs TA DE INO: I l/0.í/200';
V^[.OR: RS 205.132,44 e R$ 182.205,9,Í (B^SFl: JUNHO/2006)

RESPONSÁVEL(VT]IS) TÉCNICO(S) DA CONTRATADA
NOME: Eng'l-ernando Maia fontes Filho NSCRI o RG O DE CLASSE: 17492-D

os piua os dcvidos fins quc a ENGEPROL ENGENHARIA, PROJETG§
LANEJAMEN'I'O executou satislâtoriamente mcdiante instrumenlo contÍatuâl conforme objeto

r descrito:

@certc

I. SERVIÇOSDESENVOLVIDOS

O empreendimento em foco se rel'ere ao projeto do "sistema de Ábostecimento de Água e
Esgotamenlo Sanilário dos locolidtdes de Caraiva Velha e Caraíva Noya". No
desenvolvimento dos serviços, objetos do Contrato, foram realizados os seguintÊs estudos e/ou
proJetos:

Estudos Sócio-Econômicos;

Estudos Demogriíficos;

Estudos de Per Capita; de Demandas e de Contribuição;

Diagnóstico do Sistema de Abastecimento e Esgotamento Sanitiário Existente;

Esrudos Hidrológicos e do Corpo Receptor;

Estudos Técnicos, Econômicos e Ambientais de Altemativas;

Estudos TopográLÍicos compreendendo: 109 ha de levanlamento semicadastral de rirea urbana;

25 ha de levantâmento cadastral de fueas especiais; 5 Km de levantamento de faixa de

adutora; 186 m de levantamento batimétrico; 3.300 Km de Transporte de equipe e

equipamento e Implantação de i0 unídadcs de marcos geodésicos;

Estudos Geotécnicos;

Projetos Hidráulicos, Arquitetônico, Civil, Estrutural, EléEico e de Automação;

Documentação Básica para Licitação (Orçam€ntos, Especificações e Critérios de Medição);
Avatiação Ambiental; e

Manual de Operação e Manutençào

-s É-

B É"3"
EiE-.
€ líãé. [-9. 'o4;.,
ÊE

:ffií,6
Mírâ da cÍrça
lrJpêÍvrcora de

V0ocumento Íeg;9rado pd 'nào dê vtncJto à Certdão
do Acãvo Técnrco CAT N. 6372010
Fdha N' 3 de I

IÁ8B.I$tÂm m I
co§ o 0r

§alv.Íor',
Er legt0

Calhao
Bêgislro e Cada3üo do CREA/BÂ
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2. CARÀCTEÚSTICASDOSEMPREENDIMENTOS

2.1. SISTEMA DE ÀBASTECIMENTO DE ÁGUA

2.1.1. Localidades Àtendida§ - Coraíva Velha e Caraíva Nova

2.1.2. População Beoetrciada -
Caraíva Vclha - 4.441 habitantcs (cm 2016) / 5.41 7 habitíntcs (ern 2026)

Caraiva Nova - 3.536 habitantes (em 2016) / 8.35ó habitantes (em2026).

2.1.3.

2.1.4.

Matrarlcirl: Subterrônco

Captaçâo: em poços profundos existcntcs, perfurados pela IIIDROPORTO em l6 de outubro
do 2004 para a PÍefcitura de Pono Scguro o testados p€la CERB em 3l/051206, conl água dc
qualidade satisfatória.

2.1.5. Recaloue

2.1.5.1 Estação Elevatôria de Água Bruta I (OEAO t) - Localizada no Poço I em C. Nova.

DADOS
\'üIo de Recslquc

(Ín'lh)
Horú d. bombermcoto/di.

(t,)
AMT
(mca)

P()tê cií
(cv)

Con!umo
(Kw/h)

Elapa Unico 6ó.00 tlr 58,l4 20 0.0921

2.1.5.2 EstaçIo ElevútóÍia dc Água Brua. ll (EEAB II) - Localizada no Poço Il em C.Nova.

Viáo dê Rccnlqü.
(m'/h) ^M 

l'
(mcr)

Potênciâ
(cv)

Consumo
(Kíh)

Etspa Unicâ 30,19 llt 7.3,04 l5 0.0921

D,\ DOS
Vrz.!o d€ Rccalqüc

(m"lh)
Horas de bombcamento/dill

(h)
AMT
(mcs)

Potôncir
(cv)

Consümo
(K*/b)

l'Elaplr 96,31 l8 Ir.4l r5 0,0921

2' Lltapr 122,40 lll 18.90 t5 0.0921

2.1.6. Aduçâo

2.1.6.1 Adotorr de Água Bruta t (AAB l) - recílque do Poço I ao RAD C = 300 m'

c E-eaà
ã{E:
-e Jr;
ãn*s
E§

+resert&
Eto.

Documtrto regtllrudo pd mao da úncuto à Cstdào
dê AcÍvo léchrco CAt N. 637201 0
Fdhâ N' ,ú dê I
-frlttu

Máarâ dâ Clr!ç6 Cárh.ô
Sup6.vrss. dê Baolstro € Crdâ3ro oo CBEA/BÂ

J

t)^I)os
Vsáo dc R.crlqu.

('!r'/l')

Ert.nslo

(m)

Diâmc.ro

(mm)
Nlâtrriâl r

l tr| r/ \l

I
I

:r\l':tapâ Unicr 66,00 Il,t0 -t"

@certc

D^DOS
llorss de bomheÍmênÍo/dill

(h)

2.1.S3 Estação lllev8tória de Água TÍstâda (EEA'I) - Localizada cm Caralva Nova.



Dsdos
Voáo dê R€crlquc

(m'/h)

UÍten!Ào

(m)

DiÂmetro

(m) iUÂterirl
(n/s)

30.19 822.10 100 PVC PBAJE 0,90@r

@certr
2.1.6.2. Adutora dc Á â Brulx Il AAB II).. do Il ao RÂD C = 300 mr

2.1,7. Tratamento

Tipo: reraçjlo, Íiltrrçio c desitrfeçção.

2.1.8. Reservação

LOC,\L QUAN'I'IDADE
TIPO/VOI,TJME D[:
RESERvAcÀo (§r.)

L--ârslvâNovâ 02 100

Cur,rlvaNôví 0t

2.1.9. Distribuiçâo

DN
ExrENsÃo

(m) IIIATEITIAL

250 7.50 t)FI;"1,.
200 1.087.80 DEF"';"
150 l.r | 5,80 DEPI;'
r50 3.50 Fr
I50 255,00 PEAD
)00 1.890,50 PVC PBA CL 20
7-S 2.108,00 PVC PBA CI, 20
50 5.972,50 PVC PBA CL 20

TOTAL 12.640,60

Redes existentes a sorem aproveitadas: zero

2,1.10. Ligaçôes Domiciliares

No de ligaçôes totais na l' etapa = 627 unidadcs

2.1.11. Eletrificeção
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DÉ!msnto ÍêgrBtr.do pü meio de úncuto à Ceítdào
dr Acêrvo récrlco CÂT No 6372010
Fdnâ N. 5 do I

frlr6

N

TâúILIS8M M i

ROSiLEl{

Cgtfere cu o
§rlvidtr,
ú Íest!

Márl. d. GraÇr Cdhao
SuDerúscâ dê qegr6tro e Csdasto do CBEA/BA

lbr,ftdÊ.
- IÉOrIio r€

150

A área de produção do sistema fica localizado na zona urbana que conta com rede elétrica bifiisica.

2,1.12. Valor do InYgtimento

R$ 2.524.1 E7,35 (dois milhôes, quinhentos e yinte e quatro mil, cento e oitenta e sete Íeais e
trinta e cinco ccntavos). (Etapa Unica), basejunho de 2006.

Y
b
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2.2. stsrEMA DE EscorAMENTo sÀNITÁRro

2,2.1. Localidâdes Âtendidas - Caraíva Velha c Caraíva Nova

2.2.2. PopulâçÃo BcDeIiciÀda -

Caraiva Velha - 4.441 habitantes (cm 2016) / 5.417 habitantes (em 2026)'

Caraíva Nova - 3.536 habitantes (enr 2016) / 8-356 habitrurtes (ent 202ó)'

2.23. Corpo R€ceptor

Os corpos receptores cxistentes não recebem diÍetâmcnte os efluentes tratados' Estes úo dispoíos

no solo através dç lcitos de macófitas (werlazds).

2.2.4. Estruturas dc Coletâ - l' f'a§e

LocÂlidÍdc Módulos Ssnitários Domicilisr.§ Ilânrri! PÍediâis

Cúaivil vtlhÂ t70 l7.l

CrrdívaNova l8{

1()1AL 354 617

2.2.5. Estruturas dc Vciculação cnr Rede - 2' Fase

Localidade Brciâ
Ertelrsâo de Rcde (m)

Quâdrâs Mâterirl
Diâmctro

(mm)Condonrinisl Convencionrl

Caralva Vclha Unica 5.098,00 2.224,00 2l PVC 150

CârâÍva Nova
r.3ó7.00 23 t,00 6 PVC t50

1l 3.0?9.00 1.09ó.80 I5 PVC 150 / 200

DÂDOS
Vsáo de Recrlque

(mYh)
A I}'I'T
(mc:r)

Potêocia
(cv)

Consuno
(Hld/h)

Eupô Unisa 18,ô0 32.(X) 30

2.2.6.2. Linha dc Rccalque: DNl50, extcnsão 1.101.20 m, projetada em ferÍo dúctil para csSolos e

em PEAD, no trecho da úavcssia subaquática.

Ê cEe
E $õ*
ÍlE'gP ã:
:*3 -E

2r.63, Extrâvasor: O extraYasor, Possui diâmetro de 200 mrn, extensão

rigido para esgotos. A disPosição final e feita no sistema cornposto dc

an-a".óÉio. s"guido dc sumidouro, considcrando uma detenção de 8 horas'

Docum.írto raotlt ado os mao oê vlrculo à Cêrüdâo
.tá a.s6 Téc-nrco cAt ir, 6372010
Fdhâ N'6 de0

'flllu'lE
MárlB da cl,âça Calhso
SL!€ívrsorâ dê Rêqrsuo ê Cadastro oa í. REA/BÂ

dc 214,40 m cm PVC
tanque séptico filtro

.1

J

Í tEBr

TAT.TLIOIATO

ColfÊr€ co! o
SãIvador

- ÍécilICC !E

n

21.6. Estruturas de Recâlquc - 2'ctrpa

2.2.6.1. Estação Elevâtôria de Esgoao com ceixâ de arcia - Localizada em Caraiva Velha'

0.0923
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2.2.7. Estruturâs de Tratirmento - 2'ctâpâ

2.2.7.1 - Uoidâdcs Projetadâ§ - l'l'asc

r,\lQl:l: sart lco r:ll.!Ro 
^x^]:RÓt]to

1r1 l7l trl
ts.1 1.1.1 2n,1

611

l'tâlamcnto Primá - Crrairâ NlJvâ

ETE I d! sub-brcir-A -Csriivâ Nova
LEI'TO I)[ SECAGAÀI t)ÂF,L §ul't,^NDs

I 2

Co'nprim':nro (m) 1.5 '1.7 Conrprimcnlo (m) 20.0

3.0 LâIBUr!('n) 1.7 I árgura (m) r0,0

Tcmpo dc rItcnçIo (h) r0.l 1.0

ETE 2 da sub-bicir-B- Carâlvs Nova
LEITO I)Ti SECÀGI'üI wuTL^Ntls

Qumtidâdtr I Quünidrd': 2

4,5 1.7 3ó,U

LârguÍâ (m) 1.0 L'r8,,rr (ü) 4.1 Lrrgurâ (m) t2.0
'Iempo dc D€icnçào (h) lJ,({} t.0

ETI 3 dr súh-bâcir-B - C.Êíre l\ora
T,ETIO DE SECACTIlI \\ tTL^Nt)S

(lurtntid{dc .1

Comprimcnro (m) .1,5 Comprimcrlo (m) '1.7 Comprimcnt§ (m) 10.0

I ar8urn tn, t.0 4,7 l.ú8uÍa (í, 15.0

Têmpo dc DdeÍlçro (b) t0.63 i.o

2.2.E. Estrutu.r3 de Laoçlmcrto - 2' ct!p8

Ímissârios

Dê.um'lto ragrllr.do pcY Tdo d. ú.cu'o à cê"üdão
d. 

^cdvo 
Íáciico CAT N'6372010

àr
E cqâ
-ál É?
ü\{z
: si
9 9"

ea.nt*o

- réürcil sE

,ffia
Y&rr d. Gr.çâ

5

t \ll]^DES sltB-BÁ(ll^ 
^

suu-B^clÂ B

(;R^t)I^MliN',t() Barres ch Àr = 5/16 r ll,2
Lrpcssum = 2.5 cm. l-orÂum = 0.15 m

llnías chllJs = r/ ló r Iln
lisn€ssum = 2.5 cm. l-.ÍÊutu = 0,,10 m

CÀIXÂ DIi AITDIA
UÍBum = 0.50 m
8.,(t§nsào - 1.00 m

l"rrgüIã = 0.50 m
llxreísío - 2,00 m

^llum 
-.0.40 m

V!:RTI.:t)oR
'l'tat^Nclll-^R

t,ârsum-0.15 nr
C$c,! mÍnin1í = 11.20 nr

l,.rgum = 0,35 m
(:!Í,ra mininln= 0.20 nr

LIi IDAOES E',lul T]TE: Et l, -l

COMI'I{IIVII;N'I'O (D) t2,u) Ioo oo lcdr:Í12.00
Í0 9l

Etr

cdhâo
Àêgtlio c crdaero do CFIElÀJBA

2.2.7.2 - Unidâdca Projctadas - 2'Fase

t
&



2r.9. Estruturas Coírplêmetrtares - 2' ctâpa

As estrutuias complementares corÍespondem aos proj§tos eléttico, e§tÍuÚral, teÍÍapleÀagem Ê

drensgom.

2.2.10. Desrp ropriaçõcs - 2' ct!p!

As ráreas definidas paÍa a constÍuçào das ETE's encootaam-se d§socup'dâs e devem ser

desapropriadas pelo rnunioipio.

2:.11. Valor do hvcstiúeDto

t'Etâpâ - RS 6.026.524,51 (seis milhõe§, vinte e §eis mil, quinhcntos s vinte e quaüo Í'!is Ç

cinqtlenta e um centavos), Basejunho dc 2006.

2' Elâpa - R$ 3.884.61ó,46 (lr6s milhõ9s, oitocentos e oitcnta c quâro mil, scisccnto§ c dêze§§çi§

reais e quáÍentâ c seis cantavos). Bâsejunho de 2006.

3. DOCUMENTOSPRODU'TOS

. Volurnc V - ESTRUTURAS COMPLEMEN'TARES

. VOIUÍnC VI _ DOCUMEN'TAÇÃO BÁSICA PARA LIC]TAçÃO
o Volumc VII - MANUAL DE OPERAÇÃO
O VOIUMC VII] - ANÁLISE AMBIEN1AL
o volunre IX - oRÇAMENTAÇÃO DAS OBRAS

].2. SISTEMA DE ESCOT^MENTO SANITARIO

. VolumcI_RELATÓRIOSiNTESE

. Volume ll - ESTUDOS E PLANO FUNCIONAI-

. Volume Íll - ESTUDOS E SERVIçOS
Volume ÍV -ESTRUTURÁS DE COLETA, ES'TRUTURAS DE RECALQUEs ESTRUTURAS DE

VEICULAÇÀO EIú REDE, ESTRUTURÁS DE TRATAMENTO E ESTRUTURAS DE

Os estudos s projetos do SAA e SES foram desenvolvidos sepâiâdamonte cm duas fascs: a primeira

abrangeu os É$udos c Plano Funcionali a §egunda, os Projcto§ Exccutivos, tendo a sua apre§€ntôçío

final poÍ sistêmd, a seguintc brgdnizÂção:

3.I. SISTEMA DE ÂBASTECIMENTO DE ÁGUÀ

. VoIumc I _ RELATÓRIO SÍNTESH

. Volumc ll - ESTUDOS t. PL^NO ITUNCIONÀL

. Volume lll - ES'IUDOS E SERVIÇOS

. VOIüNIC IV _ ESTRUTURAS DE CÂPTAÇÂO, ESTRUTURAS DE RECALQUE' ESTRUTURAS DE

ADUÇÃO, ES-l'RU'l UR^S DE 'l RÂ'l ÀMtjN',l'o, ESTRU'I'URÁS DE R-ESERVAÇAO

E ESTRUTURAS DE DISTRIBUIÇÃO

LANÇAMENTO
r Volume V - ESTRUTURÂS COMPLEMENTARES
O VOIUMC VI _ DOCUMENTAÇÃO BÁSICA PI\RA LICITÂÇÃO
o Volume VII - MANUAL DE OPERÀÇÀO
O VOIUME VIII _ANÁLISE AMBITNTAL
O VOIUMC IX _ ORÇAMENTAÇÃO DAS OBRAS

@certc
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J

{. EQUIPE TÉCMCA

Nome do l)rol1ssionrl Função RE(;ISTRO
I]NC" FÉRNANDÔ MAIA FONI'F]S TJILHO Coordenador Cerâl cRIIA 17.492-D

ENG' F]DUARDO AZEVEDO 1'OURINIiO Projero t{idráulico c Civil cREÀ r5.995-t)
ENC'MÁRCtA DMERICIS B. P. PEREIRA

I]NC, TTJREZA IIOR I'I]NA IA I-oMI
L:NG' I]NALBA MEIRELLÊS
ENG' A.UCUSTO MARTINI PAI,MEIRA

ChcÍc de l'rojcto
Estudos Populacionais
Projeto Hidáulico, Civil e Àrquitetônico
Transientes Hidiáulicos

cRu^ 17.509-n

Proiero IIidrâulico CRDA 1.763 - D
Proielo Estrulüal CREA IE.I I3.D
Projeto Elctrico c dc Automação CREA I I.83+D

ENG" FERNANDO FERNANDES DA SILVA Estudos Hidrológicos do Corpo ReccptoÍ CREÁ 2357.D '

cRIIA 4.t49-n
cRE^ 8.587-0

Estrdos 
^nrhien[aisl,roieios dc DrÊnagomEtõ'JoFo ceruos tu. oe Ãlvt;torr

ENC'MARIA AUXILIÁDORA M. TOI{RES Proictos de TcnaDlcnagcm CREA 17.656-D

ENC" MÁRro ANDRÉ SoARES FRErrAs Eíudos Popülacionais CREA I I.6EO.D
ENG'MARCIÔ SAN'IANA DE SOUZA Quantitâtivos e Orçamcntos cRÊ^ 43.3 t3-D
ENC'ODII-TON I-F]AI-
,I'EC, 

AGRIM, LAURINDO JUNIOR
'THATIÀNE CARRII"TIO

Servicos Ccotécnicos cRE^ 11.077-Lr

Serviços fopo,uálicos
[íaBiáriad€ Engenhüri!

JOSE AUGI.JSTO BARBOSA
JUCII-']NE SANTOS
JANDIR GOMES

Proietista dc obras civis e hidrdulites
Dcscnhisla dc obms hidráülicas

DANIELE BARRETO
SIMONE VASQUES f)igitação c cmissão dos docunrentos

^".,",$';
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CEOL. ANTONIO MARCOS PEREIRA

DcscDhista de obras hidÍáulicas
Di8itação c emissào dos documeítos
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CERTIDÃO DE REGISIRO E QUITAçÃO
PES$A FISICA

Lêi Fêdêral IIo 5r,94 dc 24 do Dêz6mbro dê ,.966
Dêcisáo l{ormativa Í{o 116 de 21 dê Oêzêmbro dê

2021

CREA.BA No 278332/ 2025
Emissão: O1lO4l2025
velldàdet 3llo3l2026

Chavê: 3CWYW

Conselho Regional de Engênharia e Agronomia da Bahiâ

CERTTFTCAMOS que o(a) profissional menqonâdo(a) ênconlÉ'sê r€gistrircb nêsle Cons€lho, nos lermos da Lêi 5.í94/66, dê 241121966, codorÍnê os

dados abaixo. CERT|F|CAMOS. ainda, íece o estabelocimento nos ertigos 68 e 69 da reíeridâ Lei, que o anteressado nào s6 ênco.trá am débúo com o

Conselho R6gimalde Engênharia e Agrcnomia cla Bahia - CREA-BA.

ripo dê R€gaslro: OEÊ lÍlVO ( PRoFISSIONÂL DIPLOÂIADO NO PAIS )

Deta de registro: 1&10/1983

_ lnLí!a!âdo(â)
Prof6sionel: EDUAROO ÂZÊVEOO ÍOURINHO

Rê€isfo: 0501011455

CPF: "'.708.04t"

- 

Ítulo(.)

GRÂDUAçÂO

ENGENHEIRO CIVIL

Atribuiçâo: ARTIGO 7 DA RESOLUCAO 218r/3 DO CONFEA.

tnstituiÉo dê Ensino: UNIVERSIOADE CATÓ|-ICA DO SAI-VADOR - UCSAL

Oata dê Foímaçãor 0eJü9/1982

- 

OoaêrtÉo

CERTIDÃO DE REGISTRO E OUITAçÁO PESSOA FISICA

lÍformaÇõ€l I Notes

- a ÍalsiÍlcâÉo deste documcÍto constitui-sô em cÍlmê pí€vlsto no códlgo Pênal Bra.llelro, 3uioltando o(a) auto(a) à ís.poctlva aÉo penal.

, EBta cêrídáo p6rdê.á a valldâde, caso ocorra qualqueÍ albração posterloa do! sbmantos cadastÍais nola contldo3.

- Válldo 6m todo tê.Íiti,no nãclonâ|.

- 

Úttkna lnuldade Paga

Anoi 2025 (1/1)

- 

Aütoa dê lníÍaçâo

Nada constâ

- 

Roapoo.lbllldâlt r Táctllcd
Ernpr6se: UFC ENGEN'IÂRIA S/A

R6gií.o: m0O047370

CNPJ: 32.690.n &m0166
Deb lnicio: 19m22020

D.b F;m: lndofnido

Deb Fim (b CoílFato: lnddni:b
'l'ipo de Rê.poÍÉát lldâd€: OUADRO TÊCNICO

Empresa: CONSÓRCIO SUPERVISOR RK-UFC

RegisiÍo: m10281444

CNPJ: 47.395.864/0001-'1 3

Oata lnid,o: 16n2f2072

Data Fim: lnd€fnido

Oala Fim crâ ConlÍáo: lndefiniro

Tipo de R€sponsâbrlidads: OUADRO TÉcNlCO

Emprêsar coNsÔRclo ÀGUAS BAHIÀ

Rêgistro: 0010209840

CNPJi 39.909.651/m01-34

oàtÀ lfiiéo: Í2na2o21
Oalâ Fim: lndetinado

Oâlâ Fim d€ Conlrato: lndefinido

Ípo do RespoÉatÍlidadê: OUADRO TÊCNlco

a .ut€ntirdsdê d6ls c€ílt ào pod. §á. vodnádá âmr hlFJ/..E+a dre.cm bí/pu6li!/, 
'om 

a chaw: 3'wY!v
lÍ1o@ dí: ozoar2o26 e. 15:1t9:44 poc adeÉ. lp: 179 105'130 m7
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ENCENHARIA

JOSÉ MARIO GUIMARÃES MIRANDA

ENGENHEIRO CIVIL

/ Declaração de Anuência e Disponibilidade de Tempo
r' Declaraçâo lnclusão
r' Termo de Compromisso
/ Curriculum Vitae
/ Cat's e Atestados
/ CRQ - Certidão de Registro e Quitação do CREA

UFC

Àv. Àngéllcà, N' ó72, CNPJ 32.690.77810001'óó - Ediflcio Dêtroit
Santa Cecilia - Sào Pàulo - SP - cEP 0í.228-O0O

Íel.: (71) 35'12-59fi) E-Ínôil: comerciôleufcenSenhariô.com.br

UNln
FAZERvcoltsol.lDAR
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ENCENHARIA

AO
ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA HIDRICA E SANEAMEÀITO - SIHS

REFERÊNCIA: CONCORRÊNCIA PRESENCIAL N' O,I/2024

OBJETO: Prestação de Serviços de Engenharia\ @nsultiva, para elaboÉção e estudo,
diagnóstico e prognóstico dãs cheias nas Regiões HidrográÍicas das RPGAS do Rio de Contas
de do Leste do Estado da Bahia.

Declaração de Anuência e Disponibilidade dê TemPo

Eu, José Marlo Gulmarãês Mlranda, portador do CPF n" 052.625.855'15, RG no 00.609.528-

41, Registrado no CREA, sob o n" 0í10885087, DECLARO, para os devidos fins, que tênho

ciência e concoÍdo em compor a Equipe Técnica da empresa UFC ENGENHARIA S/4.'

realizando a Execução da função de "Coordenação de esÍudos hidrológicos,

meleorológicos, hidro geológicos e geotôgicos de bacias ou sub'bacias hidrográlicas",

conforme proposta apresentada na: ConcoÍrôncia Presoncial Íf 0112024, promovida pêla

Secretaria de lnfraestrutura HidÍica e Saneamento do Estado da Bahia - SIHS/BA

Declaro ainda que não estou participando de nênhuma outra proposta no âmbito destê mesÍÍlo

certame licitatório, cumprindo o disposto nas exigências do Edital.

Adicionalmente, aÍirmo que disponho de tempo hábil para o desenvolvimento das atiüdades

atribuÍdas a minha Íunção, comprometendo-me mm a dedicaçâo necessária ao longo da

êxeorção dos serviços, coníoÍme o Cronograma Previsto através do Termo de Rêferência.

Sáo Pauro, 02 de abril de 2025.

gú
Do.umnb àlenado d,ltDltunt
JOSÉX mGUr t^asrn rS

vd 
'í,qu. 

.m hí9r;l rv.rd.r 
't.aof,br

UFC

Àv. Ângélica, N' 672, CNPJ 37,69O-77El0OOl'óó - Edificio Dêtroit
Sânta cecilià - São Paulo - 5P - CEP 0í.228-OOO

Tel-r (7'l ) 35í2-5900 E-màil: comêrcialoufcensÊnhâria.com.br

JO§-MARIO G U IMARÃES MIRANDA
ENGENHEIRO CÍVIL i HIDROLOGO
CREA 356G.D.

U]IIR
FAZERv coxsollDAR
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Por serverdade, Íirrno a presente declaraÉo para que produza seus devidos efeitos legais.
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ENCENHARIA

IDENÍIFICAçÃO, FORMAçÃO E EXPERIÊNCIA DA EQUIPE TÉCNICA.

Nome do Íécnico: losé Mario Guimarães MirandaNome da Firma: UFC ENGENHARIA LTDA

ldentificação (CREA)

Crea:3560 - D
Nacionalidadê:
Brasileira

Data de Nascimentot 23/08/48Função na Equipe: Enge Civil- Hidrólogo

Oô.umnlo.lrnrdodrgrEl nt

Jolata ão6ul. t ls{lt rioa
D.u, o9/o./2025 rt:0a:22 oloÔ
v.ínqu. d hnp!7/v.l.dàr.iri.to!.br

ASSINATURA DO PROFISSIONAT

DAT At O3/Ul2o25

INSTRU , CUR5OS DE EXTENSÃO, APERFEIç óÀrueruro, Pós-GRAD O, ETC.

E XPE RI NCIA PROFISSIONAL

Ano de ConclusãoDuraçãoLocalidadeEstabelecimento de Ensino ou EntidâdeN" DiscÍiminação
1968 a 1971PlenasalvadorUniversidade Federal da BahiaGraduação En8enharia Civil01

t973PlenaRio Grande do sullnstituto de Pesquisas Hidráulicas

Universidade Federal do Rio GÍande do Sul02 HidroloBiã Aplicada

ldentlflcação dos servlçot exe.utados (Objeto/Natu.era, Locallzação, Extenião,
quantitativos)

Função
Dêsempenhada

PerÍodo dê Execuçâo Contratânte NE DA CAT
Ano

Execução das Obras e Serviços de Recuperação do Maciço, §an8íadouro e suas

estruturas complementares das BaíraSens de Cocorobó, Íapêra, Riãcho da Onça,

Monteiro, Genipapo, Riacho do Sitio, Rancharia, Rio do Peiê,5ão Domingos, Vâlente,

M el Câlmon, La inha, Barra do Mendes e.,uraci M lhães - DNocS/BA

Engenheiro Civil

Hidróloco
osl2020 rt/2o2L DNOCS 1203s41202!

Elaboração da Atualização da Disponibilidade Hídrica do Rio ltapicuru Açu,

compreendendo a simulação simultânea de teis barragens para a UFc

haria/SlHs-BA

Engenheiro Civil

Hidrólogo
0u 2018 02l2o1a SIHS

Avallação e Revisáo das ReSras Operãcionais das Barragens de Pindobaçu, Ponto

Novo e Pedrâ do câvalo, ara o INEMÂ 07 o17

EnSenheiro Civil
Hidrólogo

o712017 70/2017 INTMA

Elaboração dos estudos Hidroló8icos do rlo Verde dos "Estudos de Viabilidade

Técnica, Econômica e Ambiental com Elaboração dê Aia, e Consolidação do

Anteprojeto de €ngenhaíia para 6arantir a Seguíança Hídrica à Bacia do Rio Verde a

partir do Rio São Fíancisco até à Barratem de Mirorós, no Estado da 8ahia" para o

Consórcio Hita EnSenharia - coNBEC / Codevasf, no período de novembro de 2014 e

abrilde 2015

Eôgenhêiro Civit

Hidrólo8o
Lll 2Ot4 04/201s CODEVAST

Elaboração do "Estudo de Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental e Anteprojeto

de EnBeíharia do Canal do Sertão Baiano, a partiÍ do Rio São Francisco, pare garantir

o suprimento hídrico dãs bacias hidrográficas do Tatauí, SalitÍe, Íourão/Poção,

icuru e Jacui e" raaGEOHlDRo/cooEVAsF

Engenheiro Civil

Hidrólogo
08/2014 t2l2ot4 coDtvast

ElaboÍação de Anteprojeto dâs lntervenções lntegradas para o Mâneio de Águas

Pluviâis nos MunicÍpios de [âuro de tíeitas e Salvâdor- Ba

EnSenheiro
civil/Cooídenador

11l2Ot2 04l2ot3 SEDUR 544/2015

Ut{IE
FAZEN
coxS0uDAn )

av. Antêlicà, N" 672. CNPJ 12.ó9O.77tl00o1 ó6 Edlííclo oetíoit
sànrà ce. \ slo Pàulo . SP . CEP 01.228'000

TGl.: {71) l5t2.59OO €'m. .{om.Í.i.lcuí<.n3.nh.rt..(om.b'
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UFC
ENCENHARIA

AO
ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA OE INFRAESTRUTURA HIDRICA E SANEAMENTO - SIHS

REFERÊNCIA: CONCORRÊNCIA PRESENCIAL N" O1/2024

OB.IETO: PrestaÉo de Serviços de Engenharia\ consultiva, para elaboraÉo e estudo,
diagnóstico e prognóstico das cheias nas Regiões Hidrográficâs das RPGAS do Rio de Contas
de do Leste do Estado da Bahia.

Em atendimento ao Edital da coNcoRRÊNclA PRESENCIAL N'0í/2024, vênho declârar

que assumo a responsabilidade técnica pela obra ou serviço licitado e o compromisso de

integrar o quadro técnico da empresa, no caso de o objeto contratual vir a ser a esta

adiudicãdo, na Íunção de El{GENHEIRO CIVIL - COORDENADOR.

São Paulo, 02 de abril de 2025.

JOS MÃRO GUIMARÃÊS MIRA}IDA
ÊNGENHEIRO CMIL / HIDROLOGO
cREA 3560-0.

oo.umÍb.3rí.do ó't'irmn'.
JO3E ra^rüO 6rrta t f5 rarn ro^
D.à: e/oa/2o2s ra:01:r7.o30o
v.nÍqu..mhr$t /rv.l'd- 't le.br r

u1{tR
FAZER

VGONSOLIDAR
Àv. Angélicà, N' ó72, CNPJ 32.690.778l00O1-66 ' Edificio Oêtroit

Santà Cecilià - São Pàulo - 5P - CEP 01.228'0OO
Íel.: (7í ) 3512-5900 E-m.il: .omerciôloufcengenhârià.com.br

U

TERMO DE COMPROMISSO

gub



UFC
ENC EN HAR IA

RELAçÃO DE ATESTADOS
JOSÉ MARIO GUIMARÃES MIRANDA. HIDROLOGO

w
UIIIP
FAZEN
coilsouDAR

Àv. Angêlti, t{'672, Cl,lPJ 3 2. ó90.778/0001'6ó ' Edificio Dêtroit

srntà cêcilia - Sáo Paulo ' SP ' CEP 01.228'000

Tel.: (71 ) 3512-5900 t.mtil (oÍncrcialouÍcenSenhirii.com.br

ITENS A SEREM AVALIADOS

CAT'S

120354t2021 544t2015

Estudos Hidrológicos, meteorológicos, hidrogeológicos e
geológicos de bacais ou sub-bacias hidrográÍicas.

x x

-tk
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ü
Certidão de Acorvo Técnico - CAT

Resoluçáo No'1025 de 30 de Outubro de 2009 CREA.BA CAT COM REGISTRO DÉ ATESTAOO

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla da Bahia 12035412021

oERT|FICAMOS. em cumpÍimento ao disposto na ResoluÉo n" '1.025, de 30 de outubro de 2009, do coní€a, que

consta dos assentâmentos deste conselho Regional de Engenharia e Agronomiâ da Bahia - crea'BA, o Acervo

Técnico do profissional JOSE MARIO GUIMARÂES MIRÂNDA reÍerente à(s) Anotação(óes) de Responsabilidade

Técnica - ART abaixo discriminada(s):

Prcfssional:JosE MARIo GUIUAR ES iíIRANDA

Registro:050088508784 RNP:0500885087

TÍtulo pÍoíisslonal: ENGENHEIRO CIVIL

Núm€ro da ÀRTl BA2o2oo39l 3s Tipo de ARÍ: oBRA / SERVIÇo Registreda em: 1 9rc8|/202o 8eixada em| o9l12no21

Foma de rsgistro: lNlClÂL Panicipação têcnicã: ÉOUIPE

Empresa conlratadâ: GEoTECHNEUE coNsULToRl,A E ENGENHARIÀ LTDA

Contratante: DI{OCS. DEPARÍA ENÍO NACIO Af DE OBRAS CONÍRAAS SECAS CPF/CNPJ: 00'Ú3 7í11000739

Endercço do conÍatante: AVENIDA uLYssES GUIMARÁES N0:630

Complemenlo: CAB Bairo: SUSSUÂRANA

cidâde: sALvADoR uF: 8Â cEP: 41213000

Contrato: O€Y2O2O C€l€blado om: 28/04/2020

Vâloí do contÍâto: Rg 2.933.528,90 Íipo de conlÍâtantes: Pêssoa Juridice do Dirêilo Público

Ação rnsttucionâl: NENHUMA. NAO OPTANTE

Endercçp dâ obrâ/seíviço: SEM DEFINIÉO DIVERSAS LOCALIOADES: Canudos: Sta- Luzl No: sN

QuoimadaíStâ. Luz; Ou€imâdasi tliubai Andorinhai Juazeiroi cepim Grosso; S. oomingosi val6nt6i

S€mnhai Monie Santoi B. M6ndêsi ltabeêbâ

Complem€nlo: BARRAGENS; CocoÍobó; Tap€íe; Riacho de onçêi Monl€lrol Baino: zoNA RUFIAL

Genipâpo; Riacio do SÍIoi RenciaÍiai Rio do Psix6; São

Domingosi Vâlonle; Miguel Câlmon; Laginha; BaÍra do Mondes;

Juracl Magalhães

cidâde: cANUoos uF:84 cEP: 4852oooo

Dâtâ d€ inÍcio: 18/05/2020 Conclusão eí6tiva: 28/04/2021

Finalidade: Saneamento básico

PÍopíetâÍio: DNocS - DEPARÍÂÀ|ENTo NACIoNAL DE oBRAs coNTRA AS SECAS CPF/CNPJ: 00 043 711/0007'39

Altvidade Tácnicá: l2.ErecuÉo CONSIRUçÁO CIVIL -AGUA, ESGOÍO. AÍIVIDADES DE GESÍÁO OE RESIDUOS E DESCONTAMINAÇÁO >

SANEAMENTO > f227 - HIDROLOGI 121 - Fiscatização d€ ObÍa Íécnica 14.00 UNIDADE; í2 - Ex.cação CONSÍRUçÃO CIVIL - ÁGUA,

ãôôõiô. Àiúroeoes oi óesrlo DE RE5IDU9S Ê oescoNlutnrçÁo > sANEÂMENro > #227 - HIDR6L6GIA 22 - Éstudo 14.00

úlróeOÊ, rz - Ex.cução MEto AMBTENTE - ATIVTDADES PROFtsStoNAlS, clENÍlFlcAs E TÊçN1CAS > ATIVIDADES GERAIS > #457 -

iSruoo Oe tMPAcÍó ÂMBIENTAL 121 - Fi§celizsção de obíE Técnics 14 oo UNIDADEi 12 - Erccuç'o MElo AMBIENTE : 1T]YI.OiDES
ffi;-":,ó*Áü ;iútrróÀ§ i reiNrcns irrúráeoes oeans , *lsz - Esruoo DE tMPAcÍo AMSIENTAL 22 - Estudo 14 00 UNIDADÊ:

i;: ;;;ô;i,Éõ';,rdÊnre . loún, esêôiô, Àrvioroes DE GEsrÀo DE RESIDUoS E DEscoNraMrNÂÇÁo > ArrvrDADEs

Àir-lcóúiÀs e rcul, EScoro E REsloúóa ' *lbr - ueto lugteue 121 - Fiscalizeção de obra Tácnlcâ 14.00 uNlDÂD_E:12 'Er€-cuçlo

úÉrO ÀúErENrE .IOUA, ESGOÍO, ÂTIVIOÀóES OE GESTÁO OE RESIOUOS E OESCONTAI'IINAÇÃO > ATIVIOADES RELÂC]ONAOAS A

lãi,1, iõCoiõ e ÀÉsfbuôs ' ía61 - Milo ÁMBIENÍE 22 ' Estudo 1400 uNlDAoE; í2 ' Exlcução GEoGRAFIÂ - AÍlvlDADES

âãóii"lôús. ãrerrtiràÀs É rÊcNtcÁs 
-, 

Àivroroe pnorrssroNAL > #683 - coNDlÇôÉs HIDRoLÓGlcAs 91! -.BlclÀs
HIOROGRÁFICAS 121 - FiscalizaÉo d6 obrâ Tôcnicâ 14.00 UNIDAOE| í2 ' Exocução GEOGRAFIA - ATIVIOADES PROFISSIONÂjS

crENTIFrcAs E TÉcNlcAs ' lrvtoloe pnõrssrórlei ' *os: - coNorÇÔEs HIDRoLóGlcAS DAS BAclAs HIDRoGRÁF|CAS 22 - Estudo

14.00 UNIDAOE:

- 
Obaarvaçõat

Esludos Hidrclógicos paía ExsclrÇÉo ds§ Obrâô 6 S6ryiços do 14 BaíÉgon§ na Bahiê

Contratanls: DNOCS - OEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRÂS COtlÍRÂ AS SÉCAS CPF/CNPJ: 00 0'3 71ím07'30

EndeÍeço do clntrâtânte: AVENIDA ULYSSES GUIMARÁES Nor 630

compl6m€ntor caB 8alíío: sussuARANA

Cidsdê: SALVADoR UF: BA cEP: 41213000

Conirâtor 08/2020 Colebrêdo 6m:28/04/2020

Valordocontrato:R§2.933.528,90Tipodecontratrants€:PessoaJuidic€deDirsltoPúbllco
Âção insijtuconal: NENBUMA ' NAO OPTANTE

Núm€ro da ART: BA2021Otl6í 588 Tipo de ART: OaRA / SERVIÇO Rsgistradâ êm: 15/03/2021

Forma d6 ÍegisÍor COMPLEMENTAÇÁO DE PRÂZO ParticipaÉo lácnica: EOUIPE

EMPTESA C!NTAIAdâ] GEOTECHNIOUE COTISULTORI'A E ENGENHARIA LTDA

Con3olho Rsglonal do Engônharia o Agronomia da Bahla
Ruá Prol Aloisio d; Cêtoelho Frlho,4o2 Engênhovelhodo B.or6s - selvddoÊB'A

Tel:+ 55 (71)3a53{990 Fd } 55 (71)3453{980 E+arl cr6aba@cr6aba'org br

Eaixadà eff: Ogl1212O21

I CREA.BA

hpÉs 6Ín 10/08/2022, às 09:32

Atividade concluída



ü
Cêrtidâo de Ace.vo Técnlco - CAT

Rêsolução No 1025 do 30 do Outubro do 2009 CREA.BA

Estudos Hldroióglcos para Exêcução des Obíes e Sêrviços de 14 Berrâgoo3 ne Bahlâ
Aditivo:01
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CAÍ COM REGISÍRO DE ATESTADO

120354t2021
Atividade concluída

EndêÍoço da obÍâ/serviço: SEM DEFINIÉO DIVERSAS LOCALIOAOESi Canudosi Sta. Luz; N': SN

QuslmádâJstâ. Luz; Ouelmsdas; ltiuba; Andonnhai Juâzêlro; câplm Grcsso; S. Domlngos; val6nte;
S€Írinha; Mont€ Sanlo; B. M€ndôs: liabeÍaba
Compl€m€nlo: aARRÂGENST CocoroÚ; Ísp€8i Riacho ds Onça; Monteio; BálrÍo: zoNA RURAL

Gsnlpápo: Rlacho do Sltloi Rándladai Rio do Pelxor Sáo
Domingos; Val€nle; Ml9u6l Câlmon; Leglnhe; Berâ do Môndes;
JurâciMegalhã6s

Cidad6: CANUOOS UF: BA CEP: 44520«y0

futa de inlcio: 18/05/2020 Conclusão 6f6tiva: 29107/2021

Fanâlkledê: Senoâmênto básico

PÍopnetáÍio: DNocs - DEPARÍA}íENÍO NACIONAL DE OARÂS CONÍRA AS SECAS CPF/CNPJ: 0o.043.711l0m7-39

AtJúdâdO TáCNICE:12. EX'CUçáO CONSTRUÇÁO CIVIL -ÀGUA, ESGOTO, ATIVIDADES DE GESTÃO DE RESIDUOS E DESCONTAMINAÇÃO >

SANÉAMENÍO > #227 - HtORoLoctÂ 121 - Flscâtização d€ Obra Tácnica 14.00 UNIDAoÉ; í2 . Ex.cuçlo CONSTRUÇÃo clvlL - AGUA.
ESGOTO. ÂTIVIDADES DE GESÍÃO DE RESIDUOS E DESCONTÂN,IINAÇÁO > SANEAMENTO > #227 - HIOROLOGIA 22. E§IUdO í4,M
uNtoÂDE; ,t2 - Er.cuÉo ME|O AMBIÊNTE - AÍ|VIDÂDES PROF|SS|ONA|S, C|ENTIFICA§ E ÍÊCN|CAS > AÍIVIDAOES GERAIS > #457 -
ESTUDO OÊ IMPACTO AMBIENTAL 121 - Fisosllzâçáo d6 ObÍã Técnics 14.00 UNIDÂDEi í2 . Êr.cuçao MEIO AMBIENTE - ATIVIDADÊS
PROFISSIONÀS. CIENTIFrcAS E TÊCNICAS, AÍIVIDADES GERAIS > 

'457 
- ESTUDO OE IMPACTO AMBIENTÂL 22 - Ê3tUdO 14.00 UNIOADEi

12 . Ex.cuçáo ME|O AntBtENTE - ÁGUA. ESGOTO, AÍ|VIOADES OE GESTÁO OE RESIDUOS E OESCONÍÂiIIINAÇÂO > ÂTIVIDAOES
RELACTONADAS A AGUA, ESGOTO E RESIDUOS > #461 - MEIO AMBIENTE 121 - Fiscalização d€ Obra Íécnlce 14.0O UNIDADEi 12. Er.cuçlo
MEIO AMBIENTÊ. AGUA, ESGOTO, ATIVIDAOES DE GESTÀO OE RESIOUOS E DESCONTAMINAÇÀO > ATIVIDÂDES RELACIONADAS A
ÂGuA. EsGoTo E REsIoUos > #461 - MEIo AMBIENÍÉ 22 , E§tudo 14.00 UNIDADE; í2 . Ex.cuçIo GEOGR/ÀFIA . ATIVIDADES
PROFISSIONAIS, CIENTIFICAS E TÊCNICÀS > ATIVIDADE PROFISSIONAL > #ô83. CONDIçÔES HIOROLÓGICAS DAS AAC|AS

HTDROGRAFTCAS 't21 - Fisc€tizaçáo d. ObÍâ Téchlcâ 14.00 UNIOÀDEi í2 . Ex.cuÉo GEOGRAFIA - ATIVIDADES PROFISSIONÀS,

CENTIF|CAS E TÊCN|CAS > AT|V|OADE PROF|SS|ONAL > #683 - CONDTÇóE§ HIDROLÔGrcAS OAS BACIAS HIDROGRÁFICAS 22 - Estudo

14-OO UNIDADE:

NúmeÍo da ART: 8A202Í0879699 Tlpo do ART: OBRA/ SERVIÇO Rsglstmde 6m:07/122021

Forma ds Í€gistro: COMPLEMENÍAÇÁO OE PRÂZO PartjciPação tácnicar EOUIPE

Emprosâ contTaladaj GEOÍECHN|QUE CONSULÍORI,À E ENGENHARI.À LTDA

Conlolho Roglon.l do Engenharia o AgÍonomia da Bahia
RE Pl§í Aloi.b de C.dalho Filho.:102, Eig.nno Vého d6 Srola§ - Sdv.ds€À
Íol: + 55 (71 ) 3453.s99o És + 55 (71 ) 345*9ag Estlt cÍêâba@crúb6 oQ-br

gâUada zín: O9112n021

I CREA-BA

contÍatante: Di{OCS - oEPARÍAllEt{ÍO ]{AClotlÁL DE oBRAS CONTRA As sEcAs CPF/CNPJ: 00.0'43.7í 1/000739

Endereço do cooúetante: ÂvENlOA ULYSSES GUIMARÃÉS N':630

Complemento: CAB BairÍoi SUSSUAMNA

Cided€: SALVÀOOR UF: BA CEP: 412'13«Y0

Contrato: 08/2020 Cel€brâdo êm: 2tY0rU2020

Vâloído contElo: R§ 2.933.528,90 l'lpo dê mnlÍatanl6ê: Pessoa Juridics d6 Dir€ilo Público

AÉo imütucional: NENHUMA- NAO OPTÂNTE

Endor6ço da obrd§€ÍviÇo: sEM OEFINIçáO DIVERSAS LoCALIDAOES: cânudos; Sta. Lu4 No: SN

Queimedes/Sta. LuziOueimâda6; hiubsi Andorinhai Juazeiroi Câpim Grosso;S. Domingos; Velênt6;

Sêrinha; Monl€ Sántoi B. Mondes; llab€Ebá
compl€m6nlo: EARRAGENSi Cocoíoüi TapeÍa: Riedlo da Ongal MonteiÍo; geiro: zoNA RURAL

Gonlpapo; RIaôo do SIto; Ranciaíei Rlo do P6ix6; Sào
Domingos; Val6nte; Miguol celmoni Laginhâl Bâne do Mondos;
Ju6cl M€gãlhtus

Cidade: CANUDOS UF: BA CEP: 48520000

Oata d€ lnlcio: 18/05/2020 Conclusão €íellvâ: 281Í1 1/2021

Fin€lidade: Sân€em6nto bâsico

PropíiêtáÍior oNocs - DEPARTAMENTo NAcloNA DE oBFÁs coNÍRA As sEcAs CPF/CNPJ: 00-(x3 71'110007-39

Atividads Técnicá: í2 - ExccuÉo coNsÍRUÇÁo crvrl - ÂGUA, EscoÍo, ATtvTDADEs oE GEsTÁo DE RESIDUoS E DESCoNÍAMINAÇÀo >

SANEAMENTo > tr227 - HtDRoLoGtA 121 - FiscâtizâÉo de Obra Tócnics 14.00 UNIOAOE í2 " Ex.cuçIo CONSTRUçÀo CIVIL - ÀGUA.

ESGOÍO, ATTVTDADES oE GESTÀO oE RESIDUOS E oESCONTAi,iINAÇÂO > SANÉAMENÍO > tr227 - HIOROLOGIA 22 - Éstudo 14.00

uNtDADEi t2. Er.cuçào ME|O At gtENTE - ÂT|V|DADES PROFISS|ONAIS. CIENTIFICAS E TÊCNICAS > ATIVIDAOES GEtlÂIS > #457 -

ESTUDO DE TMPACTO AMBTENTAL 121 - Fiscálizeção de ObÍa Íácnicâ í4.00 UNIOADE; 12 - Ex.cuçio MEIO AMBIEI{IE - ATIVIDADES

PRoFIssIoNÀs, CIENTIFICAS E TÊCNICAS ' ATIVIDADES GERAIS > #457. ESTUOO DE IMPACTO AMBIENTAL 22. ESIUdO 14.00 UNIDAOE;

12 . ExecuÉo MEto AT.|B|ENTE - ÁGUA ESGoTo, ATtvroAoEs oE GEsTÁo DE REslDuos Ê DESCoNTAMINAÇÁo > aTIVIDADES

RELACIONADÂS À AGUA. ÊSGOÍO E RESIDUOS > tr461 - ME|O AMBTENTE 121 - Fi§calizeÉo de Obrâ Tácnlcá 14.00 UNIDADE; í2 - Ex.cugão
MEIo AMBIENTE - ÀGUA, ÉscoTo, ÂÍIVIoADES DE GESTÃO OE RESIOUOS E DESCONTAMINAÇÁO > ATIVIDAOES RELACIONÂDAS A

ÀGUÂ, EsGoTo E REsIDUos > #461 . MEIo AMBIENÍE 22 . Estudo 14,00 UNIDADE| 12 . Ex.cuçIo GEOGFÀFIA . ATIVIDÂDÉS

PROFiSSIONÂIS, CIENTIFICAS E ÍÊCNrcAS > ATIVIOADE PROFISSIONÂL > í683. CONOIÇÔES HIDROLÓGICAS DAS BACIAS

HIOROGRÁF|CAS 121 - Fiscaiizeção d€ Obrô Íácnicâ 14.00 UNIOÂDE| í2 - Ex.cuçâo GEOGRAFIA - ATIVIDADES PROFISSIONAS,

ctENÍlFtcAS E TÊCN|CÀS > AT|ViDÂDE PROFISSTONAL > í683 - CONOTÇÔES HTDROLÔGICAS DAS BACTAS HIOROGRAFICAS 22 - Estudo

14.00 UNIoADEi

- 
Oba.Ívaçõaa

Esludos Hidrológlcos para ExocuçÉo dâ§ obÉs 6 Serviços d€ 14 Bârràgons nâ Bahia

lnpÉ§$ êm: 10/0&2022, à§ 09:32

J
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Certidão de Acervo Íécnico - CAT
Resolução No 1025 de 30 d. Outubro do 2009 CREA.BA

Conselho Regional de Engenharla e Agronomia da Bahia
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CAT COM REGISTRO OE ATESTADO

12035412021
Atividade concluida

CREA.BA

- 

lntorm.çõo. Compl€m.ntãre. 

-

. COM EXCEçÁO OE SERVIÇOS REFERENÍES À DESMAÍAMÉNTO, INSTALAÇÔES MECÀNICAS. ROCHA. CAPINÂ, ARAUSTOS,

GRAMINEAS, ÁRvoRES, DEsÍocAMENTo, poR ExTRApoLAR AS AÍRIBUlÇoEs Do PRoFlssloNAl- REoUERENÍE.
. CONSIDERAR COMO OS SÉRVIÇOS ÊXECUTADOS APENAS NO ÀMBITO DA ENGENHARIA CIVIL,
. ESTA CERIOÂO É PARA FIM EXCLUSIVO DE ACERVO TÊCNICO E NÃO ÂCRESCENÍA OUÂLOUER AÍRIBUIÇÁO ÀS ORIGINÂRTAMENTE

coNsIGNÂDAs No REGIsÍRo Do PRoFISSIoNAL No CREA. SÊNOO VEOADA OUALOUER EXÍRAPOLAçÂO, NOS ÍERMOS DAALINEA
'b DoARTTGO 6'OA LEt5.194 0E 24 0E DêZEMaRO DE 1996.

. O ATESTADO ANE,\O NÁO CONFÉRÉ RECONHECIMENTO DE HABILITAÇAO PROFISSIONAL PARA OS SERVIÇOS REFEREI{TES A
ENGENHARTa AMBTENÍAL E ENGENHARTA MEcÂNtcA.

CERTIF|CA .{OS, fnalrn€nte, qu6 s€ enconlÉ vinculado à pres€nt€ Certidáo d€ AcsNo Tómico - CAT, o atsstBdo conl€ndo 27 íolha{s), exp€dido
pslo contratante da obÍã/s€rviçp, e qu6m cabe a rosponsâbllldeds p€le veracidadê e exaljdão dâs iníomaçÁ€s nole conslanles.

C€Ítldão do Aco.vo Tácnico n'í2035/$2021
10l0gn022,0ft28

cw653

Êsta c6ddão psrderá á vellded€, câso ocoíra quahuar ált€reÉo
posteíor dos el€mêntos cadaslraas noh contidos.

A aul€nücidâds dests C€rtidáo pods s€r veriÍicada em: htlpJ/crcâ-
bs.sitâc.com.br/publlcc,/, com a chavê: ôN653

A C6rtidáo d6 Acervo Tácnlco (CAT) à qualo atestádo está vlnculedo
constituirá pÍova da capecidado tácnico-profissiondl dâ p€§soâ iurldica
somontô s6 o rssponsávêl tácnlco lndlcado €stiv€r ou v€nhe a 3€r
integÉdo ao 9eu quadro tácÍrico pot meio de declaraÉo enuêgue no
momênto da habilitação ou da êntroga dê propo§tâs.

A íabmcação d6ste docum6nto constilui-so em c.imo pr6vl§to no
Código Panâl Brâslleiro. sujeitando o(â) euto(e) à rêspecüva aÉo
!€nal.

CsrtiÍicãmos qu6 s€ encont-d vinqlado á prss6nt6 CÂÍ o alestado
apíesentado em qrmprimênto à Lei n' 8.666/93, expedido p€lâ p€ssoa
jurÍdics contrâtânto, a qu€m cab€ a rqsponsabilided6 pela veracidad€
e exalldão des infomaçõ€s n6le conslanl€s- É ds r€sponssbilidade
dêstê Conselho É vorificâçáo cla atividads píoíissionâl 6m
coníoímldado coln a L€l no 5.194/66 o R6soluçõ€s do cons€lho
FêdBÉlde EngenhâÍia êAgronomia - CONFEA.

lmoí.Êlo 6m: 10/0erm22, àr 09:32

ConÊqlho Rogional d! Engonharia ê Agronomia da Bahia
Rle Prot. Alol.io do C6frâlho Fiho, a02, Eng6nho Vâlho ds 8Íot s. SálvádorBA

Tol: + 55 (71) 3.53{990 Fâi: + 55 [l1) 3a54989 Enall: ft.ba@s66b4.orc.5.
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SB.VIçO PÚBIICO FEDERT\I
ÀrtNlsTÉRto DA NTEGR-{çÀO NÂCIONÂL

DEPÀRIAÀrIJI{I'O NÀCIONA! DE OER.ÂS CON]AA .{S §EC-A.S - DNOCS
C(X)RDENADORLA ESIÀDU.{I DO DNOCS NA BÀTII..'. CÉ§T.BA

O DEPÂRTA}Í.ENTI) I{ÂCI()NAL DE OBRÀS CON'I'RA Ali SECAS - DI{()CS, CNPI N" OO.O43.7I li OOOT-39,
coru sede Da,4v Ulisses GuünarâF.. N'610 - SussuaÍana - CAB. CEP: 41.213400. nâ Cidâde de SahadoÍ/BÂ. neste
alo Íeprcsenlada p€lo Coordenrdor Técu.ico Estâdual do DNOCS oa B.üia, Raimundo Goeüc P(ixoto ,unior - SIAPE
O7-r7175, Engetrheüo Civil - CRE^ PE l0t42D. ú5cÍito Âo CPF N" l2ó.805. 1ó.1-OO. portador .ln Carteira de Identidade
N" 15.387 851-70. atesra que â GEOTECIINIQtIE C()I{SIILTORIA E ENGE}IEARIA LTD..L. CNPI:
.10.610.ó7 7/0OOl -66, com scdc úa Rua BahrÀ N" 4óó, tsairro l,rtubâ. SalvâdoíBA - CI:P] 41.E30-160, cxecülou de
t_orma sânsfãtóriâ âs obrâs c scn'rsos dc eng€nheriâ objero do Contrâro N'0Íii2020 - CEST,BA.

Objelo do Contrrto N' 08/2020-CEST/BA: Ererução dss Obrrs e Scrviços de Rcculrr.çao do Msclço,
S.Dgr.douro ê sú.'§ U,slÍuauras (:omDlemênt r€s d.s llârr.gêns (:ocoroM, 'l'rpera, RLcho dr ()nç., MonÍ.lro,
Gênlpâpo, Rlscho do Sltlo, Renchrtlâ, Rlo do Palxe, Sto Domlrgos, \'ale!te, Mlguel Celmon, Lrplnba, Bârra do
Mctrdes c Jürrcl Mrgrlhles, irc Propricdade do DIiOCS/lrÂ-

08/2O:O . CEST,BÁ

SER!'IÇOS REALIZADOS
. Scrviços dc dcsÍDâtamcnro;
. [xccuÉô dê âicrros cm bâÍragcnsl
. Execuçào de enrocamentos em bâÍr:\gens;
. Confecção e aplicaçâo de concretos conveBcional e ciclópico enr estmturas hidráulicas,
. RepaÍo de estrutüras de conrcreto coru argaEÀssa poliméÍic:r tle alto rlesempeaho;
. Injeçio em fissuras em estruluras de concreio com rBsrDa epóxi:
. Impermeâbilizâçil,o de supeíIcrc com crmento especiâl cnstâhzrnlc com ad$ivo liquido;
. Reavâlieçâo dos estudos hidÍológicos e dss eslrutuÍas bidniulicas:
. Rccupcração dos dispositivos hidÍomccâaicos de baÍrageos (tomada d ágüa. descaÍga de fundo, etc..-)
. Recuperaçâo ambienql de á(ees dc errprestimo.
. Ex€cução d. canãletâs de concr.tol
. [xccuÉo dc cercas:
. CoúcÍêto ciclópico FCK = 20 Mpa:
. Hidro jar.ãseuro cou! .r courpriuú(to pÂr. liupezn dê srrpcrfioie.

2. PRI\CIP.{IS C.{R.I'C'TERISTICAS DAS BARR{(;ENS
A scguir c aprcscntadn o r csunro rtas pr incipâis carâctÊristisâ! das êstrunüãr quc sompõeri as bâr rn8clrs
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CREA-BAConrelho Rogionalde Engênharla o AgÍonomia da Bahia
Roâ Proi. Aloisio ds Câtoalho Filho, 402, Engsnho velho do BÉiâ§ - Salvâóor&q
Íel: + 55171) 353-8990 Fd: + 55 (71) 345149E9 Eiarlr crBâÔs@@ábá.org.b,

.{ssilrâtura do Co,rna.o

\rlor rlo ( orúrrk, R§ 2.933 528,90 (dois uülhõ€6 uovccGrtos € tdnta e tÍês uril qúinh.utos e üut€ e oito r.ors e
uoverrtl| c lavos).
RS 2.91 1.666,15 (dois urilhôcs Dov€ccoto! ê olze rüil sciscctrtos c sesscuta c aêrias rcais c

lS 0-1,:010

Dârâ Inicio do ConrÍâto
Dàln Térr no do Cotrtraio

I8,05/20:0
2a l l7?O2l

,\R lr N_

Pardo RobcÍo Maros SirDê.s - BÂ2O200316318/BA:O2 t0481536/ BÂ2O2I0679645
Ántooio Gilbcío SiDr&s de Olivêira - BÂ: O2OO.3 J23 42,,8A2O21O.ra I 54418.{202 106796,18
I-ucás Clrnvês Cünh. - 8420100348775,ts42o210481552/BA2O2l0679670
lvÍurilo lvÍieucl dc Matos Cudra - 8420200349175/84202r048158118,120210679687

^rúobal.to 
C)li\..im Aflitos - B.\2O2OO34 541 5,BA2O2I O4a l5a4/BA 2O2106'7 9661

M$rcclo ( rrduu Cârvâlho - RA2O2Ool,r895i/tlA?02 I o,lE I J 87,'UA2o? 10679692
Jo§. LÍáÍiô G inr^rã.s Mimrda , B.-\2o2oo3:ra I 3a/RÁ202I 043I5aa /BA:o2 | 0679609
\:oléÍio Ribeiro dá Silr? Carvalho - B^folo03.r(N43, BA?O2l O4E 1597 iBÀzo2lo(t7t)7o2
'I sÍcisro Rodnsü€s MsrtDs - BÂ?o2OO35 l:El,/8Á102 10481 574/IrÂ2021Oó797Oó

lhpro3e 6m: 10042022, à§ 09:32

y'

ÀTESTADO CAPACIDADE TECNICA

f§'l



"u*,,ro#"-,..MrNrsT ÉRroD^ TNTEGRAÇÂo NAcToNAL
DÊPATTAMENIO NÀCIONAI DÊ OBRN§ CONTR  ÁS SECA§ - DNOCS

C'(JORI,ENADQRIA B§TÁ'UAL DO DN(XJ§ NA BAHIÂ . CES'I.BA

2.!. BÀRRAGEM COCOROBó

A Barragem CoçoÍobó tarnbém coúecida como Açude Público Cocorobó do tipo telra homogàea foi projetada e

coÍrstmída pelo DNOCS por adminisrragão dirctâ entrc os anos de t95l a 1967 e csuí localizada no MunicÍpio de

Cânudos, nas proximidade.s da sede do municipio, ras coordcnadas: 9" 52' 56,15" de Laütudc Sul e 3f 02' 20y'0" de

Longitudo Oestc, distante dc SatvadoÍ 406 km, cujo accsso se dí pela§ BR§ 324, I 16 c BR-235.

Â barragem compreeode urn conjuio de obra,s, constituidas basicâmente, por um naciço de t€,ra hdltogêneo
delominâdo barragem principal çom 643,00 m de cxtcnsão e baramento auxiliar com 677m de comprimento,
§oÍo&mento [a cota 363,50 e soleira oa 358,0Om, oom âltura máxima de 33,50 m.

O sangodouro, êscavado Gm rocha alterada coú soleira de fixação do tipo perfrl Creager em leque, oonstnrído crn

coúcÍêto, localizado !a mârgêrrl csqucrda do roservâtódo com 90 m dc largura e soleira livre Íra cota 358,00 corÍposto
rle canal de acesso, estrútuÍa dc Íixação da soleira, caaal de f,Ea/rápido, mrÍos guias lateÍÀis em concÍeto e baçia de

dissipação.

A tomada d'água do tipo direta, composta poÍ caixa de eotIada â montante com dua§ comportas, "by pa§s", sÊragão,

psdestâis de inÂnobra ,a torre de comando com Êces§o por mcío de passarela.

A galeria (de,scarga de fu[do) composta de dois tubos de l.100mm atravessaado o maciço envelopados com concreto,
com casa d€ rcgistros e válvulas a jusantc quc oontrolarn a vazão de rcstituiçào ê aliments o canal de irrigação do
Perimetro Irrigado vaza Barris - PfvB, Iocalizado a jusante.

O ÍeservatóÍio acuftula 245.376.950 frf c têm como principal fÍnalidade promov!Í o abastecimeÍ,to humano e animal,

irrigação, piscicultura, âqúcultura, lazer e perenização de trecho do rio Vâza Barri§'

Fichs Técnica:
BARRAGEM/AÇUDE
CÓDTGOI
TIPO:...........................
MUMCÍPIo: .........-.....
RIO BARRÂDO:.........

9dE

!,Eoo.,q

§ EP
o qô

or or!
L-
C(!QE o
o or;
9UJ.q

Êü.o^,

E 5§§
-9 óõ9
L!d t-

SISTEMA
PROPRIETÁRIO: ...
SUB-SISTEMA:......
INÍcro/coNcLUSÃo: ....................,
COORDENÀDAS GEOGRÁFICÀS:

Dados Hidrológicos
ÁREA DA BACIA HIDROGRAFICA:.....,..3.óOO,OO Krn,
CÁ.PACIDADE: ...... .....245.375'950 mr
ÁREA DA BACÍA HrDRÁULICÀ: .............2.395,77 ha
VOLUME MORTO:....-
VOLUME AFLUENTE
VOLUME ÚTIL:..........

.7.149.500 mr

.........Cocorobó

.. ... . .. . 80007

.........BTH

..........................-...7.539.2E5,600 m'/tno

..............................238.226.450 Ír3

.. Canudos/Bshlr

. . Vrza Barris

..vazs Brrrl§

..DNOCS

. - \/âzÂ B|trii
-.t95 1967
..9"§2' (Lâtiaude Sul) e 39"02' (Loügltude Oeste)

E

-à
H- ã:
üê,8:

E- I H

E

c

o

VAZÂO RE6ULÂRTZADÀ
voLUME CRÍTICO: ...........
PRECIPITAÇÀO MÉDIÀ ANUAL:
N.Á. MÁXrMO NORMAL:.............
COEFICIENTE À'Aí-O
N.A.ML]{ lo ttu-YrMoRu *..
N.A. DO LEITO DO RIO: ..-..... ..

N.A. MTNIMO OPERÂC]ONAL:

MÀciço
COTA DO COROAMENTO: ... .....
F,)(TENSÃO DO COROAMENTO
LARGURA DO COROAMEN']CO:
Ar-TURÀ MÁXIMA:.....................
voLUME DO MACICO: ..............

,.......2JE m'/3 (909/0)

........11.176.875 m3

.....,..454,00 mm

........358,00 úr

..-.....syo

...-.---361,OO n

........330,00 m

..._....339,00 m

......-...363,50 lrr

..........1.320,00 m

..........7,0o m

..........33,50 m

.......... 1.301,612 mr

,ffiruNrorulo
i.i.!íct ür Ê iiÊil.àÁ-E tsl,,llD

Consolho Regional de Engenharia 6 Agronomia da Bahia
R!ã P.oÍ. Aloisio ds Câtoelho Filho,402, EngenhoVelho de Brotês - SâtâdoÊBA
Í€l: + 55 (71) 3453{990 Fdr + 55 (71) 3453{909 Erailr crsâbâ@cBaba.o€,br
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lmp.ês em 10/00/2022, às 09:32.
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TALIJDE DE JUSANTE: ..,
TALUDE DE MONTANTE
COTA DA BERMA: ....

Extrav.sor
TtrO:......-............-......
LARGURÂ:.....--..-.....-.
REVANCHE: ..............
COTA DA SOLEIRA:.
LÂMrNÁ MÁxrMA:..
VAZAO DE PROJETO:.......
CÂNAL DE ACESSO
CANAL DE FUGA: ...............
BAC1A DE DISSIPAÇÃO:....
voLUME DE CORTE:.......-..
VOLUME DA ESTRUTURÂ
LocÂIIzÂÇÂO:...,...............

Tomada D'Água
TIPO:............................-.-.-..-..
D|AMETROr......-...................

SISTEMA:
PROPRIETÁRIO: ...........
SUB-SISTEMA:......
INÍCIO/CONCLUSÀO: ..

COORDENADAS GEOGRÁFÍCAS:....,.
DÀruMI

SENV!ÇO PÚBf ICO TLDERAL
MINISTÉRIO DA ÍNTEGR^CÀO NACIONAL

DEPÀRTÂMENTO NÂCIONAL DE OBRA§ CONTNA ÀS SACâ§ . DNOCS
CTX)iDI]NADORIÀ I§TÁDUAL DO DN(X§ NA BAI{IA - 

'EST-BA
..3:1G2,5rl
..3:1e2,5: I
..344,00 e 353,00 m

..-...Canal em queda com estmturr yertente

......90,00 m

......5,50 m

......35t,00 m

......3,00 m
1.824,00 mr/s
sim
sim
sim
111.680 m3

..... L824 mr

.....Ombreira esquerds

..... Direta em galeriâ tubular duplr

COMPRIMENT
1.000 mm
2E0,00 m

......4,60 m3ls

2.2. BARRÀGEMTAPERÁ.

O Aterro Barragcrn Tapera (Açude Santa Luz), esüi localizado na zona urbana da Cidâde de Sants Luz, nas coordenadas
I l' 16' 31" S c 39' 22' 04" w' di6tando de Salvador 270 kn, cujo acesso se dá pela BR-324 e I 16 até Serriúa dç onde
segue pela BA-409/BA-120 até a Cidade de Santa Luz.

Aterro barragem (BA-120) projetado e construído pêlo DNOCS, por edministração direta entre os anos de 1920 ê \922,
do lipo terra homogêoca com 250,0 m de exteúsão, âssentada sobre rocha alterada, taludes de moÍtante e jusante na
inclinação 2:1, coroamento revestido com âsfalto, sem drenagom intema. Taludes sem rcvestimento.

O sangradoüo, escavado cm rocha altcrâda com solcira livre sob ponte da 8Á-120, com 50 m de laÍgurs, localizado Da

ombrcira csquerda na col^ 329,70.

O .oservatório acumula 2.404. I E0 Ín! o tem oomo principal finalidade a pisoicultura e a de66edentaçâo de aaimais, ern

face do alto índice de salinidadc da rígua e poluição por esgolo e lixo sólido.

Flchr Técrlca:
DENOMINAÇÃo:.
cóDIGo: ...............
TIPÔ:...-.--.........-.- .

MUNICÍPrO:..........
RIO BARRÂDO: ...

.337,75 m
-Estzcâ 20
.t4 mr
.sim
, slm

.3 (DN r000)

q
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..... E0032
,,., Á.TIt
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Rl.cho des Cr.imbes
Itâplcuru

... DNOCS

Consêlho Regional dê Engenharia e Agronomia da Bahla
Ruâ ProÍ. Aloísio do Cer.lho F |ho,402, EngenhoVelho de Brclas - Sâlvâdor€A
Têt + 55 (71 ) 3459a090 Fd + 55 (71) 3453{909 Eíâllr cÍ§aba@ceaba.oE.br

CompleE€ttrr
1920tr92,
11" 16' 4óí3129" (Lrtttudc sul) e 39' 22' lo;7lza" {Lotr'gjtúdc o§te)
s^D 69/----->
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ü
SEBVI('O PÚBI.ICO f EDTRAL

MINISTf RIO DA INTEGRACÀO NACIONAI
DEPARTAMENTO NACTONAL DE OBRA§ CONTRA A§ SECA§ . DNOCS

C'q)RDSIAOOTE ESTE.OUÂL DO DNOC§ :!A B,AHIA . CEST-BA

Dados l{id.ológicos
ÁREA DA BACIA HIDRocRÁFtcA:...
CAPACIDADE: .....
ÁREA DA BACIÀ HDnÁuLrc.l: ........
VOLUME AFLUENTE: ..........................
VOLUME ÚTIL:.,...
voLL,a4E CRfrrCO
PRECtrITÀÇÀO MÉDIA ANUAL:
N.A. MÁXrMO NORMAL:.............
COEFICIENTE RUN-OFF: .............
N.A. IIÁXIMO MÁXMORUMI......
N.A. MÍNMO OPERACIONAL:....

Maciço
COTA DO COROAMENTO

.91,20 Km!

.2.404.180 mi

.120,00 hN

.2.229.84O m'la'no

.o armazcnado
480.800 m3
4E9 mm
329,70 rn
50/o

330,20 m
322,50 m

33310 m
250,00 m
10,00 m
15,25 m
23.000 m,
2:l
2|t

Cansl livre eúr roch, úrontilhão)
50,00 m
3,50 m
329,70 n
0,50 m
Ombreira esquerda

.....Rt.cho d. On§.

..... t0022

.....87

..... Quelmrd.! / Santa Luz./Bahi.

...-.Rlâcho da Onç.

e-

E!
I

-ôq YY
Ns 6 e

ü8,fiü
Rri 6:E

po:+
(5 .eà

I

E

o

EXTENSÃO DO COROAMENTO:
LARGURA DO COROAMENTO:.
ALTURA MAXIMA
VOLUME DO MACÍÇO:
TALUDE DE JUSÂNTE:
TALUDE DE MONTANTE: ...............

Extravssor
TIPO: ...........
LARGTIRA:..
REVANCHE:
COTA DA SOLEIRA
LÂMtr.rAMÁxn.,,Á:
LOCAUZAÇÃo:......

23. BARRÀGEM RIACHO DA ONÇA
A BarÍagem Riacho da Onça (Açude Público Riacho da Orça) está localizrdâ na divisa dos Muoicipios do Queiuradas
e SaÍrta Lnz, entre os Povoados de Riacho da Onça (Queimadas) e Nova Campina (Santa Luz), ías coordenadas I I " I 4'
37" S e 39'44' 08" W, distando de Salvador 295 lon, cujo acesso se dá pelâ BR-324 aÉ o Distrito do ItÃtiaia ô Alto
Bonito (São José do Jaculpe), de onde segue pela 8À-413 percorrcndo 30 l«n até o Povoado de Riacho dâ Onça
(Queimadas) onde se localiza a barragcm.

A barragem ôi prqictada c construída pçlo DNOCS, por administração dir€ta cnne os atos de t9l2 e 1919, sendo do
tipo terra homogênea com 230,0 m de exte6ão, assetttEda sobre solo re,sidual, talude de montante coú iÀclinação Zl e
jusante 1,5: I maciço sem drcnâgem interna. O tâludc de montante é revestido com rip-rap dg pedrâ jogôdâ e jusatrte sem
revestimedto.

A barragem possui dois sangradouros, cscavado em solo seudo urn na ombreira diÍeita com 20,00 m c outro na ombrcin
esque.da com 60,00 m ambos orn soleira livre, na cota 30,00 m.

O rcssrvatório acumula 23.288.620 rEr e tem como principal finalidade a piscicultura e a dessedentâçâo de animais, em
face do alto ítrdice de salinidade da água e poluição poÍ lixo e csgoto.

Flchâ Técnlca:
DE-NOMINAÇÁO:.
CODIGO: ...............
TIPO:.....--......-...-....
MIJNICiPIO:.-.-.-..-.
RIO BARRÂDO:....
SISTEMA: -...-..-...-..
PROPRIETÁRIO: .-

.......Itapicuru

S(]B.SISTEMA
DNOCS
Rio do Peixe Btixo

INICTO/CONCLUSAO: . '''''" ' r912l19r9 '-;Zh,-srr0ts Jüíir

Conselho Rêgional de Engenharia ô Agronomia da Bahia
Ruá Póí Alolsio d6 Catoálho Filho, 402, EngênhoVelhode Brctes - Selv€dor€,A
ÍêL + 55 (71)3453-8990 Fax:+ 55 (71) 3453{989 E{ôit: cÉaba@crcabàorg.br

I CREA-BA

lmpÉsso em:10/08/2022, às 09:32
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s
SERVIÇO PÚBUCO fEDERÀL

MINISTÊtrP DA ÍN'TEGRAÇÀO NACIONÂL
DEPARTAMENTO NACIONAL DÉ OBR.AS CONTRA ÂS §gCâ§ . DN@§

Cq)RDENÁDORIA E§TÁDUÀL D() DN(TS NA BN]IA . CE§ -BA

CooRDENADAS GEOGIú-FICÀS: .-......... r1o l4i 22í3391" (L{dtude Súl) e 39o 44t 22,70l4lt lr-angftud. oc'tc}
DÁI\JM: ...............-. ......§ÂD 69

Dados Eidrológicos
ÁREA DA BAcrA HtDRocRÁFIcA:
CÂPACtDADE:
ÁREA DA BActA HtDRÁuLIcA: ....

VOLUME AFLUENTE: ......................
VOLUME UTIL:
VOLUME CRITICO
PRECIPITAÇÂO MÉDIA ANUAL: ............535 mm
N.A. MÁXIMO NORMAL:..........................30,00 m
C.oEFICIENTE RUN-OFF:..........................ó7o
N.A. MÁXrMO MLI7MOiLMt...................32,00 n
N.A. DO LEITO DO RIO: ............-...............24,00 Et
N.A. MINMO OPERACIONAL:.--.............. 27,00 Er

.92,75 km'

.2.288.620 m'

.10,61 hâ

.2.917.275 m1/ano
. o armazenado
.363.820 nr3

9dE
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M&clço
COTA DO COROAMENTO: ....-......
EXTENSÃO DO COROAMENTO: .

LARGIJRA DO COR
ALTURÁ MÁXIMA:.............................
VOLUME Do MACIçO: ............,.,.......
TAI-UDE DE JUSANTE: ....................
TALUDE DE MoNTANTE:,...........,....

..Cân.l livrc cm solo
60,00 nl
3,00 m
30,00 m
2,00 m

............. slm (alv, pedr.)

..........-.. 15.000 m!

............. 158 m'

.. Morteiro

.. E0015

.. ATB

.. Quclmrd.s/Brhiâ

.33,00 m

.230,00 !n
4,00 m

.15,20 m

.32.000 m'

.1,5 r 1

.2.1

COTA DA SOLETRA:
LÂMINA MÁXIMA:.
MURO PROTEÇÃO:..................
VOLTME DE CORTE:...............
VOLUME DA ESTRUTURA:....

. ombrelra esquerd,

2.4. BARRAGEM MONTEIRO
A Barragem Montêiro (Açude Púbtico Mo6tsiÍo) está localizâda na divisa dos MuÍricipios de Queiftâdas e Notde§tiila,
nas coordcnâdas lo'49' 06" S e 39" 34' 44" W distando de salvador 332 l«n, cujo acesso se &í pelas BRs 324 lll6l3u
âté a Cidadc de Riaçhão do Jacúpc dâí seguê pela BA-120, passando pelâs Cidades de Conceição do Coité, Vâlente,
Sânta Luz e Qucimadâs. A bairagem se locâlizâ a t 2,8 l(Ín de Queimadas seítido o Can§a!ção pela BA-120.

A barragcm foi grojctada c consruída pclo DNOCS, pot admirúsaação dircta cntte os a:ros dc 1932 e 1933, do tipo
âterro b8rÍagem eú terla bomogênea com 34E,0 m de cxtensão, assenada soble rocha alfsrada, tÀludc do montante e
jusante com inclinação 1,5:l mâciço sem drenagem intema. O talude de montante é revestido com riP-rap de pedra

arrumadâ até o rivcl da cota da soleir"â ejl§aúte com graminea Dativa.

O sangÉdouto, esaavado cm rocha alterada com soleüa livre sob ponte dâ BA-120, com 43,40 m de largura, localizado
na ombÍeira êsqucrda na cota 298,10.

O reservatório acumula 3.048.000 rÍf e tern cômo píincipal finalidade a pisciculora e a dessedentação de aoimais, em

face do atto indicc dc salinidâde da água.

Fichr Técuicr:
DENOMINAÇÃO
cóDIGo: ............
TIPO:.......-..........-
MUNICiPIO:.......

r,. ntrt't ft l-oYlll'
üS-";aátd-í úi -Li r{'

;rD)":'slc

I CREA-BAconselho Regionalde Engenharia e Agronomia da Bahia
Rue Proí. A.loÍsio dêcãryalho Filho,402, EngenhoVelhode BDtas - sâlvsdóÊBA
Tel: + 55 (71 ) 353{990 Éax + 55 (7 r ) 34534989 Enail: cBaba@creâbâ.o.9 br

lmpres êm: 10/08/2022, às 09:32
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SERVIçO PÚBUCO TEDER{L
MINISTÉRIO DA INTECR ÇÃO NACIONÂL

DEPARTAMENTO NÀCIONAL DE OBRA§ CONTRA AS SECÂ§ - DNOCS
CqJRDENADORTA E§TÁDUAL DIJ DN(X:S NA BÂHIA . CEST-BÁ

RIO BARRÀDO: Riacho do Monteiro
ItrpicuruSISTEMA

PROPRIETÁRIO: ........DNOCS
SUB-SISTEMA:...... .....Complementar
rNÍclo/coNclusÀo; ...........-.................... r93211r33
CooRDENADAS GEOGRÁFICAS: ........... r0" 49' r0,i143S7" (Lstttude §ul) e 39'3' 4ó,7082,í" (Longttualc Oe§te)
DÀruMt ..............-. ......SAD 69

D.do6 ÍIldrológlcos
AREA DA BACIA HIDROCRAFICA:..-..-.. 1.23 Í,50 km'
CAPACIDADE:..... ......3.048.000 m'
ÁREA DA BActA HIDRÁI,LICA: .............112,8s hr
VOLUME AFLIIENTE: ...............................32.263.750 m'/eno
vOLllME ÚTIL:.... ......o rrmrzerido
voLUME CRITICO:..,....................-............300.000 n'
PRECIPITAÇÃO MÉ»n eNuan: ............530 mtn
N.A. MÁXIMO NORMAL:.......................... 298,10 m
COEFICIENTE RUN-OFF: ..........................57o
N. A. !./.A:(TNíO M,4-nMORUM....................299,10 Ín
N.À- DO LEIrO DO RIO: ,.....-...-........-......292,00 m
N.A. MiNMO OPERACTONAI:................. 294,00 m

M.ciço
COTA DO COROAMENTO: .........
EXTENSÃO DO COROAMENTO:
LÁRGURÂ DO COROAMENTO:.
ALTURA MÁXIMA:......................
voLUMÊ Do MACIço: .-.............
TALUDE DE ruSANTE: ...............
TALIJDE DE MONTANTE: ..........

Ertravasor
TIPO:.-.......
LARGURA

Flcha Técnlcs:
DENOMINAÇÃO:..
cóDI@: ...,............
TIPO:..............,........
MUNTCÍPIo:...........

......300,10 m

......34E,00 m

......7,00 m

...... r5,80 m

......47.271ttt'

....-.1,5:1

......1,5 r I

..........................Gcuipapo

.. ....... ... ..... ...... _.. 10009
......,....8GY
.........."Ittúbâ/B

...Caltal livre em roúâ (pontilhío)

...40,00 m

...2,00 m

...298,10 m

...1,00 m

...5832 mVg

...Ombreirr esquerda

*
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REVANCIIE: .........
COTA DA §OLEIRA:..................
LÂMntA MÁXMA:........-........,.
vAzÀo DÉ PROJETO:...............
LOCALIZ,A,ÇÃO:....

2.5. BÂRRÂGEM CENIPAPO

À Barragem Genipapo também conhecida como Açude Genipapo está localizada no Municipio de Itiúba - BA, ra
periferia da cidade, nas coordenadas l0'40' 26" S e 39" 52' 20" W, distando de Salvador 380 km, cujo acesso se dá
pelas BRs-324 e 407 até a Cidade de FiladélÍia de oude segue pela BA 381, sté ê Cidade de Itiúba, onde se localiza a
barragem.

A barragem foi projgt da e coostruldâ pelo DNôCS, por admiúistroção direta no ano de 1921, do iipo veíedora tem
89,0 ÍL estírtura veíênte corn 80,00 m em âlvenaria de pedra Àssent3da sobrê rocha sâ, côm talude de monarnte 0:l e
jqsetc O,75:1 (R: O,75), cE p.!61 tiPo €zeagor, a*iço reo droc8.m intcma.

O .cscratório acüÍ\\rl^ 952,742 mr, tsndo sua agua polúda peto esgoto da Cidade de Itiúba e tem como principal
linalidade a dcssedcntaçõo de aniftsis.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Bahia
Ruá Poí.AloÍsio dàCetuálho Filho,402, E.genhoVelhodo Botâs - Salv€doÊBA
Íel:+ 55 (71)3453{990 Fdr+ 55(71)3453{989 Enail: cÉâba@q6aba,o€.br

Pátana 6 de 27
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*
SEBVIçO PÚB.ICO I'TDERÀL

MINISTÉRIO DA TNTF(iR^CÀO NACIONAL
DEPÀRTÂMENTO NACIONÀL DE OBRAS CONTRA AS §ECÁS - DNOCS

C:(XrRDEI.I^DORIÂ E§ r^DU^L DO DNO(§ NÁ BÁHIA - ([ST-B}{

RIO BARRADO
SISTEMA:.....
PRoPRIETÁRIO: ..................
STIB-SISTEMA
rNicÍo/coNclusÃo: ...................
COORDENADAS GEOGRÁFICAS
DATUM

D.dos llldrológlcos
AREÀ DA BACLA, HIDROGRÁIICA:......
CAPACIDADE: ....-
ÁREA DA BActA HDRÁI'LICA: ...........
voLtME ÚrTtt:....
pRECTpITAÇÀo MÉDIA AI.nJAr-: ............ 67r mm
N.A. MAXMO NORMAL:
N.A. MÁXIMO MIXIMORLIM:...................106,50 m

f0'39'58,44897" (Latitude Sul) e 39" 5l' 58,ó999ó"' (Longltude Oestc)
SAD 69

.13,50 Kú'

.952.712 n'

.27,30 Hr

.952.742 m'

l0ó,20 m

.106,70 m

.89,00 m

.0,75 m

.736 út

.0,75:r (R: oíO

.0: I

........Ri.cho Itiúbâ

.,......Itsplcuru

........DNOCS

........ltaplcuru-Mlrlm

........192111921

e6

EI

-à
Ê.6:
üB,E:
!§ ÉE
;_R gb

c
I

I
E

o

EXTENSÃO DO COROAMENTO: ...........
LARGURA DO COROAMENTO:.............
ALTURA MÁXIMA:..................................
TALI.r'DE DE ruSANTE: .................. .. ... .

TALLIDE DE MONTANTE: ......................

!xtravrsor

Maclço
COTA DO CÔROAMENTÔ:

LARGURA:.................
COTA DA SOLEIRÂ:.
LOCALIZAÇÃO:.... .....Corpo da barragem

2.6. BARR{GEM RIACIIO DO SÍTIO
A Bar.agem Riacho do §itio taÍlbém conhecida como Açude Riacho do Sitio ou Açude Sítio da Baraúna (pela populaçâo
local) está localizadâ no Município de Andorinha./BA, ra periferia do Povoado do Sitio da Baraúna, nas coordcnadas
10" 12' 57" S e 39" 56' 48" W' distándo do Salvador 422,5 lor, cujo acesso se dá pela BR-324 / BR-407 até a Cidade
dc Seíhor do Bonfim de oÍrde scgue pela BA-220, após o Povoado de lgara, a 2,0 Krn, deixa a BÂ eÀtrando a esquerda
por esEdda carroçável municipel, psrcorÍctrdo 28 km ató o Povoado de Síüo da Baraúna ondc se localiza â bsrragcm.

A baÍragem principal e auxiliar tbi projelâda e coDsÍruJdâ pelo DNOCS, por âdminiscração direta olEr os anos de 19t2
e 19t3. A bariagem principal do tipo vertedola teÍ! 152,0 ÍL sendo a estrutum vertento com l07,50m em alvenaria de
pcdra assentâda sobrc rocha sã, com taludc de nontante 0:1 ejusante 0,75:1 (R= 0,?5), em psrfil ú@ Creoger,ÍaaÊiço
sem drenagem intema, O barram€nto &uxiliar coDl 75 m dc cxtensão, 1,30m de attura e larg!.a de 0,40m em forma de
muro em alvenaria de pedaa situada na margern esquerda com taludes 0i I -

O rcsêrvatório acumula 895.933 m' e tein como pfincipal finalidêdê a piscicultura e a dossêdertação dÊ arrimars.

f,'lchâ Térnlcâ:
DENOMINAÇÃO
cóDIGo: .............
TIPO
MUNIctPIo:..........-.............
RIO BARRÂDO:..................
SISTEMÀ:....................
PROPRIETÁRIO: ........
SUB-SISTEMA:...........
N{CIO/CONCLUSÃO ............ 1977 I 192r
cooRDENADAS cEOcRÁFtCAS: ...........10" ló' 5ü,43945" (Lsúrüde Sur) e 39" 5ó' Sa,ó995ú" (Lorgl.ude oe§re)

,,...,................ bÂrragem vertedourürerlll alêage"
......................E0,00 m
................_...,. 106,20 m

.......Riâcho do Sítio

....... E0024

.......8À.P

....... Àndorlnhr./BÀhlâ

.......Rircho do Sltlo
........It.picrÍu
........DNOCS
........Complemetrtsr

DATUM '*'i*ffi'***
PáBinâ 7 de 27

I CREA-BAConselho Reglonalde Engenharia e Agronomia da Bahia
Ruâ Píoi Álolsio ds Catoslho Filho, 402, EngêôhoVêlhodo Botâs - SelvÉdoFBÂ
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SERVICO PUBLICO FEDEITL

MINISTÉRIO DA INTEGRAçÂO NÂCIONAL
DEPÁR1AMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTN,Â AS §ÉCA§ . DNOCS

CO()R.DENÀDORIA ESTADUAL DO DN(TS NÁ BAHIA . (;EST-BA
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Dâdos Hldrol6Eicos
ÁREA DA BACIA HIDRoGRÁFICA
CAPACIDADE: ......
ÁREA DA BACIA HIDRÁULICA: ....

VOLUME AFLUENTE: ..

voLUME {rrIL:..-...........
voLtrME CRITICO:.......

RIO BAIiRADO

13,05 kmr
E95.933 m'
3,36 Íla
ó06.564 m'/âno

-..,.,... o armszenâdo
276.918.n'

PRECIPITAÇÃO NÍÉDIA ANUAL: ............óó4 mur
N.A. MÁXIMO NORMAL:....................-..... 107,50 In
CÔEFICIENTE RUN-OFF: ..........-............,,.77e
N. A,. M 

^XLMO 
MAXIMORLAr':...............--.. 108,00 m

N.A. MrNIMO OPERACIONAL:................. 104,00 m

Mâciço - Barragem Prlncipal
COTA DO COROÂ,MÊNTO: ....................... 107,50 m
EXTENSÃO DO COROÀMENTO:.......-..... 108,00 m
LARGURÂ DO COROAMÊNTO:...............0130 m
ALTURÂ MÁXrMA:...................-................ 15,50 m
VOLLIME DO MACIÇO: ............................. 1.E50 m'
TALIJ'DE DE MONTANTE: ........................0 : I
Mrciço - Bârrigem ÂuÍ:iar
COTA DO COROAMENTO:
EXT. DO CoROAMENTo: ..

LARG. DO COROAMENTO
ALTUITA MÁXMA:.............

.108,50 m

VOLUME DO MACIÇO:
TALUDE DE JUSANTE:
TALUDE DE MONTÂNTE: .

2.7. BARRÂGEMRANCITARIA

A Barragem Rancharia (Açude Rancharia) está localizadã na zora mral do Município dc Juazeiro, no Povoado de
Rancharia, nas coordenadas 09" 38' l6,' S e 40" 0t ' 42' W, distando de SalvadoÍ 250 km, cujo acesso se dá pels§ BR-
324 ç 407 até o co omo da entrada paia o DisÍÍito de Pitar (Miúeração Caraíba), entrâ a direita nÀ BA-314 NoÍle até o
Povoado de Rancharia passando pelo Distrito de AbóboÍa.

A barragem foi projetada e coísEuida pelo DNOCS, por administração diretÀ eotte os aoos de l9l9 e 1921, do tipo terra
homogênea com 327,80 m de extensão, âssentadã sobre rocha alterada. sendô um trccho a dircita do sangradouto com
221,95m e outro o csquerda com 105,85Ír, taludes de montante ejusante na inclinação 2: l, maciço sem drçnagem int.'na
e extema.

O saigÍadouro com 4O,O m de laÍgura composto de estÍunua de fxação em arco do tipo solein liue, canal de Íe§úhrição

escavàdo cm rocha fraturada ê muros laterais, estrutu.as etl âlvenaria de pedla argaÍnassada, localizado na ombreita
esquerda.

O reservatório acumula 269.485 m, e teÍn como priacipais finalidades a dessedetrtação de ânimais e pi§cicultuÍa.

trich. Técnicâ:
DENOMINAÇÃO:
CóDIGo: ..,.
'fIPO: -....--....
MLNICiPIO

Riacho do Mel

75,00 m
1,00 m
1,50 m
100 m'
l:l
l:l

.........Râúchâria

..... . ... E0021
,........87
......... Jurzêiro/Bahis

'ffir"Ps:

Conselho Rêgional de Engênharia e Agronomia da Bahia
Ruâ ProÍ.Aloísiod6 CÊBalho F |ho.402, Engenhovelho do Brclás -SálvâdoÊBA
T6l + 55 (71 ) 3453-a990 Fa + 55 (71) 34534989 Enâ lr creâba@crêaba.org.br

lmp.os 6Ín 10/08/2022, às 09:32.
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*
SEAVICO PÚBLICO FEDFIAL

MINISTÉRtO OA INTEGRAçAO NACIONAL
DEP]IÀTAMENIo NACIONAL DE OBX,AS CONTN.A AS SECÂ§ . DNOCS

C'(I)RDENÂD(,RI,À Es-TADUA! DO DN()(.s NA B^HIA . CEST"BA

SISTEMA São Frâncisc.)
PROPRIETARIO: DNOCS

Cotr,plcmeDarr
l9t9lt92t

SUB-SISTEMA:............
INÍCIO/CONCLUSÃO:

D.dos Etdrológicot
ÁR.EA DA BACIA HIDRoGRÁFICA:.....,..7,00 Km,

9dE
)í(!Éo§

ooc,!
o --

o qú

g o:
E 8".coQE o
o o,:
€r3
Eõ (!^.
3- "N€ EE§
c áaô
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E

8
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I

€I
d

o

N.A- MAXIMO NORMAL: 119,00 m
COEFICIENTE RUN.OFF .4"/"
N.A. ÀIAXIMO MÁNMOR I19,50 m

M.clço
COTA DO COROAMENTO: ....................... 120,50 m
EXTENSÃO DO COROAMENTO:....,........327,t0 m
LARGURA DO CORO 3,00 m

CAPACIDÀDE: ......
rúe »e íatra irDüüircAi.:.
VOLUME AFLUENTE: ......................
VOLLIME ÚTIL:..,.,
PRECIPITAÇÂO MÉNIA EI'UNL. ,.,

ALTURÂ MÁXM.A:.........................
VOLUME DO MACIÇO' ..-.......-.......::
TALUDE DE ruSANTE: ....................
TALUDE DE MONTÂNTE: ...............

Ertrrvrsor
TIPO: ...............
LA.RGURÁ
REVANCHE
COTA DA SOLEIRA:...

TIPO: ...........-.
MUMCfPIO:..............
RIO BÁRRÁDO:........
SISTEMÁ:......-...........

...2ó9.485 ntr

...20,00 hs

... 122.10 tnr/uo

..- 269-aa5 mr

...438 mm

..9,00 m

..6.560 mr

..2tI

..2 : I

....................Soleir& llvralgerlll Crcagcr

LÂMTNA MÁXIMA
LOCALIZAÇÃO:....
MuRo DE PROTEÇAO'.....................

2.8. BARRÂGEM RTO DO PED(E

..,...Ombreirr eúquerdr

......§lm

A BerraSêm Rio do Peixe (Açude Rio do Poixc) cstá Iocalizâda n6 divisa dos Mrhicipio6 d€ Copim crosso c Qrcimadae,
ôa§ cooÍdênadas 10" l3' 49" S c 39" 57' 57" W, distando dc Salvôdor 332 km, cujo accsso so dá pclas BRs 3241407 eré
a Cidade de Capim Grosso daí continua pela BR-407 alé o Km 15 onde entra a direita por cstÍada caÍroçável sté â
barragsm quç está localizada a 8 lsn.

Â barragem foi projctada e consfuldÂ pclo DNOCS. por administração diretÀ entÍe 06 âoos de 1920 e 1927, do tipo rcÍra
homogênca com I 22,50 m dê êxtêÀsão, âsreDtâda sobrê rochâ ált râdr, tâlude dê montsIttê 2: I c jusaúte côm iuclinaçâo
1,5:1, mÀciço scm drcnagem intcmÀ c .xtemÂ. 06 ldudcs úo são rcvc,stidq§. Possui baÍragcm auriliar com 95 m dc
extcnsão cm tcrra homogêncâ na úargeú dircila do reservstório nat coordeoadas t | . I 4, 07,8' S c 39p 57' 48,8" O

O sangradouÍo com 100,0 m de laÍgura cscavado em solo/rocha do tipo solçiÍa liwe, localizado na margem dirêita do
rcservotório.

c, Éstutóriô ácrôúla A 323.(XrO h! ê têm com. p.incipâi. fidJid!dê. r aê..êdcn..çio d€ úil i., F'êqu-du i'i6.rô..
a moatantc c jusanlc c piscicultura.

Flchr Técnlca:
DENOMINAÇÃo:..........
côDrco: ....-........-..........

....40,00 m

....1,50 m
I19,00 m
0,50 m

............... Rlo do Pehe
...............80023

...... BT
Crplm Grosôo/Brhir
Rlo do Pcire
.ItrDlcuru /----)

"w6:o*" 
f"olr-lutt't

ivu":tÊ.. íi i,.i'I{'
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MtNtsTÉRto DA INTEGR^ÇÁO \^CIONAL
DEPARTÁMEI\'M NÀCIONAL DE OBRA§ CONTRA AS §ECÁS . DNOCS

COORDÉNADOIL{ ESTADUAL DO DN(XJ§ NÀ BAHIÁ . CEST-BA

......_ ._...._.........DNOCSPROPRIETARIO: .......
SUB-SISTEMA:
nÍÍcIo/coNCLUsÀo:
COORDENADÁS GEOGRÁFICAS
DÀTUM.

N.A. MÁXIMOn 4)OMORUM:.-..
N.A. DO LEITO DO RIO: .........-...
N.A- MbIIMO OPERACIONÁL:..

TALUDE DE JUSÁNTE: ...........

TIPO: ..-
LARGURÂ:..................
REVANCTIE: ...............
COTA DA SOLEIRÂ:..
LÂMINA MÁxÀ,ÍA:...
VÁZÃO DE PROJETO
LOCALIZAÇÃO:.........

Rio do Pelxe
1920^927
llo 13' 1713514" (Lrtitudê Sul) e 39o 57' 55!69442r' (Loogltude Oeste)
sAD-69
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Ilrdos Illdrológlcos
ÁREA DA BACIA HIDROGRAFICA:........403,00 km'
CAPACIDADE:.....
ÁREÁ DA BAcIA HrDRÁULIcA:
VOLUME AFLUENTE: ..................
VOLUME ÚTIL:....
PRECTPTTAÇÃO MÉpn an«.t,lL:
N.A.MAXMONORMAL 100,40 m

60/0
101,30 m
92,40 m
94,40 m

COEFICIENTE,RUNr'-OFF: .

M.ciço
COTA DO COROAMENTO; ................,...... 101,90 m
EXTENSÂO DO COROAMENTO
IARGIJR,Â DO COROAMENTO:

.....-.....-.12250 m
..............3,00 m

ÂLTURÁ MÁXIMA: -..........
VOLUME DO MACIÇO: ....

10,20 m

..E.32f,,000 m'

..285,70 Hâ

..2?.992.580 m'/ano

..8.323.000 m'

..581 mm

TALUDE DE MONTANTE: ............^...........2 : t
ErÍravrsor

... _.. _.. _... t 4.555 m'

..-.......... 1,5 : I

100í0 m
0J0 m

............. Calrl eE rocha com Btrutur{ vertcDtê

.............I00,00 m

............. r,50 lr

.....132,66 m'/s

.....m.rgem direltg
2.9. BÂRRÂGEM SÃ() D()MINGOS

O Aterro Batragem São Domiogos (Açude Sào Domingos), cstá localizado na zona ubana da Cidadc dc São Domingos,
na§ coordenadâs I I' 27' 59" S e 39" 3l ' 19" W, distando de Salvador 255 lsn, çujo acesso se úi pelas BR§-324/l 16,/324
até 7,2 krn após a Cidudc dq Nova FáÍimâ, oúd€ entra a direita e segue pela 8A-416 até a CidÂde de São Domitrgos,
onde se localiza a barragem.

Aterro barragem em cstradâ vicinat do muricipio foi projctado c colstruido pelo DNOCS, poÍ administrêção direJa enúe
os ânos de l96f e 1967, do tipo tera iomogênêa com 350,0 Ín de cxtensão, asscntada sobrc rocha altcradâ, taludês dê
montânte ejusaíte na inclinâqão 2:1, ooroameÃto revestido com cascalho, sem drenageú intema. Taludes d€ moítarrte
e jusante sem revestimento.

O sangradouro com 10,0 m de largura sob ponte tipo soleira livÍe, localizado nâ ombreira esquerda.

O reservatório acumulÀ l -916-320 úBr e tem como pri[cipais Íinâlidades a dcssedentação de animais, pequenas irrigaçôes
a montantc e piscicultura-

Flcha Técnlcr:
DENOMINAÇÃO:. ......Sio Domingos
cóDlcor .....................E0027
TIPO: .... .......BT

.......Sio DomingoíBchi:.

.......RjÀcho Sio Domingos
MUNICÍPIO:..............
RIO BARRADO:........

Páginâ 1(, de 27'@§:$"$'

Conselho Rêgionaldo Engenharia o AgÍonomia da Bahia
Rus Prol. Alolsiodê Câralho Frlho,402, Eng€nhovelho de B.otds " Salvador€A
T6lr +55(71)3453-s990Fá:+55(71)353{989Ê{ail,cÉaba@cr€aba.oÍs.bÍ
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SERVIÇO PÚALICO FEDER.AI

MINISTÉNlo DA NTEGRÂCÃO !ACIONAL
DEPÂRTÂMENÍO NACTONAL DE OBRâS CONTM AS §ECÁ§ . DNOCS

(jOORDEN^D(JRIA E§TÂ.DUÁL D{., DN(JC§ NÁ BAÍIIA . IEST.B 

.-...-............-..-.. Pirrgr!çuSISTEMA:...........
PROPRIETÁRIO:
SUB-SISTEMA:.....
INÍCrO/CONCLUSÃO:...................
COORDENADAS GEOGRÁFICAS
DATUM:.,

Drdos Eidrológicos
ÁREA DA BAcIA HIDRoGRÁFICA:........ t2,55 Krtr'
CAPACIDADE:..... ......1.916.320 itr
ÁREÀ DA BACIÂ HIDRÁULICA: .............65,96 Hâ
VoLUME AFLUENTE: ...............................313.750 m'/eno
voLUME ÚTIL:.... .. ...o rrm.zerrdo
voLUME CRfrrCO:....................................224.660 Drr

PRECIPITAÇÂO MÉDIA ANUAL: ............500 mm
N.A. MÁXIMO NORMAL:..........................300,?5 m
COEFICIENTE RUN-OFF: -............. ..'....... 57o
N.A. MÁXIMO M,{)í/MOR UM|.......... -........3O2,OO n
N.A. DOLEITO DO RIO: ........-...............294'00m
N.A. MÍNIMO OPERÂCIONAL:.................297,0O m

DNOCS
..-....Compleme[trr
...-..-196311967
....... rr' 28' 10,42715" (Latltude Sul) ê 39' 3l' lO,7O721 O'ohgitudc OBte)

SAD 69
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M!ciso
COTA DO COROAMENTÔ: ..-.........
EXTENSÃO DO CoROer"rmro: .....
LARGURÂ DO COROAMENTO:...,...
ALTURÁ MÁXIMÁ:............................
VOLUME DO MACIÇO:.....................
TÀLUDE DE JUSANTE: ....................
TALUDE DE MONTANTE: ................

CóDIGO:
TIPO:......

.....-.303,00 m

.......350,00 m

.......5,50 m
-......15,50 m
-..-...25,475 ml
.......2 r I
.......2 | I

Â Barragem Valenre (Açude Público Valcrlt€) também conhecida como Açude Muricipal dç Valsnt§, e§tá loçalizado na

,onu *6-" da Cidade de Vatente, nas coorderadas ll" 25' 09" S e 39" 28' 16" W, distândo de Sahador
2SO kry\ cüjo âcesso sc dá pele BR-324 até a cidadc dê Feira de Santana dc scguc pctâ BR I 16 NoÉê ÂÉ a Cidade de

Scrrinha oodc scguc pcla BA-409/BÁ-1 20 até a Cidade de Valente,

A barragem foi projelada e construida pelo DNOCS, por admiBistaação direta eÍrtÍe o§ Élíos de 1937 e 1940, do tipo t€ÍÍa

5g-oge-*u 
"oá 

+06,0 m de rxtcnsâo, assenrada sobre rocha alterada, tqludes de montsrte e jusanê trs inclioação 2: I ,

maciçã sem drenagem int€mÂ, apenas com dÍeno de pé. O tstude de rnontante ó revestido com lip-rap até o nlvel dÂ cotâ

da solcira c o taludc e j$ottc rcvc§tido com s'amíneâ nativÀ.

O sangradouro com 15,0 m de largura sob pontilhào em soleira li\T ê, localizado nÀ ombreim esquelda'

O reservâtóÍio acumula 4.640.000 mt s tcm como principais Iinâtidâdes a dessedentsgâo de animais, peque[a§ irrigaçôes

a mootantc c PiscicultuÍa.

trlche Técrica:
DENOMINAÇÀO:.... .ry'alente

_80034
.BT

rr.r@g*H.fb,J*I
i-6'ittl.J an -Éi"r!r

:'. xSi:'Jlo

Conselho Regional de Eng6nharia e Agronomia da Bahia
Ruâ Pro,,Alolsio doCsMlho Filho,402, Engenhovelhodê BÍolas - SalvÉdoÊBA

rel: + 55 (71) 353-8990 Fd:+ 55 (71) 3453€989 Eflail: cBêbs@crcabá.o€.br
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*
SERVIçO PUBLICO FEDERA.L

MINISTÉRIo DA ÍNTEGR^çÃO NACIONAL
DEIÀRT^Iü\TO N^CIONAL DE OaRAS COiaTR^ 

^S 
SECâ§ - DNOC§

C'q)XDENA,DORIA EST^DUAL IX,, DN(IJ§ NA B^HIA. (TST.BA

MUMCÍPIO: ........... .....valente/Bahla
RIO BARRÁDO;.... ......Rlrcho do Cocho
SISTEMA:......
PROPruETÁRIO:.....
StIB-SISTEMA:........
ÍNICIo/CoNCLUsÀO:
COORDENADA§ GEOGRÁFICA§:..
DÁ

Drdos Eldrolôglcos
ÁREA DA BAcÍA HIDRocRÁFICA:....
CAPACIDADE: ......
ÁREÁ DA BACIA HIDRÁULICA: .........
VOLLME ÀFLUENTE: ...............-.......
VOLUME ÚTIL:
PRECIPITAÇÀO MÉUe eNull-: ............500 úm
N.Á. MÁXIMO NORMAL:..........................63,00 m
COEFICIENTE.RUr'ú- OFF: ..........................So/t
N A ríA:{ÍMO MÀX|MORUM....................61,50 m

M.clço
COTA DO COROAMENTO: ..........
EXTENSÃO DO COROAMENTO:
LARGURÁ DO COROAMENTO:..
ALTURA MAXMA
voLUME DO MÂCIÇO: ..................
TALL'DE DE ruSANTE .....................
TALUDE DE MONTANTE:

..Peraguaçu

..DNOCS

..Jâcuípe
.........193711940
..-......11" 25' 10.42E19" (Ladtude Sul) c 39" 2E', 10,709(}4" (lrngitudc o6te)
.........sAD 69

.61,35 kmr

. 4.ó40.000 m'

.E3.95 ha

.1.§33.750 mLno

.4.640.000 Er'
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............. 66,00 m
....406,00 m
....4,00 m
....1E,20 m
....150.000 mr

...... C.nr1 livr€ em rochc (poBtllhão)
.................50.00 m
.................3,00 m
.................63,00 m

1,50 m
153,00 m'/s

. -....... ...... .. slttr

.................. 8.25E mt

..................Ombreirr esqucrdr

Dlreta em gâlcrlr tubul.r
200 mm
4E,00 m
54,00 m
38m'

I

I2

Extrsvrsot
TIPO:..................,.............
LARGURA:......................
REVANCHE: ...................
COTA DA SOLEIRÀ:......
LÂMrNA MÁxnlrÂ: .......
VAZÀO DE PROJETO:...
MURo PRoTEÇÃo: .......
VOLUME DE CORTE:....
LocALIzAÇÃo:.............

Tomrdr D'Águr
TIPO: ..................
DIAMETRO:......
COMPRIMENTO:..
COTA DA GALERIA:............
VOLLIME DA ESTRUTURA:

2.TT. BARRAGEM IIIIGT.IEL CÂLMON

^ 
BÀrrogom Misucl Cslmon (Açude Púbticô Miauêl Câlmôn), e.tá âtuztmêntê lôêâlizâds É pcrifêria rtr Cidelta de

SÃÀa,-oas cooraeoadá6 I l. 4li 38- S e 39" 59'22" W, di6tando de SalvadoÍ 183 km, cujo accsso sc dá pcla BR-!24
até a Cidadc dc Fciia dc Santâna dc §cguc pcla BR I 16 Node aÉ a Cidadc dç Sçrrinha'

A barÍagem (Àtero Barragem - Linha Férrca) foi projelsda c construlda pclo DNOCS, por âdministraçào dircta_ctrtÍc

o" "roiã" 
t àtZ c tStf, dã tipo tcrra homog&rea com 650,00 m de extcn§ão, a§§eutada §obre §olo residual, taludcs de

À-tot" 
";**t" 

na inclinação 2:1, macifo sem drcnagem intemÀ. O CoÍoamento é tcvc§tido com cámada de trita'

Os taludcs íÀo sào revcstidos.

o §angradouro com 6,0 m dc largura sob pontilhão da linha fértea cm solcira livrc, lo€alizado na o6b.eÚa diÍcira'

'ffi'fÊsB*Fo.,'
3!bo:üto

y.

CREA-BA

lmprêsso sr:10/0M022, às 09:32 ,!w

Consqlho Regional do Engonharia s Ag.onomia da Bahia
Rue Po, Alolsio dô cstualho Filho, 402, Engenho volho dê BDt s - salvâdor+A
Tol: + 55 (71 ) 3453-4990 F.x + 55 (71 ) 3453{909 Ef,ail: cEàba@cieâba.oB.b.
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,o*n,
DEPARTÂMENTO NACIONÂL DE OBRA§ COMRA AS §8C.4§ - I»{OCS

COORDENADORIÀ fSTADUAL DO DNOCS N^ B^HIA . CEST.BA

O rcservâtório acürm a 5m.m0 d c tcE como principais ÍiaalidÃdes â dessêdentação de admais, pcqucírs irrig.çõcs
a llt§trÉtttc e Pi§ôiculnlfa.

Fichs Técnica:
DENOMINAÇÀO:
cóDrco: ...........
TIPO: --...--...........
MUNTCÍPIO:......
RIO BARRADO:
SISTEMA:..........

Dsdos }lidrolódcos
ÁREA DÂ BActA HIDRocRÁFtcA.
CAPACIDADE: ......
VOLUME AFLUENTE: .......................

Migüel Câlmon
....80014
....8T (Aterro Est. de Ferro)
.... §errinha/Bahie
....Rhcho Grrrdc
....PÜaguaçu
....rlNocs
....Complement.r
... . t9r2/t9l3
....11'40' 58,41953" (Lâtitude Sul) e 39' 00' 58'72208" (Lougitude Oe§.4
....sAD 69

.5,80 km'

.500.000 mr
-516.166 m'l8.no
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VOLUME ÚTIL .......500.000 m1
PRECIPITAÇÀO tdDtÀ ANUAL: ............857 mm
N.A. MÁXrMO NORMAL:..........................315,60 m
COÊFICIENTE RIrr'-OFF: .......................... I l'/o
N.A. }'{AxT]|r'.O MÀXlMORUM:...................318,80 m

Mrciço
COTA DO COROAMENTO: .........
EXTENSÃO DO COROAMENTO:
LARGURÂ DO COROÂMENTO:............... 430 m
ALTURA MÁXIMA:.....,.............................. 15,80 !Í
voLUME DO MACIÇO: ............................. 5.400 m'
TALUDE DE ruSANTE: .....-...........
TALUDE DE MONTANTE:

......320,00 m

......650,00 m

I
,

2
2

EÍraY.6or
TIPO: .........
LÀRGL{<Á

. Calril U}'l.e em so:o (pontilhão)

. ó,00 m:

.4,40 m
......... ........ .3'20 m
...................... ombrcira direita

Conselho Rêgional de Engonharia o Agronomia da Bahia
Rua PoI Aloísio de CaNalho Filho,402, E.genho Velho de B@tas- SãlvadorBA
T€l: + 55 (71 ) 34534990 Êa + 55 (71 ) 3453{989 E{ail: cB6b3@creaba.o€ bí

REVANCHE: ...........
LÀMINA MÁxn\4A
LoCALIZAÇÃO:....,

2.12. BARRAGEM LAGINHA
A BaÍragem IágiDh8 (Açude d8 FazgEda 6arrote) está localizada na zotra rurÀl do Município dÇ Montc Santo, nas

proximidades do Povoâdo de Laginh4 ías coordenada-s lOP 28'45" S e 39p 12'3?" W" distaudo de Salvador 250 km,
cujo acesso se dá pelas BR§-324 c 316 até Euclides da Cunha, de onde segue pela BA-220 até a eotrâdâ de acesao a

barÍagem (Faze[da GaÍÍote) a esquerds, atrte§ do Povoado da l-aginha-

A barragem foi projetÂda c coÀstruídâ pelo DNOCS, por admi[ist ação direta entÍe os a[os de l912 e 1917, do tipo terra
homogêtrea com 2O4,OO m de extensão, assentada sobrc rocha âlterada, ta]udes de monlânte e Jusa[te na iuclinaçao z: I ,

nraciçã sem drenagem ii ema e extEma. Possui estÍr:rtura de tomada d'água do tipo direte com tubulação de 150 mm

envelopada e registo de coolrole aj!§atrtc.

A barragem possui trê§ sangradouros, dois na§ ombÍeiras e um cêrÍÍs.l. o saÀgradouto da dteitâ coE 40,0!t! c o da

esqucld; com 30,0 m de largura com muros lalorsis, çscavados em rocha fratu'ada. O vertedolro ceBtÍal com €§tlutrna

dctxação da soleira e rnuroo latorais orn alvenaria do pedra'

O reservatôrio âcumula 703.160 m'e tem oomo pri[cipais frnalidades a de§sedentaçào dc anima]+3lscicultua'

.-ffi'-f#0""

W

CREA-BA

J,t
lmpÉssô êm:10/0&2022, às 09:32.
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MINI§TÉRlo DA INTEGR^CÃONACIONAL
DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBR § CONTRA A§ §ECA§ . DNOCS

CO()RDEI{ÂD(,RÍN. E§T^DUAL DO DN(TS NA BÀHIÂ . CESTAA

Ficha Técnicr:
DENOMINAÇÃO:.....
cóolco:

Drdos llidrológlcos
ÁREA DA BACIA HIDROCRÂFICA:
CAPACIDADE: ..........-...
voLUME ÚTIL:.............
PRECIPÍTAÇÂO MÉDIA ANUAI,:
N.A. MÁXrMO NORMAL:..............
N. 

^. 
l|.,-§ÍMO MÁXIMORUMt.......

80011
BT
Montc Srnto/B.hia

65,10 Km'
703.1ó0 mr
703.160 m3
6§6 mm

..........,,.Leginhl

TIPO
MUNICiPIO:...
RIO BARR^DO:.... ...'..Rhcho do G.rrote
SISTEMÁ:.............. ......It Plcuiu
PROPRIETÁRTO:.. ......DNOCS
SUB-SISTEMA:..... ......Complementrr
rNÍcro/coNclusÀo:................................191211917
ç96RDENADAS GEOGRÁFICAS:...........10' 28r 43,45109'r', (Laaitude sul) eSrp 121 35'72rx" Gongltude ocate)
DÁTUM:................. ......sAD 69

ÉE)-A
O oE

'.q -

o, qtÕ

3 rs

Q= o
o o;
9L|J,q

Eõ.o-.3- "N€ EEN
-9 óõ9
UJ E';;

E

E!
8

EH: E

üÊ3 3

!N Ú;
;R Ê5
õ99:

I
g

I
E

o

....... -...401,80 m

...._.._...402,50 m

Mrciço
COTA DO COROAMENTO: ....-........
EXTENSÃO DO COROAMENTO: ...
LARGURA DO COROAMENTO:.....
ALTUR^ MÁXrMA:....................-.....
TALUDE DE ruSÂNTE: ...................
TALUDE DE MONTANIE: ....-.........

_.403,00 m

A Barragein BarÍa do Mendes também conhccida como Açude Landulfo Alve§, está localizâda do Município de Bãrrâ

do Mefláes, Da periferia dâ cidade, nas coordenadas: I l. 48' 39" de Latitude Sul e 42" 03' 24" de Longitude Oeste,

.listsnte de sdlvado. 539 km, cujo accsso sê &í p€la BR-324, BR-l 16, BA-O52 até a Cidade do Bara do Menrlca.

A baragcÍn principal foi constmida pelo DNOCS, por adrninistração diÍeta ontÍe os anos de 1953 ê 1954, do tipo tctra
homogênea e alvJnaria do pedra com 121,0 ÍÍL assenads sobre rochâ alterada, taludes de montante c jusante na

inclinação 0:1, maciço sem dreÁagem intema, apenas dretagem superficial no cotoarnento. Os taludes de mollta.ote e

jusânte são Íevesaidos com alvenaria de pedra argamassada'

O sangradouro cor!] 21,50 m de larguia com csmr§úâ de flxação em concrelo do tlpo solcira llvrç, canal dc accaso c

Íestituiçãô cscavado em solo locâlizado nâ maÍgem direita do rcservatório.

O reservatório acumuta 1.000.000 m5 e tcm como prilcipais flÍrâlidades a dess€dentação de arfmais, piscicultura.

Ficha Técnicar
DENOMINAÇÃO:.....
CÔDIGO:
TIPO:..........................
MÍJNICiPIO:.-..-.........

Conselho Rêgional de EngenhaÍia e Agronomia da Bahia
Rua Prot. AloÍsio dê Câp.lho Filho,402, E.gênhoVelho de Botás- SelvedoÊBA
T€l: + 55 (71 ) 3453{990 Fa } 55 (71 ) 3453{9ô9 Ef,ail: cGaba@creaba.o.g.b.

CREA-BA

204,00 m
3,00 m
15,00 m
2|l
2.I

...- Barra do À!endes

....80003
,..,BT / BAP

Bârrâ do l\Íendes/Bâhiâ ".,ffiS".:;

lmpress 6m:10/082022, às 09:32.
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MINI§ÉRlo DÂ INTEGR^çÀO N CIONAL
DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRA§ CONTR-{ A§ SECÁ§ . DNOCS

L^(X)RDENADORIA E§TÁDUAI DO DN(X'S NÀ BÁHTA . (ISTàA

..............,....-.... Dos Mlhgre6 e André

........................ SÃo Frrnclsco
RIO BÂRRADO:
SISTEMA
PROPRIETÁRÍO
SUB-SISTEMÂ:.............
I|rÍcÍo/coNCLUsÃo: ......................
óóóióÉn;ó;i;;ocüFrüi, ..

PRECIPITAÇÂO MÉOT,C ANUAL: .

n.ÃÍÁiÍüo noRMÂr, -.. - - -...:....

DNOCS
J&c8Íé (R. Grrm!cho)

....1953/1954

....11'49' (Lrtitude Sul) e 42"05' (Lorgttude Oestc)
É(o-q

!Eoí)t.q 
-

o Yo

ó ol ü5

or o§

co
Q4 o
o o):

F õ <! -.
-9 99X" õ:à
ur(r;=

Drdo! tltdrológl cos
ÂREA DÀ BACIA HIDROGRAFICA:..
CÂPACIDÀDE: .....

-2.«ó Km'
.1.000.000 mr

VOLUME UTIL:........

N.A.ll',,A]xIn,,.O MÀXIMOR

Maciço
COTA DO COROAMENTO: .........-.............704,50 m
EXTENSÃO DO COROAMENTO:............. 120,00 m
LARGURA DO COROAMENTO:..
ALTURA MÁX]MÂ:............,
TALUDE DE JUSANTE: ......
TALUDE DE MONTANTE: .

1,000,000 m'
574 mm

.702,50 m

.703,40 m

..11,20 m

..:5,00 m
I
t

0
0

LARGURÂ:..........,..,..........

Extravlsor
TIPO: .........

COTA DA SOLEIRÁ:........
LÂMINA MÁxrMA: .........

canrl Uvre (pontllhlo)
23,50 m
2,00 m
702,50 m
0,90 m

BCC

LOCALIZAÇÀO:........ omt relrÀ dtr€ita
NOTAr Àçude municipal recoostruido pelo DNOCS

2.T4. BÂRRAGEM JURACI MAGALHÂES

A Barragem Juraci MagalhÀes também conhecida como Açudc Poço do Umbu c Açude Municipal, csüi localizada no
Município de ltÂberaba, na periÊria da cidade, nas coordenadas: 12" 32' 11,9" de Latitude Sul e 40" 39' 00,5" de
Longitude Oeste, distantc de Salvador 287 l<Ín, cujo acesso sc dá pela BR-324, BA-052 c 8Â-233 até Cidade dc
ItâbeÍaba.

A barragens principal c auxiliar foram projctadas e coostíuldas pelo DNOCS, poÍ sdministÍaçâo dirçrâ entÍe os allos dc
1932 c 1938, sendo a barragem principal do tipo vcrtedora com 262,t m de comprimcnto, em alvenaria de pe&a
âssentada sobre rocha sã, com talude de montântc 0:l e jusânte 0,80:l (R = 0,80), cm peúl tipo Creager, com maciço
sem dÍeoâgem i.ntema. O bân"âmeoto auxitiar com 182,0 m de comprirnento é do üpo tcÍra homogêlca, localizado na
ombrcira dircita, com trlud! de montatltc 2,25: I reveslido com rip-Ísp e jusantc I,5:l s€m r€vcsúmcnto.

A barÍagem prúcipal vcíedoura co6 2ó2,O m de largura com estrunüa de Íix8çlío cm alvcnaÍia de pedra srgamâssada
do tipo solcira lirrc.

O reservatôrio acumula 4.630.025 m' e tem como principais finalidades a imsi§, piscicultura e lozeÍ

E!
8

-à
Rq 6!
ü8fi:
§ÂiúÉ

É- Y õ

9
I

:
E

8

o

Fích. Técnlc.:
DENoMÍN^ÇÂO:.
CÓDI@:

....... Jur.cl M.A.lh.c!

... ... . t00 r 0 ,tanixÚo :t''ha FJ$b.J'rnt:

L\rJa:t !r:"' í. -ci I {
ir!5s:'ü:o

TIPO: .

MLINI
RIO BARRADO:..........
SISTEMÂ:.......--...........
PROPRIETÁRIO: ..,.,...
SUB-SISTEMA:...........
wícrotcoNctusÃo,

....-....Iteberaba/Bahle

.-.-.--.. Plranhas
..........,..,.................P.ragurçu
...............................DNOCS
......,..,.....................CotupleúentaÍ
............................... 1932/193t

Conlolho Rogionãl do Engonhada o Agronomla da Bahia
Roâ P.oí. AloiÊio d. Ceú.hô fiho, ,102, Engonho Vêho d6 BDi.s - Sâtádd€Â
Ísr + 55 (71)3453-8930 Éâr + 55 (71) 345339a9 E{ail: cBâba(reôaba.ory.br
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sERvtCo ÚBu@ fEDERÂl

MINTSATRIO DA INTEGRAÇÃO NACION^L
DEPARTAMENTO XACIONAL DE OBRA§ CON'R^ AS SÉCA§ - DNOCS

L'QORDENÀDORIÂ A§TÁDUAL DO DNOC§ NA S HIA ' LE§T-BA

cooRDENADÂS GEOGRÁfICAS:...... -....12" 32'.11'gr' S ê 40" 39r00'§tr o
Dadoc [Iidrológicos
ÁREA DA BActA HtDRoGRÂFICA:
CAPACIDÂDE: .....
ÁREA DA BActA HIDRÁuLtcA: ....

VOLUME A-FLIJ'ENTE: ............ . ..--...

voLUME ÚTIL:...........
VOLUME CÚTICO: ....
PRECIPITAÇÀO MÉON .I'TUIL: ..

N.A. MÁXIMO NORMAL:................
COEFICIENTE -Rt lí-OFF| ................
N.A. MÁXTMO M,í XIMORUM:,-.,.....
N.A. DO LEITO DO RIO: ........... ......
N.A- MÍNIMO OPERACIONAL:.......

MÀclço - Bârrrgem PrlDciPâl
COTA DO COROAMENTO: .. .....-....
EXTENSÃO DO COROAMENTO:,...
LARGURA DO COROAMENTO:. .. .

ALTURÂ MÁXIMA:...........................
VOLUME DO MACIÇO: .......... .........
TALUDE DE JUSANTE: ...... . .. .. .....
TALUDE DE MONTANTE: .......... .. .

REVANCHE:....
Maclço - Barrugeltr Auxlli.Í (Terrr)
COTA DO COROAMENTO: .............
EXT. DO COROAMENTO: ....... .......
LARG. DO COROAMENTO: . . ... .. .

ALTURA MÁXIMÂ:...........................
VOLUME DO MACÍÇO: .............-.... .

TALUDE DE ruSANTE: .............. .. .

TALUDE DE MONTANTE: ........... ...

Extrrvlsor
TIPO:...................................-.
LARGURÁ:............................
REVANCHE: .-.............-...-.....
COTA DA SOLEIRA:............
LÂMINA MÁxrMA: .............
vAzÃo DE PROJETO:.........
VOLUME DE CORTE:..........
VÔLUME DA ESTRUTLIRA
LOCALIZAÇÃO:

3. SERVICOS E QUANTITATIVOS

....49,00 Km'

....4.630,025 m'

....140,00 Ha

.-..3.294.270 m;/sno

....4.630.025 m'

....331.340 m'

..-.741 mm

....99,931 tn

....9y"

....101,331 m

....92,4O m
.....94,00 m

.......102,431 m

.......263,00 m

.......0,75 m

.......1530 m

.-...,.4.630 m'

.......0,E0 r1 (R = 0't0)

.......0:1

.......2,50 m

...... t02í31 m

......185"00 m

......3,00 m

......6,67 !l

......8.394 mr

......1,5 : I

...,..2,25 | I

9 «iE

Édr§

o(Dte 
-O E-

a, Y>'õ s,õ
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o oa

c(o
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E õ <! ^.3- "NO 3ES
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o'ó

I
g

I
E

o

............,. barragem veúedoúra

.............. 262,00 n

..............2,50 m

..............99,931 m

.-............lí0 m

..............300'00 m!/3

..............5.813 mr

..............4.630 mr

..........,... corpo dr b.vrtgÊm

ll'Íoto Júíú!

üúl::e oâ:;aJ'Ü1

Conselhg Regional de EngenhaÍia e Agronomia da Bahia
Ruá ProÍ. Aloísio de Catoslho Filho,402, EngoíhoV.lho de BÍolss - SelvedoÊBA

Tê[ + 55 (71 ) 345]4990 Fd + 55 (71) 3453i989 Enall: @ab.@cÉaba.oE,br

Págha ló dê 27
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QUÀNT.UNIDITEM DESCRICÀO

I
l.t

9,00

x2acústico cm

0úri 0 ),0escritoriontêinerLo
dondiforrotomadas,tuminárias,dro, pt.l. t

165
r.1.2 t9denhão

?5.00
1.1.3

Locnl
urid 99

r.2. t

lmoreseem 10/08/2022 às 0932
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CREA.BA
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I CREA-BA

U NII) QUÂN'T',t'l EM

2,1 T.Iude de Motrarntc -
7.961,48incas c\istentes en1le âs cdras do enrocamentocza manual de arbustos c2.1.1

Trlude dc Moítrntc -
t.'7 62,502.2.1 manual de ârbustos e s cxistcntes cntre as
9.9A1 ,52Coíe dc fina a foice - areas das ombrciras2.2.2

unid 230,002.2.3 5a0,30m-árcâsDcstocamcnto dc ârvorcs, diâmcrro dc 0,1

2-3 Recüpcrrçio do Cor.ormcnto -
2.t86,202-3.t de sobleito até 15 cm de

524,682.3.2 Rccomposiçío d€ rcvestimento priftirio com matcnal de jazi da
ikm 2.361-062.1.3 com camirüão basculantc dc lomr - rodovia cm lcito natürâlT d§

I2,O02.3.4
Assentamcnto dc guis (mcio-fio) cm trecLo reto, confeccionãda cm corctelo pré-f.bricado,
dimcosõcs l00xl5xl3x30 çtn (comprimcflo x bas. inf.rior x basc supcrior x alrln), Pirâ via§

urbanas (uso vi;irio). aÍ106/2016
251,202.3.5 RecoúposiÇào de meio fio eÍn concrcto

t2.l ó2.3.6
etvenarla ern tijoto cerâmico mâsiÇo 5x10x20cm l/2 vcz (espcssulã 10cm), as§entado com
arÂamasss tnrÇo l:2:8 (cimcnto, cal e arêia) - .."!rp.ltçào caixa d.c"agcm

0,302.3.7
Pcça retâígular pre-moldâdâ, volume de concrcto de 30 a 100 litro§, lô(a d€ aço âptoximada dc

3oke./llr,. af 0 I /20 I 8 - rsmpa de c6ixa de úenagem 50 x 50 x 5cm
5 74,10Caiâçâo com fixâdor de cal

2-1 RecuDcHçio do Coroannento - Brrr.gêm Aurllirr
2_708.002.4.1 ReEulârizâção e compacláção de subl€ito a(é 20 cm de cspessura

501,75Rccomposição de tevesrimcnto pridrilio com Ínaterid de jazida, esPessurâ minifrâ.tã camadã de

l5cm.
lkm 3.04ó,50Trsnsporre d. piçârra com ca$inhào basculantê de IOm' - rodoüa em leito natural (dml: 3km)

2.5 T&lude de .lusânte - Brrrâg€m Prlncipal
13.9,14,682.5.1 coíe dc capoEitB ,in6 . lbicê - laludc e ârcas dss ombreiÍas

unid 298,002.5.2 Dcslocamento de arvoÍcs, diâmstro de O,l5 a 0,30m - taludc € ar'ras das ombreiros

't .t7 t,55Aterro mâouâl dê \raÍa6 com 6(,10 a.gilo-ârÉnoso e compactaçào mecsnizadâ. af-05/2016 -
rEcuperÀção dsr arcas com proccssos cÍosivos

l.l15,002.5.4 Dsscida d'ásüa em calha (mciâ cants) pré-moldada de concrcto sirnples, d:O,40m
t31,402.5.5 Escsvâçeo manuâl em matcriEl dê l'câtegoiiâ

1.5.6 Exccução c&Ealets de concreto - scçiio 50 x 50 crIL .spcssrúa dc I ocm, spoiâda cm toda crdlutão
- drDaccm de oEbrcira

l2 t,00

90.002.5.7 Aquisição. asscntamento s Íejuntamento de tubo de corcreto simples d = 40cm
27,482.5.8 Reate.ro e compactâção com sôquete übratório

6.661,032.5.9
Enrocâmcnto com pcdra dc mâo, inclusive cspalhamento c compâctaçâo mccânica - Íomccimento
e âplicação

0,00Enrocamcnto manual, com arrumaçào do mâteriBl (recupeflrção do dreno de pÉ)2.s.lo
d(m 916.557,3.tTranspoíE de rocha com camiúão ba"sculante dc lom' - rodovia cm lcito naorâl (dJnt = 8km)2.5. t l

I ,4',72.5.12 ArgamÂssa Eaço l:3 (ciúeDto e Âreia média), preparo manual. af*08/2014. - rccuperaçõo de
valetâ longitudinal, canalctas dc ombreiras.

980,00Limpezâ de vâlcta dc drcnagcm longitudinâl
t.796,902.5.14 Caiaçào com fixadoÍ ds crl

2.6 Trlude dc Ju3aÍte - Brrragem Auxilirr
5.875,012..6.t Corte dc capoeira Iinâ a foicc - taludc e áreas dâs ombreirâ-s

86,00unidDestocamento de arvores, diâmeúo de 0,15 a 0,10m - talude c áreâs das ombreiÍas

88t,25manuâl de valâs côm solo argilo-areno§o c compec!,rçto meca zaala. af-or/2ol§
rccupcraçào das áreas coín ptoccasos crosivos2.6.3

2.1 !lR

3.858,002.7.1
DesÍratamenlo c limp€zâ mecânizsda de terrcno com arvores aÉ o 15cm, ulilizando trator - fâixa
dc IOm

4?0,002.'t.2
Cerca com 4 Íios dc araÍtlc faÍpãdo c 6ourào dE concrcto de seção quadradâ dê I I cm a cada 2,5
m c esticador de l5 cm a cada 50 m

1.840.002.7.4
0 00Iôíâ 14 - dois esdci 0x I 8Om

lvanizado l6
vânizadaPortão de ferro cm

Conselho Rôgionalde Engenharia e AgÍonomia da Bahia
Rue ProÍ. Alolsio dâ Caúalho Fiho, 402, Eng€nho velho de 8íoia§ - Salvâdor€a
T€l:+ 55 (71)353-8990 FBr, + 55 (71) 3453{989 E{ailr cmâba@c.sab3.o€.br

lmpÉse .m: 10/0&2022, & 09;32
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;rJ::e. raúá;e .tí
3. às::.,itâ

DESCRTÇÁO

RARRACETI{ CO.OROBÓ . CÀNUDOS,BA

2_4.2

2.5.3

460,002.7.3
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II'EM DascRrÇÂo

2.7.6 Pintura a ólco brilhãntc sobre süperfcic mcui,ica, uma demão incluso uúa dcmão dc Ârndo
0,00

2.4 Região r JusaÍrtc - E1tlqgcm Auriliar
2.8.1

Desmalarnento € liÍnpeza, Eiec ,,izada de tefteío com awoÍes até o I 5cm, utilizÃ[do trâtor - faixã
de I 0Ín

2.9 SrngredouroR€§uperrçio do

2.9.1
CâpinÂ e limp€za manual de âóustos - calal dc accsso, fugrrápido, bacis de dissipaçào e
restituição 212,50

CoÍte de râ fina â foicc - cannl de Íestitui 2t 2,50

2.9.3 nrpêzâ rnccanizada de teÍÍcno com arvôrcs até o lscm. utilizando lrator - canalDesmatamento e li
r 3.500,00

2.9.4 Destocamento de árvoÍcs de rte médio e ralzes scm auxílio mccânico unid 132,00

2.9.5
Muro dê arrioo cm pcdÍa aÍgamassada - arcia e pcdra de mào comcrcial - fomccimcnto e

ucrd! do cmâl de âcessô 1,73

2.9.6 de Íocha cotn cal:rin!ão bascúaatc ae tOm, - rodovia cm leito nanual únt : lokm tkm 16,60

2.9.1
Concreto ciclôpico 20 b munual briconfccçâo
edr. de mãô comerciais - áreâ ! u-s.nlê d2 b.cir dc

2.9. S
EsSotamcrto com moto-bomba autocscov:rDte - dreuagem dc agua acumsladâ na bacia dc
dissipação h 48,00

Concrcto fck: lsmpa, üaço I :

bêtoneira 4001 - af 07/2O16 - tec
3,4 : 3,5 (cimenlo/a.eia média,/brita l) - prcpâIo mecânico com

de ôeas do do canal de fir
2.9.10 Ínânual de concreto em estrutürâ 8,93

2.9.1r Andâimê susperso ou bÀlâncim, ripo pesâdo (cargÂ tolâl dc250 kg/m,), platâforma dc 1,50 x 3.0O
e cabo dc rrl5r m I,OO

oâmento manual de concreto/ c soleim de 285,80

2.9.13 e concretor ârSarDassa polimérica de alto dcacmpcúo, c:2 cm -RepaÍo csmrh&al esruturâ§ d
2t6,60

2.9.\4 AÍgsmÂssÀ traço l:3 (cimcolo e srsia média), plêpsro manuÂl af_08/2014
ào.r.ve§timento da esEutura dc fix

- rccupsração do
o da soleim e bacia de rli 3,46

2.r0
2. t 0.r aredes de concreio lares e I

R€cu

de
cnto manuâl de t4,44

2.t6
2-10.3 Rcpâro .larss polim c:2dcsempeúo,

de lares

2.1o.4 ssâ trdço lr3 (cimênto e âreia rrÉdia), preparc ll6Dua1 af_o8/2014. - recupemÉo do
rcvestimcnto da e§tÍuturà de fix da Boleira e baci, de d 0,18
Pintura a óleo brilhânte sobrc supcrficic motálica" uma demâo incluso uma demâo de fuÍldo

a2,44

2.10.6 o com tixador de câlC 91.60
2.11

2.I I ,I Conffêto fck: 15mpr, traço I : 3,4 : 3,5 lcim:nto/arei
bltoncira 4001

a médis,/brits t ) - prcparo meoânico com
1.1,85

2.l t.2 Câi com Exador dc cal 567,O0
3

3.t Tilude dc Montsntr
3.t.1 Co(e de do materill do material do taludcfina a foice incluindo I -8E6,ó2
3.1.2 el 628,87
f.l.f Dcsroc.plcn!9 dc árvorcs, diârDcuo d. O,l5 a O,3Orn umd 24,0O

3.t.4 corE Bôlo argilo-aÍe[oso e compactsção rnscsnizada
recuperâção dâs áreas coDr

af 05/2016 -Aterro rnanual d. valâs
Ptoccssos crosivos

3.1.5 ârra8ctnCombatc â foÍmiguciÍos na árca dâ b udd 7,00
3.2 Talude de Jusâote

t.2.r CoÍte de caposira fma a foice (inclui1dô remoção do material do material do 1âludc) 3-162,51
3.2.2 DcstocamÊnto dc áÍvores, diâmclro de O,15 a 0.30m unid 18,00

8,00Cohbâte a fornrigueiros na área dâ bar.sscm

2t 0,83
Arêffo mânuâI de valas com solo argilo-arcnoso e coNpâctação Drecarizada. ÀL05/2016 -
rccüDéraçào dd úrcd som prccssos crorivus

lmpr$so em: 10/08/2022, às 09132.

kL

UNI.) QUÂN r'.

anticorrosivo - portào

3.046.50

6',t,!'7

2.9.9 8,93

mr

14,14

2.10.5

235,82

3.2.4



?ágine 22130

*
srRvrÇo PÚBUco Ft:DER{r

MINISTÉRlo DA NTfORACÃO NACION^L
DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRA§ CONTRA A§ §ECA§ - DN(X'S

E'OORDENADORIÀ ÉSTADUAL D() DNOC§ NA BN]TÂ - (§ST.BA

9 «iE

É.0§
O oE
o(Dt.e 

-

n E ô.,o llo
'ó qü

or orA

o o,:
I rJJ -01

P€..^,
d- o§
" õ+àg óú9
uJÍ!;=

Eõ

EI

- u9
8_ Y:§» " E

Éié,s-e
!siúÊ
". E Ê,E

E
I
r
z
E

o

Conselho Regionalde Engenharia e Agronomia da Bahia
Ruâ Prci Lloisio de Câtualho Filho, 402, Engonho volho do Brotâs - selvádor-BÀ
Í€lr+ 55 (71)3453{990 Fâl:+ 55 (71) 34534989 E{áil: cÉaba@cGaba.o,s.br

,ó{rlÜÍlo
\,\ru.je

JúRérinà 19 de 27
ó. iiãi-ür

:,.5§11,ü1,

I CREA-BA

y"

II'EM DriscRtÇÃo UNID QUÂN1'.
3.3 { Julrnte

3.3. r DcsmâtáÍnento ! t ccarizsda dc têÍeoo oorn arvores até o 15 utilizando tratoÍ 2.500,00
3.4

3.4.1 Coíc de a foicc incluindo Íemo ào do mâterial do rnatcriâl do taludc 231,50
3.4.2 Des!ôcômento de 0mdiâhctro de 0 l5 a unid r8.00

coamento Ína[ual de condeto 9,50
3.4.4 csúutural dc cstirturas dc conclc ssâ poliméricâ dc alto dcscmpcüho. €-,2 cm 9,50
3.4.5 Recup6açã9 concrcto, só reforço da armâdura 9,50
3.4.6 Con@to fck - lsmp!, irêço I : 3,4

bctoncirâ 400t - af 0712016.
3,5 (cimonto/srei& média,/br:râ I ) - preparo Ínêc&rico com

3.4.7 Ilanual de condcro cm estlututa 5,93

3.4.8
Muro de arrimo cEl pedra argâmassãda - arcia c pidra de mão comcrcial - fomecimento e

2.00

3.4.9 - rodoviâ em leito natuÉlorrc com caÍninhâo bÀsculanre de l0 Ái tkm 16.00
3.4.10 R,roomposiÇão d€ quedã-corDo de concrclo - are;a e brita comerciais 3,70
3.4.11 com Íixador de calCâi t 61.50

4
4.1 Trlude d€ Montânt€

4.1.1 Coíe de capoeira frna a Íoicc lrncluindo rcmoçào matcrial do 6lude) - tâludc edo material do

4.1.2 Deslocamcnao dc diàmctro de l5a0 unid r2,ô0
4,t.3 Aterro manual dc valas com mio argil,o-arenoso c compactâção mecanizada. 

^í 
05/2016 -

rccupcração das árcas com processos crosivos 3-7,94

Effocâmento com p€dra de nüo, inclusive cspâthamcn to € compâctação mecànica - fomccimento
emcnto dc tlEshos danificados .lo rie asseDtârnento - c Al,aO

4.1.5

Reco

d caminhào culantc I 0m' lci natural dmt 6km

áúo com material dc

do Corormênao
tkm 2.355.20

4-2
4.2.1 920,00
4.2.2 I18,00423 T de hào I 0nr,I , I dmt 1kn ,t28,00
4.3 Trlude d€ Jusânte

Conc de capocira fina a foicc (inclui
ombreiras

ndo remoçào do mâterial do maaerial do ralude) - lalude e
t.643,-t9

4.3.2 diâmetro de l5 a 0 0mDestocDmento de unid 12,00
Combalc a fornr urr.id 9,00

4.3.4 ^tcrro 
m:rnunl de \,,âlâs coÍD solo âÍgil Lf 0512016

das árcas com 82,18
4-4

dcmeeânizada nté I tilizando

a dc cntutho
bâsculârrtcnhão Ide 0 hoentul d I rl 2knrdrrnarural

Desmatamento e I
Li almccanizada dc camada

cm caminhão basculante dc 6m1 - entulho
T

4.4.1 460,00
4.4.2 216,O0
4.4.3

2',7 6,00
4.4.4 &nl 828,00

4-5

4.5.1 Desrhatamenlo e limpcza mccanizada dã tcrrcno com arvores âÍe s 1 5cm, u(ilizaído Estor - ceúâl
de acesso e rostitlriçàq

4.5.2 Muro dc arrimo eor pcdm argarDassada - arcia c pcdm dc mão comcrciâl - fonrccificrto c
muro da mar 1,20

.+.5,J oíc çurn çd$üúào bascul{rlc d! 1O m,
4.5.4 c dcscar dc cn§rho mecanizada em camirúào basculanta d§ 6mr - cnnrlho 1.,140.00

4.5.5
Transportc com caminhão basculantc dc I 0 m1 (êDtulho canal de accsso mrÍgeÍn direita) - rodoüa
em leito naturâl dmt = 1.728,00

4.5.6 Caiâçào com Íixâdor de cal r 65,00
5 BARRAGEM MONTEIRO . NORDA,§T'§A f, OUEIMÀDÀ§/BÀ

5.1 Trlüd€ dc Montrnte

5.1.1 Cortê de câpoeira frnâ â foicc (inclui.do rcmoção do matcrial do mateÍiÀl do taludc) - râlud. E
1.498,13

749,065.1.2 Câpina c limpcze Ínanuâl

lmo.6seem 10/08/2022, às 09132 J

Re€uDcrrcão do Ssnsrrdouro

2.2'76,92

4_1.4

ReaulÀdzâção e compâctação de sublcito, csp = tS .--

4.1.1

tegiilo r Jusantê

Recup€rqçio do S!nr:rrdoüro

720,00



t't'DM Dl;SCruÇÁO UN!D

5.r.3 Destocamento dc árvoÍes diâmcEo de 0,15 a 0,30rn unid 125,00
5.1.4 Atcrro mâJtual dc valas c./ solo argilo-aÍenoso e compactaçào mecanizada - recompor êrosão 42 t,35

5.1.5
Muro dc arirno em pedra argarDassada - arcia c pedra dc mão comercial - fomecimcnto e
assentammto (rccüpcrâção rip-rap) 0,41

5.t.6 de l0 rír (rqqha) - rodoviâ cm lcito nÂturâl - (dmt = 8kÚ1)Trarasporte com camiÍúão basculÂntc úm 5,24
5.t .7 Combate a formiguei-tos na área da barragcm unid I1,00
5.2 Trluds dc Jussntc

5.2.1
Cortc dc capoeira fina a foicc (incluindo rcmoçào do matcÍial do Ínsterial do taludc) - tâlude c
ombteiÉs 3.7 45,34

5.2.2 Dcs(ocanrento dc árvorcS diâmctro de 0,15 â 0.30m udd 56,00
5.2.3 Combâte a formigueiÍos Àe ri.ea da b urúd 12,00

5.2.4 Aaerro nBÀual de vals.6 com solo argilo-eÍenoso c compactâção mecanjzada_ af 05
rêcuperação dâs áress com procc§sos ôrosivos

/2016 -

5.3 r Jusrntê

5.3.1
Dcsmatsmanto e I impeza mccan izad6, d6 t.rreno com arvorcs atc o l5cm, utílizaado trâto. - faixa
dc lom 1.740,00

5.{ R€.uperacio do Srngrsdouro
5.4.I CapiM e limpczs rnanual 348,00
5.4.2 Apicoamcnto maduãl de concr€to 8,70

5.4.3 c6EuhrraE da concÍeto com ârgalDassâ polimérica de alto descmpcoio, e-2Reparc cstrutuÍal dê
8,70

5.4.1 Recupêraçào concÍeto, só ret'oÍço da ar'madure 8,70
Concieto fck = lsrnpa, Faço I : 3,4
bêtotrcira 4001 - sf 07/2016.

3,5 (cimento/areia média,/brita l) - prcparo mecánico com
9,78

5.4.6 ,nÂnual de concrcto cm estrutuÍa 9,78

5.4.1
ArgqÍrassa trEço [:3 (cimento c areia ), prcparo manual. af 08/2014, psra recupcrâção d€

da o,97

5.4.8 com fixador dr calCa 120,36
ó

ó.1 RecuDerecio do Parsmcnto dc Montrntc
6.1.1 ina e li mánual de tcrreno - ombreiras t00,00
6.t.2 Corte de ra Íina a foice - árca.s das ombrciras 50,00
6.1.3 Destocamenro de áÍvoaes de scm auxilio mccânico unid 6,00

6.1.-1 (ca.ga rotal dc 250 kg/Ín1). platafonnÂ dc 1,50 x 3,00Andaime suspeoso ou balancim, tipo pesado
hos c cabo de *45* m

Íissuras truturatÍljeçIo dê ad i b
üscosidadc fomcc

0,t 0

6_r.5 kg .1,00

6.r.6 icoa.mcrlo marrual de concreto 1,60
Àrgamassa Íaço l:3 (cimcnto e aÍeia médis),
alveíaria.

pÍ€paro manuâl - recuperação dc juntas da
0,08

6.2 dc Crlstr
6.2.r 1.80

6.2.2 eslruturâÂ de coocrcto com argamassa polimérica dc alto desernpeúo, e-{Reparo estrutural de

6.3
Andaime suspenso ou balaacim, tiç,o pcsado (catga oul de 250 kg/mr). plataforrrur dc 1^50 x 3,00
m, com 4 crtlacas (guinchos) e cabo de t45* m (locação ) o,20

6.3.2
Injoção em fiBó\lrs! çm cstnrtuÍas d! concrcto @Dr adcsivs cstrutural d€ bâs€ cp{)xi d€
viscosidade - fornÊcim€nto e

kg 4,0í,

6_3.3 Api€oamento manual de concrclo I,ó8

6.3.4
Árgamâssa traço 1:3 (cifircdto c areia média), preparo maoual - recupÊraçào dc jürtas da
dveÀaria. 0,05

6,4 Rcelão a iüsente da UaÍrrsem
6.4.1 CapiÍü a linpezs manüal de terreno - áreas das áreas a i1,sante e ombreims 300,00
6.4.2 Corte de caDoeira lina a foicc - rêÊião a iusante 300,00

I,O0641 Dcstocâmcnto dc â1orcs de DoÍe médio c Íaizes protundâ§, sem âuxílio mecânico
0,006.4.4 ReÍnoção dc cercâs
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QUA-N'r"

s9,92

5.4.5

BÀRRAGEY qtrMPÀPO . ITIÚ'BA,TAÂ

6.r.7

Âpiooamento manual de concreto

1,80

Rrrup€râç2io do Prr.hento de JülaÍte
6.3.1
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6.4.5
Cerca com 4 fios dc amme fafpãdo c rnourào dc cobcrcto dc scçào quâdradâ dc I I cm a csda 2,5
m e csticâdor d. 15 cm a cada 50 m 0,00

6.4.6 0,00
6.4.7 Con clc fck 20 ito cm manualoplco rnpa confecÇ britaktlçamcnto aÍerar

de bre

"ado 
16

2,20

7.1 do ParaErento Mont:rntc
manuâl de tcrÍeno - áreas dus o-b-eiras
frna a foioc - áreas das ombreirai

cl
Corte de

80.00
1.1.2
7.1.3 Dcstocamchto de árvorcs de médio c raize6 das sem auxllio mecânico ud 3,00
7.1.4 kgíIlribalancim, I 025carEa( '), I 05 3 00plâtâfoÍlrÉ

h d 5 ês
0,20

1.1.5 kg t2,00
1.1.6

7.1.1

I Iisnjeeão
viscosidâdc fomccimeDto

;3I cimcütoÁrgamas traço arcu média( manual af 00E/2 4I) doeraçâoÍecup
tla do

coamcnto manuâl de dr cimento e sÍEia - face do

dl dâ
0,03

t2.90
3 médi fArgamâssa ( mânual a/2o 0 4), doprepaÍo recuperaçãa

da do

Aldaime su6peDso
tn, com 4 caüacas

bâl drotâl 250pêsadoti!o ( dâtrforma l 05 I 00).kg/m p
cabo .45dc

do Pârrmento de Ju6ânlê
0,48

7i
-1.3.t

o,25
oamcnto manual dc de cimento e aÍeia - estruo.úaio 5,l6

7.3.3 fiseção estnrtuÍas dcIrj adesivo âl d ba.se baixadeeúxi
scosidadvi I kg 8,00

7.4

480,00
,4,4,f

rurid
7.4.4

:3 médiâ( f). oc/2 I0 4_

fina ltlice dos 0mI das omlrreiras
dc de rnédi fundas

Muro dc sadapedra edÍa dcargamas alp

C cicl fck 2 0 t)mpa confecção

dcI clúndo des
I \,â]de I 8t zada. 05|. I/20compâctaç
das areas

ds
e1 ma.oual de tcrrcüo - fucss dâs áreas â c ombreira§

Coíc de

Íruro da

Trlüde dê Montrhtê

do Coroâlllento
de subleito até 20 cm d;

0,13

5,54
I

8.1
8_t.l

368,7ó

42,97
8.2

983,40
mário com matcrial de azid! 98,34

bâsculântecamiúão I 0mr I íatuml dmt 141,51
8.3

4.3.2 Destocâmenb dc á-rvorEs dc poÍt€ médio c raí

ra lina q foicc - onql d€

, sem ãuxilio mccânico - §anal dc

Tâlude d€ Jus.ntê

rcsti unid 2,00

8.3.3
Àterro marual de vâlas com solo aigit o-arcnoso c coúpac.ação mecanizada. af 05/2016 -

r Juôrnte
16,87

8.4

8.4.1
DcsúBtamento ê limpcza mcconizadâ de terreno com arvores dt sté s 15cm, utilizândo tratsr
êsteira - ate 10 ü)

8.5 Rêcupcrâção do SrngredouÍo
8.5.1 Câpinâ e limpcza manual dc rcrr€no - incluindo dcslocarcnto ...> 200,00

lmoresso€m 10/08/2022, às 09 32. J

1

prcparo

ÂDicoamento ümnuÀl dê úgsrrr4ssu d. cimcntu . arcffi

7.3.4
revesdmcnto dâ estrutuE do Crcagcr. 0,t5

7.4.5

cm e

819,50

7.1.1

= 60.00

----lp,

I 7.2.1
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l't E$, DESCRTÇÃ() UNII) QUAN r'.

8.5.2
Dcstocâúento da árvoÍcs dê portc Eédio c raÍzcs profundas, sem auxilio mccilrdco - csnal dc
Estituição unid 6,00

8.5.3 Escrvação mÂnual cm Ínâtcrial dc I' câtagoria 0,19

8.5.4
MüÍo dc âÍriElô ern pcdra ugemassada - areir e pcdr! dc oão comcrcial - folÍcôihaúto ê
alscDtáÍreBto 0,28

8.5.5
Concrcto fçk = 20 Íbpa - corfccçiÍo crD betoneire e lanç$mento mânual (arei4 britâ c ,lcdra dc
mào comsrciai6) 8,00

8.5.6 Apicoamenlo msnúal dc ârgamaisa dc cimcnto c arciu - estrutura dc fixsção 5.40

8.5.7 ^.gaÍnassa 
trâço l:3 (cimcnto c a'!ia média), pÍÉparo manual. af_08/2014. - racuporação do

rcvcalimento da cstsufuaa do Creagcr. o,t 6

8.5.8 Caiaçâo com fixâdor dc cal 38,70
9 BARRAGEM RIO DO PETXE - CAPIM GROSSO E QUEIMADAS/BÁ

9.1 Tulude d€ Montâhte
9.1.1 Capina c limpcza msnual de tcrrcno 780.91
9.1.2 DcstocameDto dê :trvorc6 de ponê Ínédio e aalzes proÂn,das, 6cm aur(Ílio mccâaico unid 8.00
9.1.3 Combâte a formiguciÍos/cupiazei.ros aa área da barragcm unid 3.00

A(.rro lrra.Duâl de valas com solo argilo-{rcooEo c compactãÇão mccarizada. .f_05D016 -
rccornposiçào ds8 ár.ss com proccsso crosivo 624,72

9.2 Rccupcl.sçio do Corornrcnto
9.2.) Rsgularizqsâo e colqplctsção de subl€ito alé 20 cm de cspessurd 367,50
9.2.2 Rúcomposiçno dc Ícvcstimenb prinrririo com ruterial dc juzida 73,50
9.2.3 Transpoíe com câIrriúAo basculsDtc dc l0 ú! - rodovia cm lcilo natural tkm 330,?5
9.3 Teludc deJus.nte

9.3.1 lÇq4q{9 capoeqg lna a foicc Da árcs dc accsso € na ombncira csqu€rda t.623,64
9_3.2 Dcstocamento dc árvorcs de poíe médio e raÍzes p(ofunrlas, sem suxílio nrecÀ.ico unid t2Jvn
9.3.3 Combate s form igucüo6/cupinzeiros na Áreo da barrÃgem unid 6,O0

9.3..í Âtcrro manual dc valas com solo srgilo-aÍcnoBo c compâcllçào mccanizada. af 05/2016 -
rccupêÍação dô3 ároas com proccssos ero§rvos 17.06

9.4 RGglIo r Jurantc

9.4. t
DêsÍDatámaDto ê limpcz.! accaoizrda dc tErreno com ervorcs até o lscm, utilizâDdo tator
!!-!:Om ajusantc â paÍtiÍ do of sct do tâludc

- faixa
6t2,50

9.5 Rc€upcrrção do Srngrrdoüro

9.5.1
Dcsmatamento e limpcTa mecanizada de tcÍreno com arvorcs até o l5cm, utilizando tmtor - faixâ
d. I 0m a jusâltc a partir do of sct do talude

9.6 Recup€rrÉo d. brrrrgem ru lhr
9.6.1 Codê dc úna a foice na ir.s dê accsso c na ombrciru :81,81
9.6.) DcstocanrcDto de áúvorcs dc ponc méaio ã raizes profunrlas , sêm âuxilio mcctuico unid 6,00

9.6.1 Atcrro m üal dc vrlas com 6010 ârgilo-arcnoÉo e colrrprctação mccanizâdÂ. af 05,2016 -
rccupcrâção das árêã§ corÍllÍoces§os crosivos r8,78

l{J BARRAGEM SÃO DOMINGOS - SÃO DOMINGOS/RA
t0.l Trludê d€ Montsnte

r 0.l.l Capina e limpezâ Írúüual dc tcrrcno 514,20
10.1.2 CoÍtc dc capocira íinr a foicc (incluindo remoçào do mâtcrial do matcrisl do taludc) 3.330,36
10.t.3 Dcstocâmcnto de írvorcs da Donc médio c raÍ7€s profundâB, s€m auxilio mccânico unid 32,00
to_1.4 Comtale a formiguciros/cupinzeiros na área da barragcm ünid 4,00

Àtcr:ro mánual dc valas coír solo argilo-ateDoso c compsctaçllo mccarúzada. aÍ_O5/2016 -
ÍccomposiÉo das áÍcss com processo crosivo 2'75,6t

,o.2 RccúpÉrrçto do Corurmcoto
10.2.1 Rcgularização e compactação de subleito até 20 cm dc cspe6$üa 1.750.00
r0.1.2 RccomDosição dc rcvesúmento priÍúário com ftatcÍial dc iâ2ida f, t o.o0

tkm 945,O010.2.3 Trarsporte com camiúào basculante de l0 nf - rodovia em leito nâtural
Trluile de Jusânt€

514.2010.3.1 mâíuâl de terÍenoclC
2.6A7,26Ào do nlaleÍial do núierial do tâlude)Co'1e de câDoeira fina s foicê (incluiÍdo Íên)oç

t5,00unid10.3.1 §em auxilio nl€€ânicoDcsocamcnto de árvorcs dc
uÍüd 3,OOr0.3.4 Colrlbst. a foÍmiguciro6/cupinzciros na árca dz herrar.cnt
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I CREA.BA

ITL.M rrEscRlÇÃo UNlr) QU.ÀN',1.

r0.3.5 AtcÍro E nuâl dc vâlas com solo arSilo-ârcnoso c cotupactação mecanizada. aÍ-O5nll6 -
rtcuDcrasão das írcas com paoccssos crosivos

41.34

10.4 RcliÂo r JuÚntc

10.4-t
Desmatamcnto e lirpcze mcc.ri"Àda dê terreDo com arvôÍes âté s l5crn, utilizÀndo Earor - faixÂ
de l0m a iusa*c a prrtiÍ do of set do taludc

2.960.00

to.4.2 Rcmoção dc ccrcaj m 0,00

10.4.3 Ccrce com 4 fios de ara,tre farpado c ÍÍrouÍào dc concrcto dc seç:iô qusdrtrd! dc I I cÍn â csdi 2J
m c êrticador dc l5 cm a cada 50 m 0,00

lo.4_4 Aramc farpado grlvanizrdo l6 bvra - complcmcnto 4 fios o,oo
10.5 llecupcriçào do SanqradouÍo

10.5,r
D.3ÍnâtâÍnênto ê limpêzr íracarizadâ dê larÍeno com árvores eÉ, l5cm, ulilizando Eator de
cstrirs5 - caaâl dê âccs{o 360,00

10.5.2 Apicoâinênto mâIrual dc concreto - rcvcstimenlo do lâlude maÍgem csqucÍda 3,75

t0.5.3 Rcpâro cstÍutu.ral de cssuuras dc coDcÍcto com argahassâ poliEérics dc Ello dcsernpcnho, c=2
cm - rcvcs.imcnto do trlud€ 3,?5

10.5.4
Ar8aírâ.esr iraço l:3 (ciÍnento c arcia médi!), prcpâm manusl. af_08/2014, par! rccuperação dr
guaids corpo da ponte, 1.32

r0.5.5 Caiação com Íixador dc cal 52.rí0
B-^.RRÀGE}I VALENTE - \'ALENTE/BAIt

t l.l Trlude d€ llfonlrDte
I l.l. t Cspina e limpsza manüsl dc lerreno 271,04

12 Destocâmentô dc árvorci, diâmetro dê o,l5 s o,fom | 20.00
r l.l -3 Retirsda de rcvcstimenro dc alv€oari! de pcdra com ramoçÀo lataral - arcs com sfirndüEc[to o.92

I 1.1.4 Át€rro manusl dc valss côm 6010 argilo-arenoso c compBctâçilo mêcarkado. a{ 0512016 -
recupcraçào das árcas com pÍoccssos crosivos

18,í7

.1.5
MuÍo dc alrimo am pcdra argâtnassada - arcia e pcdra dc úão cornercial - fomccimanto c
as6cotasrcnto (Íccupcrsçào do rip-rao) o,92

I t.l _6
ArgsÍnâssr traço l:3 (cimcnlo c arcia d!édis), p.cpam rnaaüal- af-082o14, para recupcraçào dê
junt6a dâ slvêDaria dc prdrá c calh.s d. dcacida§.

0,ti3

tt.2 T.Iüde dc Jusrnte
|.2.t Coíc do càpociÍâ fioÂ a foicc (incluindo rcrloçâo do material do Íratêrial do talude) 923,62
I L2.2 D.stocânrcnto dc árvoÍ6 dc DoÍte médio c ralzc6 profirndas, icIn auxílio mccânico unid ,1.00

I t.2.3 Combatc s formiguciros/cutinzciros na árcà da harragcm unid t 5,o0

I1.2.4 Âterro manual dc valas co6 §olo argilo-arehoÉo ê compâdaçlo mccanizada. sf_0512016 -
rcculllação das áreas com proccssos ero6ivos 36.94

I1.3 Redlo . Jusente

11.3.1
Dcsúatâlrcnto c liEpczr Bcca.oizads de terreio com ervoreg eÉ o l5crr, utilizrndo lrÀtor - faixa
dc I 0m a iusantc a pgrtir do of sa do talude 3.045,00

I 1.3.1 Remoçào dc cercâs 410,00

I t.3.3 Ccrca com 4 fios dc ârâmc farpado c mouÍeo de colcrcto dc aeçào quadÍadâ dc I I cm a csda 2,5
m ê csticadoÍ dÊ I5 cm a cada 50 m

430,00

Aramc farrrado ralvanizedo l6 bwr - comDlcmanto 4 fios I .720,00lt.3_4
l 1.4 R€cuDêraçilo do Srngrrdoüro

60.00I 1.4.1 Câpina ê limpcza mânuâl dc tcíÍcÍlo - canrl dc accsso c restituição
r.50t t.4.2 Apicoamcnto manual dc argamâss:r

I1.4.3
Reparo cstnrtursl de êsrÍu§ras de concrcto com argarnassa polimérica dc alto desempcDho, ê:2 I,50

52,80Càiâçào com lixador dc cal
t2

Trluil€ dc Nlont.ntel2.t
306.2412.I. t Capina e limpeza manual de tcrrcno - canal dc accsro c resliluiÉo

4.593.ól12.t.2 do mal,erial do mâteriâl do laludelinâ a foicc incluindo rcmoCoíc de
unrd 36.00l5 a 0mDestocâmcnto dc árvorcs diâmc(ro de12.1.3

73.49Atêrro msnuâl dc valas com 6010 ârgilo-aÍcno§o c comP actação mccanizadâ- af-05/2016 -
12.1.4

t2-2
9.187,21incluindo Íemo do materiÀl do mstcÍiil do toludcfina ã l'oic.

Trlud€ d€
Coíe de

Consolho Raglonal d. Engenharia e Agronomia da Bahlá
Rus Pror. alolsio d! C!to.ho Filho,402, Engonho veho do Brcias _ SsÚedd€
Íor * 55 (71) 3453-0990 Fd: + 55 (71)34534980 Eísllr cÉába@c.oaba.ols.br

lmpros m: 10/0&2022, & 0l:32

J (i

BARRAGEM MIGUEL CALMON. SERRINTIÀ/BA
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nÀ 2a de 2',
3.5Ei.ü:c

I CREA.BA

UNII) QUAN'I'.DEscRlÇÃo
runid 32,0012.2.2 Dcstocâm.nto dc árvorc6, diâricúo dc 0,15 â 030m

24.4912.2.3
Ârcrro rnârNal dc vals co6 rolo argilo-aÍcnoso c compact8çilo mecenizada. af_05/2016 -
racuDcrâção d!§ árcas com proccsms crosivos

t23 Regiio r Ju3rnte
t2.3,1 DêsÍDârr.üeDto c lispeza mecaDizâdâ dê terÍcno com arvores até o lscm, utilizando trâtor 4.000,00

RccuDcrrcÃo do Srngradourot2-4
2.100,00t2.4.t Dcsmâtaúcnto c limpcza rrrccalizada dc tcrrcoo com anorcs ató o Iscm, utilizândo trstor

BARRAGEM LAGINHA . MONTE SANTO/BA It3
I f.l Tsludê dc lVontrntc

509,98l3.l.l Capina c limpczÂ matrull dc rcrrcno - incluindo dcstocamento
t3 _t _2 Dsslocámento dc árvorês dê portc médio e Íalzcs profrlrdss, sem auxilio mec&lico urúd ó,00

13.1.3
Atcrro mânu.el dc valss co6 Bolo argilo-arÉooso c coBpactrçdo mccanizads. sí_052016 -
rccompusiçio rlas rircu com pnrccsso crusivo 30.59

13.2 RccuperrçIo do CorormeDto
r 3-2.1 Capina e limpcza ÍÍanual de terrcno . inclündo dcs.ocamcoto 204.00
13.2.2 DcstocsErctrto dc árvorcs dc porte médio c raízes profunílas scm Âuxilio mccilnico unid 5,00
t3.2.3 Regularização c compâctsçio dc sublcito Àtc 20 cm de cspessura 0,00
13.2.4 RccoÍrposição dc revcstimcnlo primárto com Ínslerial de jszidÂ 0,00
13.2.5 Trânspone de piçara com caminlúo basctrlaate de lom' - rodovia cm leito nÂtuâl (dmt - 6km) dün 0,00
l3-l Tilud. dc Jurrrltc

r3.3.1 Codc de clpocira fins 3 foice - caDal dc rEstitüçâo I .223,96

13.3.1
Dcsrocamcn(o dc árvorcs dc portc módio c râÍzes protundas, seln auxílio mccânico - caaat dc
restituição unid 8,00

r3.3_3
Atrrro fiánual dc vdas com solo argilo-arcooso c coEpactaçio mccanizada aÍ O5n0l6 .
lEcoDposiÇào des rírcas coÍr, proccaao cro6ivo

61,19

r 3..{ R.sllo r Ju3rnt.
Dcailalamento c lirrpczr Ínccanizada dc tcÍrcllo com arvorcs dc até I l5círl úilizaDdo tsetot
ertcira - r.gião sÉ loÍ! 1.020,00

13.4.2 Rcmoçeo dc cercas m 80,00

13.4.3
Ccrca com 4 tio8 dê ar$tro fa.rpado c mourào dc c.ncrcto d€ scção quadlada dc l1 cm a csda 2,5
m c csticadoÍ de l5 cm a cqde 50 m 32O,O0

t3.4.4 ÂrÀmc fâÍpado Aâli€uiado I 6 bwg - complemento 4 ,ios l 280,00

13.4.5

E6cav!çto Úlccani2adr da vala com proi sté 1,5 m (média cntrc moÍltstrtc e jusantc/uma
composiçào poÍ Eccho), com cscavadcira àidráulicá (0,8 m'), laÍg. de l,sm a 2,5 EL êm solo de
l'callgoia, locsis colÚ bairo nlvel de intltfaÍêdcia. âL0l/2015 - &cnâgem sgua acumuhdâ ru
árca ajusa c

0.00

r3.5 Recupersçio do Sangrrdouro
t 3.5.1 cspina c limpcza manual dc terreno - incluindo dartocamcnto (acesso e restituição) 700,00

DcsrDatamcoto c limpcza úccalrizâdÂ dc tcÍÍcno com arvoras dc a!é s lscm, utilizando tsator
cstcira - accsso c r$iituiçeo 4.900.00

I3.5.3 Dcstocâmeíto de írvorcs de porte médio e rdzes profundâs, sem euxilio mecânico - ceoal de
accíso c restitüiçeo unid 12,00

13.5,4 2t.12Carga e descargâ dc cntulho mecanizâdâ cm caminhão hx\culantc dc 6mr
8.5.5 Tra$poíc com casriúào basculaotc dê l0 mt - rodovia em lcito nstuBl - dmt = l,2krir úÍr 49,89

o,4413.5.6
Muro dc arrinro .lrt padla argaúarsada - arcia c p.drs de mão comcrcial - fornccimctrto c
asscotaÍrc o (Gcupcrâção muro da múgem .§quc,d{)

8.5.7 Apicomênto Ínanual dc argamssEa dc cimcnto e areia - iuntas da slvenana dc pcdra 2.88

r3.5.E @i. af08/2o14, para rccupcrâÉo d€

iuúas da alvcoaria de D€drâ.

141_O713.5.9
Emboço c:a l:4, csp:l,5crÍ\ inclusive cbapisco
ocncüada). prcparo manunl ds sraâmassa

traço l:3, csp:9mm (c;me[to c areia mcdia nào

t41,07r3.5.10 lúcrÍDêabilizaçno dc supqficic com olrlrçtrto cspccisl cristalizaDL com Àdcsivo liqüdo, uÍtâ
dclEÃo

1o.38t3.5.1I Êscavação manual em marerial dc l' câtegoÍia
10.3813.5.12 vibrÀtorioRcatcrro c

I1.6

II

Consolho Roglonal do Engenh.Íla ! Agronomia da Bahla
Ruâ Proí. Àoísio dô c.pdbo Filho, 402, Engánho vêlho dâ Sot s - $lv.&f_BÂ
Íel l 55 (71 ) 345!4990 FaI + 55 (71 ) 3453{s80 E+ãil: c.loÔa@cÉabê oQ.br

lrDr63so .m: 10/08/2022, àr 09:32.
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I CREA.BA

UNII) QUAN',T'.DESCRIÇÃO

0.00r3.6.r
,Àlvcbariâ cm tijolo ccrâmico maciço sxl0x2ocm l/2 vcz (cspcssura locm), asscntâdo corn
ârmtrÉssa trâco I:2:t (cimcDto, câl c ârciâ) - rccupcnçào basê do pilar da pont

0.00r3.6.2
Peça rctangulaÍ pÉ-moldrdâ, volurnc dc coícrcto dc 30 a 100 litros, taxa dc &ço apmdmâdd dê
30kc/m!, sf 0l,tol8 - tsÍDa de caix.. de dlÊnegem 50 x 50 x 5cE
RÀRRAGEM BARRÂ DO MEI\ÍDES. BARRA. DO MENDES/BÀl4
Trludc dê Montrnt€l4.l

144,00

Escavaçâo úecânizsdâ de !'âla com pÍot Até 1,5 ú (ÍDédiâ eút e montântc c jusante/una
composiçào por !r.cho), com cscãvâdcirâ hidráulicâ (0,t m'), lsrg. De !,5m a 2,5 m, em solo de
l'câtcgoriâ, locâis com baixo rúvcl dc inteÍferênci& 

^f-01/2015 
- base do revastimcnto d€

alveÍrr.ia dc pedm

8r,25& p.drr com rcmoçtô lEr.trl - Íêv.srimêato do tqlud. .ÍD Ecchô êôrrDemoliçio de Àlwên
dcfcito

8t,25l4.t.l cm padrâ argsrrcssrada - ârcig a pcdra dc mâo corncrcial - Íomccimcoto e
8§sentamento (lccupcmçào da alvenáÍia dc
MlÚo dc aÍrimo

da ârgcm esquerda)
1,28Àpiioamc"to manual d€ aÍ8amÁssá dc cimcnto c arcia -juntas da alvcnaria dc ncdra.l,l. I .4

kg14.1.5
faiFas da alvcnaria dc pc<ta com âdesivo cstrutural de basc cpóxi dc baixâ

viscocidadc, fonrccirocoo c apücaçio
Injcção cm fissuras Das

0,1614. t.6
Argarnassa trsço l:3 (cimcÍrto e areia Ínédia), prcpaÍo manual. ÂL08/2014, pâra ÍccuPcração dc

iunlas da alvenaris dc pcdra

ó00,00,5cm, inclusivê chspisco lraÇo l:3, esp=9mm (cimênto c aÍcia mêdir nào

Dcncirada). pr@aro rnÀnuâl da aÍgaÍn6s5a
Emboço c:s l:4, esp=l

Coucrcto ciclópico fcl : 20 mpa - confccçio em beto$eira e lanÇâmc
ncdra de mão comcrciais - rêcunêração cÍosào na ombÍêim asqu€tdÀ

nto rnâíüal - aÍêis, brita e
r4.1.8

0,t2Cotrcrcto fck - lsrEpr, traçô I i3J:3,5 (cihcnto/ srciâ média/ britâ l) - Prepa-ro mcc6]1ico corE
bctôociÍa 400 t. af 07/2016 - rccupcraçâo calha dcscidÊ e lcb.üo14.1.9

Rccuperaçio do CoÍormêntot4-2
24,O0t4.2.1

Rccupàaçào dc gusÍda-corpo cxiôtcntê cm tubo dc aço galvaniz3do 2" iDclulo materiais e pülurs
cm amarelo duas demãos- (latcràis do corcâmcnto)

I,6414.2.2
etgamaesa t aço I :3 (cim;nto ê sr.ia mcdia), preparo mâÍual. aL08/2014, pâra Íc.uper8çio dc
passeio laterâl dâ ponte e Euarda corpo da ponte

34,40t4.2.3 Csiaçdo com íxadoÍ dê csl - mêio lio c gusrda corpo da poDtc

11.3 T.ludc de Jus.nt€
o,t2r4.3.1

ÁÍgarnâssa tmço 1:3 (cim€nto € arêia ÍDédiã), prcparo manual âf_0812014, para rccupcrição dc

iuÀtas do Ícvestimcnto da alvcDrÍia dc pcdra.

14.1 Reqiio a Jusrnte
1.200,0014.4.t frcsmara-cnto cfinlpcra mõúizado dc tcrreno com aÍvoÍcs até o l5cm, utilizando Fator cstciÍa

u'rid 11,00Dcstocamcnto dc á.rvorcs dc ponc méilio . raües ProtuDda§, qqqM!!9!991q!!9t4.4.2

18,0014.4.3
dc vâIa com pÍof Àtê 1,5 m (média cnEc montantc c j§5an&fuma

coúposiÉo por úocho), com cscâvadcim hidráulicâ (0,8 mr), larg. dç l,5m a 2,5 m, em 6010 de
1' câtegoria. locais com baixo nivel de itlerferêÍrcie. âI-0 1,2015 - &eoagcm da árca ajusaDrc

Escavação mecadzada

t,1.5 RccupcrrçÃo do Srngtrdouro
53.7514.5.1 CaDina c lirnpezi maruâl na árcl rcvestidâ do tâlude

urid 1,00Dêstocsorento dc árvoraÁ de portc médio c ràizcs profundâ!, scl, aur ilio mccânico - can.l de

Íestituição14.5.2

0,51Âpicosmcnto manual de concÍclo - cstiututa v94çÍlq e-pS!!!g1,1.5.3

r4.5.4 Reprío êstrutural dc cstruDtrls dc concÍcto com sr8&massa polimarics dc âl@ dcscrnpcnho, c-2
cnt - cstrutura vcrlente e

ls
r 5.l PrrrmGnto de Montrnte

?5.00I5-l.r Capina c limpeza rnaÂual dc tcrrc[o - fuca da ombrciÍâ csq
unid 2,O015. L.1. scm auxílio mecânicol)cs(ocamcDto dc iirvores dc méüo c raÍzcs

,l7l,6015.1.3 Hi&o iatarnento com aÍ comprimido para lidpcza dc suPq4gie

0,7515. t.4
AMaime suspenso ou t alaíciE tipo pesdo (cargâ total dc 25o kg/mr). plstâforÍns dc I.50 x 3.0O

m. com 4 c{rtÍacs.ô (auhchos) c cabo dc t45t Ítl (l
47.16I5.1.5 fira[ual dc concreto

kg 16,00t5.1.6
InjÊçáo cÍR fissúras eE csEüturas de concrcto coú adêsivo €6ltutulâl dc base cDóxi dê baira
viscosidadc - fomecimcíto c

y-

I'I'EM

l4.l.t

t4.1.2

24,00

t4.t.7

0,53
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